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JORNAL LITTERARIO 
FOLHA QUINZENAL 

PODERÁ URIA NAÇÃO A L I E N A R ALGUMA P A R T E 
DO SEU T E R R I T O R I O ? 

Ha pouco t e m p o ag i tou - se e n t r e nós es ta 
ques t ão a p r o p o s i t o da r e o r g a n i s a ç ã o do nosso 
s y s t e m a co lon ia l . In fe l i zmen te a d i scussão t e r -
minou sem que c h e g a s s e ao nosso c o n h e c i -
men to a lgum esc r ip to , onde tão e sp inhosa 
ma té r i a fosse d e t i d a m e n t e e s tudada e c o n -
v e n i e n t e m e n t e e sc l a rec ida . 

Com effei lo o a s sumpto é che io d ' e sco lhos , 
e é nece s sá r i o um g r a n d e e s fo rço de v o n t a d e 
p a r a fazer ca la r o c o r a ç ã o em m a t é r i a s d 'es ta 
na tu reza . N a t u r a l m e n t e nos i nc l i námos a pe r -
doa r um p r e c o n c e i t o , que o pa t r io t i smo , a 
ma i s pura e s a c r o s a n t a das i n s p i r a ç õ e s de uma 
a lma bem f o r m a d a , pôde ter o r i g inado . 

Mas o t empo u rge , a c r i se f inance i ra c o m -
p l i ca - se , a d e s o r g a n i s a ç ã o dos se rv iços p ú -
b l icos causa sé r ios r e c e i o s ; é p rec i so e s tuda r , 
expôr as n o s s a s m e d i t a ç õ e s e l evan t a r um di-
que p o d e r o s o aos conse lhos m e s q u i n h o s das 
f acções pol i t i cas . A p r e v e n ç ã o desmed ida c o n -
tra os p a t r i o t a s i n c o n s i d e r a d o s , d e m a n d a n d o 
uma s e v e r i d a d e i nexo ráve l c o n t r a as mais vi-
vas t e n d e n c i a s do nosso p rop r io c o r a ç ã o , pôde 
f aze r -nos d e s p e n h a r , e g u a l m e n t e , em desv ios 
censu ráve i s . Mas l e m b r e m o -nos que, se nunca 
nos r e so lve rmos a e n c a r a r , face a face , as 
ques tões mais e m b a r a ç o s a s , a s s i g n a l a n d o com 
nossos d e s a c e r t o s a p r o f u n d i d a d e das vo ra -
g e n s e o cairel dos p rec ip íc ios , nunca os ve r -
dade i ro s p r inc íp ios c h e g a r ã o a e s t abe l ece r - s e , 
nunca a v e r d a d e g a n h a r á t e r r e n o , e o excesso 
do me l ind re e de l icadezas mal e n t e n d i d a s fa -
rão que nunca p o s s a m o s o r i e n t a r - n o s , conve-
n i e n t e m e n t e , n a s di í l iculdades com que nos 
vemos a b r a ç o s . 

A nossa dec isão es tá , p o r t a n t o , su í í i c i en te -
men te mo t ivada . Agora as d i í l icu ldades . 

I I 

S • r e l a n c e a r m o s os o lhos pe lo pa s sado ve -
r e m o s que nas cô r t e s de 1821 se ven t i lou e 
discutiu esta matér ia ampla e d e t i d a m e n t e , 
e m b o r a , c o m o era de e s p e r a r , nem s e m p r e a 
ques t ão fosse sus ten tada pe los i l l u s t r ados 
c a m p e a d o r e s na devida a l tu ra . 

N . ° 1 — J A N E I R O — 1 8 6 9 . 

No p r i m e i r o pe r íodo da u l t ima pa r t e do a r -
t i s o 20 dizia o p ro jec to da Cons t i tu ição de 
1822 o s e g u i n t e : «Este t e r r i t o r i o (da Nação 
p o r l u g u e z a ! pôde se r a l i enado com a p p r o v a -
ção das Côrtes.» No a r t igo 97, a que os a u c t o -
res do p ro j ec to nos r e m e t t i a m , d iz ia -se no § vi 
que p e r t e n c e ás Côr t e s : « A p p r o v a r o> t r a t a d o s 
de al l iança of fens iva ou de fens iva , de subs íd ios 
e de c o m m e r c i o , a n t e s de s e r e m ra t i f i cados ; 
devendo porém concordar as dwis terças par-
tes dos votos, quando o tratado versar sobre 
a alienação de alguma parte do territorio por-
tuguez.» 

O c o n g r e s s o legis la t ivo na d i scussão d ' es ta 
dou t r ina segu iu op in iões d iversas , m a n i f e s -
t a n d o - s e e s p e c i a l m e n t e a s t res s e g u i n t e s . De-
fend iam uns que a dou t r i na m e n c i o n a d a no 
p r o j e c t o a e s t e r e spe i to se devia , mais ou m e -
nos modi f icada , c o n s e r v a r na Cons t i t u i ção ; e 
e r am, eritre o u t r o s , d ' e s t a op in i ão os s e n h o r e s 
Bae ta . A n n e s d e C a r v a l h o , Soa re s F r a n c o , Bor-
ges Carne i ro , Serpa Machado, Mauricio, Tr i -
goso , P i n h e i r o d 'Azevedo , e tc . S e g u i r a m ou-
t ros que ta l dou t r i na era i n sus t en t áve l e i n -
admiss íve l , taes f o r a m os s e n h o r e s Margiochi , 
Xavier Monte i ro , S a r m e n t o , B r a n d ã o , Camelo 
Fo r t e s , e tc . F i n a l m e n t e a lguns dos m e m b r o s 
d ' aque l l e c o n g r e s s o , e n t r e o s q u a e s m e n c i o -
n a r e m o s o s e n h o r F e r n a n d e s Thomaz , e n t e n -
d iam que, embora fosse v e r d a d e i r a a d o u t r i n a 
ex t r ac t ada do p r o j e c t o da Cons t i tu ição , se não 
devia c o m t u d o c o n s e r v a r em uma Cons t i tu i -
ção def in i t iva . O re su l t ado da v o t a ç ã o e v i d e n -
ciou, f i na lmen te , o e s t ado de duvida e i n c e r -
teza em que os m e m b r o s do cong re s so se e n -
c o n t r a v a m n 'es ta pa r t e . V e n c e u - s e , po r um 
lado, que a d o u t r i n a ac ima cop iada do p ro j e -
cto de Cons t i tu ição não devia pas sa r como 
es tava , e q u e devia s u p p r i m i r - s e a b s o l u t a -
men te , e po r ou t ra pa r t e se venceu que se n ã o 
dec l a r a s se a ina l i enab i l idade do t e r r i t o r io . 

Com effei to na Cons t i tu ição de 22 nada se 
e n c o n t r a a es te r e spe i to , e 6 m e s m o s u c c e d e u 
nos a r t igos c o r r e s p o n d e n t e s da Carta Cons t i -
tuc iona l de 1826 e da Cons t i tu ição de 1838. 
Nada dec ide , p o r t a n t o , o nosso d i re i to c o n s -
t i tuc iona l pos i t ivo ácê rca de uma ques t ão de 
tão vital i n t e r e s se . 

I I I 

A m a t é r i a pôde , no e n t r e t a n t o , ser ven t i -
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l ada em face do Dire i to Pub l i co e da His to r ia 
e t a m b é m em face das c o n v e n i ê n c i a s pub l i -
cas . E conv i rá n o t a r - s e , desde j á , que nos 
n ã o o c c u p á m o s aqui , s i m p l e s m e n t e , da a l i e -
n a ç ã o de p a r l e do t e r r i t o r io , n ã o inc lu indo as 
famí l ias e os ind iv íduos , que , p o r v e n t u r a , 
n 'e l le t e n h a m fixado a sua h a b i t a ç ã o . Um tal 
m o d o de pôr a ques t ão era i n c o m p a r a v e l m e n t e 
m e n o s e m b a r a ç o s o , m a s inut i l o quas i que i n -
f ruc t i f e ro e es te i i l . Não, a ques t ão é col locada 
no seu ve rdade i ro c a m p o . P o d e r e m o s nós, por 
exemplo , a l i enar a l g u m a s das n o s s a s co lon ias , 
sem o f f e n d e r m o s os p r i n c í p i o s i nva r i ave i s do 
Direi to e as c o n v e n i ê n c i a s pub l i ca s? 

Tal é o e s t ado da q u e s t ã o . 
O S e n h o r Brandão , e n c a r a n d o a diff icul-

dade em face dos p r i n c í p i o s r ac ioc inava pelo 
theor s e g u i n t e : «No pac to social cada hum 
acce i t ou o Governo e s t a b e l e c i d o ; e n ã o se 
obr igou a acce i l a r ou t ro g o v e r n o e cond ições 
não p e n s a d a s . Quando se fez o pac to social , 
cada hum dos ind iv íduos se obr igou a d e f e n -
der os d i r e i t o s de cada hum dos soc ios , em 
q u a n t o lhe fosse poss íve l : es ta o b r i g a ç ã o que 
se fo rmou pelo mutuo c o n s e n s o , não se pôde 
d issolver s enão pelo mutuo d e s s e n s o . Se em 
c o n s e q u ê n c i a do fac to social es tá o c idadão 
o b r i g a d o a d e f e n d e r a Nação em q u a n t o lhe 
for possível ; n ã o pôde a Nação de ixar de es tar 
ob r igada a d e f e n d e r o c i d a d ã o : de ou t ra so r l e 
n ã o havia i gua ldade , nem jus t i ça , nem c o n -
v icção social .» 

«Não é po i s l icito á Nação de ixa r de d e f e n -
der o c idadão em q u a n t o lhe for poss íve l .» 

«Mas se rá a Nação ob r igada a p a d e c e r pai a 
sa lvar o c i d a d ã o ? Um caso em que ella não é 
ob r igada a d e f e n d e l - o : em que o pôde a b a n -
d o n a r á sua s o r t e : dá - se este caso q u a n d o a 
defeza se t o r n a i m p o s s í v e l : se o c idadão não 
está ob r igado a p e r d e r i nu t i lmen te a vida, 
q u a n d o se t o r n a imposs íve l a defeza da P a -
t r i a : a Nação não es tá ob r igada a d e f e n d e r o 
c idadão , q u a n d o a defeza é imposs íve l , e t o -
dos os e.-forços inúte is .» 

«Mas a inda que a Nação , o b r i g a d a pe la ne-
ces s idade , possa a b a n d o n a r o c i d a d ã o á sua 
s o r t e ; nem por i sso pôde a l i ena r , ou t r a n s f e -
rir pa ra o u t r o os d i re i tos , que l inha , r e s p e - i 
c t ivos a e s se c idadão ; p o r q u e a p e n a s a n e -
cess idade d e s a t o u o v inculo , que obr igou a 
Nação a d e f e n d e r o c idadão , d i s so lveu - se o 
pac to , o c i d a d ã o ficou l ivre, e x t i n g u i r a m - s e 
as suas o b r i g a ç õ e s de c idadão , e a c a b a r a m os 
d i re i tos que a Nação l i n h a : se a c a b a r a m não 
os p ô d e t rans fe r i r , nem pôde haver a l i enação 
d ' e s s e s d i r e i tos : pôde h a v e r uma des i s t enc ia , 
p ô d e haver uma d e c l a i a ç ã o d ' e s sa d e s i s t e n -
cia : mas não uma t r a n s l a ç ã o p a r a ou t ro Go-
v e r n o , ou para out ra Nação.» 

Po r e s t a s ou por ou t r a s pa l av ras os i m p u - [ 

g n a d o r e s da dou t r ina do P ro jec to da Const i -
tu ição supra m e n c i o n a d a s e r v i a m - s e d ' e s t a 
o r d e m de ide ias para s u s t e n t a r a sua op in i ão . 
Aquel les dos m e m b r o s do cong re s so que sus -
t e n t a v a m a op in ião c o n t r a r i a soccor r iam- . se 
ás d o u t r i n a s de Ben tham, p e r d e n d o vis ivel-
m e n t e o t e r r e n o . 

Dizia o S e n h o r Borges C a r n e i r o : «Eu não 
c o n s i d e r o só o caso de necess idade como por 
exemplo uma gue r r a , mas t r a to l a m b e m do 
caso de uma u t i l idade ev iden t e . S u p p o n h à m o s 
por exemplo que , po r uma c o n v e n ç ã o , ou 
t r a t a d o , se ju lga mais uti l , que nós a b a n d o -
n e m o s a nossa ilha do Pr inc ipe ou Macau, 
que havia um t r a t ado que ju lgava is to mui to 
util , fazer uma p e r m u t a ç ã o e em c o n s e q u ê n -
cia d ' i s to a b a n d o n a r o que acabe i de d izer 
pa ra r e c e b e r uma p o r ç ã o mais c o n v e n i e n t e . 
P o r q u e razão não p o d e m o s a b a n d o n a r no caso 
de conven iênc i a e u l i l idade pa r t e do nosso 
t e r r i t o r io?» 

É ass im que nós p o d e m o s a p r e n d e r nos d i s -
cu r sos , p r o n u n c i a d o s d u r a n t e a s Côrtes c o n s -
t i tu in tes de 1821 e 1822 o que de me lhor a t é 
e n t ã o t inham esc r ip to os publ ic i s tas . Mas é 
de no ta r que as d o u t r i n a s en t ão p r e d o m i -
u a n l e s e ram as do Cont rac to Social , em todo 
o caso mais difficeis de i m p u g n a r que as de 
Bentham. D'ahi o appe l l a r em os d e f e n s o r e s 
do P ro jec to , p r inc ipa lu en te pa ra o caso de 
neces s idade u r g e n t e . Dizia o S e n h o r S o a r e s 
F r a n c o : «N'este a r t igo t r a t a - s e jus ia e p r e -
c i s e m e n t e de dar p rov idenc ia e r e m e d i o no 
caso de u r g e n t e necess idade , q u a n d o a Nação 
é ob r igada a ceder pa r t e do seu t e r r i l o r io , 
para su spende r uma gue r r a d e s v a n t a j o s a , d e -
v a s t a d o r a e mor t í f e r a .» N'es te pé c o n t i n u o u 
a d iscussão a té que na vo t ação se ob t ive ram 
os resu l t ados a n t e r i o r m e n t e ind icados . 

Re je i t ando a h y p o l h e s e de que pa r t em os 
d e f e n s o r e s do Cont rac to Social , c o n c o r d á -
mos f ac i lmen te que não é pe rmi l l i do a uma 
n a ç ã o qua lquer d ispôr de uma pa r t e de s eus 
m e m b r o s i n d e p e n d e n t e m e n t e do seu consen -
t imen to . As cons t i t u i ções dos p o v o s cu l tos 
g a r a n t e m a seus m e m b r o s , em c i r c u m s t a n -
cias n o r m a e s , a facu ldade de muda rem de n a -
c iona l idade . Mas impor - lhe , em igual s i t u a -
ção , u m a lai nece s s idade ser ia uma in jus t iça 
a t roz , e um p r o c e d i m e n i o i n d e c o r o s o . Quando , 
p o r é m , se rea l izar a co inc idênc ia de se r util 
a uma n a ç ã o o a l ienar pa r t e do seu t e r r i t o -
rio a out ra nação e a m a i o r i a dos h a b i t a n t e s 
d 'esse t e r r i lo r io c o n c o r d a r em a n n e x a r - s e a 
uma nova met ropo le , não vemos que em s imi -
lhan te negoc i ação se offenda n e n h u m p r i n c i -
pio de Direito Publ ico, a n t e s nos pa r ece que 
t a e s convén ios são um meio p o d e r o s o e elfi-
caz de ac t ivar os p r o g r e s s o s da h u m a n i d a d e . 

A única diff iculdade, que pode r i am susc i ta r 
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na d i scussão as n e g o c i a ç õ e s d ' e s l a na tu r eza , 
cons i s t i r i a em s a b e r m o s se, a r ea l i s a r - s e a hy -
p o t h e s e f igurada , a a l i enação não dever ia subs -
t i tu i r - se pelo a b a n d o n o . Embora p re f i r am u to -
p i s t a s i n c o n s i d e r a d o s a ul t ima so lução , nós 
r e p u t a m o s a p r ime i r a não s ó m e n t e e x e q u í -
vel, mas , a lém d ' i sso , jus ta e d e c o r o s a . 

Em p r ime i ro lugar convém adve r t i r que p a c -
tos d ' es ta na tu reza nada têm de c o m p a r a v e l 
com o i n f a m e t raf ico da e s c r a v a t u r a . O prévio 
c o n s e n t i m e n t o dos h a b i t a n t e s do t e r r i to r io 
a l i enando , e os t e r m o s em que uma tal c o n -
v e n ç ã o n ã o pode r i a ho je de ixar de f a z e r - s e 
l ançam fora da d i scussão a p r e h e n s õ e s i n ju s t a s 
e malévo las . Em s e g u n d o logar as r e l ações 
p r ex i s t en t e s e n t r e a m e t r o p o l e e o t e r r e n o 
a l i enando podem leg i t imar de um m o d o supe-
r ior a c o n t e s t a ç õ e s j u s t i f i c adas o p r e ç o da 
a l i e n a ç ã o . F i g u r a m o s h y p o t h e s e s , pa ra que 
se t o rnem ma i s sens íve i s as p o n d e r a ç õ e s que 
nos o c c o r r e r e m . 

Concorda todo o m u n d o em que as co lon ias 
s ão uma cond ição i m p r e t e r í v e l de desenvo lv i -
m e n t o pa ra nações f ecundas , a d i a n t a d a s e p r o -
g re s s iva s . Por esta razão é visível q u a n t o os 
g o v e r n o s p r e v i d e n i e s d ' e s sa s n a ç õ e s e s t i m a -
rão possu i r t e r r i t o r i o s , o n d e possam of fe rece r 
t r a b a l h o á sua p o p u l a ç ã o s u p e r a b u n d a n t e , 
f o n t e s do r iqueza á m ã e - p a t r i a , e occas i ão 
o p p o r t u n a de um d e s e n v o l v i m e n t o indus t r i a l , 
ag r í co la e c o m m e r c i a l por todos os t í tulos 
ju s t i f i cado . Se u m a d ' e s sas n a ç õ e s n ã o possu i r 
a e x t e n s ã o co lon ia l i n d i s p e n s á v e l aos s eus 
p r o g r e s s o s , e se, ao m e s m o t e m p o , ou t r a n a -
ção , ou por mais p e q u e n a , ou por ma i s audaz 
é t r a b a l h a d o r a , t iver á cus ta de s eus e s fo rços , 
c o n s e g u i d o possu i r t e r r i t o r i o s c o l o n i a e s s u -
p e r a b u n d a n t e s , h a v e r á p r i n c i p i o d e jus t i ça 
que obs te a que es ta Nação ceda a ou t r a , me -
d i a n t e a devida c o m p e n s a ç ã o de s e u s t r a b a -
lhos e e s fo rços , uma p a r t e dos seus t e r r i t o r i o s 
c o l o n i a e s ? Cremos que n ã o . 

Com efTeito, é p rec i so n ã o nos i l l u d i r m o s ; 
desde o m o m e n t o em que a a l i e n a ç ã o eífeci iva 
f ique d e p e n d e n t e do c o n s e n t i m e n t o dos h a b i -
t an t e s do t e r r i t o r io a l i e n a n d o , é visivel que 
o p reço da a l i enação n ã o r e c a h e s o b r e as pes -
soas , m a s sim e , u n i c a m e n t e , sob re um d i re i to 
tão j u s t a m e n t e t r ansmiss íve l , c o m o ou t ro 
q u a l q u e r . P o d e r i a m , a p e n a s , i m p u g n a r - n o s 
e s t e s r ac ioc ín ios os que p e n s a m que , p o r 
exemplo , os d i re i tos que nós t emos s o b r e as 
n o s s a s co lon ia s são de r ivados , ou do aca so , 
n-j da fo rça . Mas a i n c o n s i s t ê n c i a d ' e s t a s ide ia s 
c pa lpave l . Nós d e s c o b r i m o s e s ses pa izes , p o -
s e m o l - o s em c o m m u n i c a ç ã o com os p o v o s 
c iv i l i s ados ; q u a n t o c o u b e em n o s s a s fo rças , 
nós os p o v o a m o s , nós os p r o t e g e m o s , e nós 
os d e f e n d e m o s ; cu l t ivamos os seus t e r r e n o s , 
m e l h o r a m o s a sua cond ição , d o m e s t i c a , civil 

e pol i t ica e a b r i m o s - l h e s m u n d o s d e s c o n h e c i -
dos. Ped imos na a l i enação um preço que , a t é 
ce r to ponto , nos c o m p e n s e dos nossos s a c r i -
fícios pecun i á r i o s , já que a vida dos nossos 
m a r i n h e i r o s , a g lor ia dos n o s s o s n a v e g a d o -
res , a va lent ia e per íc ia de n o s s o s g t n e r a e s , 
e a d e d i c a ç ã o dos nossos m i s s i o n á r i o s só po -
dem ter a merec ida c o m p e n s a ç ã o no p re i to 
da His tor ia e nas b e n ç õ e s da h u m a n i d a d e 

O que s igni f ica , por t an to , uma a l i e n a ç ã o 
feita em h a r m o n i a com as ide ias e x p o s t a s ? 
Para a m e t r o p o l e a ausênc i a de um sacr i f íc io 
inúti l , por i m p r o d u c t i v o e d e s n e c e s s á r i o , e a t é 
p re jud ic ia l se o cl ima da co lonia é noc ivo á 
vida dos f i lhos da m ã e - p a t r i a ; pa ra a m e t r o -
pole s igni f ica a c o n c e n t r a ç ã o de seus e s f o r ç o s 
ern l imi tes em que possam t o r n a r - s e p r o d u -
ct ivos , bem como a acqi i is ição de a l g u n s c a -
p i taes g a s t o s e que nada p o d i a m p roduz i r , se 
c o n t i n u a s s e m m o r t o s no e s l ado ern que j a -
z iam. Pa ra a co lon ia s igni f ica o seu r e j u v e -
n e s c i m e n t o e p r o g r e s s o , uma vida nova , um 
futurolr iovo, que a met rop le , se lh 'o nã» p o u d e 
dar , ao m e n o s não e s to rvou , m a s a n t e s p r e -
pa rou e p r o p o r c i o n o u . Pa ra a n a ç ã o que a d -
qu i r iu o t e r r i t o r i o s igni f ica uma nova c o n -
d ição de v i ta l idade , p r o g r e s s o e e s p l e n d o r . 
Nem venha n i n g u é m o b j e c t a r - n o s qu« p o d e m 
não c o n s e n t i r os h a b i t a n t e s do t e r r i t o r i o a l i e -
n a n d o Quem é que não quer v iver , p r o g r e d i r , 
c iv i l i sa r - se ? N inguém. A colonia a c c e i t a n d o 
o c o n v é n i o não se de s lu s t r ava , como se n ã o 
des lus t rava a me t ropo l e . Convenções j u s t a s 
n ã o m a c u l a m n i n g u é m . Os r o u b o s a f e r ro e 
fogo e s ses é que e n o d o a m os a g g r e s s o r e s ; a 
misér ia e a n e c e s s i d a d e , e s sa s é que e n v e r -
g o n h a m os que as n ã o expu l sam, p o d e n d o e 
devendo faze l -o . 

(Continua) J. J. Lopes Praça. 

DOS DUPLOS DA LÍNGUA P O R T I M E Z A 
i 

As a l t e r a ç õ e s p o r q u e as pa l av ra s pa s sam no 
curso de sua vida são de t res e s p é c i e s : 

1. a l t e r a ç õ e s no som ; 
2. a l t e r a ç õ e s na s ign i f icação ; 
3 . a l t e r a ç õ e s na funcção . 
N'uma m e s m a pa lavra podem ser o b s e r v a -

das a l . a e a 2 . a ou a l . a e a 3 . a e spec i e s de 
a l t e r ação . As a l t e r a ç õ e s na f u n c ç ã o podem, 
a inda "que n ã o mui to r i g o r o s a m e n t e , ser o lha-
das como um caso p a r t i c u l a r das a l t e r ações 
de s ign i f i cação e ass im aque l las t res e spec i e s 
r e d u z i r - s e - i a m a duas . Exempl i f i quemos . 

Quando c o m p a r a m o s a pa lav ra p o r t u g u e z a 
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cheio com a l a t ina plenus, á luz da g r a m m a -
t ica c o m p a r a t i v a , a c h a m o s que a p r ime i ra é a 
s e g u n d a modi f icada da segu in te m a n e i r a : 1) 
o pl m u d o u - s e em ch, o que se deu no c o m e ç o 
d ' o u t r a s pa l av ra s [plaga — c h a g a , plorare=. 
c h o r a r ) ; 2) o n foi s y u c o p a d o (comp. minulus 
= r m i u d o , í n o ? i e í a : = m o e d a ) ; 3) o e a l o n g o u - s e 
em ei pa ra ev i t a r a a spe reza do hia to (comp 
sinus— se io , frenum = f r e i o ) ; 4) o u, suffixo 
f o r m a t i v o de n o m e , m u d o u - s e em o como em 
Iodas as o u t r a s pa l av ras em que o havia ; 5) o 
s , e l e m e n t o p r o n o m i n a l fo rmat ivo do n o m i n a 
tivo s ingu la r , foi e l iminado , em v i r tude d 'uma 
t e n d e n c i a que já se man i fe s t ava no la t im. Assim 
a pa lav ra plenus foi modi f icada em lodos os 
s eus e l e m e n t o s p h o n i c o s ; m a s a sua s ign i f ica -
ção p e r m a n e c e u i n a l t e r a d a . 

T o m e m o s a g o r a a pa lavra capitulo: é e v i -
d e n t e m e n t e o latim capitulum, a p e n a s m o d i -
ficado na ul t ima syllnba (u m u d a d o em o, m 
e l iminado) . Ora capitulo além da s ign i f icação , 
que já t inha em la t im, de secção de livro, tem 
t a m b é m a de assembleia ecclesiastica, e a inda 
a de lugar o n d e se faz essa a s semble ia . Esia 
s ign i f i cação espec ia l que adqui r iu a pa lavra 
tem talvez por causa que n ' aque l l a assemble ia 
se l iam os capítulos dns e s t a tu tos . Ahi l emos 
po is unia pa lavra mui lo pouco a l t e rada no 
som, m a s que n ' u m a de suas s ign i f icações se 
desviou n o t a v e l m e n t e do sent ido or ig ina l . 

E x a m i n e m o s a inda ou t ra pa lavra e seja ella 
a n o s s a almoço. Ent re as va r i a s e t y m o l o g i a s 
que t eem s ido p r o p o s t a s pa ra esta pa lavra a 
v e r d a d e i r a é a que a faz vir do la t . admorsus. 
Admorsus, pe lo que diz r e spe i to ao som, p ô d e 
sem duvida i d e n t i t i c a r - s e com almoço; p o r -
que o d m u d a - s e f a c i l m e n t e em l ( j u d i c a r e — 
j u lga r , natica — n a d e g a = na lga , dedicare — 
delicare) e o r a s s imi lha -se r e g u l a r m e n l e ao s 
(persona — p e s s o a , versnm=a-vesso,persicus 
= pecego) . Pe lo que diz r e spe i to á s ign i f i ca -
ção , s a b e m o s que admorsus de r ivado do vb. 
admordeo (morder ) é e m p i e g a d o por S y m m a -
c h o no sen t ido de m o r d - d u r a ; d ' ah i a ideia 
de acto de comer, p a r l i cu l a r i s ada depo is no 
s e n t i d o de pr imei ra das refeições quo t id i anas . 
T e m o s po is em almoço uma pa lavra mui to 
modi f i cada no som e na s ign i f i cação . 

Da t e r ce i r a e spec ie de a l t e r a ç õ e s o f íe rece 
a nossa l ingua quando c o m p a r a d a com a la-
t ina m e n o s e x e m p l o s . Como esta espec ie p o u c o 
impor t a ao ob j ec to par t i cu la r d ' e s t e a r t igo , 
bas ta que i n d i q u e m o s um exemplo . A pa lavra 
que conserva as f uncções que t inham no la t im 
as pa l av ras a que c o r r e s p o n d e p h o n i c a m e n t e 
( re la t ivo con junc t ivo e i n t e r roga t ivo ) , mas 
adqu i r iu uma nova — a de c o n j u n c ç ã o i n t e -
g r a n t e e ficou subs t i tu indo a lat . ut c o r r e s -
p o n d e n t e . Com quan to se j am mui to p o u c o 
p p a r e n t e s a s r e l a ç õ e s ex i s t en t e s e n t r e o r e -

la t ivo e a i n t e g r a n t e , é imposs íve l duv ida r da 
sua i d e n t i d a d e de o r igem, po is que o m e s m o 
p h e n o m e n o se dá n ' o u t r a s l inguas ; c o m p . o 
gr on e o inglez thal, e tc . 

As a l t e r a ç õ e s phon ica s das p a l a v r a s ope-
r a m - s e em v i r tude de c e r t a s leis , cu jo c o n h e -
c imen to cons t i tue a base de toda a e t y m o l o -
gia sc ien t i f i ca . En t re essas leis ha u m a s que 
sáo abso lu tas , e por c o n s e q u ê n c i a nunca i n -
f r i ng ida s (por exemplo , um s não pôde m u -
d a r - s e em <) o u t r a s que tem va lor de mera 
g e n e r a l i d a d e . 

Ás p r i m e i r a s c h a m a m o s leis primarias, ás 
s e g u n d a s leis secundarias. Aquel las c o n s t i -
tuem os l imi tes d e n t r o dos q u a e s podem i n -
f r i ng i r - s e es tas . É assim que, com q u a n t o em 
reg ra a um pl l a t ino inicial c o r r e s p o n d a um 
ch po r tuguez v e m o s a nossa l ingua m u d a r 
aquel la a r t i cu l ação em pr u m a s vezes e con-
serval -a in tac ta ou t r a s vezes, m a s nunca m u -
dai a a r b i t r a r i a m e n t e n ' um som que n ã o seja 
a p p a r e n t a d o com ella, p o r exemplo em s, h, 
e tc 

Ainda mais , as excepções ás t e n d e n c i a s 
ge r ae s (leis secundar ias ) d 'uma l ingua são 
quas i s e m p i e mo t ivadas . Com es tes p r inc íp ios 
f ac i lmen te se c o m p r e h e n d e m os dous pon tos 
s e g u i n t e s . 

1 Se um mesmo som pôde ser r e p r e s e n t a d o 
por sons d iversos , um mesmo t e r m o pôde 
a p r e s e n t a r - s e sob dous ou mais a s p e c t o s p h o -
nicos , sc ind i r - se po r ass im dizer em dous , já 
n ' u m a só l ingua , já em l inguas d i f fé ren tes ou 
d ia lec tos d ' uma mesma l ingua Os t e r m o s que 
se a p r e s e n t a m n 'uma mesma l ingua sob a spe -
c tos p h o n i c o s d iversos c h a m a m - s e duplos, tri-
plos, e tc . , s e g u n d o o n u m e r o d ' e s se s a spec tos . 
Os t r ip los , e tc . , são r a r o s , os dup los f r e q u e n -
tes , por isso c o m p r e h e n d e m - s e l odos ria de-
n o m i n a ç ã o de dup los . 

2. A d ive r s idade de aspec tos p h o n i c o s sob 
que se a p r e s e n t a a mesma palavra não é um 
resu l t ado de s imples cap r i cho do acaso . 0 as-
pec to p rop r io a cada l ingua ou d ia lec to d ' uma 
família e x p l i c a - s e pe las leis pecu l i a re s d 'essa 
l ingua ; a mul t ip l ic idade de a spec to s n ' u m a 
mesma l ingua , c o n t r a d i z e n d o as suas t e n d e n -
c ias g e r a e s . deve ter c a u s a s que cabe á i n v e s -
t igação sc ient i f ica d e t e r m i n a r . 

Essas c a u s a s são de duas e s p e c i e s : u m a s 
r e s idem em a na tu reza in t ima da l i nguagem, 
n a s cond ições i n d e s p e n s a v e i s de sua vida, ou-
t r a s em fac tos ex t e r i o r e s e po r t an to mais ou 
menos a c c i d e n t a e s Á p r ime i r a espec ie c h a -
m a r e m o s physiologica ; á segunda histórica. 

Appl icando a g o r a es ta douc t r i na á l ingua 
por tugueza e exc lus ivamen te ao seu e l e m e n t o 
la t ino , a c h a m o s n'ella tiraa causa phys io log i ca 
de dupl ic idade — a inf luencia da mudança de 
s igni f icação ou d i f ferença das s ign i f i cações 
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d 'uma pa lav ra sob re a sua a l t e r a ç ã o phon ica 
e t r e s c a u s a s da espec ie h i s tó r i ca . 

I I 

1 . No pe r iodo de f o r m a ç ã o da l ingua m u i -
t a s pa lavras a d q u i r i r a m u m a nova s ign i f ica-
ção , c o n s e r v a n d o ao m e s m o t e m p o a or ig ina l , 
e, afim de ref lect i r no som a d i f fe rença das 
ide ias , mu i t a s d ' e s sns pa l av ra s fo ram t r a c t a d a s 
em dous s e n t i d o s d i v e r s o s : um c o n f o r m e ás 
t e n d e n c i a s g e r a e s da l ingua , ou t ro um pouco 
desviado d ' e s s a s t e n d e n c i a s . T e r m o s m e s m o 
que em latim já t i nham duas s ign i f i cações d is -
t inc las fo ram s u b m e t t i d o s a um s e m e l h a n t e 
p r o i e s s o . 

E x e m p l o s : 
Artelho e artigo arubos de articulus; 
Bodega e botica » apotheca; 
Cabello e caprllo » capillus; 
Cavsa e cousa » causa; 
Dama e dona » domina; 
Findo e fino » finitus [\); 
Ilha e insua » insula; 
Mascar e mastigar » masticare; 
Paço e palacio » palatium ; 
Pensar e pesar x> pei sare; 
Pregar e chegar » plicare [1); 
Sen,so e siso » sensus; 
Telha e tijolo » legula; 
Velar e vigiar » vigilare. 

Algumas pa lav ras que era la t im co inc id iam 
no som p a s s a r a m pelo m e s m o p r o c e s s o de 
d i s c r iminação , como solea — so lha , e solea — 
so la . Out ras que n ' aque l la l ipgua se dis t in-
guiam pela q u a n t i d a d e , pe rd ida que foi tal 
d i s t inção , c o m p e n s a r a m - n a por a l t e r a ç õ e s 
nos ou t ro s e l e m e n t o s p h o n i c o s ; ass im de 
plaga com a b r eve vem praia e de plaga com 
o longo v ie ram praga e chaga. 

(Continua) F. Adolpho Coelho. 

HISTORIA «LITERARIA 
Começámos ho je a pub l i cação de vár ios do -

c u m e n t o s , que t e m o s ha mui to col l ig idos para 
a h is tor ia l i t e ra r ia da Un ive r s idade , no p e -
r iodo deco r r ido desde o a n n o de 1537, no qual 
o nosso p r ime i ro e s t a b e l e c i m e n t o sc ient i f ico 
foi de f in i t ivamente t r ans fe r ido para esta c i -
dade , até á g r a n d e r e f o r m a do m a r q u e z de 
Pombal em 1772. 

Com a h is tor ia l i t e ra r ia da Un ive r s idade de 
Coimbra es tão i n t i m a m e n t e l igadas , a da U n i -

(1) Cp. cordo por cordato, pago por pagado (paca-
tus), manso de mansuetus, etc. 

(2) Diez, Etym. Woorterbucb s. y. ihegar. 

ve r s idade q u e em 1559 f u n d o u na c idade de 
Évora o c a r d e a l D. H e n r i q u e , e a do real Col-
legio das Ar tes , c r e a d o aqui por D. J o ã o I I I 
em 1547, e n t r e g u e em 10 de S e t e m b r o de 1555 
aos p a d r e s da Companh ia de J e s u s , e ho je 
t r a n s f o r m a d o em Lyceu Naciona l de Coimbra . 

Os d o c u m e n t o s , que p u b l i c a r m o s , re fe r i r -
s e - h ã o a e s t e s t r e s e s t a b e l e c i m e n t o s , de cada 
um dos qt iaes t r a c t a r e m o s depo i s com a d e -
vida e x t e n s ã o . 

Antonio José Teixeira. 

I 

Carta ao Prior Geral de Sanda Cruz <_.,.. 

P a d r e Pr ior Geral , Eu El-Rei vos envio mui to 
s a u d a r . Eu m a n d o ora a s s e n t a r nessa c idade 
H m col legio , em que se hão de 1er t o d a s as a r -
tes, do qual ha de ser P r inc ipa l o Doutor Mes-
t re A n d r é de Gouveia , q u e para isso m a n d e i 
vir de F r a n ç a com a l g u n s len tes , que logo 
coms igo t rouxe para odic to col legio; e por não 
have r nessa c idade a p o s e n l a m e n t o c o n v e -
n ien te pa ra elle, em que logo se possa r e c o -
lher , como é n e c e s s á r i o , vos rogo que me 
que i r aes para isso e m p r e s t a r e l a r g a r as casas 
e a p o s e n l a m e n t o dos do is col legios , que esse 
mos te i ro tem fei lo de novo , em q u a n t o se não 
f izerem as que t e n h o o r d e n a d o de manda r fa -
zer para o dicto co l leg io . E vos e n c o m m e n d o 
mui to , que vós, e o vosso c o n v e n t o dos c o n e -
gos s e j a e s dis to mui to c o n t e n t e s , pois convém 
a meu se rv iço e bem dessa nova Unive r s idade ; 
e que m a n d e i s logo e n t r e g a r os d ic tos col legios , 
e as casas del les á pessoa , que o dicto Mestre 
A n d r é de Gouveia a isso m a n d a . Os q u a e s 
col legios , e casas , vos eu m a n d a r e i d e s p e j a r , 
e t o r n a r , t an to que f o r e m fe i t as as casas , que 
m a n d o fazer pa ra o d ic lo col legio , que será o 
ma i s cedo que p o d e r se r . E os co l l eg iaes que 
nos d ic tos co l leg ios es tão , t o r n a r e i s a r e c o -
lher nos s eus a p o s e n t o s , e co l leg ios an t igos 
d e n t r o d ' e s se mos te i ro . E de ass im o faze rdes 
logo r e c e b e r e i c o n t e n t a m e n t o , e v o l - o a g r a -
dece re i , e tere i em mui to se rv i ço . Bal thazar 
da Costa a fez em Lisboa a 9 dias de S e t e m b r o 
de 1547. Manuel da Costa a fez e s c r e v e r . — 
R E I . 

I I 

Primeiro Regimento, que El-Rei D. João III l 

deu au Collegio das Artes no tempo, em que 
n'elle leram os franceses. 

Eu El-Rei faço saber , a q u a n t o s es te meu Re- -
g i m e n t o v i rem, que v e n d o eu q u a n t o serv iço / 
de Deus, e p rove i to da repub l i ca se rá , have r um 
col legio ge ra l , em que b e m p o s s a m ser d o u t r i -
n a d o s e e n s i n a d o s t o d o s , os que a elle q u i z e -
rem i r a p r e n d e r l a t im, g rego , heb ra i co , m a -
t h e m a t i c a s , lóg ica e ph i lo soph ia : d e t e r m i n o 
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ora de m a n d a r fazer o dieto col legio na c idade 
de Coimbra , onde ja es tá ins t i tu ída a Univer -
s idade , que o rdene i que n 'e l la h o u v e s s e para 
t odas as sc ienc ias . E que ro que a pessoa , que 
ha de ter o c a r g o da g o v e r n a n ç a do dic to col-
leg io , se c h a m e Pr inc ipa l d 'el le, e que o R e i -
tor da dieta Univers idade , nem ou t ra a lguma 
pessoa , t e n h a s u p e r i o r i d a d e s o b r e o d ic to col-
legio , e P r inc ipa l ; o qual na g o v e r n a n ç a do 
dicto col legio terá a m a n e i r a aba ixo dec la -
r a d a . 

2 o 

P r i m e i r a m e n t e haverá no dicto co l leg io uma 
capel la , em que se dirá missa cada dia, e se 
d i rão v e s p e r a s c a n t a d a s t odos os s a b b a d o s , 
domingos , e d ias que a Egre ja m a n d a g u a r d a r , 
e ass im n a s v igí l ias dos t a e s dias . As q u a e s 
v e s p e r a s s e c a n t a r ã o por a lguns dos e s t u d a n -
tes do d ic to col legio , que ao Pr inc ipa l p a r e c e -
rem suff ic ientes pa ra isso. E as missas dos do 
m i n g o s , e dias s an tos , s e r ão c a n t a d a s pe los 
d ic tos e s t u d a n t e s ; as q u a e s missas se d i rão por 
mim, por se r o In s t i t u ido r do dicto co l leg io . E 
hei po r bem que ha j a dois cape l l ães , pa ra d i -
ze rem as d ie tas missas alternatim, e fazerem 
a m b o s j u n e t o s na dieta capel la todos o s o u l r o s 
off ieios d i v i n o s ; dos q u a e s dois cape l l ães um 
d 'e l les se rá esc r ivão do c a r g o do dic to P r i n c i -
pal , e o ou t ro será o b r i g a d o a e n s i n a r aos 
e s t u d a n t e s do d ic to col legio , a c a n t a r . c a n t o -
chão , e c a n t o d ' o r g â o , nos d o m i n g o s e dias 
de gua rda , em que não h o u v e r l i ções no dicto 
co l leg io ; p a r a que os d ic tos e s t u d a n t e s sa ibam 
oíf ic iar as missas , e c a n t a r as d ie tas ve spe ra s . 

3.° 
I t e m Hei po r b e m , que ha j a no d ic to co l l e -

gio dezese i s r e g e n t e s , a s a b e r : dois pa ra ens i -
n a r a 1er e e sc reve r , dec l ina r e c o n j u g a r ; e oito 
p a r a l e rem g r a m m a t i c a , r he to r i ca e p o e s i a ; 
e 1res para o curso das a r t e s ; e os o u t r o s t rès 
pa ra le rem h e b r a i c o , g r e g o , e m a l h e m a t i c a s ; 
os q u a e s r e g e n t e s s e r ão aquel les , que eu por 
m i n h a s p rov i sões n o m e a r , e o d ic to Pr inc ipa l 
terá p o d e r pa ra os s u s p e n d e r , t i ra r , e m e t t e r 
o u t r o s em seu logar , cada vez que lhe p a r e c e r 
que c o n v é m , pa ra bom g o v e r n o do dicto col-
legio . 

4." 
I t em. Quando od ic to Pr inc ipa l se houver de 

a u s e n t a r do dicto col legio , ou t iver tal i m p e d i -
m e n t o , que por s i não possa e n t e n d e r na g o -
v e r n a n ç a d 'e l le , s e rv i r á em seu logar o sub-
Pr inc ipa l do dicto col legio , e s endo o dicto 
s u b - P r i n c i p a l a u s e n t e , ou i m p e d i d o , c o m e t -
te rá o dicto ca rgo a um dos r e g e n t e s do dicto 
co l leg io , que lhe pa ra i sso me lhor , e mais suf -
f ic iente p a r e c e r , pa ra que o g o v e r u e d u r a n d o 
a tal ausênc ia ou i m p e d i m e n t o : e em q u a n t o 
o d ic to sub -P r inc ipa l , ou r e g e n t e , g o v e r n a r o 
d ic to col legio, não fará m u d a n ç a a lguma do 

que es t iver o r d e n a d o pe lo Reg imen to e E s t a -
tu tos d 'el le . 

5 ° 
I t e m . P o r q u e no dic to col legio se ha de e n -

s ina r g r a m m a t i c a , r h e t o r i c a , poes ia , lógica , 
ph i losoph ia , ma lhema t i ca s , g r e g o ,e h e b r a i c o , 
como dicto é , não haverá d ' i sso escho las p r i -
vadas , nem publ icas , na dieta c idade , e seu te r -
mo, salvo nas e scho las ge rae s , em que hei p o r 
bem que haja uma l ição de g r e g o , e out ra de 
heb ra i co , e ou t ra de m a l h e m a t i c a s , e ou t ra de 
ph i losophia moral , e assiin nos c o n v e n t o s dos 
re l ig iosos que na dieta c idade ha, nos q u a e s 
os d ic tos re l ig iosos s ó m e n t e , e os s eus s e r v i -
dores , e a c h e g a d o s , que el les man t ive r em á 
sua custa , p o d e r ã o ouvir , e a p r e n d e r as d ie tas 
l ições , e ou t ro s a lguns não . E os e s t u d a n t e s 
do dicto col legio , que no l ivro da ma t r i cu la 
d 'e l le e s t ive rem as sen t ados , não p o d e r ã o i r 
ouvir l ição a lguma das sob red ic t a s , ás d ie tas 
e scho las ge rae s , nem aos d ic tos c o n v e n t o s . 

6.° 
I t em. Os d ic tos r e g e n t e s l e r ã o cada um na 

c a t h e d r a , que o dicto Pr inc ipa l pa ra isso o r -
dena r , ao t empo e ho ra s , que lhe será dec l a -
rado no Es ta tu to do dic to col legio . 

7.° 
I t em. Quando o dicto Pr inc ipa l vir, que p a r a 

boa g o v e r n a n ç a do dicto collegio c u m p r e faze-
r e m - s e a lguns Es ta tu tos , e Ordenanças , elle 
m'o e sc r eve rá , e as m a n d a r á dec l a r adas po r 
a p o n t a m e n t o , pa ra as eu ver, e p rovê r n ' i s so , 
c o m o m e bem p a r e c e r . 

8." 
I t e m . Todas as p e s s o a s de qua lquer qual i-

dade que s e j am, que e s t u d a r e m e a p r e n d e r e m 
no dicto col legio , ass im os que p o u s a r e m d e n -
tro n 'e l le , c o m o os que de fora a elle v ie rem 
ouvir as l ições o rd ina r i a s , s e r ã o o b r i g a d o s a 
anda r ves t idos da fe ição e m a n e i r a , de que por 
m i n h a s p rov i sões t enho m a n d a d o , que a n d e m 
os e s t u d a n t e s da Univers idade ; e os que p o u -
s a r e m den t ro no dicto col legio , não t e r ã o ob r i -
gação de t razer m a n t é o s , salvo q u a n d o f o r e m 
fo ra ; e os que t iverem r o u p a c o m p r i d a a t r a -
rão a p e r t a d a pela c in ta , com um c i n g e d o u r o , 
pa ra que não possam t razer e spada nem pu -
nhal , sem lhes se r visto, por q u a n t o pe los Es ta -
tutos, que se hão de fazer para o d ic to col legio , 
lhes ha de se r defeso t r aze rem as d ie t a s a r -
mas . 

9 ° 
I tem. O dicto Pr inc ipa l m a n d a r á fazer um li-

vro de ma t r i cu la , no qual se a s s e n t a r ã o , e 
e s c r e v e r ã o pelo escr ivão de seu ca rgo , em t i -
tulo per si. Iodas as pes soas , que no dicto col le-
gio fo rem ap rende r , e n 'e l le h o u v e r e m de p o u -
sar, d e c l a r a n d o o n o m e de cada um, e cu jo 
filho é, e o logar em que é m o r a d o r , e a 
edade de que pouco mais ou m e n o s pa rece r , e 
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o t e m p o em que c o m e ç a a a p r e n d e r . E ass im 
se f a rá no d ic to livro ou t ro t i tulo, em que se 
a s s e n t a r ã o com es tas m e s m a s d e c l a r a ç õ e s t o -
dos , os que p o u s a r e m fora do dic to col legio , 
e a elle v ie rem ouvir o r d i n a r i a m e n t e , dec la -
r a n d o mais no a s sen to de cada um d ' e s t e s , que 
ass im h o u v e r e m d ' e s t a r fo ra , em que rua , e em 
que ca sa s p o u s a m , e logo em se a s s e n t a n d o 
lhes no t i f i ca rá o dicto Pr inc ipa l , qiu' m u d a n -
do-se e l les das d ie t a s p o u s a d a s para o u t r a s , 
lh 'o façam s a b e r cada vez, que se ass im m u d a -
r e m , p a r a se t o r n a r a fazer dec l a r ação disso 
em seus a s s e n t o s ; e s e n d o caso , que se mu-
dem sem lh 'o f aze rem s a b e r , ou que de ixem 
a l g u m a s vezes , de i r ouvir suas l ições , não 
t e n d o p a r a ello causa ju s t a , o d ic to Pr inc ipa l 
lhes da rá po r isso aquel la r e p r e h e n s ã o , ou cas 
t igo e scho la s t i co , que lhe bem p a r e c e r ; e se 
os t aes e s t u d a n t e s n ã o qu ize rem i r ao dicto 
col legio , m a n d a n d o - o s o d ic to Pr inc ipa l c h a -
mar , hei por bem, e m a n d o ao c o n s e r v a d o r 
da Un ive r s idade , que logo os faça i r . E o dicto 
e sc r ivão levará de cada a s sen to que e s c r e v e r 
no dicto l ivro, em que se m a t r i c u l a r e m , dez re is 
á cus ta dos d ie tos e s tudan t e s , e o u t r o s d»z reis 
de cada ce r t i dão , que pas sa r pur m a n d a d o do 
Pr inc ipa l aos e s tudan t e s , que qu ize rem fazer 
ce r to , de como e s t u d a m no dicto c o l l e g i o ; as 
q u a e s c e r t i d õ e s s e r ão a s s i g n a d a s pelo dicto 
P r i n c i p a l . 

10.° 
E he i p o r bem, que os taes e s t u d a n t e s , que 

ass im fo rem esc r ip tos no d ic to l ivro da ma t r i -
cula , gozem, e usem dos pr iv i lég ios da Univer-
s idade , ass im e da mane i r a que d ' e l l es g o z a -
r i am s e n d o e s t u d a n t e s das e s cho l a s g e r a e s , e 
m a t r i c u l a d o s no l ivro d 'e l las ; e ass im g o z a r ã o 
d ' e l l es o s r e g e n t e s , e o f f i c i aesdo dic to col legio . 

11.° 
I t e m . Os d ic tos e s t u d a n t e s se n ã o p o d e r ã o 

i s e n t a r da j u r i s d i c ç ã o do dic to Pr inc ipa l , sem 
p r i m e i r o pa ra isso lhe v i rem em pessoa pedi r 
l i cença , a qual lhe elle dará por seu a s s igna 
do, e o fará r i scar do dicto l ivro, com dec lara-
ção do d ia , em que lhe ass im deu a dieta l icen-
ça . K aquel le que a não ped i r , e sem ella se 
i s e n t a r do dicto col legio , o c o n s e r v a d o r da Uni-
v e r s i d a d e o m a n d a r á t razer p e r a n t e o d ic to 
Pr inc ipa l , q u a n d o lh'o elle m a n d a r r e q u e r e r , 
p a r a ' l h e o d ic to Pr inc ipa l da r aquel le ca s t igo , 
ou r e p r e h e n s ã o , que lhe p a r e c e r que m e r e c e , 
corno o fizera, se es t ivera d e n t r o nu di cto c o l -
legio . 

12.° 
I t em. Os e s tudan t e s , que p o u s a r e m d e n t r o 

no dic to col legio, e e s t ive rem e s c r i p t o s no li-
vro da mat r icu la d 'e l le , não p o d e r ã o ser de -
m a n d a d o s por divida a lguma , que se d iga de-
ve rem, a té quan t i a de dez c r u z a d o s cada um, 
s e n ã o p e r a n t e o dicto P r i n c i p a l ; o qua l s u m -

m a r i a m e n t e , e sem s o b r e isso se fazer p r o -
cesso o r d i n á r i o , se i n f o r m a r á do caso , e o u -
v idas as pa r t e s , d e t e r m i n a r á o que lhe p a r e c e r 
j u s t i ça , sem de sua d e t e r m i n a ç ã o have r a p -
pe l lação nem a g g r a v o : e is to se e n t e n d e r á so -
men te nas d iv idas , que os t aes e s t u d a n t e s f i -
ze rem, depo i s de e s t a r e m a s s e n t a d o s no l ivro 
do dicto co l leg io . 

1 3 0 

I t em Se a lguns dos d i r t o s e s t u d a n t e s h o u -
ve rem den t ro no dic to co l leg io a l g u m a s b r igas , 
em que não ha j a fe r idas , o d ic to Pr inc ipa l c o -
n h e c e r á d ' i s so , e , ouv idas a s pa r t e s , d e t e r m i -
nará o caso sun i rna r i amen te , como lhe bem 
p a r e c e r , d a n d o a o s que a c h a r cu lpados aquel la 
r e p r e h e n s ã o , ou cas t igo escolás t ico , que v i r 
que por suas cu lpas m e r e c e m , e for r azão que 
se lhes dô, sem de sua d e t e r m i n a ç ã o have r 
appe l l acão nem a g g r a v o . 

' 1 4 . ° 

E sendo caso que ha j a fe r idas , ou que c o m -
mettait) d e n t r o no dicto col legio a lgum out ro 
del ic io de ma io r qua l idade , em tal caso o 
s u b - P r i n c i p a l do diclo col legio os p r e n d e r á , e 
e n t r e g a r á ás j u s t i ça s s e c u l a r e s , a que o c o -
n h e c i m e n t o dos t a e s casos d i r e i t a m e n t e p e r -
t e n c e r , pa ra e n t e n d e r e m n 'e l les , e p r o c e d e r e m 
con t ra os cu lpados , c o m o fòr d i re i to . 

1 5 . " 

I t em. Pa ra q u e a q u e l l e s , que no dic to co l l e -
gio p o u s a r e m , n ã o t e n h a m nu t ro cu idado s e -
não de a p r e n d e r , e não g a s t e m o t e m p o em 
m a n d a r c o m p r a r , e fazer de c o m e r , e a ss im 
por se ev i t a r o gas lo d e s o r d e n a d o , que os d i -
c tos e s t u d a n t e s pod iam fazer , e ou t ro s i n c o n -
ven ien te s , que se p o d e r i a m segu i r de e l les 
t e rem d inhe i ro em seu podêr , e se o c c u p a r e m 
no que d ic to é , hei por bem que lhes se ja dado 
de corner á sua cus ta den t ro no dicto co l leg io , 
s endo elles d ' isso c o n t e n t e s , pa ra o que h a v e r á 
n 'e l le t r è s s o r t e s de p o r ç ã o , a s a b e r : u m a 
de t r in ta e c inco c ruzados por anno , e ou t ra 
de t r in ta c ruzados , e ou t ra de v in te ec inco : e 
o e s t u d a n t e que em qua lquer das d ie tas po rções 
quizer e n t r a r , p a g a r á d ' a n t e mão ao dicto Pr in-
cipal , o que se m o n t a r em meio a n n o , e a c a -
bado o d ic to meio a n n o , lhe pagará ou t ro 
t an to t e m p o a d e a n t a d o , de m a n e i r a que s e m -
pre o d ic to Pr inc ipa l se ja pago de meio a n n o 
a d e a n t a d o ; o qua l P r inc ipa l lhe m a n d a r á p o r 
isso dar de c o m e r no dicto col legio, c o n f o r m e 
á p o r ç ã o em que ass im en t ra r , s e g u n d o é de -
c la rado em uma provisão que passe i , em q u e 
se c o n t e m o m a n t i m e n t o , q u e o d ic to P r i n -
c ipa l é ob r igado dar aos p o r c i o n i s t a s de cada 
uma das d ie tas 1res po rções , e a m a n e i r a que 
hão de ter em seu c o m e r . E s endo caso q u e 
a lgum d 'e l les m o r r a , ou se vá do dic to co l l e -
gio, a n t e s de se a c a b a r o t empo , de que t iver 
pago sua p o r ç ã o , o dicto Pr inc ipa l lhe t o r n a r á 
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o que se m o n t a r , soldo â l ibra , no t empo que 
es t iver po r a c a b a r E a d o e c e n d o a lguns dos 
d i c los po rc ion i s t a s , de mane i ra que lhes não 
se ja n e c e s s á r i o o m a n t i m e n t o de sua p o r ç ã o , 
p o r have r mis te r out ro mais c o n f o r m e a sua 
d i spos i ção , em tal c-.so o dicto Pr incipal lhe 
n ã o c o n t a r á os dias que assim es t iver d o e n t e , 
e não t o m a r a dieta p o r ç ã o , e o doen te se m a n -
te rá nos t aes d ias á sua cus ta . 

16.° 
E s e a l g u n s d o s d ic tos e s tudan t e s , que ass im 

p o u s a r e m den t ro 110 dic to col legio, n ã o q u i z e -
r em ser po rc ion i s t a s , p o r q u e r e r e m a n t e s c o m -
p r a r o m a n t i m e n t o , e m a n d a r fazer seu c o m e r 
na coz inha do dicto col legio , o p o d e r ã o fazer , 
e es tes t a e s p a g a r ã o mil re is cada um p o r a n n o 
ao dicto P r inc ipa l , pe los q u a e s elle se rá obr i -
g a d o a lhe m a n d a r guizar , e fazer na coz inha 
do dic to col legio, pelos coz inhe i ros d 'el le o 
c o m e r , que elles assim m a n d a r e m c o m p r a r , e 
de fora t r aze r . 

17.° 
I t e m . No dicto col legio h a v e r á casa de re fe i -

t ó r io , onde comerá o P r inc ipa l , ou quem seu 
c a r g o t iver , e ass im todos os po rc ion i s t a s , e 
em q u a n l o assim c o m e r e m , se lerá a lguma 
cousa da S a g r a d a Escr ip tu ra , assim como se 
c o s t u m a fazer nos c o n v e n t o s dos re l ig iosos . 

18.° 
I t e m . Cada um dos e s t u d a n t e s , que no di-

cto col legio p o u s a r e m , quer seja p o r c i o n i s t a , 
quer não , p a g a r á ao r e g e n t e , que d 'el le t iver 
c a r g o em sua c a m a r a , c inco c ruzados cada 
a n n o , pe los quaes o d ic to r e g e n t e será o b r i -
gad ) a lhe da r c a m a e fogo no i n v e r n o , e 
c a n d e i a em c o m m u m para se a l u m i a r e m , e 
m a n d a r - l h e lavar a r o u p a , a s a b e r : l ençóes , 
camizas , c a r a p u ç a s , lenços , e t oa lhas de mãos . 
E assim te rá c a r g o de o lhar po r elles, pa ra que 
e s t u d e m , e a p r e n d a m , e não façam o que não 
d e v e m ; os quaes c inco c ruzados lhe p a g a r ã o 
em duas p a g a s cada a n n o , a s a b e r : mil re is 
cada se is mezes . 

19.° 
I t e m . Hei por bem que o d ic to Pr inc ipa l t e -

n h a ca rgo de p a g a r aos r egen t e s , e cape l l ães 
do dicto col legio s eus o r d e n a d o s , s e g u n d o 
f ô r m a das p rov i sões , que elles de mim têem ; 
o qual p a g a m e n t o lhes fa rá do d inhe i ro , que 
lhe p a r a isso, po r meu m a n d a d o , fôr e n t r e g u e . 

20.° 
E o dic to esc r ivão terá um livro da r ece i t a , 

e despeza do dic to Pr inc ipa l , no qual c a r r e g a r á 
sobre elle, em rece i ta , todo o d inhe i ro , que lhe 
eu m a n d a r e n t r e g a r pa ra os p a g a m e n t o s , e 
de spezas do dicto col legio, d e c l a r a n d o nos a s -
s e n t o s da dieta recei ta os officiaes, ou pessoas , 
de quem r ecebe o tal d inhe i ro , e o dia, mez, 
e a n n o , em que lhe for e n t r e g u e . E ass im c a r -
r e g a r á sob re elle em rece i t a , em ou t ro t i tulo 

per si, e com as m e s m a s dec la rações , os o r -
n a m e n t o s p a r a a capel la , e q u a e s q u e r o u t r a s 
coisas , que lhe f o r e m e n t r e g u e s , pa ra de tudo 
dar c o n t a ; os quaes a s s e n t o s da dieta rece i ta 
s e r áo ass igna dos pelo dicto Pi inc ipa l , e dos di-
clos a s s e n t o s passa rá o d ic to Pr inc ipa l c o n h e -
c i m e n t o s em fo rma do d inhe i ro , e co isas que 
r ecebe r , aos off iciaes e pessoas , que lh 'o e n t r e -
g a r e m , os q u a e s c o n h e c i m e n t o s o diclo e sc r i -
vão fará c o n f o r m e s á rece i ta , e s e r ão a s s i g n a -
dos p o r elle, e pelo dicto P r inc ipa l . 

21 0 

I t em. Fará o d ic to escr ivão no dicto l ivro ou-
tro t i tulo, em que l ança rá em despeza ao d ic to 
Pr inc ipa l os p a g a m e n t o s , que fizer aos r e g e n -
tes, e cape l lães , dos o r d e n a d o s que h o u v e r e m 
de haver p o r m i n h a s p rov i sões , e no a s sen to 
da dieta despeza de cada um, dirá a t an tos de 
tal mez, e a n n o , p a g o u fuão , Pr inc ipa l do col-
legio, a fuão r e g e n t e , ou cape l l ão d 'el le, t a n -
tos mil re i s de seu o r d e n a d o , de t an to t e m p o , 
a razão de t an to por anno , que ha de haver 
por v i r tude da provisão que tem ; e os d ic tos 
r e g e n t e s , e capel lães , a s s igna rüo cada um em 
seu a s s e n t o , para se s abe r como r e c e b e u o p a -
g a m e n t o n 'e l le c o n t e n d o , no qual isso m e s m o 
as s igna rá o dicto e sc r ivão .E ao dicto Pr inc ipa l , 
e a elle m a n d o , que c u m p r a m i n t e i r a m e n t e 
esle Reg imen to , c o m o se n 'e l le c o n t e m , o qual 
o dicto esc r ivão t r a s l ada rá no pr inc ip io do di-
cto l ivro da rece i ta e despeza . J o ã o de Se ixas 
o fez em Lisboa a 16 de Novembro de 1547. 
Manuel da Costa o fez e sc reve r . 

Ea pessoa , que hei por b e m , que seja o P r i n -
cipal do dicto co l leg io ,é o Doutor Mestre A n d r é 
de Gouveia . 

E elle irá com sua gen te n a s p roc i s sões da 
Un ive r s idade , onde forem cruzes , d e a n t e dos 
re l ig iosos , em o r d e n a n ç a de p roc i s s ão , e n ã o 
s e r ã o o b r i g a d o s os do dicto col legio , a ir na s 
ou t r a s p roc i s sões , que fo rem p o r modo uni-
versim. 

E q u a n d o fo rem na Egre ja com as d ie tas p r o -
c issões , lhes será dado n 'e l la um banco em 
l o g a r conven i en t e , onde o dicto P i inc ipa l com 
seus r e g e n t e s se a s sen t em. 

E hei por bem, que os a c t o s vo lun t á r io s , que 
o dicto Pr incipal fizer po r a b a s t a n ç a e h o n r a 
do col legio, os possa fazer o n d e elle qu izer . 

E q u a n t o aos exames de b a c h a r é i s e l i cen-
c iados , f a r - s e - h ã o onde o Re i to r e conse lho 
o r d e n a r e m ; e o dicto Rei tor e conse lho e lege-
r ã o os e x a m i n a d o r e s . — REI. 

R e g i m e n t o sobre o Collegio das Arles, p a r a 
Vossa Alteza ver — Reg i s t ado por Manuel da 
C o s t a . — R e g i s t a d o a fl. 4, J o ã o de Seixas — 
Reg i s t ados por mim esc r ivão ,Manue l Mesqui ta . 

R E S P O N S Á V E L — A. M. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L 1 T T E R A R I A 
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PODERÁ UMA NAÇ&O A L I E N A R A L G U M A P A R T E 
D O SEU T E R R I T O R I O ? 

IV 

V e j a m o s se á luz da h i s to r i a ou das c o n v e -
n i ênc i a s p o d e r í a m o s d a r d iversa , s e n ã o c o n -
t r a r i a , so lução á d i f f iculdade. 

Não f a l ando das p e r d a s de t e r r i t o r i o , q u a n -
do c i r c u m s t a n c i a s s u p e r i o r e s n o s n ã o p e r m i t -
t iam zelar b r i o s a m e n t e as h o n r a s da n o s s a 
b a n d e i r a , c o r r e - n o s a o b r i g a ç ã o de n ã o omi t -
t i r a a l i enação de B o m b a i m e Tange r , b e m 
como a de Ol ivença . 

T a m b é m é n e c e s s á r i o a d v e r t i r m o s que , g r a -
ças a ve lhos e n o c i v o s p re ju ízos , o a t r a so na 
cu l tura do Direi to Publ ico fazia p o r vezes 
t r a n s v i a r a Ph i losoph ia da His to r i a e a Dip lo-
macia em q u e s t õ e s d ' e s t a n a t u r e z a . No t e m p o 
em que re is e i m p e r a d o r e s c o n s i d e r a v a m seus 
i m p é r i o s como p r o p r i e d a d e sua a i n t e g r i d a d e 
nac iona l depend ia m e r a m e n t e de sua v o n t a d e 
a r b i t r a r i a e c a p r i c h o s a . E os e s c r i p t o r e s que 
n ã o viam ou não que r i am ver m e l h o r e s d o u -
t r i n a s s a n c c i o n a v a m s imi lhan t e s a b e r r a ç õ e s e 
desv ios . 

A es te s e s c r i p t o r e s se r e f e r i r a m os m e m b r o s 
do c o n g r e s s o de 1821. Dizia o Sr. M a r g i o c h i : 
«Que os pub l i c i s t a s tem por p r i n c i p i o cer to e 
i n c o n t e s t á v e l , que uma Nação tem di re i to de 
cede r ou a l i ena r p a r t e do seu t e r r i t o r io . Es tes 
pub l i c i s t a s e ram d ' o u t r o s t e m p o s , elles n ã o 
c o n h e c i a m p e r f e i t a m e n t e os d i re i tos do h o -
m e m , es t e s pub l i c i s t a s e i a m de t e m p o s em 
que as v e r d a d e s po l i t i cas e m o r a e s e s t avam 
em e s q u e c i m e n t o , e r a m d ' aque l l e s t e m p o s em 
que pa ra s ah i r em do c a h o s era p rec i so a civi l i -
s ação .» Diversa a p r e c i a ç ã o fez dos a n t i g o s p u -
bl ic is tas o Sr. A n n e s de Carva lho : — «Ent re os 
a n t i g o s e m o d e r n o s pub l i c i s t a s dizia elle, t em 
hav ido g r a n d í s s i m o s h o m e n s , h o m e n s que t i -
n h a m p r o f u n d a d o a n a t u r e z a do h o m e m i n d i -
v idual , e a n a t u r e z a d a s soc i edades . Se acaso 
h o u v e r a m a l g u n s c o m o Groc io , e o u t r o s que 
se v e n d e r a m a ce r t a fami l ia , e a cer ta casa , 
h o u v e r a m o u t r o s que s e g u i r a m a p a r t e c o n -
t r a r i a , e que n ã o t i nham em v i s ta s e n ã o os 
i n t e r e s s e s das n a ç õ e s . » Assim e r a m a p r e c i a -
dos os pub l i c i s t a s n a s c ô r t e s de 1821, s e g u n d o 
f avo rec i am ou não as op in iõe s dos que a seu 
r e spe i t o f a l avam, ou p a r a os i m p u g n a r , ou 
para com a u c t o r i d a d e s a lhe i a s r e f o r ç a r e m os 
seus a r g u m e n t o s . 

É cer to que no c a m p o da His to r ia p o d í a m o s 
c o n s i d e r a r a ques t ão deba ixo de dous a s p e c -
tos d i s t inc tos , ou a t t e n d e n d o á h i s to r i a do 
Direi to Publ ico , ou a t t e n d e n d o u n i c a m e n t e ao 
que os f a c t o s nos e n s i n a m , em h a r m o n i a com 

2 — F E V E R E I R O —1869. 

| a h i s to r ia sc ien t i f lca ou com a h i s to r ia pol i -
t i ca . Como, p o r é m , em r e g r a gera l , a sc ienc ia 
e a pol i t ica mi l i t an te se c o a d j u v a m e mod i f i -
cam r e c i p r o c a m e n t e , d e s n e c e s s á r i o se t o rna 
p rosegu i r n ' e s t a d i s t incção , que , sem duvi-
da, t o r n a r i a o nosso d i scurso d u p l i c a d a m e n t e 
pro l ixo . Ainda ass im, n ã o d e i x a r e m o s , a n -
t e s de r e c o r r e r á H i s t o i i a , de m e n c i o n a r o 
m o d o p o r q u e a l g u n s pub l i c i s t a s no t áve i s sc 
dec id i r am n ' e s t a q u e s t ã o . 

Sus ten ta Hugo Grot ius que o re i pôde a l i e -
n a r o i m p é r i o como cousa do seu domin io (1), 
no caso de ter o i m p é r i o como p a t r i m o n i o seu ; 
a l iás só o pôde a l ienar com o c o n s e n t i m e n t o 
do povo. O seu a n n o t a d u r Tesmar i , n ã o obs -
t a n t e a op in i ão d ' o u t r o s e s c r i p t o r e s c i t a d o s por 
Menoch . cons . 75, n.° 31 e 47 acce i t a a m e s m a 
op in i ão . Em quan to á a l i enação de p a r t e do 
t e r r i t o r i o diz que só p ô d e ser a l i enada me-
d i a n t e o c o n s e n t i m e n t o da pa r t e a l i enanda (2). 
Crudio diz que a a l i e n a ç ã o se p ó d e f a z e r q u a n d o 
com isso a r epub l i ca n ã o p a d e ç a g r a n d e lesão 
e n ã o d ' o u t r o m o d o . Tesmar i conf i rma com 
e x e m p l o s a n e c e s s i d a d e do p rév io c o n s e n t i -
m e n t o da pa r t e a l i e n a n d a . 

O c o r p o da n a ç ã o , diz Vatel (31, n ã o p ô d e . 
p o r t a n t o , a b a n d o n a r u m a p rov ínc i a , n e m uma 
c idade , n e m uma pa r t í cu la , que d 'el la faça p a r -
te , a não se r que a n e c e s s i d a d e a isso a obr i -
gue , ou que mais f o r t e s razões , d e r i v a d a s do 
i n t e r e s s e publ ico o t o r n e m n e c e s s á r i o . N 'ou-
tra pa r t e (4) Vatel exc lue o caso de u t i l idade 
p a r a só admi t t i r , como l eg i t ima causa de al ie-
n a ç ã o a n e c e s s i d a d e . 

Ó nosso i l lus t re publ ic i s ta Si lves t re P i n h e i -
ro F e r r e i r a diz a este r e s p e i t o que se a s e r c e 
um ac to de v io lência e n c o r p o r a n d o - s e , c o n -
t ra sua v o n t a d e , uma p a r t e da n a ç ã o a um 
ou t ro p o v o . Na sua op in ião n e m o g o v e r n o 
só, nem o g o v e r n o com o p o d e r legis la t ivo 
p o d i a m s e p a r a r do c o r p o socia l a lguma p a r t e 
da n a ç ã o , de modo que pa ra se o p e r a r e m taes 
s e p a r a ç õ e s só se deve a t t e n d e r ás c o n v e -
n i ê n c i a s dos h a b i t a n t e s dos t e r r i t o r i o s al ie-
n a n d o s (5). 

Não a c c u m u l a n d o c i t ações , é c e r t o que os pu -
b l ic i s tas a n t i g o s como Grot ius já c i tado e P u f -
fendorf (6) p r o p e n d i a m e se i nc l i navam, como 
d ' e s p e r a r e ra , a d i la tar o p o d e r dos p r i nc ipe s . 
Si lvest re P i n h e i r o a inda accusa d ' e s t e de fe i to 
a Vatel . O n o s s o m o d o de p e n s a r em theor iu 
fica e s t a b e l e c i d o ; r e p u t á m o s o n o s s o ce leb re 
pub l ic i s ta s u p e r i o r a Vatel , m a s se Vate l exa-

(1) De Jure Bel. ac. Pac. L. 2.», § 3. 
(2) Ibidem g 4. 
(3) L. 1, cap. 2.°, g 17 in fine. 
(4) Liv.- 1, cap. xxi, § 264. 
(5) Cur. de Direito Publ. vol. 2.°, pag. 14 e 16. 
(G; De jilr. Ni t . Liv. v in , cap. 5, § IX. 
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g e r o u por vezes a i m p o r t a n c i a dos g o v e r n o s , 
n ' e s t e p o n t o Si lves t re P i n h e i r o de ixou de 
c o n s i d e r a r com a a t t e n ç â o devida a i m p o r t a n -
cia da n a ç ã o cm q u a n t o á p a r t e do t e r r i t o r io 
a l i e n a n d o . 

R e c o r r e n d o á His to r i a p r i n c i p i a r e m o s por 
l e m b r a r que quas i todas as n a ç õ e s se têm 
visto na n e c e s s i d a d e de c e d e r e m pa r t e dos 
seus t e r r i l o r io s . Dizia o Sr . P i n h e i r o d 'Aze -
vedo , m e m b r o do c o n g r e s s o c o n s t i t u i n t e de 
1821 : «Não me l e m b r o a g o r a de Nação , que 
se n ã o t enha visto n ' e s t a n e c e s s i d a d e , s e n ã o 
en t re as a n t i g a s os A r a b e s pelo seu m o d o de 
vida, posiçito e c ava l l e r i a ; e das m o d e r n a s os 
Es tados Unidos da Amer ica , po r se r u m a Na-
ção a inda nova .» Não é n e c e s s á r i o , nem era 
possível m e n c i o n a r e s p e c i f i c a d a m e n t e e s t e s 
f ac tos 

É sab ido que a s g u e r r a s p ú n i c a s t e r m i n a r a m 
s e m p r e p e l a s g r a n d e s c o n c e s s õ e s que os ca r -
t a g i n e z e s se v i ram o b r i g a d o s a fazer aos r o -
m a n o s . Todas a s luc ta s que Roma t inha a t é 
e n t ã o s u s t e n t a d o hav i am dado ao povo r o m a n o 
a n a l o g o s r e su l t ados . Duran te o I m p é r i o a 
es t re l la das fe l i c idades r o m a n a s empa l l ideceu 
a té á sua comple t a r u ina . Neces s idades i m p e -
r i o sa s f izeram com que Dioc lec iano e levasse á 
d i g n i d a d e de augus to o seu c o m p a n h e i r o d ' a r -
m a s Maximiano , o s q u a e s a inda c r e a r a m dous 
C e s a r e s — Galér io e Cons tânc io Chloro. C o m e -
çava de s o r t e a r - s e a p u r p u r a imper i a l . Cons -
t an t i no Magno c o n s e g u i u t o r n a r - s e ún ico g o -
v e r n a d o r do povo r o m a n o . Mas a u n i d a d e foi 
p o u c o d u r a d o u r a . Em seu t e s t a m e n t o Constan • 
t ino Magno dispoz do i m p é r i o , como se fôra 
p r o p r i e d a d e sua , d i v i d i n d o - o por seus t r è s f i -
lhos . 

Mais t a rde Cons tânc io g o v e r n o u sem c o m -
p a n h e i r o s . Va l en t i n i ano t o m o u pur soc io a seu 
i rmão Va len te . No f im do seu r e i n a d o f o r a m 
uma pa r t e dos v i s igodos admi t t i dos nos t e r r i -
t ó r i o s r o m a n o s . Assim c o n t i n u o u o i m p é r i o 
n ' u m a s i tuação a n g u s t i a d a até que T h e o d o r o 
o d iv id iu po r s eus dous f i lhos. Arcád io f icou 
i m p e r a d o r do Or iente , e H o n o r i o i m p e r a d o r 
do Occ iden te . A u n i d a d e do impér io n u n c a 
ma i s se r e s t a b e l e c e u , e a sua to ta l ru ina t o r -
n o u - s e inev i t áve l . Em taes casos ao que m e -
nos se a t t e n d e é ao d i re i to e á j u s t i ç a . As c i r -
c u m s t a n c i a s poen i e d i spõem s o b e r a n a m e n t e . 
A u n i d a d e e i n t e g r i d a d e da p r ime i ra n a ç ã o do 
m u n d o fo ram d e s t r u í d a s , n ã o pela sua v o n t a d e 
mas sim pela i m p o s i ç ã o de f o r ç a s a que n ã o 
lhe foi poss ível res i s t i r . Os i m p e r a d o r e s c h e -
g a r a m a r e p u t a r - s e , n ã o f u n c c i o n a r i o s e m a -
g i s t r ados , m a s p r o p r i e t á r i o s do i m p é r i o . As -
s im e m m u d e c i a m os p r i n c í p i o s ma i s f u n d a -
m e n t a e s das s c i e n c i a s pol i t icas , p e r a n t e o 
d e s p o t i s m o da lei da n e c e s s i d a d e . 

Nos t e m p o s g e n e s i a c o s das m o d e r n a s soc ie -

d a d e s p r e d o m i n a v a l a r g a m e n t e o a b a t i m e n t o 
das u l t imas c lasses da s o c i e d a d e , das c lasses 
ma i s n u m e r o s a s e que , p o r ass im dizer , f o r m a -
vam o co rpo das n a c i o n a l i d a d e s n a s c e n t e s . 

Nos p r i m e i r o s per iodos da h i s to r i a de 
F r a n ç a vemos nós c o m o os re i s d ividiam por 
s e u s fi lhos o i m p é r i o que elles g o v e r n a v a m . 
Os r e su l t ados e ram e s s a s l uc t a s s a n g r e n t a s de 
famí l ia , d e s p e r t a d a s n o c o r a ç ã o h u m a n o pe la 
mais i ncoe rc íve l das pa ixões que o s b o n s r e -
s u l t a d o s c h e g a m a jus t i f i ca r , q u a n d o a jus t i ça 
e a i m p a r c i a l i d a d e não d i r igem a p e n n a dos 
h i s t o r i a d o r e s e a consc i ênc i a dos povos . 

No r e s p e i t a n t e a P o r t u g a l e s q u e c e r e m o s a 
p e r d a do t e r r i to r io a que os aza re s da g u e r r a 
s u j e i t a m todos os povos , nem nos r e f e r i r e m o s 
á ne fa s t a s o i t e do nosso i m p é r i o co lon ia l d e -
baixo da p é s s i m a a d m i n i s t r a ç ã o dos Phi t ip -
p^s . 

Mais a i n d a : c o n c o r d á m o s em que nunca ce-
demos par te n e n h u m a das n o s s a s co lon ia s s e -
não f o r ç a d o s pela i m p e r i o s a lei da n e c e s s i -
dade . 

A in faus t a e x p e d i ç ã o de T a n g e r e s teve a 
p o n t o de nos fazer e n t r e g a r Ceuta aos m a h o -
ine t anos ; e n t r e t a n t o a sua e n t r e g a , g r a ç a s à 
f i rmeza dos c o n s e l h e i r o s do re i , n ã o se rea l i -
sou. F i c á m o s com uma c idade , mas p e r d e m o s 
um c o r a ç ã o g e n e r o s o , que f i cá ra em p e n h o r 
nas m ã o s de n o s s o s a d v e r s a r i o s . O do te da in -
f a n t e D. Cat l ier ina , dada em c a s a m e n t o a 
D. Carlos II d ' I n g l a t e r r a , foi uma cond i ção i n -
d i spensáve l á c o n s e r v a ç ã o da n o s s a i n d e p e n -
d e n c i a . A co l l igação da F rança e da H e s p a n h a 
a r r a n c o u - n o s Olivença pelo t r a c t a d o de Bada-
joz d e 6 d e J u n h o d e l à O l , da qual , n ã o o b s t a n t e 
a fo rça do nosso d i re i to a inda ha j a nos vemos 
d e s p o j a d o s . Pe lo t r a c t a d o de 27 de Novembro 
do m e s m o a n n o p o u d e Bonapa r t e o b r i g a r - n o s 
a c e d e r de um t e r r i t o r io de 60 mi lhas na 
G u y a n a . Mas todas e s t a s cessões , a que as ma i s 
a p u r a d a s c i r c u m s t a n c i a s nos o b r i g a r a m , mal 
podem ser i n v o c a d a s a favor ou em d e s a b o n o 
da dou t r i na que t e m o s s u s t e n t a d o . 

A civi l i sação ac tua l não c o n s e n t e que n a s 
r e l ações i n t e r n a c i o n a e s ex is tam os m e s m o s 
s e n t i m e n t o s de exc lus iv ismo, i so l amen to e 
c iúme, que s e g u n d o os h á b i t o s a n t i g o s t o r n a -
vam os povos , em vez d ' i rmãos , r i v a e s d e s c o n -
f iados , p r e j u d i c a n d o , ein loga r de f avo rece r , os 
p r o g r e s s o s da h u m a n i d a d e . Os Es t ados Un idos 
e s f o r ç a m - s e , todos os d ias , po r d i la ta r po r 
me io de c o n v e n ç õ e s amigave i s os l imi tes de 
seus l a r g o s domín ios . 

A inda não ha mui to se lia no Commerc io do 
Por to , que a P rúss i a se e m p e n h a r a em a l c a n -
çar da co r t e de S. P e t e r s b u r g o a Iroca de 
a lguns t e r r i lo r ios , po r via de c o m p e n s a ç õ e s , 
que deviam a r b i t r a r - s e a c o n t e n t o das duas 
po tenc iaá . 
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Em vista do que p r e c e d e c l a r a s são a s c o n s e -
q u e n c i a s que a h i s to r ia pol i t ica e s c i e n t i f l c a n o s 
c o n s e n t e deduzi r . Muito e m b o r a a lguns publ i -
c i s t as se t e n h a m q u e r i d o p r e v a l e c e r de c e r t o s 
f a c t o s h i s t o r i c o s (1), é ce r to que n e n h u m r e -
su l t ado sol ido pôde f u n d a m e n t a r - s e nos f a c t o s 
p roduz idos . A h is tor ia p ô d e e sc l a r ece r mas 
n u n c a inva l idar a v e r d a d e dos p r i n c í p i o s das 
s c i enc i a s p o l i t i c o - s o c i a e s . R e s t a - n o s , p o r t a n -
to, e n c a r a r a q u e s t ã o em face das c o n v e n i ê n -
cias p u b l i c a s e conc lu i r . 

V 

A P h i l o s o p h i a do Dire i to , não o b s t a n t e a ir-
r e s o l u ç ã o de n u m e r o s o s e s c r i p t o r e s , e a h i s to -
r ia das in s t i t u i ções , r e c o n h e c e r a m e s a n c c i o -
n a r a m o d i re i to de p r o p r i e d a d e , a d m i t t i n d o a 
n e c e s s i d a d e de a l g u m a s l imi tações , q u e poem 
o ind iv iduo d ' a c c o r d o com a s o c i e d a d e . Ora 
uma n a ç ã o q u a l q u e r pôde c o n s i d e r a r - s e como 
um ind iv iduo em re l ação á g r a n d e famil ia hu -
m a n a , e m b o r a s e lhe n ã o p o s s a m app l i c a r 
a b s o l u t a m e n t e t o d a s as p r e s c r i p ç õ e s a que 
e s t ão s u b o r d i n a d a s a s r e l a ç õ e s dos ind iv iduos 
en t r e s i . 

A lém d ' i s to , j á m a i s com re l ação ás co lon ias , 
s e n ã o p o d e m o s p r e s c i n d i r dos i n d i v i d u o s que 
p o v o a m o s s eus t e r r i t o r i o s , t a m b é m , p o r o u -
t ro l ado , d e v e m o s ter em c o n s i d e r a ç ã o os im-
m e n s o s t e r r i t o r i o s d e s e r t o s , e o n d e por em 
q u a n t o , á fal ta de p o v o a d o r e s , a cu l tu ra e ci-
v i l i sação n ã o p r i n c i p i a r a m de m a n i f e s t a r - s e . 

Nos m o n u m e n t o s p r e c i o s o s do povo h e b r e u , 
p r i n c i p a l m e n t e , m a n i f e s t a - s e com a s s i d u i -
d a d e o g r a n d e p e n s a m e n t o da mul t ip l i cação 
da e spec ie em o r d e m a cu l t ivar a t e r ra e toda 
a t e r r a . Este g r a n d i o s o p e n s a m e n t o m e r e c e r a 
se r a n o r m a p o r q u e d e v e r i a m r e g u l a r - s e e 
s o b r e que d e v e r i a m e n t e n d e r - s e l e g i t i m a -
m e n t e t o d o s os g r a n d e s c o r p o s co l l ec t ivos de 
que se c o m p o e m a e s p e c i e h u m a n a . E n t r e t a n t o 
p a r e c e m olv idar e s t e p e n s a m e n t o o s e c o n o -
mi s t a s e m p í r i c o s e m a t e r i a l i s t a s q u e n o s a c o n -
se lham a l imi t ação do p r o g r e s s o , e t r u c i d a m 
os h o m e n s i n u t i l m e n t e em g u e r r a s de e x t e r -
m í n i o m i l h a r e s de v idas q u e p o d e r i a m cu l t iva r 
e e n c h e r a supe r f í c i e da t e r r a . 

Se a t e n d e n c i a do c o r a ç ã o h u m a n o , c o n s a -
g r a d a pe los p r e c e i t o s de*Jehová e de t o d o s 
os g r a n d e s p e n s a d o r e s é c o n f o r m e com a r a -
zão , e d igna da h u m a n i d a d e , é n e c e s s á r i o que 
n ã o s e j amos r e f r a c t á r i o s q u a n d o se t r a c t a r de 
e s t a b e l e c e r as c o n d i ç õ e s n e c e s s a r i a s da sua i 
a c t i v idade . Sendo ass im q u a n d o n ' u m a p a r t e ! 

(1) Veja-se, principalmente Grotius com as an- j 
notações de Tasmari e Obrechti. 

s u p e r a b u n d a a p o p u l a ç ã o , a r iqueza e a a c t i -
v idade ag r í co l a e indus t r i a l , e n ' o u t r a o t e r r i -
tór io sem as c o n d i ç õ e s neces sa r i a s para a sua 
cu l tu ra , t o r n a - s e n e c e s s á r i o ab r i r o c a m i n h a 
ás evo luções de uma das p r i n c i p a e s leis do 
pe r fec t ib i l idade h u m a n a . E em t ae s c i r cu ras -
tanc ias , ou h a v e m o s de a d m i t t i r as e x p r o -
p r i ações m e d i a n t e a s i n d e m n i s a ç õ e s necessa-
r ias , ou a poss ib i l idade das a l i enações em 
t e r m o s hábe i s , ou a g u e r r a , ou a n e g a ç ã o das 
leis s u p e r i o r e s que p r e s i d e m ao m o v i m e n t o 
p r o g r e s s i v o da c ivi l i sação un iversa l . As d u a s 
u l t imas c o m b i n a ç õ e s r e p u g n a m á c o n s c i ê n -
cia h u m a n a e á h i s t o r i a ; das duas p r i m e i -
ras , nomo é ev iden t e , a mais d igna de povos 
i l lus t rados é a s e g u n d a . 

l i epe t imol -o : a n o s s a g r a n d e missão é p e r -
c o i r e r c o n s c e n c i o s a m e n t e e sem i n t e r r u p ç ã o , 
e s t ád io a e s t ád io , o l ongo ro t e i ro da nossa 
pe r f ec t ib i l i dade , e nunca p o d e r e m o s jus t i f icar 
a nossa i r r e s o l u ç ã o q u a n d o nos r e c u s a r m o s 
a acce i t a r as c o n d i ç õ e s mais v a n t a j o s a s para 
o c o n s e g u i m e n t o do nosso fim. 

Se os povos r e a g e m , é p o r q u e a luz da i n s -
t r ucção lhes n ã o a lumiou os c a m i n h o s por 
onde a sua v o n t a d e se dever ia d e t e r m i n a r . 
Pa ra , p o r t a n t o , d e s v a n e c e r as dif f iculdades do 
m o m e n t o , é d a p r i r n e i r a c o n v e n i e n c i a p r e p a r a r 
o a n i m o dos povos . Como o sol a m a d u r e c e os 
f r u c t o s ve rdes , assim a i n s t r u c ç ã o t o r n a fácil 
e na tu r a l , o que a i n sc i enc i a e a p e r t i n a c i a 
t o r n a r i a á r d u o e difDcil. F a ç a - s e a luz e os 
obs t ácu los d e i x a r ã o de ex is t i r . A missão dos 
que p e n s a m e dos que g o v e r n a m é p r e p a r a r 
o meio em que devem f r u c t i ü c a r os p r i n c í -
pios . 

Em c o n c l u s ã o : n e m os p r i n c í p i o s n e m a 
h i s to r i a c o n d e m n a m a poss ib i l idade de uraa 
n a ç ã o q u a l q u e r a l i enar , em h a r m o n i a com as 
m o d e r n a s in s t i t u i ções l ivres , uma pa r t e do 
seu t e r r i t o r io , a té c r e m o s 1er e s t abe l ec ido que, 
a té ce r to p o n t o a d m i t t i r a m o n o s s o m o d o de 
p e n s a r ; a s c i r c u m s t a n c i a s n ã o valem senão 
con t r a a i m m e d i a t a r ea l i sação dos pr inc íp ios 
d ' ah i a n e c e s s i d a d e de i n s t r u i r m o s o povo 
a n t e s de t r a n s f o r m a r m o s os p r inc íp ios cm 
leis . 

A a l i enação de u m a co lon ia l ança r i a a i n -
d i g n a ç ã o na me t ropo le , na colonia a l i enada , 
e n a s o u t r a s co lon ias , e ser ia a té , n ã o o c o n -
t e s t á m o s , um pr inc ip io ene rg i co de d i sso lu-
ção, se n ã o t i ve s semos p r e p a r a d o os â n i m o s 
ao povo , e s e n ã o t i ves semos c o n s u l t a d o a sua 
v o n t a d e . D 'out ro modo pode r i a s e r uma a la -
v a n c a p r e c i o s a de ac t iv idade , a p e r f e i ç o a -
m e n t o e c ivi l i sação. 

J. J. Lopes Praça. 
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DOS DlIPLOS DA LÍNGUA PORTIIGIJEZA 
(ConclusSo) 

2 . Em r azão da cu l tura l i t t e r a r i a , do e s tudo 
dos a u c t o r e s l a t i nos , t eem p a s s a d o p a r a a 
nossa l ingua um g r a n d e n u m e r o de p a l a v r a s 
l a t inas , que , s e n d o t i r adas immed ia t amc .n t e 
d ' aque l l e s a u c t o r e s , a p e n a s s e a p r e s e n t a m m o -
d i f i cadas na t e r m i n a ç ã o e n ã o o b d e c e r a m por 
l an to as leis de a l t e r a ç ã o phon ica que p r e s i -
d i ram á f o r m a ç ã o do p o r t u g u e z . Ora mu i t a s 
d ' e s s a s p a l a v r a s o u seus c o m p o s t o s p e r t e n -
cem p o r ou t ro l ado ao f u n d o da n o s s a l ingua 
e o b e d e c e r a m por c o n s e q u ê n c i a áque l las le i s ; 
d ' a h i o u t r a c a u s a de dup l i c idade , pois que uma 
mesma p a l a v r a se a p r e s e n t a com a sua f o r m a 
( l ) p o p u l a r , v e r d a d e i r a m e n t e po r tugueza e com 
a sua f o r m a , c lass ica , a c a d é m i c a . En t re essas 
f o r m a s n o t a m - s e m u i t a s vezes diflferenças de 
s i g n i f i c a ç ã o . 

Exemplos : 

F o r m a p o p u l a r F o r m a class ica 
Abrego 
Achegar 
Alhear 
Ancho 
Avea 
Bésta 
Bolbo 
Boslela 
Cabedal 
Cardeal 
Chão 
Chamar 
Chave 
Cheio 
Colheita 
Colher 
Chusma 
Deão 
Dedo 

Demostrar 
Eira 
Escada 
Ensosso 
Escutar 
Findo e fino 
Fogo 
Inchado 

africo 
applicar 
alienar 
amplo 
avena (poet .) 
balista 
bulbo 
pustula 
capital 
cardinal 
plano 
clamar 
clave 
pleno 
collecla 
colligir 
celeusma 
decano 
digito 
demonstrar 
are a 
escala 
insulso 
auscultar 
finito 
foco 
inflado 

F o r m a l a t ina 
africus; 
ad-plicare; 
alienare; 
amplus; 
avena; 
balista; 
bulbus ; 
pustula; 
capitalis; 
cardinalis; 
planus-, 
clamare; 
clavis; 
plenus; 
collecta ; 
colligere; 
celeusma ; 
decanus; 
digitus; 
demonstrate; 
area; 
scala; 
insulsus; 
auscultare; 
finitus; 
focus; 
in flatus; 

Inteiro integro integrus; 
Limpo limpido limpidus; 
Logro lucro lucrus; 
Mister ministério ministerium; 
Molde modulo modulus; 
Nédio nitido nitidus; 
Palavra parabola parabola ; 
Pego pélago pelagus; 
Pousar pausar pausare; 
Praia plaga plaga; 
Quedo quieto quietus; 
Ra ia r radiar radiare; 
Redondo rotundo rotundus; 
Ruido rugido rugitus; 
Sello siyillo sigillus; 
Solteiro solitário solitarius; 
Teia tela tela; 
Teso (cx)íenso tensus; 

(1) Com quanto a palavra forma seja muito usado 
por grande numero de glotticos no sentido que aqui 
lhe damos de aspecto phonica das palavras, é só por 
commodidade de expressão que d'ella nos servimos. 
Por forma com referencia âs palavras devo-se em 
rigor entender cousa mui diversa, como n'outro a r -
igo mostraremos mais tarde. 

3. A t e r c e i r a causa de dup l i c idade es tá na 
i n t r o d u c ç ã o de f o r m a s dos o u t r o s d ia l ec tos 
r o m a n o s ! Como cada d ia lec to tem leis p a r t i -
cu l a re s de fo rmação , a m e s m a pa lav ra adqu i -
r i r iu em cada u m ' d ' e l l e s um a spec to mais ou 
m e n o s d i s t inc to . Assim o lat . planctum t o r -
n o u - s e em p o r t u g u e z pranto, em h e s p a n h o l 
llanto, em f r a n c e z plainte, em p r o v e n ç a l 
planch, em i ta l i ano p i a n í o . Ora t e n d o - s e i n t r o -
duzido no p o r t u g u e z um ce r to n u m e r o de p a -
l av ras com a f o r m a p a r t i c u l a r q u e lhes d e r a m 
esses d ia lec tos , n a d a mais n a t u r a l é do que 
e n c o n t r a r e m - s e ellas com f o r m a s pa ra l l e l a s , 
p r o p r i a s á n o s s a l i ngua . E e s sas f o r m a s a lhe ias 
p o d e m p a d e c e r n o p o r t u g u e z n o v a a l t e r a ç ã o . 
E x e m p l o s : 

Chefe do f r ancez chef que vem do lat . eaput, 
d ' o n d e t a m b é m o p o r t u g u e z cabo ; 

Desbulhar do p r o v e n ç a l despolhar ( f rancez 
dépouiller), subs t , despuelh do la t . spolium 
d ' o n d e o a n t . h e s p a n h o l spojo e o c o m p o s t o 
p o r t u g u e z despojo e o v e r b o despojar ; 

Frei p r o v a v e l m e n t e do f r ancez frére ou m e -
lhor da fô rma frée que se e n c o n t r a no d ia lec to 
de Be r ry e n ' a l g u n s a n t i g o s e sc r ip tos , e essa 
do lat . frater, d ' o n d e o p o r t u g u e z frade; 

Jaula do an t . f r a n c e z jaiole ao lado de gaole, 
e es te de caveola (d iminut ivo de cavea, de que 
vem gavea), d ' o n d e gaiola. 

No h e s p a n h o l ha t a m b é m jaula, que p r o v é m 
e g u a l m e n t e do f r ancez , ass im como o ing . 
jail; 

Lhano do h e s p a n h o l llano e e s t e do lat . pla-
nus, d ' o n d e p o r t u g u e z c h ã o ; 

Parola do f r a n c e z parole que vem do lat . 
parabola, d ' o n d e palavra ; 

Prez ( an t iguado) do p r o v e n ç a l ou an t . f r a n -
cez près e e s te do la t . pretium, d ' o n d e o p o r -
tuguez preço. 

Os e x e m p l o s d ' e s t a e spec ie não são n u m e -
rosos . 
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Esta t e rce i ra causa , c o o p e r a n d o corn as 
d u a s p r ime i r a s , pôde o r i g i n a r múl t ip los n o t á -
ve is . 

A pa lav ra lat . planus, p o r exemplo , a p r e -
s e n t a - s e com qua t ro f ô r m a s d i f f é r en t e s em a 
nossa l ingua : l . a chão, f o rma do f u n d o da l ín-
gua , r e su l t an t e d a s leis p h o n i c a s do p o r t u -
guez ; 2 . a plano, fô rma l i t t e r a r i a t i r ada i m m e -
d i a t a m e n t e dos t e x t o s l a t i n o s ; 3." lhano do 
h e s p a n h o l llano com o seu s en t ido figurado ; 
4." piano do i t a l i ano piano, na s ign i f i cação 
d ' e sse i n s t r u m e n t o mus ica l cu jo m e c h a n i s m o 
es tá d i spos to n 'um plano. 

4. A quar t a causa de dup l i c idade es tá em 
que uma pa lavra p o r t u g u e z a pôde p a s s a r pa ra 
uma out ra l ingua , ser lá mod i f i cada no som e 
vir depo is j u n t a r - s e á sua f o r m a a n t e r i o r . Os 
e x e m p l o s d ' e s t e caso são r a r í s s i m o s na E u -
r o p a . Era as n o s s a s p o s s e s s õ e s da Afr ica e da 
índ ia p o d e r i a m ser co lh idos um bom n u m e r o 
d 'e l les , p o r q u e os i n d í g e n a s t e em ali a d o p t a d o 
e c o r r o m p i d o mu i to s t e r m o s nossos , que , a s -
sim modi f i cados , são r e p e t i d o s p e l o s p o r t u g u e -
zes. Em D a h o m e y cabeceir s ignif ica che fe e é 
e v i d e n t e m e n t e um de r ivado de cabeça, cuja 
fo rma po r tugueza devia se r cabeceiro. Uin 
exemplo cur ioso d ' u m a pa lav ra p o r t u g u e z a al-
t e rada por ou t r a l ingua e u r o p e a vol tar á nossa 
l ingua é fetiche. Este vocábulo não é mais que 
o nosso feitiço mod i f i cado pelo f r a n c e z . Féti-
che foi e m p r e g a d o pela p r i m e i r a vez pelo p i e 
s iden te de Brosses (vid. Li t t ré , Dict. s. v.). 
Um nosso e t y m o l o g i s t a j u l g o u - o de o r igem 
a f r i cana . E tymolog i s t a s e x t r a n g e i r o s c o n h e -
c e n d o que fétiche vem de feitiço e r r a m t o d a -
via na e t y m o l o g i a d ' e s t a ul t ima pa l av ra . Li t t ré 
(1. c ) p a r e c e p e r t e n d e r pol -a em c o n n e x ã o 
com fatum; A l f r edo Maury [La Magie et l'As-
trologie. 3. a ed . p. 10) n ã o duvida que ella d e -
r ive de fatum, e ci ta a op in i ão W i n t e r b o t t o m 
que a s u p p õ e a l t e r a ç ã o de faticaria, pode r 
m a g i c o ; Marsh (Lectures on lhe English Lan-
guage, ed i te by Smi th , p. 100) a p o n t a p a r a 
e tymolog ia d 'el la o la t . fascinium, ou venefi-
cium, e t y m o l o g i a s a b s u r d a s que m o s t r a m em 
que e r r o s faz cah i r a i g n o r a n c i a das le is p h o -
nicas a h o m e n s a l iás p r o f u n d a m e n t e v e r s a d o s 
n ' o u t r o s r a m o s de c o n h e c i m e n t o s , a inda in t i -
m a m e n t e l igados com a g lo t t i ca . Diez, a 
g r a n d e a u c t o r i d a d e em tudo o que diz r e s -
pei to ás l í nguas e l i t t e r a tu r a s r o m a n a s , dá a 
ve rdade i ra e obvia e t y m o l o g i a de feitiço, o 
lat . facticius, d ' o n d e a f ô r m a l i t t e r a r i a factí-
cio. J o ã o de Barros (Dec. I I I , IX, c. 2, etc.) 
e o u t r o s e m p r e g a m feitiço como ad jec t ivo e 
no sen t ido de facticius. 

F. Adolpho Coelho. 

(1) 

ADORAÇÃO A GANÉÇA (2) 

Daçâratha e Yadjnhadatta 

E P I S O D I O 

que se encontra no livro - Ayidhyákdnda - no poema 
Rimiyana do Venerável Váímiítt (*) 

I 

A morte <le Ya<IJnlia<latta 

Assim que Ráma o h e r o e e n t r e as h e r o e s 
pa r t i o pa ra as f lo res tas cora seu i r m ã o mais 
novo , — o rei Daça ra tha cah io em g r a n d e m a -
g u a ; ' — 1 

que desde o exil io de R á m a e L a x m a n a , o 
Ind ra (3) da t e r r a , o rei D a ç a r a t h a — v i a a luz 
da sua a lma a d e s m a i a r como o sol d e s m a i a á 
ho ra d ' um ec l ipse . — 2 

Ao sexto d ia em que o r e i i l lustre o exil io 
de R á m a l a s t i m a v a — a c o r d o u peio meio da 
nou te s o b r e s a l t a d o , e l e m b r o u - s e d ' um c r i m e 
hor r íve l que p r a t i c á r a ; —3 

e, com a m e n t e a b s o r t a n ' e s t a ide ia d isse á 
r a i n h a K a o ç a l y á — «Se e s t á s d i spe r t a , K o a ç a -
lyá , ouve cóm a t t e n ç ã o a s m i n h a s fal ias» — 4 

«É ce r to , a m a d a m i n h a , q u e toda a b o a e má 

(*) Esta traducçîo é quasi ad verbum. Très cou-
sas tive sempre em vista n'este meu estudo : — 1." 
fidelidade no pensamento ; 2.° fidelidade no senti-
mento ; 3." fidelid-de nas palavras E estou conven-
cido de que a minha traducçío nío pôde ser accu-
sada de lesa-fidelidade. 

Depois de haver traduzido palavra por palavra, 
possuia-me da idnia, analysava o sentimento, a em 
harmonia com as duas grammaticós fazia a tradu-
cção ; primeiro de toda uma estancia (çloka de dois 
versos, cada um de 1G syllabas divididas em dois 
padas, ou hemistichios de 8 syllabas cada um). Em 
seguida separava os dois versos, e só entio atten-
dia á lingua portugueza sem commetter o crime de 
lesa-fidelidade. 

Numerei os çlokas á maneira dos manuscriptos 
indhustanicos, e impressos de quo tenho conheci-
mento, isto é : no fim do çlokí. 

Uso do signal (—) na versio portugueza, par» se-
parar o primeiro do segundo verso, em cada çloka. 
A (*) subposta á numeração da estancia indica que 
ao primeiro verso do texto corresponde o segundo 
na tradurção ; e sobreposta mostra a impossibilidade 
de se traduzir verso por verso. 

O texto de que me servi é o publicado em déva-
nigari, por Loiseleur Deslongchacnps. 
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a c ç ã o — t raz coms igo no f u t u r o o f r u c t o s a so -
nado » — 5 

«Eis p o r q u e os s á b i o s c h a m a m es tu l to ao 
h o m e m , que não p e s a as c o u s a s em seu p r i n -
c i p i o ; » — 6* 

«e, como se de ixasse a f lo res ta de amra (4), 
pela de paláça (5) es ter i l , — na e s t ação dos 
f r u c t o s v isse que e ra vã a e s p e r a n ç a que o 
i l lud ia ;» ' — 7 

«ass im eu v e j o os f r u c t o s s a s o n a d o s do meu 
d e s v a i r a m e n t o , e c h ó r o a p e r d a de meu filho 
o exi lado R á m a !» — 8 * 

«Outrora , K a o ç a l y á , e ra eu moço i n e s p e r i o 
e al t ivo, e tão hábi l c a ç a d o r , que , só por ou-
vir o som l o n g i q u o d ' u m a f e r a , desped ia do 
a r co as f r e x a s e n u n c a e r r e i o alvo o c c u l t o ; e 
p o r es te a r d o r de m a n c e b o c o m m e t t i um 
g r a n d e c r ime .» — 9 * 

«A má v e n t u r a me segu io em tal fei to, ó 
D e u s a ! — como ao i n n o c e n t e que toma nas 
m ã o s a taça e n v e n e n a d a , e a leva aos l áb ios e 
b e b e o v e n e n o que es tá d e n t r o I» — 1 0 

«Commett i um c r ime i n v o l u n t á r i o , como o 
que é l evado pelo dese jo de s a b o r e a r um gôzo 
e busca a m o r t e !» —11* 

«Eras en t ão a inda so l t e i r a , ó d iva , e eu o 
p r í n c i p e h e r e d i t á r i o ; — e e ra o t e m p o da e s t a -
ção chuvosa (6) em que tudo sor r i com mui to 
a m o r ; » — 1 2 

«que o sol, d e p o i s de ter a b r a z a d o com seus 
r a ios a t e r r a e x h a u s t a , — e t e r m i n a d o o curso 
do s e p t e m t r i ã o , j á vo l tava p a r a a s r e g i õ e s me-
r i d i o n a e s . » — 1 3 

«O ceu c o b r i a - s e d 'um m a n t o f o r m o s í s s i m o 
de f r e s c a s n u v e n s , que s o r r i a m , — e os p a v õ e s 
t o d o s fes t ivos , e os c y s n e s e mais aves a q u a -
t i cas o s t e n t a v a m o br i lho de suas p e n n a s b a -
t e n d o as azas .» — 14 

«E as c r i s t a l inas a g u a s e n g r o s s a v a m os r ios 

— que em i m p e t u o s a fuga já c o b r i a m as m a r -
g e n s que en t re si os e s t r e i t a v a m . » — 15 

«E de novo a t e r r a se ves t ia das ga las da 
n a t u r e z a , r e a n i m a d a pe las v iv i f ican tes nuvens , 
— e os c y s n e s e os pavões se e n e b r i a v a m na 
f r e s c u r a da re lva das c a m p i n a s . » — 1 6 

G. de Vasconcellos Abreu. 

N O T A ( 1 ) — Om que se deve p r o n u n c i a r óm 
é o m o n o s y l l a b o mys t i co da í n d i a . Foi «»pri-
me i r a pa l av ra p r o n u n c i a d a pelo l n c r e a t o . 
R e s u m e em si tudo o que é s a n c t o . Compõe-se 
de t r e s l e t t r a s a, u, m que f o r m a m o — Unus 
indivisibilisque—e r e p r e s e n t a d ' e s t e m o d o 
as t res p e s s o a s da t r i n d a d e i n d h u s t a n i c a , s endo 
m — Brahmá , a — Vishnu , u — Çiva ; e na sua 
u n i d a d e phon ica e g r a p h i c a s igni f ica — Deus 
E t e r n o , o S u p r e m o Bem, o abso lu to , o I n d i v i -
s ível (Leis de Mânu 2 ° - 8 3 , 84). Todo o l ivro 
de c o n s i d e r a ç ã o , t oda a acção pia , todo o ac to 

re l ig ioso , toda a i n v o c a ç ã o p r inc ip ia pelo m o -
nosy l l abo OTO. 

Esta pa lavra tem sua o r igem em avam n. de 
ava, que na l ingua s a g r a d a dos pe r sa s , em 
zenda, c o r r e s p o n d e a Este, Isto, s e rv indo para 
de s igna r o que vae segu i r - se , e t o m a d a depois , 
em s e p a r a d o , como e x p r e s s ã o re l ig iosa . Não 
se pode rá filiar aqui o ave? 

Na l i t t e ra tura védica e n c o n t r a - s e a pa lav ra 
om como a sa lu ta r po r e x c e l l e n c i a , ass im 
na douc t r i na do y o g u i s m o (absorção do atmav 
espi r i to) , a r e p e t i ç ã o f r e q u e n t e do m o n o s y l -
labo om, e a m e d i t a ç ã o p r o f u n d a na s anc t i -
dade d ' es ta pa lavra , u m a e indivis ível (ekam 
axaram), é um dos me ios mais d i r ec tos para 
c h e g a r á B e m a v e n t u r a n ç a — vide o T a r a k o p a -
n i shad (tarakn — que l ivra , que p r o t e g e ; upa-
nishd — l ivros de lheologia) o n d e Yadjnha-
valkya ens ina a Bhara r iwa ja o modo de apa-
gar os p e c c a d o s pe la v i r tude do m o n o s y l l a b o 
om. 

Na l i t t e r a tu ra s ansk r i t a o m o n o s y l l a b o om 
tem os m e s m o s c a r a c t e r e s de s a n c t i d a d e . Vid. 
Leis de Manu, 1.° 2.°, 74 - 84 ; e c a n t o do Bha-
gavad Y o g a d a s t res e spec i e s de fé . 

N O T A (2) — G a n é ç a é o deus da s abedor i a , 
do gén io c r e a d o r , da c a s t i d a d e . É filho de Çiva 
e Párva t í ; r e p r e s e n t a m - n o com o co rpo d ' h o -
mem, e cabeça de e l e p h a n t e . 

«Hic idem deus voca tu r Guru seu m a g i s t e r , 
quia ad .nego t i a p e r t r a c t a n d a viam s t e rn i t , e tc . 
i g n a r o s ins t ru i t , u n d e alia e x s u r g i t n o n so lum 
apud Indos , sed e t i am apud T ibe t anos o ra t io 
— n a m ó g u r a v é — a d o r a l i o mag i s t ro» — S y s -
tema Brahn ian i cum — Paul . a S. B a r t b o l o m e o 
p a g . 171 — R o m a 1791.— 

Ganeça é c h a m a d o o — d i w i m á t r i que tem 
d u a s m ã e s ; Pá rva t í , é o elephante. 

«Ce dieu vena i t de n a i t r e , e t r eceva i t les 
h o m m a g e s de tou te la cou r cé les te . Sani ( se -
g u n d o a t r a n s c r i p ç á o da Esc. de Nancy deve 
e s c r e v e r - s e Çani, Sa tu rno) d é t o u r n a i t les 
yeux , s a c h a n t qu ' i l s c o n s u m e r a i e n t ce qu ' i ls 
a p e r c e v r a i e n t , l ' à rva t î , p r e n a n t c e t t e ac t ion 
pou r u n e insu l te , l e f o r ç a pa r ses r e p r o c h e s 
de r e g a r d e r son f i l s , don t la tè te fu t a u s s i t ô t 
c o n s u m é e . A ce spec tac le , Pà rva t î fu r i euse 
voulai t se venger sur S a n i ; B r a h m ã l 'en e m -
pêcha , et dit à celui-ci de p r e n d r e la tê te du 
p r e m i e r an ima l qu ' i l t r o u v e r a i t c o u c h é vers 
le nord (car on meur t , quand ou dor t d a n s 
ce l t e pos i t ion) . I l r e n c o n t r a un é l é p h a n t a ins i 
p lacé , lui coupa la tê te , et la fixa sur le c o r p s 
de Ganésa . Pà rva t î é t a i t peu s a t i s f a i t e : B r a -
h m á lui dit que, d a n s t o u s les sacr i f ices , son 
fils se ra i t n o m m é avan t les au t r e s d ieux. En 
effet , au c o m m e n c e m e n t de tou te s les e n t r e -
pr i ses , a la tê te de tous les ouv rages , i l r eço i t 
un h o m m a g e de r e spec t . Tous les l ivres c o m -
m e n c e n t p a r ces mots : A d o r a t i o n à Ganésa !»— 
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Chefs d ' œ u v r e s du t h é â t r e ind ien — t r a d . de 
l ' ang la i s de H Wi lson pa r A. Langlo i s — tome 
s e c o n d , p a g . 420. 

N O T A (3) — I n d r a , o rei dos deuses , é o Ju-
piter tonans da í n d i a ; é o s e n h o r do S w a r g a , 
p a r a i s o , é um dos 12 á d i t y a s cu jo a s s e n t o é 
no Or ien te (Os 12 ád i t ya s , f i lhos de Adit i , 
r e p r e s e n t a m as doze p o s i ç õ e s do sol ) . É el le 
que p r e s i d e ás chuvas , e á f e c u n d a ç ã o d a s t e r -
r a s . 

Os poe t a s i n d h u s t a n i c o s dizem m u i t a s vezes 
o Ind ra dos h o m e n s , em vez de : O re i Excelso, 
o rei dos h o m e n s . 

N O T A (4) — Anira é a m a n g u e i r a , cu jo s f r u -
c los são g r a n d e s e s a b o r o s í s s i m o s — m a n g i -
fera ind ica . 

N O T A (5) — Paláça é a butea frondosa— Vide 
— Asiat ic R e s e a r c h e s — Wil l i am J o n e s — 4 . " 
vol_. 

É d e n o t a r q u e p a l á ç a s igni f ica p r o p r i a m e n t e 
a m a r g o , a c e r b o , e e m p r e g a - s e no s e n t i d o f i -
g u r a d o com a s ign . de c rue l . — 

Além do n o m e b o t â n i c o que lhe deu Kcenig 
t a m b é m é c o n h e c i d a pelo de curcuma recli-
nata. 

N O T A ( 6 ) — A S e s t a ç õ e s dos povos Aryo — 
s a n s k r i t o s são de 2 mezes cada uma , e em n u -
m e r o de se is . Os a n n o s são de 360 dias , a c r e s -
cendo de 5 em 5 â n u o s um mez i n t e r c a l a r . O 
curso a l t e r n a d o do sol e n t r e os t r o p i c o s dava 
3 e s t ações , que m e d i a m ass im me io a n n o . 

A e s t a ç ã o do inverno c o m p r e e n d e os d o u s 
mezes nov . —dez. , dez.— j an . ; a e s t a ç ã o fria ou 
do orvalho (çiçira) c o m p r e e n d e j a n . — f e v e r . , 
f e v e r . — m a i . ; a primavera m a i . — a b r . , a b r . — 
maio ; o estio m a i o — j u n . , j u n — j u l . ; a e s t ação 
das chuvas ( va r sha j j u l . — a g . , a g . — s e t . ; a e s t a -
ção calmosa ou do Outomno (çarad) s e t . — o u t . , 
out . — nov . 

(Continua). 
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Provisão para tirar pão de qualquer parte, 
que o Principal quizer, para o collegio. 

Eu El-Rei faço s a b e r a q u a n t o s es te meu al-
vará v i rem, que eu hei po r bem e me praz , que 
o Doutor Mestre A n d r é de Gouveia , P r inc ipa l 
do col legio , que o ra m a n d o fazer na c idade de 
Coimbra, possa d ' aqu i em d i a n t e m a n d a r c o m -
prar , t i r a r , e lev ar p a r a a d ie ta c idade , de 
quaesque r l o g a r e s de m e u s r e i n o s , t odo o t r igo 
que lhe for n e c e s s á r i o p a r a seu p r o v i m e n t o , e 
dos l en t e s e p e s s o a s do dicto co l leg io , e is to 

em c a d a um a n n o , e cada vez que o h o u v e r 
mi s t e r , em q u a n t o ass im for P r inc ipa l do d i c to 
col legio , e t iver ca rgo da g o v e r n a n ç a d 'e l le , 
sem e m b a r g o de q u a e s q u e r m i n h a s p rov i sões , 
d t f e s a s ou p o s t u r a s das c a m a r a s , que em c o n -
t r a r io h a j a . Not i f ico-o ass im aos c o r r e g e d o r e s 
das c o m a r c a s e a t odos os ju i zes , j u s t i ç a s , 
of ï ic iaes e p e s s o a s de m e u s r e inos , a quein 
es te a lvará , ou o t r a s l ado em publ ica f ô r m a , for 
m o s t r a d o , e o c o n h e c i m e n t o d ' e l l e p e r t e n c e r . 
E m a n d o a t odos í>m ge ra l , e a c a d a um em 
espec ia l , que á p e s s o a ou p e s s o a s , que o d ic to 
Mestre A n d r é de Gouveia m a n d a r p o r o dicto 
t r igo , lli'o dêem, e f açam dar e v e n d e r , e lb 'o 
de ixem c o m p r a r , o n d e o houve r , po r seu d i -
nhe i ro , s e g u n d o o p r e ç o e e s t ado da t e r r a , e 
lh 'o de ixem t i rar e levar p a r a a d ie ta c i dade de 
Coimbra , e ass im lhe d ê e m , e façam dar , t odos 
os c a r r o s , c a r r e t a s , bes t a s , e q u a l q u e r o u t r a 
cousa que f o r n e c e s s a r i a pa ra o c a r r e t o do 
dic to t r igo , o que ass im m e s m o p a g a r á pelo 
e s t ado da t e r r a , e i s to m o s t r a n d o a tal p e s s o a , 
ou p e s s o a s p a r a isso ce r t i dão do dic to Mestre 
A n d r é , em que d e c l a r e a q u a n t i d a d e de t r i go , 
que lhe m a n d a c o m p r a r e l evar , e como é p a r a 
p r o v i m e n t o do d ic to co l leg io . E m a n d o ás j u s -
t iças e oíf lc iaes dos l o g a r e s por o n d e l eva r o 
dicto t r i go , que lh 'o não t o m e m nem c o n s i n -
t am t o m a r t odo , n e m p a r t e d 'e l le , por n e n h u -
ma via nem m o d o que s e j a , a n t e s lli'o de ixem 
p a s s a r e l evar , s e m lhe n ' i s so p ô r e m d u v i d a 
nem i m p e d i m e n t o a lgum, p o r q u e ass im o he i 
por bem ; o que uns e o u t r o s ass im c u m p r i r ã o , 
sob p e n a de c i n c o e n t a c ruzados , a m e t a d e p a r a 
os cap t ivos , e a ou t r a m e t a d e pa ra q u e m o a c -
cusa r , em que i n c o r r e r á qua lque r que o ass im 
n ã o c u m p r i r , ou c o n t r a is to for p o r cada vez 
que n ' i s so for c o m p r e b e n d i d o . E m a n d o a 
q u a l q u e r c o r r e g e d o r ou juiz , a q u e m o c o n h e -
c imen to p e r t e n c e r , e pa ra ello r e q u e r i d o for , 
que faça execução pela d ie ta p e n a n ' a q u e l l e s 
que n 'e l la i n c o r r e r e m , e c u m p r a e faça i n t e i -
r a m e n t e c u m p r i r e s te a lvará c o m o se n 'e l la 
c o n t é m , o qual q u e r o que va lha e t e n h a força 
e v i g o r , como se fosse ca r t a fe i ta em meu 
n o m e , po r mim a s s i g n a d a , e p e s s a d a por m i -
nha c h a n c e l l a r i a , pos to quo es te não se ja pas -
sado pela d ie t a c h a n c e l l a r i a , sem e m b a r g o 
das o r d e n a ç õ e s do s e g u n d o l ivro que o c o n -
t ra r io d i s p õ e m . J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa 
a 6 de A g o s t o de 1547. Manuel da Costa o fez 
e s c r e v e r — REI. 

Hei p o r b e m e m a n d o , que es te m e u a lva rá , 
a c ima e sc r ip to , se cumpra e g u a r d e c o m o se 
n 'e l le c o n t e m a Pero H e n r i q u e s , que o ra po r 
meu m a n d a d o tem c a r r e g o de d a r a s po rções 
aos e s t u d a n t e s p o r c i o n i s t a s do d ic to co l leg io , 
ou á pessoa que por ello com sua c o m m i s s ã o 
for c o m p r a r o d ic to t r igo . E a ce r t i dão q u e ha 
de m o s t r a r , de q u e se no d ic to alvará faz m e n -
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çâo, s e r á do Doulor P a y o R o d r i g u e s de Vil lar i -
n h o , meu cape l lão , que o ra é P r inc ipa l do dicto 
co l leg io . E <'Sta apost i l la m a n d o que se c u m -
p r a , pos lo que n ã o se ja pa s sada pela c h a n c e l -
l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em c o n t r a -
r i o . J o ã o de Seixas o fez em Almei r im aos 
2 de Maio de 1551. Manuel da Costa o fez e s c r e -
v e r — R E I . 

I V 

Para tomar pescado, antes de ser posto 
em terra. 

Eu E l -Re i faço sabe r a vós, ju izes , v e r e a d o -
res , p r o c u r a d o r e off ic iaes das villas de Ave i ro , 
B u a r c o s , e da P e d e r n e i r a , e a q u a e s q u e r m e u s 
off ic iaes e p e s s o a s , a q u e m o c o n h e c i m e n t o 
d ' i s to p e r t e n c e r , que eu hei p o r bem e me 
p r a z que a pes soa , que o Doutor Mestre A n d r é 
de Gouveia , P r inc ipa l do Collegio das Ar tes 
e h u m a n i d a d e , que m a n d o fazer na c idade de 
Coimbra , m a n d a r a e s sa s vi l las , ou a cada uma 
d 'e l las , c o m p r a r p e s c a d o p a r a p r o v i m e n t o e 
despeza do dicto co l leg io , possa c o m p r a r todo 
o p e s c a d o , que lhe p a r a elle fo r n e c e s s á r i o , 
n a s b a r c a s e ba t e i s , em que os p e s c a d o r e s o 
t r o u x e r e m , a n t e s de se r pos to em te r ra , sem 
e m b a r g o d e q u a e s q u e r m i n h a s p rov i sões , d e -
f e sa s , ou p o s t u r a s das Camaras , que em c o n -
t r a r i o h a j a . E a d i c t a p e s s o a , q u e a s s i m c o m p r a r 
o d ic to pe scado , n ã o p o d e r á v e n d e r n e n h u m a 
p a r t e d 'e l le a p e s s o a a l g u m a , sob p e n a de p e r -
d e r a val ia do que ass im v e n d e r , m e t a d e pa ra 
os c a p l i v o s e a out ra m e t a d e pa ra q u e m o ac -
c u s a r . E se rá o b r i g a d o a m o s t r a r na c a m a r a 
c e r t i d ã o do dic to P r inc ipa l , de como é por elle 
e n c a r r e g a d o de c o m p r a d o r do dicto p e s c a d o , 
e ass im j u r a r á na d ie ta c a m a r a aos s a n t o s 
e v a n g e l h o s , que não c o m p r a r á ma i s p e s c a d o , 
que aque l le que lhe o d ic to Pr inc ipa l m a n d a r , 
que c o m p r e p a r a o d ic to co l leg io . E s e n d o 
s e m p r e um c o m p r a d o r b a s t a r á m o s t r a r a dieta 
c e r t i d ã o , e fazer o d ic to j u r a m e n t o na c a m a r a 
u m a só vez, e mais n ã o , e ass im se f a rá com 
q u a l q u e r ou t ro c o m p r a d o r que ao d e a n t e fo r . 
No t i f i co -vo l -o ass im. E m a n d o que lhe c u m -
p r a e s e f a ç a e s i n t e i r a m e n t e c u m p r i r es te a l -
va rá , c o m o se n 'e l le c o n t é m , o qual q u e r o que 
va lha e t e n h a fo rça e v igor , como se fosse 
ca r t a fe i t a em meu n o m e , p o r mim a s s i g n a d a , 
e p a s s a d a p o r minha chance l l a r i a , pos to que 
es te n ã o se ja pa s sado p o r el la, sem e m b a r g o 
das o r d e n a ç õ e s do s e g u n d o l ivro, q u e o c o n -
t r a r i o d i s p õ e m . J o ã o de Se ixas o fez em Lis-
b o a a 22 de Dezembro de 1547. E ass im he i po r 
b e m que lhe de is e f a ç a e s da r t o d a s as b e s t a s , 
que lhe f o r e m n e c e s s a r i a s , p a r a o c a r r e t o do 
dic to p e s c a d o , p a g a n d o - a s elle pe lo s p r e ç o s e 
es tado da t e r r a . Manuel da Costa o fez e s c r e -
ver . — R E I . 

E por o Dou to r Mestre, J o ã o da Costa, ora 
se r P r inc ipa l do d ic to col legio , m a n d o que 
este a lva rá , ac ima e sc r ip to , se lhe c u m p r a e 
g u a r d e como se n 'e l le c o n t é m , ass im c o m o se 
havia de c u m p r i r ao d ic to Mestre A n d r é de 
Gouveia , se fôra Pr inc ipa l do d ic to col legio. E 
hei po r b e m que es ta apos t i l l a se c u m p r a , 
pos to que n ã o se ja p a s s a d a pela chance l l a r i a , 
sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . Ma-
nuel da Costa o fez em Lisboa a 12 de N o v e m -
b r o d e 1 5 4 9 . — R E I . 

Hei por b e m que es te meu a lvará , a t r á s 
e sc r ip to , se cumpra e g u a r d e , como se n 'e l le 
c o n t é m , a Pe ro H e n r i q u e s , que ora por meu 
m a n d a d o tem c a r r e g o de da r a s p o r ç õ e s aos 
e s t u d a n t e s p o r c i o n i s t a s do dicto col legio , ou 
á p e s s o a que por elle e com sua c o m m i s s ã o 
for c o m p r a d o r do dicto p e s c a d o . E a ce r t i dão , 
de que se no d ic to a lvará faz m e n ç ã o , s e r á do 
Doutor Payo R o d r i g u e s de Vi l la r inho, que ora 
é Pr inc ipa l do dicto co l leg io . E es ta apost i l la 
m a n d o que se c u m p r a , pos to que não se ja 
passada pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da 
o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . J o ã o de Se ixas o fez 
em Almei r im a 2 de Maio de 1551. Manuel da 
Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

Expediente 

0 p reço da a s s i g n a t u r a do Jornal Litterario 
é pa ra Coimbra de 400 ré i s po r s e m e s t r e ou 
12 n ú m e r o s , 800 ré i s por a n n o ou 24 n ú m e r o s . 
P a r a fóra de Coimbra a c c r e s c e o i m p o r t e das 
e s t a m p i l h a s (60 ré i s cada s e m e s t r e ) . 

Logo que a u g m e n t e o n u m e r o das a s s i g n a t u -
ras a u g m e n t a r á o n u m e r o de p a g i n a s de cada 
n u m e r o do Jornal Litterario. 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a do Jornal Littera-
rio d e v e r á s e r d i r ig ida á r e d a c c ã o , Adro de 
S. B a r t h o l o m e u , n 0 3. 

Temos r e c e b i d o a lguns e s c r i p t o s de mui to 
mér i to , mas que não p o d e m o s publ ica r p o r t e r -
mos reso lv ido da r c a b i m e n t o n ' e s t a p e q u e n a 
folha a m o n o g r a p h i e s o r ig inaes , ou t r a d u z i -
das , p r i n c i p a l m e n t e com r e s p e i t o a cousas 
p o r t u g u e z a s , d o c u m e n t o s i néd i t o s e v e r s õ e s 
de l i nguas o r i e n t a e s . — A g r a d e c e m o s aque l les 
e sc r ip tos , que tão o b s e q u i o s a m e n t e n o s f o r a m 
env i ados e s e n t i m o s que o nosso p r o g r a m m a , 
modi f i cado depo is da p u b l i c a ç ã o dos p r o s p e -
c tos , nos n ã o p e r m i t t a f aze l -o s , c o m o m e r e -
cem, c o n h e c i d o s do publ ico . 

A Redacção. 

H E S P O N S A V E L — A. M. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L I T T E R A R I A 
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Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826 

O Por to é a Cadiz de P o r t u g a l ; r e fug io e 
sus t en tácu lo das d o u t r i n a s d e m o c r á t i c a s e li-
be rae s , viu s e m p r e com do lo roso e s p a s m o o 
r evo lu t ea r das p a i x õ e s ba ixas e a l d e a n d o - s e 
com os p r i n c í p i o s r e a c c i o u a r i o s , a n t i - n a c i o -
naes e r e t r o g a d o s . A e s t a tua de D. Pedro iv 
cá está o f f e r t ando ao povo o d ip loma da sua 
e m a n c i p a ç ã o ; d ip loma que o povo r ecebeu 
sem o e n t e n d e r e que , a p e s a r dos es fo rços de 
Si lvestre P inhe i ro Fe r r e i r a , J o s é F e r r e i r a Bor-
ges e Passos Manuel, a inda não fô rma uma 
pa r t e i n t e g r a n t e da e d u c a ç ã o popu la r . U n a -
mos nossos debe i s e s fo r ços aos d ' aque l i e s 
g r a n d e s h o m e n s ; será , pelo menos , es ta uossa 
t en ta t iva uma a s p i r a ç ã o g e n e r o s a . 

O a r t igo 145 da Carta Cons t i tuc ional P o r t u -
gueza de 29 d 'Abri l de 1826 nos seus 34 p a r a -
g ra fos , r e s u m e a lgumas das mais p r e c i o s a s 
g a r a n t i a s das ins t i tu ições m o d e r n a s . Como o 
res to da Carla Cons t i tuc iona l es te a r t igo r e sen -
te-se das c i r c u m s t a n c i a s em que ella foi r ed i -
gida e p r o m u l g a d a . Os p a r a g r a f e s es tão desl i-
gados , a dou t r ina é d e s c o n n e x a , en t r e o r e c o -
n h e c i m e n t o dos d i re i tos su rge , de onde em 
onde , uma p r o m e s s a (§ 17), o dese jo de c o n -
t e n t a r a todos (§§ 15 e 31), e o n e r a - s e o e s t ado 
com a t t r i bu ições que , pelo m e n o s , deve r i am 
r e p u t a r - s e t r a n s i t ó r i a s (§§ 29 e 32). 

A q u e r e r m o s , p o r é m , ser m e t h o d i c o s p r e -
c i sámos de i n t e r r o m p e r por um pouco o fio de 
n o s s a s ideias , pa ra nos i n t e r r o g a r m o s sob re 
s a b e r se uma Carta Cons t i tuc iona l deve c o m -
p r e h e n d e r uma d e c l a r a ç ã o dos d i re i tos indiv i -
duaes do c idadão , e no caso aff i rmat ivo qual o 
l o g a r que n 'el la deve r i am o c c u p a r . Qualquer 
d ' e s tes pon tos de dou t r ina tem mais i m p o r t â n -
cia do que á p r ime i r a vis ta pode r i a p a r e c e r . 

Se a Ph i losopbia do Direi to e s tudou , r e c o -
n h e c e u e d i s t inguiu os d i re i tos ind iv iduaes do 
h o m e m , supér f lua se pode r i a j u lga r a sua d e -
c l a ração nas cons t i t u i ções dos povos . Não se -
ria isso fazer do codigo pol i t ico de um povo um 
compend in dogmá t i co e d o u t r i n a l ? M. R o y e r 
Collard tomou a seu ca rgo r e s p o n d e r a es ta 
diff iculdade : «Não é s u f i c i e n t e , diz elle, que 
um pr inc ip io se ja r e c o n h e c i d o p a r a ser eff i -
caz.)> E logo depo i s 1 «Mas o p r inc ip io que na 
monarch ia abso lu ta não é s e n ã o uma rnaxima, 
torna um c a r a c t e r d iverso na m o n a r c h i a cons -
t i t u c i o n a l ; desde que é r e c o n h e c i d o cria di-
re i tos em favor dos s ú b d i t o s » Com ef ie i to , 
diz M. Helo : A p r o m u l g a ç ã o dos d i re i tos do 
homem pelo p o d e r cons t i t u in t e tem um al-
cance milito d iverso (da max ima , do p r inc i -

K.° 3 - F E V E R E I R O - 1 8 6 9 . 

p io ) ; t r a n s p o r t a - o s da o r d e m leg i t ima á o r -
dem l e g a l ; faz d ' u m a m a x i m a uma l e i ; t r a n -
s ição q u e nos conduz á g a r a n t i a pol i t ica .» 

Em q u a n t o ao logar que n ' u m a b o a Cons t i -
tu ição pol i t ica deve ser d e s t i n a d o á d e c l a r a -
ção dos d i re i tos do h o m e m , p a r e c e - n o s cousa 
de íaci l d e t e r m i n a ç ã o . E do fim indiv idual que 
n o s e l e v á m o s ao fim da h u m a n i d a d e , é da n a -
tureza do h o m e m que d e v e m o s pa r t i r pa ra a 
mais perfe i ta f ixação das r e l a ç õ e s j u r í d i c a s . 
Com o sacr i f íc io dos d i re i tos ind iv iduaes o fim 
soc ia l ser ia fa ls i f icado e , c o m o tal , i n e x e q u í -
vel. D aqui resul ta que a dec l a r ação dos d i re i -
tos do h o m e m deve o c c u p a r o p r i m e i r o l o -
ga r em uma Const i tu ição pol i t ica s a b i a m e n t e 
fo rmu lada . N 'es te s en t ido é que a n o s s a Cons-
t i tu ição pol i t ica de 23 de S e t e m b r o de 1822 
seguiu a v e r d a d e i r a dou t r i na e m q u a n t o c o n -
s ignou nos s eus p r i m e i r o s 19 a r t igos os d i re i -
tos e d e v e r e s ind iv iduaes dos p o r t u g u e z e s . A 
Cons t i tu ição de 20 de Março de 1838 o c c u p a - s e 
dos d i re i tos e g a r a n t i a s dos P o r t u g u e z e s no 
cap i tu lo ún ico do titulo t e r ce i ro . Só a nossa 
Carta Cons t i tuc iona l é que r e se rvou tão im-
p o r t a n t e dou t r i na para o ul t imo dos seus a r -
t igos . N 'es te como n ' o u t r o s p o n t o s r e s e n t e - s e 
ella da sua o r i g e m . 

Ora es tes d i re i tos de que se occupa o a r t igo 
145 da Carta Cons t i tuc iona l e as n o s s a s duas 
Cons t i tu ições nos l o g a r e s ind icados , c h a m a m -
se i nd iv iduaes ou n a t u r a e s , p o r i s s o que são por 
sua na tu r eza i n h e r e n t e s ao ind iv iduo : as cons -
t i tu ições não fazem mais que r e c o n h e c e l - o s e 
ga ran t i l -o s . O a r t igo c i t ado r e c o n h e c e que a 
ba se de todos es tes d i r e i t o s é a l i be rdade , a s e -
g u r a n ç a ind iv idua l e a p r o p r i e d a d e . O a r t i go 
p r i m e i r o da nossa Const i tu ição de 22 g a r a n t e 
e g u a l m e n t e e pela mesma o r d e m es tes t r ê s di-
r e i to s e o m e s m o se dá nos §§, p r i m e i r o e s e -
g u n d o do a r t i go 179 da Cons t i tu ição do Brazil . 
Ben jamim Cons tan t a s seve ra que t odos os f r a n -
cezes pos suem d i re i tos i nd iv iduaes i n d e p e n -
d e n t e s de t oda a a u c t o r i d a d e pol i t ica e con ta 
a té se is , que s ã o : l i b e r d a d e pessoa l , j u l g a m e n -
to po r j u r a d o s , l i be rdade re l ig iosa , l ibe rdade 
de i n d u s t r i a , inv io lab i l idade da p r o p r i e d a d e , 
l ibe rdade de i m p r e n s a . E é ce r to que a op in ião 
dos e s c r i p l o r e s não es tá d ' a c c ô r d o n ' e s t e p o n -
to. A c c e i t a n d o , p o r é m , nós as i nd i cações do 
a r t igo 145 da Carta Const i tuc ional , c u m p r e , a 
f im de e v i t a r m o s o cahos na expos i ção das 
dou t r i na s , expor s u c c i n t a m e n t e po r que m a -

j ne i r a se o p e r a m as r ami f i cações d ' e s t e s t rès 
d i re i tos c o n f o r m e m e n t e ao d i spos to n o s 34 §§ 
s u b s e q u e n t e s . 

Nós c o m p r e h e n d e r e m o s no d i re i to de l i be r -
dade as dou t r i na s e x p o s t a s nos §§1.°, 2 °, 3.°, 
4.°, 5.", 23.°, 28.° e 30.°, na s e g u r a n c a i n d i v i d u a l 
filiaremos os §§ 6.°, 7.°, 8.°, 9.°, 10.'°, 11.°, 17.°, 
18.°, 19.° e 20.°; l iga ru-se ao dire i to de propr ie~ 
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d a d e os gg 21.°, ï i . a , 24.«, 25.° e 26.° Não a c h a -
m o s f a c i l i d a d e e m f a z e r d e p e n d e r d o s t r è s d i -
r e i t o s a n t e r i o r e s a m a i o r i a d o s r e s t a n t e s §§ s u -
b o r d i n a d o s a o a r l i g o 145, p o r q u e n ã o nos a u c t o -
r i s a a i s s o a i o g i c a j u r í d i c a . S u p p o m o s que p a r a 
m a i o r c o h e r e n c i a d e v e r i a c o m p r e h e n d e r - s e 
n o a r t i g o 145 e n t r e o s d i r e i t o s f u n d a m e n t p e s 
o d i r e i t o da e g u a l d a d e É n ' e s t e d i r e i to que se 
p o d e r ã o c o m p r e h e n d e r , c o m o f a r e m o s , o s § § 
12.°, 13.°, 14.°, 15.° e 16 Os §§ r e s t a n t e s , no 
n o s s o m o d o de p e n s a r , r e s i s t e m á c l a s s i f i cação 
s c i en t i f i c a , a q u e d é m o s p r e f e r e n c i a , n ã o p o -
d e n d o c o n s i d e r a r - s e c o m o p e r t e n c e n t e s a n e -
n h u m dos q u a t r o g r u p o s , que d e i x a m o s i n d i -
c a d o s . Os §§ 31 e 32, g a r a n t i n d o a n o b r e z a 
h e r e d i t a r i a e s u a s r e g a l i a s , co l l eg ios e u n i v e r -
s i d a d e s , o n d e s e r ã o e n s i n a d o s e s e l e m e n t o s 
d a s s c i e n c i a s , b e l l a s - l e t t r a s e a r t e s , n ã o so -
m e n t e d e s t o a m dos r i g o r o s o s p r i n c í p i o s que 
f o r m a m o j u s t o idea l da a c ç ã o do g o v e r n o , 
m a s t a m b é m a p r e s e n t a m u m a pa lpave l a n t i n o -
m i a com os d i r e i t o s f u n d a m e n t a e s . No m e s m o 
c a s o , e a i n d a de um m o d o m a i s p a l p a v e l , e s tá 
o § 29, em q u a n t o g a r a n t e os s o c c o r r o s púb l i -
cos , o que m e l h o r se c o n h e c e r á q u a n d o , e s p e -
c i a l m e n t e , n o s o e c u p a r m o s d ' e s t e s Çi§. 

Por m o t i v o s b e m d i v e r s o s e x c l u í m o s da c l a s -
s i f i c ação a n t e r i o r os ú l t i m o s d o u s §5 (33." e 
34.ü) do a r t i g o 145, v e r d a d e i r o c o m p l e m e n t o 
i n d i s p e n s á v e l d o s §§ a n t e r i o r e s . Com ef fe i to , 
se nos §§ a n t e r i o r e s se r e c o n h e c e m , m a i s ou 
m e n o s p e r f e i t a m e n t e , o s d i r e i t o s i n d i v i d u a e s 
d o h o m e m , t o r n a v a - s e n e c e s s á r i o g a r a n i i l - o s 
c o n v e n i e n t e m e n t e , r e s t r i n g i n d o a s a r b i t r a r i e -
d a d e s d o s p o d e r e s c o n s t i t u í d o s , e d e t e r m i -
n a n d o e x p r e s s a m e n t e o s c a s o s e m que a s n e -
c e s s i d a d e s s o c i a e s d e s c u l p a m a i n g e r e n c i a dos 
p o d e r e s c o n s t i t u c i o n a e s e m t ã o s a g r a d o c o m o 
r e s p e i t á v e l s a n c t u a r i o . 

P o r t o 27 de J a n e i r o de 1869. 

(Continua) J. da Silva Macedo. 

B1BLI0GRAPHIA 
Glossaire des mots espagnols et portugais dérivés de l'arabe 

por W. H. Engelmann— 1 vol. in-8.°, Leyde, 
1861.—Glossaire des mots espagnols et portugaises 
dérivés di l'arabe por R. Dozy et V f . H. Engel-
raann, 2 . a ed. — 1 vol. in-8.° Leyde, 1869 

1 

Em 1861 p u b l i c o u o dr W. H. E n g e l m a n n 
em Leyde um v o l u m e de 108 p a g i n a s i n - o i t a v o 
i n t i l u l a d o — Glossaire des mots espagnols et 
portugais dérivés de l'arabe. E s c r i p t o n ' u m a 
l i n g u a acce s s ive l , p o r a s s im d izer , a t odos , 

t o r n o u - s e o t r a b a l h o do s áb io o r i e n t a l i s t a f a -
o i l m e n t e c o n h e c i d o e c h a m o u de n o v o a a t -
t e n ç ã o dos e s t u d i o s o s p a r a u m d o s e l e m e n t o s 
d o c o n h e c i m e n t o s c i e n t i f t c o d a s l i n g u a s r o -
m a n a s da nossa p e n i n s u l a , qtie, p o r c i r c u m -
s t a n c i a s que não s ã o m u i t o f á c e i s de exp l i ca r , 
fo i de R u i to uin d o s m e n o s d e s p r e s a d o s . Já 
Duar te Nunes de Leão . c o m o é b e m c o n h e c i d o , 
t r az na sua obra da Origem da lingua portu-
gueza, c . x, uma lista de 205 palav ras p o r t u g u e -
zas q u e elle diz d e r i v a d a s do a r a b e e a um 
g r a n d e n u m e r o d a s q u a e s n ã o p ô d e n e g a r - s e 
e s sa o r i g e m . Far ia e Sousa r e p e l i u Duar te Nu-
n e s n ' e s t e p o n t o , e n c u r t a n d o t o d a v i a , s em r a -
zão a l g u m a a p p a r e n t e , aque l la l i s ta . A l d r e t e 
(Origen de la lengua Castellana) e C o b a r r u b i a s 
no seu Tesoro b u s c a r a m t a m b é m no a r a b e a 
o r i g e m de a l g u m a s p a l a v r a s h e s p a n h o l a s (1), e 
e s s e s d i v e r s o s t r a b a l h o s s e r v i r a m e v i d e n t e -
m e n t e cie p o n t o de pa r t i da p a r a o u t r o s m e n o s 
i n c o m p l e t o s e i r r e g u l a r e s que m a i s m o d e r n a -
m e n t e se e m p r e h e n d e r a m A e s l e s ú l t i m o s 
p e r t e n c e m os bem c o n h e c i d o s Vestígios da 
lingua arabica em Portugal pe lo n o s s o Fr . 
J o ã o de Sousa (2), da A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s 
de L isboa , e, o Catalogo de algumas vocês 
castellanas, puramente urabigas, e t c . de Ma-
r ina , i m p r e s s o no T. iv d a s Memorias de la 
Academia real de la historia de Madr id , os 
Uemains of Arabian in lhe Spanish and Portu-
guese Lavguages po r S. W e s l o n ( L o n d r e s , 
1810), e um c a t a l o g o de l l a m m e r P u r g s t a l l no 
Bul le t im d a s S e s s õ e s da A c a d e m i a de V ienna 
de 1854, que a inda não c o n s e g u i m o s ver . P a -
r e c e r i a que n ' u m c a m p o t ão e x p l o r a d o e t ão 
c o m p a r a t i v a m e n t e e s t r e i t o p o u c o h a v e r i a m a i s 
que d e s c o b r i r e que a ob ra de E n g e l m a n n 
n ã o se r i a m a i s que uma r e c o p i l a ç ã o . Mas n ã o 
é a s s im : os t r a b a l h o s que p r e c e d e r a m o d ' e s t é 
s áb io não f o r a m c o n c e b i d o s n ' u m a o r d e m s y s -
t e m a t i c a e p o r t a n t o s c i e n t i f i c a m e n t e e d ' ah i 
v inha o n ã o e s c a p a r e m ao a r b i t r a r i o , tão fáci l 
de seduz i r os e s p í r i t o s no c a m p o da e t y m o l o -
g ia . Ca rec i a - se n ' e s t e p o n t o d ' uma i n v e s t i g a -
ção s é r i a , e foi a e s sa n e c e s s i d a d e que E n g e l -
m a n n t r a c tou de a c u d i r . Pa ra i s so b a s t o u - l h e 
a p p l i c a r ao e s tudo da p a r t e a r a b i c a d o s v o -
c a b u l á r i o s h e s p a n h o l e p o r t u g u e z o m e s m o 
n iP thodo de a n a l y s e e t y m o l o g i c a que es tá 
d a n d o t ão so l idos r e s u l t a d o s n ' o u t r o c a m p o 
m a i s l a rgo . Foi a a p p l i c a ç ã o d ' e s se m e t h o d o , 
e n ã o a v a s t i d ã o do t r a b a l h o que g a n h o u ao 
Glossaire a p p l a u s o s d ' u m g r a n d e n u m e r o de 
s áb io s . 

(1) Engelmann cita alguns ensaios anteriores pela 
Bibi. Hispan. de Nicolau Antonio. 

(2) Publicada em 1789 pela primeira vei e dada 
em segunda e pouco melhorada ediçio por Santo 
Anton;o Moura, em 1830. 
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II 

Dous p r i n c í p i o s f e c u n d o s d i s t i nguem p r inc i -
p a l m e n t e o t r aba lho de E n g e l m a n n do dos s eus 
p r e d e c e s s o r e s . Es tes n ã o se i m p o r t a n d o com 
a s ign i f icação pr imi t iva das pa lav ras , t an to 110 
p o r t u g u e z e no h e s p a n h o l como no a r a b e , c o u -
cluiam g e r a l m e n t e d ' u m a s imi lhança de som e 
s ign i f icação ma io r ou m e n o r , pa ra a r e a l i d a d e 
de sua o r igem a r ab i ca . Na t r a n s c r i p ç ã o das 
pa l av ra s a r a b i c a s t a m b é m o seu cu idado não 
era mui to o que prova t e n d e n c i a s bem p o u c o 
sc ien t i f icas . 1'ara não c i ta r s e n ã o dous e x e m -
plos e n t r e mui tos , n o t a r e i que Fr . J o ã o de 
Sousa , cu jo l ivro é na op in i ão de E n g e l m a n n 
mui to s u p e r i o r ao ca t a logo de Marina, t r a n s - i 
e reve a f ô r m a a r a b e babagd por papagai, s em ! 
sequer se l e m b r a r que em a r a b e não ex i s t e o ; 
som exp re s so pela le t t ra p. Um sen t ido falso 
dado á pa lavra alavào fal-o deriv,i l-a d'uni t e r -
mo a r abe de mui d iversa s ignif icação ' . 

Ora os dous p r i n c í p i o s a que E n g e l m a n n a t -
t endeu obs tam a cah i r n ' e s ses e r r o s g r o s s e i -
ros , e são e l les a na tureza das . t o d i f i c a ç õ e s 
p h o n i c a s e a h is tor ia da s ign i f i cação . Es tes 
p r inc íp ios , sem os quaes não ha nada ser io 
na e t y m o l o g i a , l e v a r a m o a u c t o r do Glossaire 
a fazer 11111 g e n e r o de i n v e s t i g a ç õ e s mui to in -
t e r e s s a n t e s e n o v a s O sábio a r a b i s t a t r ac tou 
de co lhe r no t i c i a s sob re a p ron incia do a r a b e 
de H e s p a n h a , que achou no Vocabulario ara-
vigo de Pedro de Alcalá e na Grammatico lin-
guae Mauro-arabicae de D o m b a y , s endo es ta 
ul t ima ob ra a p p r o v e i t a d a p o r q u e o d ia lec to 
de Marocos é quas i idên t i co ao que fa l lavam 
os m o u r o s p e n i n s u l a r e s . D 'ahi resu l tou o a s -
s en t a r E n g e l m a n n que m u i t a s das modi f i ca -
ções p h o n i c a s das p a l a v r a s a r a b e s ex i s t en t e s 
no h e s p a n h o l e no p o r t u g u e z p r o v i n h a m já da 
boca dos c o n q u i s t a d o r e s a f r i c anos . Além d ' i sso 
E n g e l m a n n d e t e r m i n o u as leis de a l t e r a ç ã o 
phon ica das p a l a v r a s na p a s s a g e m das b o c a s 
m u s u l m a n a s pa ra a s dos povos p e n i n s u l a r e s 
com suff ic iente m i n u d ê n c i a . Deante d 'essa a n a -
lyse os s o n h o s dos que a c h a m na p r o n u n c i a 
h e s p a n h o l a r e s tos da p r o n u n c i a a r a b e d e s v a -
n e c e m - s e i n t e i r a m e n t e . Isto pa ra a p r o n u n c i a . 
Pe lo que loca á s ign i f i cação o p roces so de que 
E n g e l m a n n e os e l y m o l ó g i s t a s s é r i o s se s e r -
ven., é ma i s compl i cado . Em p r i m e i r o loga r t r a -
c ta - se de d e t e r m i n a r o v e r d a d e i r o s e n t i d o e fô r -
ma das pa lavras , cu ja e l y m o l o g i a se es tuda , nos 
mais a n t i g o s d o c u m e n t o s em que ella se a c h a . 
N'es te pon to e pa ra a p a r t e p o r t u g u e z a achou 
E n g e l m a n n um p rec ioso s o c c o r r o no Elucidá-
rio de S a n t a Hosa de Vi t e rbo , e a c h a m o s per -
f e i t a m e n t e j u s t o s os e log ios que a e s se p r o p o -
si to d i r ige ao sábio a c a d ê m i c o . Depois se a l -
guma pa lav ra a r a b e pa r ece ser a f o r m a or ig i -
nal d ' aque l la , d e t e r m i n a - s e bem o sen t ido 

dVs ta , não pelo q u e d iaem os léxicos a r a b i c o s , 
por via de r e g r a i m p e r f e i t í s s i m o s , s e n ã o pelo 
e s tudo d i r ec to dos a u c t o r e s . e se as duas s i -
gn i f icações , a da pa lavra pen insu l a r e a da 
pa lavra a r a b e , ou se a p p r o x i m a m de m o d o que 
a t r ans i ção se ja vis ível ou co inc idem i n i e i r a -
mHiite, 'e que n e n h u m a lei phon i ca se oppõe 
á sua iden l i f i cação ma te r i a l , a e t y m o l o g i a está 
d e t e r m i n a d a . Está c laro que pa ra e t y m o l o g i a s 
obv ias este p r o c e s s o não tem l o g a r e que para 
a lgumas dif f ic i l imas o seu resu l tado n e m s e m -
pre será s a t i s f ac to r io . 

Um exemplo ex t r ah ido do Glossaire m o s -
t r a rá c l a r a m e n t e o valor do p roces so . 

T r a c t a - s e da pa lavra alvazil, que p r o v é m 
do a r a b e al-wazir (vizir). 

«Em q u a n t o á m u d a n ç a de l e t t r a s , diz o au-
c to r , essa pa lavra n ã o of fe rece nada n o t á v e l ; 
é a g r a n d e d i f íe rença en t r e um vizir e uin al-
guazil h e s p a n h o l que ex ige a l g u m a s p a r t i c u -
l a r i d a d e s h i s tó r i cas , afim de c o m p r e h e n d e r 
p o r q u e c a u s a s a pa lavra de que se t r a c t a poude 
m u d a r d ' e s se m o d o a sua s ign i f i cação p r imi -
tiva. No Or i en t e s ã o os m e m b r o s do conse lho 
que tem o t i tulo de vizir , em quan to o p r i -
me i ro min i s t ro é o g r ã o - v i z i r , ou o vizir po r 
exce l l enc ia . Sob a d y n a s t i a dos O m a i y a d e s 
na H e s p a n h a o f u n c c i o n a i i o mais p o d e r o s o 
era o hddjib ( camar i s ta ) ; d ' e s se m o d o o fa -
moso A lmanzo r era o hàdjib do cal i fa Abde-
r a m e m . N 'aque l l e t e m p o a u g m e n t á r a c o n s i -
d e r a v e l m e n t e o n u m e r o dos que t i n h a m o 
t i tu lo de v i z i r ; e s se t i tu lo c o n f e r i a - s e m u i -
tas vezes aos g o v e r n a d o r e s das c idades , de 
modo que se t o r n á r a quas i o equ iva l en t e do 
nosso duque (Cf. Dozy, R e c h e r c h e s , t. 1, p. 15 
da l . a ed.) . Assim n 'un ia p a s s a g e m d ' I b n ' - a l -
a b b à r [apud Dozy R e c h e r c h . , t. 1, p. xxxiv) o 
califa H ichàm n o m e i a Abd 'a l l ah a l c u n h a d o P e -
d r a - S e c c a , g o v e r n a d o r de Toledo , a c c r e s c e n -
l ando a essa d i g n i d a d e o t i tu lo de v iz i r . Em 
I b n - A d h à r í , 1.11, p. 266, Yahya o Todj ibe , g o -
v e r n a d o r de S a r a g o ç a , tem o m e s m o t i tu lo . 
E n ' e s s a a c c e p ç ã o que a pa l av ra p a s s o u aos 
h e s p a n h o e s e aos p o r t u g u e z e s . 

«As p a s s a g e n s dos a n t i g o s d o c u m e n t o s c i t a -
dos por San ta Roza n ã o de ixam duvida a e s se 
r e s p e i t o . N'um d o c u m e n t o de 1087 fa l la -se de 
D. S i s n a n d o alvacir e senhor de Coimbra, e 
de toda a terra de Santa Maria, e n ' u m o u t r o 
de Dux tn Colimbria Sesnandus alvazir, Os 
m o n g e s de S . Ped ro de Arouca l e v a m uma 
queixa c o n t r a os he rde i ro s da e g r e j a de. S . Es-
tevão de Moldes ante Alvazir Domno Ses-
nando, qui dominus erat de ipsa terra ipsis 
temporibus. D'esses d o c u m e n t o s e de a l g u n s 
ou t ros , t odos do século xi, r e su l t a que n ' e s s e 
t e m p o alvazir se dizia no sen t ido de g o v e r -
nador d ' uma c idade , d ' u m dis t r íc to , que ah i 
exerc ia ao m e s m o t e m p o a j u r i sd i cçao . Só es te 
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u l t imo a t t r i b u t o é que se p e r p e t u o u . Nos d o -
c u m e n t o s dos sécu los xii, xu i , xiv alvazil tem 
o sen t ido de juiz o r d i n á r i o , que ju lgava em 
p r i m e i r a i n s t anc ia .» (Aqui E n g e l m a n n cita, s e -
g u i n d o V i t e r b o u m a r t i go d a s c ô r t e s de Lamego , 
q u e pôde , visto a fa l s idade d ' e s s a s cô r t e s , se r 
subs t i tu ído por q u a l q u e r d ' o u t r o s mu i to s docu -
m e n t o s em que a pa lavra alvazir é e m p r e g a d a 
em o s e n t i d o ind icado) . «Esses ju izes e r a m 
esco lh idos pela cominuna , em o p p o s i ç ã o aos 
judices que e ram n o m e a d o s pelo s o b e r a n o . — 
Mais t a rde e n c o n t r a m - s e mu i t a s e spec ie s de 
aguaciles que de r ivavam seu nome do t r i b u -
nal em que j u l g a v a m ; ass im h a v i a - o s da Santa 
Inquisicion, de Cruzada, de los Ordenes mi-
litares, e tc . (Acad.) — D e s i g n a v a m - n o s a inda 
em gera l pelo n o m e de alguaciles majores afim 
de os d i s t i ngu i r dos alguciles minores que não 
e r a m s e n ã o os e x e c u t o r e s das s e n t e n ç a s dos 
t r i b u n a e s , os m e i r i n h o s . É n ' e s t a a c o e p ç ã o 
espec ia l que a pa lavra é usada no h e s p a n h o l 
m o d e r n o . » 

I I I 

O Glossaire de E n g e l m a n n , apesa r de todo 
o seu mér i t o , não podia a inda de ixar de ser 
c o n s i d e r a d o como um ensa io , p o r q u e es tava 
longe de a p p r e s e n t a r um quadro comple to 
dos t e r m o s h e s p a n h o e s e p o r t u g u e z e s de ori-
gem a rab ica . Tendo a p r o v e i t a d o a s e t i m o -
l o g i a s i n d i c a d a s ou d e m o n s t r a d a s pe los seus 
p r e d e c e s s o r e s , lendo pos to de p a r t e o que 
n ' e l l e s hav ia de h y p o t h e t i c o , res tava descob r i r 
as e t y m o l o g i a s que a es tes hav i am escapado , 
e n ' e s t a p a r t e o t r a b a l h o de E n g e l m a n n foi 
mui to l imi t ado . Demais c o m o o s áb io a l lemão 
n ã o se o c c u p á r a dos n o m e s p rop r io s , e não 
f ize ra en t r a r no seu l ivro pa l av ra s que não 
p e r t e n c e m ao fundo das l inguas p e n i n s u l a r e s , 
c o m o os t e r m a s de med ic ina que Sousa t i rára 
da t r a d u c ç ã o de Avicena por Xalom de Olivei-
ra , h e b r e o por tuguez , o Glossaire c o m p a r a d o 
na p a r t e p o r t u g u e z a e po r alto com os Vestí-
gios p a r e c e p o b r í s s i m o . 

Como a ed ição de Glossaire se exgo ta s se em 
p o u c o t e m p o , era neces sa r i a pa ra c o r r e s -
p o n d e r ao favor pub l i co s egunda edição em 
que d e s a p p a r e c e s s e m as l a c u n a s da p r i m e i r a . 
Mas E n g e l m a n n t endo e n t r a d o em serv iço da 
soc iedade bibl ica n e e r l a n d e z a pela épocha da 
pub l i cação do seu l ivro, v i u - s e ob r igado a en-
t r e g a r - s e a o u t r o s es tudos , de que resu l tou 
d e v e r - l h e a sc ienc ia exce l len tes t r a b a l h o s so-
b re a l i ngua s o n d a , que em breve ve rão a luz 
pub l i ca . Um a rab i s t a de r e p u t a ç ã o e u r o p e a , 
R. Dozy, p ro fe s so r de h is tor ia n a u n i v e r s i d a d e 
de Leyde , e n c a r r e g o u - s e da s e g u u d a ed ição , 
em vista da imposs ib i l idade em que E n g e l m a n n 
e s t ava de a fazer . 

Dozy é bem c o n h e c i d o pe los seus t r a b a l h o s 
de h i s to r i a e ph i lo logia p r i n c i p a l m e n t e sob re 
a e d a d e méd ia h e s p a n h o l a e a h i s to r i a , l i t t e -
r a tu r a e l ingua a r ab i ca s . As suas Recherches 
sur l'histoire politique et littéraire de l'Espa-
gne pendant le moyen âge e a sua Histoire des 
Musulmans d'Espagne jusqu'à la conquête de 
l'Andalousie par les Almoravides con t eem e l e -
m e n t o s p rec ios í s s imos para a h i s to r i a p e n i n -
su l a r . 

Dozy seguiu e x a c t a m e n t e na s e g u n d a ed ição 
do Glossaire o m e t h o d o a d o p t a d o por E n g e l -
m a n n , e como nem s e m p r e es te fôra feliz na 
app l i cação d ' e s se m e t h o d o e não c o n s e g u i r a 
e s c a p a r a a lguns e r r o s e reso lver a l g u m a s du -
vidas, n ã o se reduzia a t a re fa d ' aque l le a s im-
ples add ições : era mis te r co r r ig i r , s u p p r i m i r 
e reso lver , o que Dozy fez de um modo q u e 
c r e m o s não se pres ta a c r i t icas . 

«O Glossár io era i ncomple to , diz elle, sa-
b i a - o , m a s i gno rava em que g r au o e r a ; foi 
d u r a n t e o curso de meu t r a b a l h o que esse de -
fei to me a p p a r e c e u em toda a sua g r a v i d a d e . 
É elle m e n o s sens íve l na le t t ra A, p o r q u e a 
o r igem a rabe das pa l av ras que c o m e ç a m por 
ella. sobre tudo se a p r ime i r a sy l laba é o a r t i go 
a r abe al, é fácil de r e c o n h e c e r ; po r isso n ã o 
me foi mesmo neces sá r i o a u g m e n t a r com a m e -
tade o n u m e r o dos a r t igos do A. M. E n g e l m a n n 
leni 427 a r t i g o s sob o A; os que a c c r e s c e n t e i 
são em n u m e r o de 234. Mas o res to es tava 
a p e n a s e sboçado , e n ' e s sa p a r t e t ive que a c -
c r e s c e n l a r 325 a r t i gos aos 171 que ella c o n t i -
nha . Até com essas add ições cons iderab i l i s s i -
mas não ouso af f i rmar que esta ed ição se j a 
comple t a .» Depois Dozy ind ica a lguns l ivros 
de que se serviu p a r a t o r n a r o l ivro o ma i s 
comple to que lhe foi poss íve l . 

A s e g u n d a ed ição do Glossaire f ô rma um 
vol de 428 p a g i n a s de 8.° c o m p a c t o . E ura l ivro 
i n t e r e s s a n t e n ã o só sob o pon to ne vista da lin-
g u a g e m , mas a inda pelo da h i s to r i a e que de-
vemos o lhar c o m o um e l emen to da phi lo logia 
po r tugueza , que, por máu fado nosso , pa r ece 
não dever ser obra de s á b i o s n a c i o n a e s . 

O n u m e r o de t e r m o s por tuguezes , q u e r a inda 
hoje usados , quer a n t i g u a d o s , cuja o r igem 
a r a b i c a se acha demons . r ada na 2 . a ed. do Glos-
saire é de cerca de 300, n ã o c o n t a n d o a lguns de-
r ivados secundá r ios , como, po r exemplo , arre-
feçar de rafez, calafetar de calafate, etc. 

P o d e r - s e - i a m fazer a lguns r e p a r o s a esse l i-
vro e um sob re tudo i m p o r t a n t e pa ra n ó s é sob re 
da rem os seus a u c t o r e s a lgumas vezes u n i c a -
men te a f ô rma h e s p a n h o l a d ' uma pa lav ra que 
t a m b é m se e n c o n t r a no p o r t u g u e z . Vide, p o r 
exemplo , os a r t i g o s Adarga, Adarve, Alamar, 
Adobe. Mas n e n h u m d ' e s se s r e p a r o s merece o 
nome de c e n s u r a a uma ob ra de tão alto v a -
l o r . 
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Portugaliae monumenta histórica a saeculo octavo post 

Christum usque ai quintumdecmum.—Leges et con-

suetidines, v o l u m e i, ( a s e . v i , 1 8 6 8 . — Chartae et 

diplomatae v. i, fase. i, 1869. 

A bel la p u b l i c a ç ã o q u e ha a l g u n s a n n o s ern-
p r e h e n d e u a n o s s a A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s 
s o b o t i tu lo de Portugaliae monumentos h i s -
tó r i ca e c u j a d i r e c ç ã o foi e n t r e g u e ao s r . Ale-
x a n d r e H e r c u l a n o c o n t i n u a s.;m i n t e r r u p ç ã o , 
com q u a n t o l e n t a m e n t e . 

E m q u a n t o á e x e c u ç ã o d i r e m o s q u e n a d a tem 
q u e i n v e j a r á s c e l e b r e s c o l l e c ç õ e s d e M u r a -
to r i , Pe r t z , Guizo t , e t c . Na c r i t i c a d o s t e x t o s 
só ha que e l o g i a r . T o d a v i a , d i g a m o l - o , a o b r a 
pe lo e x p l e n d o r d a sua e x e c u ç ã o t y p o g r a p h i c a 
t o r n a - s e q u a s i i n a c c e s s i x e l a o s q u e e s t u d a m , 
p o b r e s po r via de r e g r a , e pe lo m o d o de p u -
b l i c a ç ã o p a r e c e p r e s a g i a r t r i s t e m e n t e q u e n ã o 
p a s s a r á a l ém d o s m o n u m e n t o s r e l a t i v o s á 
p a r t e d a h i s t o r i a n a c i o n a l t r a c t a d a p e l o s r . 
A l e x a n d r e H e r c u l a n o na sua Historia de Por-
tugal, e dá ide ia de se r u m a collecç.ão de p r o -
vas d ' e s t a ob ra e n ã o u m a p u b l i c a ç ã o i n d e -
p e n d e n t e . Oxalá q u e e s s e p r e s a g i o se ja s e m 
f u n d a m e n t o , e a i n d a q u e o f o s s e o s e r v i ç o 
p r e s t a d o á s c i e n c i a pe la n o s s a A c a d e m i a c o m 
essa p u b l i c a ç ã o , c o m q u a n t o i n c o m p l e t o , n ã o 
d e i x a r i a d e t e r g r a n d e v a l o r . 

ADORAÇAO A «ANÉÇA 

Daçâratha e Yadjnhadatta 

EPISODIO 

que se encontra no livro - Ayódhyákánda - no poema 
Rámáyana do V e n e r á v e l Válmiki 

«Era p o i s n ' e s t e t e m p o , ó f o r m o s a , e eu — 
t i n h a p a r t i d o c o m d u a s a l j a v a s p r e s a s d e m e u s 
h o m b r o s , l e v a n d o n a m ã o o a r c o , p a r a a s m a r -
g e n s do S a r a y u » — 17 

« d e s e j o s o de m a t a r o e l e p h a n t e ou o b ú f a l o , 
q u e de n o u t e t i v e s s e d e s c i d o á b e i r a d ' a g u a 
p o r b e b e r — ou o u t r a f e r a a q u e o m e u j u v e n i l 
e n t h u s i a s m o n ã o p o u p a v a » — 1 8 

« E n t ã o o s o m d ' u m a a m p h o r a q u e se e n c h i a 
— me i l ludiu , e eu j u l g u e i q u e e r a o m u g i d o 
d ' u m e l e p h a n t e a q u e n ã o v ia .» — 1 9 

« E l o g o d e s p e d i do a r c o t e n s o a m a i s f ina e 
b e m e m p e n n a d a Setta — na d i r e c ç ã o do r u i d o 
q u e ouv i a , e p a r a o n d e me a r r a s t a v a o m a u 
d e s t i n o I» — 20 

«E d e p o i s da f r e c h a v o a r ouvi e n t ã o e s t a voz 

d ' a n g u s t i a — «a i ! m a t a r a m - m e » dizia c o m d ô r 
o a f í l ic to h u m a n o . » — 2 1 

— «Como p ô d e a s s i m l a n ç a r - s e um d a r d o 
« c o n t r a u m a s c e t a d a m i n h a r a ç a ? — Q u e i m p i a 
« m ã o ousa f e r i r - m e ? ! » — 2 2 

— «Se vim ao e r m o do r io c o l h e r as a g u a s 
«a e s t a h o r a da n o u t e — em q u e p e q u e i c o n t r a 
« o q u e es ta s e t t a m e e n v i a t ã o a g u d a ? ! » — 2 3 

— « A t r a v é s do m e u p e i t o a s s i m f e r i d o v a e 
« a i n d a c r a v a r - s e es ta s e t t a n o c o r a ç ã o d e m e u 
« p a e — p o b r e e r m i t a , c e g o e ve lho q u e v i v e 
«de f r u c t o s s i l v e s t r e s , e r a i zes , n ' e s t e s b o s -
« q u e s . » — 2 4 * 

— «Fe i to i n g l o r i o ! de n e n h u m a u t i l i d a d e ! 
«— q u a l q u e r te j u l g a r á c o m o o s á b i o ao i n s u l t o 
« fe i t o p e l o d i s c í p u l o a o seu g u r u (7)!» — 2 5 

— «Eu n ã o l a m e n t o a p e r d a da m i n h a vida 
« p o r m o r r e r — a n t e s l a m e n t o a m e u p a e e a 
« m i n h a m ã e , a m b o s v e l h o s e c e g o s . » — 2fi 

«E, d e p o i s de eu m o r t o , q u e s o r t e e s p e r a — 
« a o s d o i s c e g o s e n f e r m o s q u e e u nu t r i a ? !»—27 , 

«A a m b o s e a m im e g u a l m e n t e d e s g r a ç a d o s , 
« q u e m s o b r e v i n d o c o m d u r a a lma — d ' u m a só 
« f r e c h a n o s m a t o u I?... a n ó s que v i v í a m o s de 
« h e r v a s e r a i z e s n ' e s t e s b o s q u e s I!» — 28 

« O u v i n d o e s t a s v o z e s t ã o q u e i x o s a s , s e n -
t i n d o o r e m o r s o — e a d ô r de ta l a c ç ã o , t r e -
m e n d o de ixe i c a h i r o a r c o . » — 2 9 * 

«E c o r r i p r e c i p i t a d o , e v i f e r i d o no c o r a -
ç ã o — o d e s g r a ç a d o m o ç o , c a h i d o n ' a g u a , c o m 
u m a pe l l e de a n t i l o p e , e os c a b e l l o s a t a d o s 
no a l t o da c a b e ç a (8)» — 3 0 

« F e r i d o n o p e i t o , l e v a ç t a n d o o s o l h o s p a r a 
m i m a i n d a m a i s do q u e el le d i g n o de dó — 
a s s i m me fa l lou e s t a s f a l i a s (9| , ó d iva , c o m o 
se me a b r a z a s s e no f o g o d ' a q u e l l e o lha r !» —31 

« P o r q u e me f e r i s t e , ó X a t t r i y a ! em q u e p e -
«que i c o n t r a ti , e u p o b r e a s c e t a d a s f l o r e s t a s 
« q u e a s a g u a s s a n e i a s v im c o l h e r p a r a o g u -
« r u ? » — 3 2 * 

« P o b r e s , v e l h o s , e c e g o s , s e m b r a ç o q u e os 
« a m p a r e , na s o i d ã o d o s b o s q u e s — m e u s paes 
« a m b o s me e s p e r a m a est a h o r a a n c i o s o s ! » — 3 3 

«Très v i d a s r o u b a s t e c o m e s t e f e r r o , ó i m -
«p io ! — q u e a m i n h a v ida é a v ida de m e u 
« p a e , de m i n h a m ã e ! d i z e - m e ! em que p e c c a -
« r a m c o n t r a t i o s i n n o c e n t e s ? » — 3 4 

«De n a d a p o r c e r t o me a p r o v e i t o u a s e -
« v e r a a u s t e r i d a d e e a l e i t u r a d o s l i v ros s a n c t o s 
«— p o i s q u e m e u p a e i g n o r a que a tua c r u e z a 
« i n s a n a m e m a t o u . » — 3 5 

« M a s ! a i n d a q u e o s o u b e s s e ! q u e f a r i a o 
«déb i l c e g o ? — se el le é c o m o a a r v o r e que 
« n ã o p ô d e v a l e r á a r v o r e a q u e d e r r u b a o r a -
« c h a d o r ! ? » — 3 6 

«Vae po i s , o R a g h a v a (10)! v a e s e m d e -
« l o n g a á p r e s e n ç a de m e u p a e , e c o n t a - l h e o 
« c a s o n e f a n d o e t r i s t e da m o r t e de seu f i lho — 
« q u e n ã o t e a m a l d i ç o e e l le , e a b r a z e na sua 
« i ra , c o m o o f o g o a b r a z a a a r v o r e s e c c a . » — 3 7 
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«Esta ve reda te l eva rá ao e re ra i t e r io de meu 
«pae —; a p e n a s ah i c h e g a r e s c a h e a s eus pés 
«e r o g a - l h e que te n ã o c o n f u n d a com a sua 
«ira » — 38 

«Mas a r r a n c a d e p r e s s a de meu pe i to o p -
«presso es te f e r ro que me que ima e r o u b a o ar 
«da vida como o fogo do ra io que ima o espa -
«ço.» — 39* 

« L i v r a - m e do fe r ro assass ino , q u e não 
<• q u e r o eu m o r r e r com elle no pe i to !—Socega 
« p o r é m ; não sou B r a h m a n e ; n ã o c o m n i e l t e s l e 
«Brahmic id io (11).» — 4 0 

«Po i s que se meu pae é um B r a h m a n e das 
« f lo res tas , minha mãe é da cas t a d o s Ç u d r a s » 
— (12) ass im me fallou o moço a quem uma 
f i e c h a do meu a rco t inha f e r ido . — 4 1 

« En lão lhe a r r a n q u e i do seio a r q u e j a n t e 
em vascas a mor t í f e ra se t ta — e sent i o luto 
n ' a i m a ao ver o u l t imo susp i ro do sub l ime 
a s c e t a . » — 4 2 

«Morto o filho do Maharsh i — m o r r e u t a m -
bém a g lor ia do meu n o m e — (13) e o meu 
e s p i r i t o se turvou p r o f u n d a m e n t e — e eu cahi 
i m m e r s o e m dôr i n f i n d a ! » — 4 3 

F I M D O 1 . ° C A N T O . 

N O T A (7) — Guru, no dual s ignif ica o pae e a 
m ã e . Guru cu ja fô rma p r imord i a l p o d e m o s 
e sc reve r garu ou garv, c o r r e s p o n d e ao g r e g o 
bary, e ao la t im gravis, cu ja s ign i f i cação tem. 
No sen t ido m o r a l em que o poe t a o appl ica 
dá a ideia de r e s p e i t a b i l i d a d e , v e n e r a ç ã o : 
guru o pae esp i r i tua l , o m e s t r e . 

N O T A ( 8 ) — E a p r ime i r a pa lav ra do 2 . ° verso 
do texto do Çloka 30, que eu t r a d u z o : com 
u m a pel le d ' an t i l ope , e os cabe l los a t a d o s no 
a l to da c a b e ç a . Jatá é o nó dado com os c a b e l -
los , a c ab t l í e i r a a r r a n j a d a á m a n e i r a de Çiva. 

«La cheve lu re de Çiva p o r t e un nom p a r t i -
cul ier c ' e s t d j a t à . Elle es t cel le des re l ig ieux 
qui su ivent son cul te . Us l a i s s en t p o u s s e r les 
cheveux . Us les p a r t a g e n t en t ro i s ou q u a t r e 
t r e s se s , qu ' i ls n a t t e n t e n s e m b l e , e t r a m è n e n t 
en r o n d sur la pa r t i e a n t é r i e u r e de la c o u -
r o n n e de la tê te . Le hau t de la n a t t e est un 
peu p r o j e t é sur le cô té d r o i t . » — L a n g l o i s . Th 
I n d . tom. 2.°, 455. 

Adjinam acc . s ing de adjïna, s ignif ica pel le 
de f e r a , e em espec ia l de a n t i l o p e : e is o que 
a este r e spe i t o m a n d a o Codigo de Manu, li-
vro 2.°, Çloka 41. 

«Os B r a h m a t c h á r i s (*) devem t razer por ves 
t ido s u p e r i o r (manto) pe l les de gazel la p r e t a , 
de veado , ou de bode ; e p o r ve s t i dos i n f e r i o -

(*) Brabmatchárin, noviço, é u Dwidji (duas ve-
zes nascido, regenerado, diz se dos que pertencem 
ás três primeiras castas) durante o tempo que de-
corre entre a investidura, e o tornar-se — grihastba 
— casado e em casa sua. 

res (túnicas) obras tecidas de canemo, linho, 
ou lã ; na ordem direc ta das c lasses (*). 

N O T A ( 9 ) — Paliar fal ias é id io t i smo p o r t u -
guez que se encont ra em s a n s k r i t o : vaktum 
valclias, i. é . , vozear vozes . 

N O T A (10) — R a g h a v a , filho de Raghu , um 
dos a s c e n d e n t e s ma i s ce lebres de D a ç a r a t h a . 

N O T A (11) — A mor t e d 'um B r a h m ã n e é o 
p r ime i ro dos c r imes m á x i m o s de que falia o 
l eg i s l ador no g r a n d e Codigo da í nd i a , Livro 
9.", Çloka 235. O Xat t r iya que sem p r e m e d i t a -
çào c o m m e t t e r Brahmic id io p e r d e r á todos os 
s eus b e n s ; e se for com p r e m e d i t a ç ã o pelo 
m e n o s será d e s t e r r a d o , m a s a m o r t e do X a t -
t r iya é a c o n s e q u ê n c i a m u i t a s vezes, ou quasi 
s e m p r e de tão e x t r a o r d i n á r i o a t t en l ado . L. 9." 
Çl. 342. 

Desde e m o m e n t o em que se d e s p r e n d e s s e 
d o s lábios d 'um B r a h m a n e a ma ld ição con t r a 
um re i , rei e exe rc i tos n u m e r o s o s , ' q u e o de-
f endes sem, f icar iam des t ru ídos , a n i q u i l a d o s ! 
L. 9.°, Çl. 313, 314, 315 ; o B r a h m a n e é mui tas 
vezes mais que um Deus ; a sua ira santa far ia 
de sce r á cond ição de míse ro mor ta l o S e n h o r 
do P a r a i s o . L. 9.°, 315. Vide t a m b é m L. 12.° 
Çl. 54, 55. 

N O T A (12) — P o s t o que fi lho de B r a h m a n e , 
Y a d j n h a d a t t a não era Brahmane . Segundo o 
Ç.. 5 do L. 10 das Leis de Manu só pôde p e r -
t ence r á mesma classe de seus pae s o que for 
nasc ido de mulher egual a seu marido, e vir-
gem antesdo casamento.Yadjnhadatta s e g u n d o 
o Çl. 8 do L. 10, é Nitcháda, i. é. , filho de 
Brahmane e Çudra. 

N O T A (13) — Na ul t ima e s t anc i a d ' e s t e p r i -
me i ro can to ou adhyayá, a m u d a n ç a de m e -
tro m o s t r a que t e r m i n a aqui a p r ime i r a p a r t e 
do Episodio e que vae c o m e ç a r a s e g u n d a . 

O Çloka 42 é ul t imo do adhyaya p r i m e i r o em 
que o me t ro é h e r o i c o ; os qua t ro versos im-
media tos , que levam no fim o n .° 43 são do 
m e l r o c h a m a d o p u t c h p i t á g r á onde , dos q u a t r o 
v e r s o s de que se c o m p õ e a e s t anc i a , o p r i -
me i ro e t e rce i ro têem 12 sy l labas , e o s e g u n d o 
e q u a r t o de 13 sy l labas . Os i m p a r e s c o m -
p ò e m - s e de 2 pés tribracos, 2 amphibracos, 1 
crtico e 1 bacchico; os p a r e s de 1 tribraco, 
2 amphibracos, 1 crelico, e uma syl laba l onga . 

S e g u n d o o Çrutabodha (arte poé t ica ) de Ka-
l idása os c a r a c t e r e s d i s t inc t ivos do çloka são 
A 5. a syllaba breve em t o d o s os padas (pés), 
e a 7 . a no s e g u n d o e qua r to ; ficando longa no 
3 . ° e l . ° 

(*) Brálimane, Xattriya, Vaeçya : isto é ao BrA-
bmane cabia a pelle da antílope e a túnica de ca-
namo ; ao Xattriya o. manto de pelle de veado c a 
túnica de linho; ao Vaeçya o manto de pelle de bode, 
e a túnica de IS. 

G. de Vtsconcellos Abreu. 
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Para que se não pague por certo tempo sisa 
das carnes, qui se comprarem para provi-
mento do collegio. 

Eu El -Rei faço s a b e r a q u a n t o s es te meu al-
vará v i rem, que eu hei po r bem e me praz , 
que o Doutor Mestre A n d r é de Gouveia , P r i n -
cipal do co l leg io , que ora m a n d o fazer na c i -
dade de Coimbra , não p a g u e s isa , nem o u t r o s 
a l g u n s d i re i tos , de t o d o s os bois , v a c c a s e 
c a r n e i r o s , que m a n d a r c o m p r a r e l eva r pa ra 
a dieta c idade de Coimbra para p r o v i m e n t o do 
dic to co l leg io , de q u a e s q u e r l o g a r e s de m e u s 
r e i n o s , onde os ass im c o m p r a r , n e m se ja 
ob r igado a fazer s abe r a c o m p r a e t i rada do 
tal gado, sem e m b a r g o de q u a e s q u e r m i n h a s 
p rov i sões , r e g i m e n t o s e a r t igos , que em c o n -
t r a r i o h a j a ; e is to será po r t empo de um a n n o 
s ó m e n t e , que c o m e ç a r á do p r ime i ro dia de 
Outubro d ' es te a n n o p r e s e n t e de 1547 em 
d e a n t e ; e a té c incoen ta bo is e vaccas , e dous 
mil e q u i n h e n t o s c a r n e i r o s , e mais n ã o . E p o r -
t an to m a n d o aos m e u s c o n t a d o r e s das c o m a i -
cas , ju izes e otTiciaes d a s s i sas , e a q u a e s q u e r 
o u t r o s , a quem o c o n h e c i m e n t o d ' i s to p e r t e n -
ce r , que á pes soa ou pes soas , que em n o m e 
do dicto Mestre André de Gouveia , e por sua 
c o m m i s s ã o , c o m p r a r e m o dicto gado , lh 'o 
de ixem c o m p r a r e levar l i v r e m e n t e , sem d 'e l le 
p a g a r e m sisa , nem o u t r o s a lguns d i re i tos , 
m o s t r a n d o ce r t i dão do dicto Mestre A n d r é de 
Gouveia da q u a n t i d a d e , que lhes m a n d a c o m -
p r a r , e de como é pa ra p r o v i m e n t o do dic to 
co l l eg io ; e lhe c u m p r a m e façam i n t e i r a m e n t e 
c u m p r i r es te a lvará , c o m o se n 'e l le c o n t é m , 
p o s t o que não se ja pa s sado pela chance l l a r i a , 
sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . 
João de Se ixas o fez em Lisboa a 24 de Se t em-
bro de 1547. Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — 
R E I . 

Hei por bem que es te a lvará ac ima esc r ip to 
se c u m p r a , e g u a r d e i n t e i r a m e n t e , como se 
n 'e l le c o n t é m , ao Dou to r Mestre Diogo de 
Gouveia, que ora é P r i n c i p a l do dicto co l le -
g io , po r t e m p o de oui ro a n n o mais , que se 
c o m e ç a r á pelo p r i m e i r o dia de J u n h o que vem 
d ' e s t e a n n o p r e s e n t e de 1549 em d e a n t e E 
m a n d o que es ta apos t i l la se c u m p r a , pos to 
que n ã o se ja pa s sada pela chance l l a r i a , sem 
e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . Manuel 
da Costa o fez em Lisboa aos 8 d ia s de Marco 
d e 1 5 4 9 . — R E I . 

Hei por bem e m a n d o , que o meu a lva rá , 
a t ráz e sc r ip to , se c u m p r a e g u a r d e , como se 

n 'e l le c o n t é m , ao Doutor Mestre J o ã o da Costa, 
que ora é P r inc ipa l do Collegio das Ar tes , p o r 
t e m p o de ura a n n o s ó m e n t e , que c o m e ç a r á do 
p r ime i ro dia de J a n e i r o do a n n o que vem de 
1550 em d e a n t e . E esta aposti l la n ã o passa rá 
pela chance l l a r i a . Manuel da Costa o fez em 
Lisboa a 21 de Dezembro de 1549. — REI. 

Hei por bem e m a n d o , que es te meu a lvará , 
a t raz e sc r ip to , se c u m p r a , e g u a r d e i n t e i r a -
m e n t e , c o m o se n 'e l le c o n t é m , ao Doutor 
Mestre J o ã o da Costa, P r inc ipa l do Collegio 
das Ar tes , po r t e m p o de ou t ro a n n o mais , que 
se c o m e ç a r á do p r i m e i r o dia de J a n e i r o do 
a n n o que vem de 1551 em d e a n t e . E ass im hei 
por b e m , que da fe i tu ra d ' e s t a apos t i l la em 
d e a n t e a té ao f im do dic to a n n o que vem de 
1551, n ã o se ja o d ic lo Pr inc ipa l , nem a pes soa 
que em sen nome , e com sua ce r t i dão , c o m -
pra r o gado c o n t e ú d o no dicto a lvará , p a r a 
p r o v i m e n t o do dicto col legio , o b r i g a d o nem 
c o n s t r a n g i d o a fazer as d i l igenc ias , n e m al-
g u m a d 'e l las , que se c o n t é m na 9.A o r d e n a -
ção, e r e g i m e n t o q u e ora f iz , p o r q u e sem e m -
b a r g o da dieta o r d e n a ç ã o e r e g i m e n t o , hei 
assim por bem, e m a n d o a t odas m i n h a s j u s -
t iças , olTiciaes, e pes soas , a qupm o c o n h e c i -
men to d ' i s to p e r t e n c e r , que ass im o c u m p r a m 
e g u a r d e m , pos to que esta apost i l la não se ja 
pa s sada pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da 
o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o Manuel da Costa o 
fez em Lisboa aos 9 d ias de Agos to de 1550. — 
R E I . 

E p o r q u a n t o o d ic to P r inc ipa l , Mestre J o ã o 
da Costa, está ora imped ido , hei por b e m e 
m a n d o , que o c o n t e ú d o na apost i l la , ac ima 
e sc r ip t a , se cumpra e g u a r d e i n t e i r a m e n t e , 
c o m o n'el la é d e c l a r a d o , á pessoa que tem o 
d ic to c a r g o de P r i n c i p a l . E esta apost i l la não 
p a s s a r á pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da 
o r d e n a ç ã o . Manuel da Costa o fez em Lisboa a 
20 de Agos to de 1550. — REI. 

E p o r q u a n t o P e r o H e n r i q u e s tem ora pe r 
meu m a n d a d o c a r g o de dar as p o r ç õ e s no d i -
c to Collegio das Ar tes aos e s t u d a n t e s p o r c i o -
n i s t a s d 'e l le , hei po r b e m e m a n d o , que o meu 
a lvará e apos t i l l a , e sc r ip ta na ou t ra meia folha 
a t raz , s e . c u m p r a m e g u a r d e m , como se n 'e l las 
c o n t é m , ao d ic to P e r o H e n r i q u e s d 'aqui em 
d e a n t e a té ao f im do a n n o que vera de 1552, 
ou á pessoa , que em seu nome , e com sua 
c o m m i s s ã o , for c o m p r a r o gado , m o s t r a n d o 
ce r t i dão do Doutor Payo Rodr igues de Vi l la-
l i nho , meu cape l lão , que ora é P r inc ipa l do 
dicto col legio , do gado que lhe é nece s sá r i o 
para o p r o v i m e n t o d 'e l le . E es ta apos t i l l a se 
c u m p r i r á , pos to que n ã o se ja passada pe la 
chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em 
con t r a r i o . J o ã o de Se ixas o fez em Almei r im 
a 2 de Maio de 1551. Manuel da Costa o fez 

j e s c r eve r — REI. 
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Hei por b e m que o meu a lvará , e apos t i l l a s 
a t raz e s c r i p l a s , se c u m p r a m e g u a r d e m , como 
se n ' e l l a s c o n t é m , ao d ic to P e r o H e n r i q u e s , 
por t e m p o de dous a n n o s mais , a s a b e r : e s te 
p r e s e n t e de 1553, e o <jue vem de. 1554. E 
m a n d o a todas m i n h a s ju s t i ça s , off ic iaes , e 
p e s s o a s , a q u e m o c o n h e c i m e n t o d ' i s to p e r t e n -
ce r , que ass im o c u m p r a m , e f açam c u m p r i r , 
pe lo s d ic tos d o u s a n n o s . E hei po r bem que 
es ta apos t i l l a va lha , e t e n h a força e v igor , 
como se f o r a ca r t a fe i ta em meu n o m e , por 
mim a s s i g n a d a , e pa s sada por minha c h a n c e l -
la r ia , pos to que es te n ã o se ja p a s s a d o por 
e l la , sem e m b a r g o de m i n h a s o r d e n a ç õ e s em 
c o n t r a r i o . Manuel da Costa o fez em Lisboa aos 
1 5 d ias de F e v e r e i r o de 1 5 5 3 . — R E I . 

V I 

Regimento do collegio sobre as três porções. 

Estas são as t r e s p o r ç õ e s , que o Pr inc ipa l 
do Collegio das Ar tes é o b r i g a d o a da r n ' e l l e 
aos e s t u d a n t e s p o r c i o n i s t a s . 

P o r ç í o de v in te e cinco c r u z a d o s . 

D a r - s e - h a a cada um p o r c i o n i s t a t res p ã e s 
a lvos cada dia , de peso de doze o n ç a s cada 
um, a s a b e r ; um ao a lmoço , e ou t ro aó j a n t a r , 
e o u t r o á c e i a ; e nos d ias de c a r n e se lhe 
d a r á um a r r a t e l e me io de c a r n e , a s a b e r : t res 
q u a r t a s de vacca ao j a n t a r , com uma escudel la 
de ca ldo , e o u t r a s t res q u a r t a s de c a r n e i r o á 
ce i a . E n o s d ias de p e s c a d o se lhe dará a v a -
lia da c a r n e em p e s c a d o , e p o t a g e m de g r ã o s 
e e rvas . 

Porção de t r i n t a c r u z a d o s . 

D a r - l h e - h ã o p o r dia t r e s p ã e s do m e s m o 
p e s o , e dous a r r a i e i s de c a r n e i r o , a s a b e r ; um 
ao j a n t a r , com uma escudel la de ca ldo , e ou t ro 
á ce ia . E a lgum dia da s e m a n a lhe d a r ã o va^ca 
ao j a n t a r em logar de c a r n e i r o , com sua e scu -
della de ca ldo . E n o s d ias de p e s c a d o se lhe 
da rá a valia da c a r n e em p e s c a d o e p o t a g e m 
de e r v a s . E ass im dous re i s de f ruc t a lodos 
os d ias . 

PorçSo de t r i n t a e c inco c r u z a d o s . 

Dar- lhe -hão cada dia t r e s p ã e s do dicto pe -
so, e de c a r n e de c a r n e i r o dous an a te i s e uma 
q u a r t a , a s a b e r : ao j a n t a r um a r r a i e i e q u a r t a , 
de que a q u a r t a se rá em p icado , ou des fe i to ; 
e á ceia um a r r a t e l . E os dias de p e s c a d o se 
lhe dará a valia da c a r n e em p e s c a d o e p o t a -

g e n s de g r ã o s e e rvas . E ass im lhe d a r ã o t r e s 
r e i s de f ruc t a por d ia . E o p ã o n ã o d iminu i r á 
do dicto p e s o ; pos to que o t r igo va lha mui to 
c a r o . 

As q u a e s p o r ç õ e s lhe m a n d a r á dar o P r inc i -
pal no re fe i to r io do co l leg io , onde todos os 
p o r c i o n i s t a s c o m e r ã o na m a n e i r a segu in te , a 
s a b e r : Virá a c a r n e j u n c l a pa ra q u a t r o em um 
p ra to g r a n d e ; e p o r é m cada um comerá em 
p r a t o s o b r e si, e ass im cada um em sua escu-
della de caldo pe r si. E os moços , que hão de 
se rv i r os d ic tos p o r c i o n i s t a s nas Camaras , h a -
ve rão , e t o m a r ã o pa ra seu m a n t i m e n t o , o que 
lhes s o b e j a r da mesa . 

Os q u a e s p o r c i o n i s t a s s e r ã o s e rv idos no re -
fe i tor io pe los s e rv ido re s , que o P r inc ipa l lhes 
para isso ha de dar , e o P r inc ipa l ha de m a n -
ter e s t e s s e rv ido re s . E ass im se rá ob r igado de 
m a n d a r guisar e fazer o c o m e r com suas c o u -
ves, che i ro , e t ouc inho , e a d u b o s , o n d e f o r e m 
n e c e s s á r i o s . E ass im dará o sal, v i n a g r e , m o s -
t a rda , e todo o neces sá r i o p a r a o serv iço , a 
s a b e r : t o a l h a s l a v a d a s d u a s vezes cada s e m a -
na , e g u a r d a n a p o s lavados de d o u s em dous 
dias , p ú c a r o s p a r a b e b e r , e a baixel la em que 
hão de c o m e r , e l ouça pa ra a coz inha , e q u a e s -
quer o u t r a s m iudezas n e c e s s a r i a s . 

Eu El-Rei faço s a b e r a q u a n t o s es te meu al-
vará v i rem, que eu vi o rol, a t raz e ac ima esc r i -
p to , das t res p o r ç õ e s , que ha de have r no Col-
legio das Ar tes , que m a n d o fazer na c idade de 
Coimbra , de que é P r inc ipa l o Doutor Mestre 
A n d r é de Gouveia . E p o r q u e as d i e t a s p o r ç õ e s 
me p a r e c e m boas , e pos t a s em razão , as a p -
provo , e m a n d o que se use d 'e l las no dicto 
col legio , no m o d o e m a n e i r a , que se no dicto 
rol c o n t é m , e s e g u n d o a fô rma do r e g i m e n t o 
do dic to col legio na pa r t e , que fa la nas d ie tas 
p o r ç õ e s . E es te não passa rá pela chance l l a r i a . 
J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa a 16 de Dezem-
bro de 1547. Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — 
R E I . 

Alvará s o b r e as t r e s p o r ç õ e s do Collegio das 
Ar tes pa ra Vossa Alteza ver . — R e g i s t a d o . Ma-
nuel da Costa. Reg i s t ado a fo lhas 7, J o ã o de 
Se ixas . Reg i s t adas por mim esc r ivão , Manuel 
Mesqui ta . 

Expediente 

O p r e ç o da a s s i g n a t u r a do Jornal Litterario 
é pa ra Coimbra de 400 r é i s po r s e m e s t r e ou 
12 n ú m e r o s , 800 r é i s po r a n n o ou 24 n ú m e r o s . 
Pa ra fóra de Coimbra acc r e sce o i m p o r t e das 
e s t amp i lha s (60 ré is cada s e m e s t r e ) . 

R E S P O N S Á V E L — A . M. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L I T T E R A R I A 
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Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826 

I I 

Começaremos h o j e a ana lyse succ in ta dos 
34 §§ s u b o r d i n a d o s ao a r t i go 145 da Carta 
Const i tucional Po r tugueza s e g u n d o a ordem 
ind icada no n u m e r o a n t e r i o r . 

F a r ã o ob jec to do p r e s e n t e cap i tu lo os §§ 1 
2.°, 3.°, 4.°, 5 », 23 ", 28 ", e 30.", que nós ju l -
gamos c o m p r t h e n d i d o s p r i n c i p a l m e n t e nu di 
re i to de l i be rdade , a r t igo f u n d a m e n t a l das mo-
d e r n a s ins t i tu ições . 

S 1.° A l i be rdade não é o p o d e r de nos d e -
t e r m i n a r m o s uo sen t ido do bem ou de mal, 
ou ao m e n u s não é n ' e s l a a c c e p ç ã o q U e elia 
pôde ser r e c o n h e c i d a pe las leis o r g a n i s a s de 
um povo civi l isado. Alguns publ ic i s tas m o -
de rnos vêem na von tade h u m a n a duas faces 
d is t ine tas e d i v e r s a s — a l i be rdade e a l icen-
c ios idade , isto é, a facu ldade de fazer o bem, 
e a f raqueza de c o m m e t t e r o mal. Como facu l -
dade de fazer o que for j u s to e mora l ë que a 
nossa Carla Cons t i tuc iona l r e c o n h e c e u e g a -
rant iu o d i re i to de l i b e r d a d e ; o § 1.° do a r -
tigo 145." é e x p r e s s o : «Nenhum c idadão , dis-
põe elle, pode ser o b r i g a d o a fazer ou de ixa r 
de fazer a lguma cousa , s e n ã o em v i r tude da 
lei.» Corno a lei se s u p p õ e s e m p r e a exp re s são 
da just iça e do d i re i to , ella não pode ser c o n -
s iderada como um l imite , uma r e s t r i c ç ã o da 
l iberdade h u m a n a , pelo c o n t r a r i o serve para 
dir igi l-a e pa ra a p e r f e i ç o a l - a no seu exerc íc io 
leg i t imo. N o t e - s e , p o r é m , que p a r a nós fa -
ze rmos o v e r d a d e i r o uso da n o s s a l i be rdade , 
não é b a s t a n t e o c o n f o r m a r m o s a p r a t i c a das 
n o s s a s acções com as leis civis e po l i t i ca s ; 
m a s é t a m b é m ind i spensáve l o g u a r d a r m o s 
exac t í ss imo re spe i to ás leis da mora l idade . 
Todas as cons t i t u i ções dos povos mais cu l tos 
legis lam n ' e s t e sen t ido , l i m i t a n d o - n o s com-
tudo ao nosso paiz, n o t a r e m o s que no sen t ido 
do § 1." do a r t igo 145 da nossa Carta Consti-
tucional d i spoze ram o a r t . 2.° do Cons t i tu ição 
de 22 e o a r t igo 9 da Cons t i tu ição de 38. 

§2 .° Ref lex ionando , no e n t r e t a n t o , sob re a 
na tureza das leis civis e po l i t i cas o b s e r v a r e -
mos fac i lmente duas c o u s a s ; em p r i m e i r o lo -
g a r que el las n ã o são a c t u a l m e n t e a exp re s são 
r igorosa das p r e s c r i p ç õ e s j u r íd i ca s , d i spondo , 
f r e q u e n t e s vezes, sobre ma té r i a s e x t r a n h a s á 
a rea do d i re i to , em s e g u n d o loga r que a s s u c -
cess ivas m u d a n ç a s e a l t e r a ç õ e s na vida dos 
povos , fazem com que as suas leis se modi f i -
quem, a l t e r em, mudem e a p e r f e i ç o e m . 

Seja ou não ju r íd ica a dou t r ina da lei , o b o m 

K." 4— FEVERIIRO —1869. 

c idadão deve s e m p r e c o n f o r m a r - s e com e l l a ; 
t a m b é m são r a r o s os e x e m p l o s de le is cu j a 
ex i s tenc ia não se ja f u n d a m e n t a d a em p o d e r o -
sas c o n s i d e r a ç õ e s . 

Revoga r uma lei i n ju s t a ou noc iva é p r o -
g red i r , d e s a c a t a l - a é ca lcar aos pés o p o d e r e 
a inf luencia das ins t i tu ições , cuja v e r d a d e i r a 
missão é c o n d u z i r - n o s ma i s f ac i lmen te ao 
nosso fim. Todavia , se u m a lei se muda , se 
a l l e ra , ou se r e v o g a , cessou uma das n o r m a s 
por onde t inha de d i r i g i r - s e a v o n t a d e do ci-
dadão e no caso de m u d a n ç a , a l t e r a ç ã o ou 
p i o m u l g a ç á o de novas leis a v o n t a d e do ci-
dadão terá de s u b o r d i n a r - s e a ellas, desde o 
m o m e n t o em que a p r o m u l g a ç ã o houve r c h e -
gado ao c o n h e c i m e n t o d 'e l le , ou t iver d e c o r -
r ido o praso que o leg is lador ju lga r sufEcien te 
para esse efifeito Se a n t e s d ' i sso a lei se t o r -
nas se ob r iga tó r i a , se r ia a r b i t r a r i a m e n t e v i o -
lada a l ibe rdade du c idadão , que não c o n f o r -
m a n d o seus a c t o s com u m a lei pos i t iva , que 
por p o s t e r i o r n ã o pod ia c o n h e c e r , i n c o r r e r i a 
n ' u m a r e s p o n s a b i l i d a d e t r e m e n d a , m o d e l a d a 
pelo a rb í t r io do leg i s lador e á qual nen iuma 
p rudênc i a , n e n h u m a i n t e g r i d a d e de c a r a c t e r 
o s a b e r i a ex imi r . P a r a ev i ta r es te i n c o n v e -
n ien te legis lou o § 2 do a r t igo 145 da Carta 
Cons t i tuc iona l n ' e s t a s p a l a v r a s : «A d i spos ição 
da lei n ã o te rá effeito r e t roac t ivo .» A dou t r ina 
c o n t r a r i a á e s t abe l ec ida n ' e s t e p a r a g r a f o , não 
só des t ru i r i a a noção de l i be rdade como ac ima 
a de f in imos , s u b s t i t u i n d o o a rb í t r i o legis la t ivo 
á exp re s são da ju s t i ça rea l i save l que lhe d e v e -
ria se rv i r de gu ia , e t r aça r o c a m i n h o das suas 
m a n i f e s t a ç õ e s ; mas t a m b é m por out ro lado 
a c a b a r i a com a t r a n q u i l i d a d e e s e g u r a n ç a in -
div idual . De fo rma que a n ã o r e t r o a c t i v i d a d e 
das leis é r e c l a m a d a já pe lo d i re i to de l i be r -
dade , onde n ó s a f izemos e n t r a r , já pe lo d i re i to 
d e s e g u r a n ç a ind iv idua l o n d e e g u a l m e n t e p o -
der ia c o m p r e h e n d e r - s e . No seu d e s e n v o l v i -
m e n t o p ra t i co a d o u t r i n a da não r e t r o a c t i v i -
dade das leis tem of fe rec ido as ma i s s e r i a s dif-
f iculdades . 

Os l e g i s l a d o r e s e os j u r i s c o n s u l t o s têm-se 
visto g r a v e m e n t e e m b a r a ç a d o s n a f i x a ç ã o 
dos p r i n c í p i o s p o r que deve r i a r egu la r - se esta 
ma té r i a , e p o d e r á talvez a s s e v e r a r - s e que 
a inda se n ã o descob r iu n ' e s t a dou t r ina o f io 
de Ar i adna , a r e g r a gera l , o p a d r ã o , s e g u n d o 
o qual se p o s s a m des l inda r na vida p r a t i c a as 
e s p i n h o s a s h y p o t h e s e s que d i a r i a m e n t e se vão 
a p r e s e n t a n d o . Não podendo n ' e s t e s n o s s o s 
e s t u d o s desce r a e spec ia l idades , i n d i c a r e m o s 
aos que por v e n t u r a q u e i r a m f o r m a r uma ideia 
mais clara das di fBculdades d ' e s l e capi tu lo de 
d i re i to , os s e g u i n t e s e s c r i p t o s p o r t u g u e z e s — 
Elementos de Direito Civil de Coelho da R o c h a 
tom. 1.°, n o t a A, a Disse r t ação I n a u g u r a l do 
Sr. Dr. J. Dias F e r r e i r a , Revista de Legisla-
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ção, primeiro anno n.° 6.° J o r n a l de Jurispru-
dênc ia 4.° a n n o , n.° 7.°, e Gazeta dos Tr ibu-
n a e s 2 7 . ° a n n o , no n.° 4044, e n ' o u t r o s l o g a r e s . 
Diár io de Lisboa de 9 de Março de 1864. Dos 
n u m e r o s o s e s c r i p t o r e s f r a n c e z e s , que e sc r eve -
r a m sobre es te p o n t o , c i t a r e m o s a p e n a s o col-
lossal r epos i to r io de Direi to de Dalloz na p a -
lavra Rétroactivilé, onde se i n d i c a m os n u -
m e r o s o s l o g a r e s de toda a obra , era que se 
e x p e n d e a dou t r i na da r e t r o a c t i v i d a d e das leis . 
O § 2.° da Carla Const i tuc ional não tem c o r -
r e s p o n d e n t e na Cons t i tu ição de 22, nem na 
de 38, o m e s m o succede na Const i tuição do 
Brazil . Com eífei to as c o n s i d e r á v e i s r e s t r i c -
ções, que a dou t r ina da não r e t r o a c t i v i d a d e 
das leis tem de soff rer na p r a t i c a , jus t i f icam 
em cer to p o n t o o me l ind re dos l eg i s l adores 
em c o n s i g n a r e m e n t r e as leis o r g a n i c a s de um 
paiz uma r e g r a gera l , que lem de soff rer nu-
m e r o s a s excepções p ra t i ca s , sem que, por 
e m q u a n t o , possam f o r m u l a r a r e g r a gera l e 
fixa que as deve c o m p r e h e n d e r . 

§ 3.° A lei e n ã o o a rb í t r io do leg i s lador 
cons l i t ue , p o r t a n t o , a v e r d a d e i r a r e g r a por 
onde tem de d i r i g i r - s e a l i be rdade h u m a n a : 
assim o m a n d a m as s c i enc i a s ju r íd icas , ass im o 
d i spõem as leis da s n a ç õ e s cul tas . Mas na area 
da ac t iv idade indiv idual , p o n t o s ha que não 
p o d e m , nem devem ser cii cunisci ip tos pela 
l e i ; tal é a l i b e i d a d e de p e n s a m e n t o . No s a n -
c tua r i o da n o s s a in t e l l i genc ia n e n h u m p o d e r 
da te r ra pode i n g e r i r - s e ; ass im é que a acção 
das n o s s a s f a c u l d a d e s in t e l l ec tuaes tem a sua 
med ida n a s m e s m a s f acu ldades Além d ' i s to o 
p e n s a m e n t o , as c o n c e p ç õ e s da razão são i n -
coerc íve i s e f a t ae s . Só a i n s t r u c ç ã o pode a l t e -
r a r a s nossas i n t i m a s conv icções , modi f i cando 
o me io em que a c t u a m , e os ob j ec to s sob re que 
se exe rc i t am as n o s s a s fo rças in te l l ec tuaes . A 
v o n t a d e do h o m e m só p o d e a c t u a r sob re a 
in te l l igenc ia pela i n s t r u c ç ã o , e não d ' ou l ro 
m o d o . Já ass im não succede na c o m m u n i c a -
ção dos m e s m o s p e n s a m e n t o s , a t h e o c r a c i a e 
o d e s p o t i s m o i n t e r v i e r a m de um modo d e p l o -
ráve l sobre a l ivre c o m n i u n i c a ç á o dos n o s s o s 
p e n s a m e n t o s . A censura p rev ia pa rec i a r eco -
n h e c e r a s u p p o s i ç ã o a b s u r d a de que o homem 
n ã o t e n d e n a t u r a l m e n t e pa ra a v e r d a d e , e m -
b a r a ç a v a a pub l i cação e p r o p a g a ç ã o das ideias 
e era um obs tácu lo p o d e r o s í s s i m o ao p r o -
g resso das s c i e n c i a s e das le t t ras , a r v o r a n d o 
em n o r m a s do p r e s e n t e os d o g m a s do p a s s a d o . 
Fe l i zmente m e l h o r e s d o u t r i n a s r egem ho j e os 
p o v o s cul tos . A to r tu ra n ã o vexa inu t i lmen te 
o ind iv iduo . A censu ra prev ia a c a b o u . O § 3.° 
do a r t igo 145 da Carta Cons t i tuc iona l diz o se-
g u i n t e : «Todos podem c o m m u n i c a r o s seus 
p e n s a m e n t o s po r pa l av ra s e e sc r ip tos , e p u -
b l i c a l - o s pela i m p r e n s a sem d e p e n d e n c i a de 
c e n s u r a , com t a n t o que ha j am de r e s p o n d e r 

pe lo s abusos , que c o m m e t t e r e m no exerc íc io 
d'este direito, nos casos , e pela forma que a 
lei d e t e r m i n a r . » Dout r ina ana loga fora já e s t a -
be lec ida no a r t igo 7 da nossa Const i tuição de 
22 e no a r t igo 13 e §§ r e spec t i vos da Cons t i -
tu ição de 38. N 'es tes p a r a g r a f o s d i spunha a 
Const i tu ição de 38 pelo t h e o r segu in te : § l . 6 

«A lei r egu la rá o exerc íc io d ' e s t e d i re i to ; e 
d e t e r m i n a r á a m o d o de fazer effect iva a r e s -
ponsab i l idade pe los abusos n 'e l le c o n i m e t t i -
dos.»— § 2.° «Nos p r o c e s s o s de l i be rdade de 
i m p r e n s a , o c o n h e c i m e n t o do facto e a qual i -
f icação do c r ime p e r t e n c e r ã o exc lus ivamen te 
aos j u r ados .» 

Das leis s e c u n d a r i a s a que ho je mais d e v e -
mos t e r em vista a es íe r e spe i to é a de 17 
de Maio de 1806 e a po r t a r i a de 6 Ju lho do 
m e s m o armo 

A Const i tu ição do Brazil r e c o n h e c e e g u a l -
men te no § 4." do ar t igo 149 o di re i to da co in-
mun icação dos p e n s a m e n t o s , com r e s p o n s a b i -
l idade peins abusos c o m m e t t i d o s . Ben j amim 
Constant de fende e l o q u e n t e m e n t e a l i b e r d a d e 
de i m p r e n s a e a l ivre e o m m u n i c a c ã o dos p e n -
s a m e n t o s Ella i l lustra os c idadãos , e é uma 
ba r re i r a invencíve l cont ra os excessos dos po-
de re s cons t i tu ídos . Sem ella t odas as g a r a n t i a s 
dos g o v e r n o s l iberaes se t o r n a m i l lusor ias . 
Cours de Politique Constitui ionelíe, troisième 
édition, pag . 4 9 - 5 4 , De la liberté des brochu-
res, des pamphlets et des journaux, ib idem 
pag. 1 5 5 - 169. 

Este ul t imo escr ip to de Ben j amim Constant 
é , sob re tudo , d igno d e a t t e n ç á o : «Todos os 
h o m e n s i l lus t rados , diz elle, p a r e c e m e s t a r 
c o n v e n c i d o s de que é nece s sá r i o c o n c e d e r 
p lena l i be rdade e i s empção de toda a censu ra 
ás obras de cer ta ex t ensão . Como a sua c o m -
posição exige mais t e m p o , a sua compra a b u n -
d a n e i a , a sua le i tu ra a t t e n ç ã o , não p o d e r i a m 
produz i r os e l íe i tos p o p u l a r e s que se r e c e a m 
por causa da sua rap idez e da sua v io lênc ia . 
.Mas os folhetos, as brochuras, e p r i n c i p a l -
m e n t e os jornaes r e d i g e m - s e mais dep res sa , 
a d q u i r e m - s e p o r m e n o r p reço , são de um e f -
fei to mais i m m e d i a t o ; j u l g a - s e este effei to 
mais temível . P r o p o n h o - m e d e m o n s t r a r que 
in te ressa ao gove rno deixar uma l i b e r d a d e 
comple ta ainda aos e sc r ip tos d 'es ta n a t u r e z a . 
En tendo por esta palavra a f acu ldade c o n -
cedida aos e s c r i p t o r e s de fazerem impr imi r 
seus e sc r i p to s sem n e n h u m a censura p rev ia . 
Esta facu ldade não exclue a r e p r e s s ã o dos de -
l i d o s de que a i m p r e n s a pode ser i n s t r u m e n t o . 
As le is devem p r o n u n c i a r p e n a s con t ra a ca-
lumnia , con t r a a p r o v o c a ç ã o para as revolu-
ções, n ' u m a pa lav ra con t r a todos os a b u s o s 
que podem resu l t a r da m a n i f e s t a ç ã o das op i -
niões . Es tas leis n ã o p r e j u d i c a m a l ibe rdade , 
pelo c o n t r a r i o s e rvem- lhe de g a r a n t i a . Sem 



JORNAL LITT ERÁRIO 27 

ella nenhuma l i be rdade pode existir.» As in -
to le ráve is v e x a ç õ e s a que se r i a n e c e s s á r i o r e -
co r r e r pa ra e m b a r a ç a r es ta l i be rdade , a sua 
inut i l idade , os s eus t r i s t í s s imos r e su l t ados , o 
exemplo da I n g l a t e r r a , tudo é a p r o v e i t a d o pelo 
i l lustre publ ic is ta na c o n s e c u ç ã o do seu f im. 
A doçura de nossos c o s t u m e s reca lc i t r a t e n a z -
men te con t r a tudo que p o d e s s e susc i ta r o b s -
táculos r e a e s á c o m m u n i c a ç ã o d o p e n s a m e n t o . 
N'esta pa r t e os n o s s o s háb i tos são ma i s g e n e -
r o s a m e n t e l i be raes que as n o s s a s le i s ; é ass im 
todavia que se p r e p a r a m as r e f o r m a s l eg i s l a -
t ivas. En t r e t an to , t endo de fallar d ' e s t a m a -
tér ia era o b r i g a ç ã o nossa m e m o r a r o n o m e 
respe i táve l de Ben jamim Constant , de q u e m 
P a g é s e s c r e v i a : «Todas as vezes que a l iber -
dade de imprensa es teve em pe r igo , um novo 
escr ip to de Ben jamim Constant v inha sa lvar do 
n a u f r a g i o tudo que a có le ra dos min i s t ros e 
das ma io r i a s não t inha d e s p e d a ç a d o . » 

Viria des locada e f icar ia em d e s a r m o n i a 
com o plano que nos p r o p o z e m o s s e g u i r a ex-
pos ição cr i t ica das leis p o r q u e esta ma t é r i a 
se tem regu lado . Além do es tudo das leis, 
mui to convi rá a quem e m p r e h e n 1er s im i lhan t e 
t r aba lho a S e g u n d a Par te de Deducção Chrono-
logica e Ana ly t i ca . 

§ 4.° Tanto a in te l l igenc ia como a v o n t a d e 
são fa taes nas suas m a n i f e s t a ç õ e s , a e d u c a ç ã o 
e a i n s l rucção são os ún icos me ios a d e q u a d o s 
p a r a bem dir ig i r aque l las duas f acu ldades . A 
c o a c ç ã o n ' e s t e caso o ma i s que reve la da p a r t e 
de quem a e m p r e g a é i g n o r a n c i a ou p e r v e r -
s idade . Pode produzi r m a r t y r e s ou r e n e g a d o s , 
a s s a s s i n o s ou h y p o c r i t a s ; m a s o que nunca 
p o d e r á consegu i r é a i l lus t ração dos e sp í r i t o s , 
ou o t r i u m p h o da mora l i dade . O s e n t i m e n t o r e -
l igioso é um dos mais v e h e m e n t e s do c o r a ç ã o 
h u m a n o , e po r c o n s e g u i n t e em v i r t u d e do ex -
pos to a missão do es t ado só p o d e cons i s t i r 
em a s s e g u r a r - l h e a mais a m p l a l i b e r d a d e . 
N 'es te sen t ido o d i spos to no a r t igo q u a r t o é 
i n c o n t e s t á v e l : «Ninguém, diz o a r t i g o , pode 
ser pe r segu ido por mot ivos de re l ig ião , uma 
vez que r e spe i t e a do e s t ado , e não o f ïenda a 
moral publ ica .» O r e spe i t o ex ig ido para a r e -
l igião do e s t ado f az -nos r e c o r d a r da d o u t r i n a 
do a r t igo 6 da Carta Cons t i tuc iona l , onde se 
r e c o n h e c e como rel igião d ' e s t ado a c a tho l i c a , 
apos to l i ca , r o m a n a , o n d e se permittem aos 
extrangeiros t odas as o u t r a s re l ig iões com seu 
cul to par t i cu la r , ou d o m e s t i c o . Es tas d i s p o s i -
s ições t o m a d a s á le t t ra co l locavam em me lho r 
s i t uação os e x t r a n h o s que os n a c i o n a e s , po is 
que à contrario sensu se pode r i a deduzi r que 
aos p o r t u g u e z e s não era pe rmi t t i do n e m a inda 
d o m e s t i c a e p a r t i c u l a r m e n t e o cul to das o u t r a s 
re l ig iões . Em vis ta , po rém, do |§ 4.° a r e s t r i c -
ção impl íc i ta do a r t igo 6.° tem m e n o r a l -
c a n c e . Os c i d a d ã o s po r tuguezes , qua lque r que 

seja a re l ig ião q u e p r o f e s s e m , não p o d e m s e r 
p e r s e g u i d o s p o r esse mot ivo . Mas a p e r s e g u i -
ção p o d e ser d i r e c t a ou ind i r ec t a . Aquel la e m -
p r e g a n d o a t o r t u r a e a e s p i o n a g e m , como nos 
t e m p o s d e s g r a ç a d o s da inqu i s i ção ; es ta r e -
m o v e n d o dos c a r g o s púb l i cos áque l l e s que 
p r o f e s s a r e m re l ig i ão d ive r sa da do e s t ado . As 
n o s s a s leis n ã o p e r m i t t e m a p r ime i r a , o que 
não se pode a í f i rmar e g u a l m e n t e da p e r s e g u i -
ção ind i rec ta . As q u e s t õ e s susc i t adas a p ro -
posi lo do c a s a m e n t o civil a s s e g u r a m infe l iz -
m e n t e a v e r d a d e do q u e d e i x a m o s d ic to . T r i s -
t í ss imo espec tácu lo é o v e r m o s h o m e n s i l lus-
t r a d o s e r g u e n d o - s e em defesa de [dout r inas 
velhas , a p o d r e c i d a s , noc ivas e fa lsas . O es tado 
b r i g a n d o por es tas , ou p o r aque l l a s f o r m u l a s 
re l ig iosas , r e c u s a n d o d i re i tos a u m a s para os 
t o rna r pr iv i legio exclus ivo d ' o u t r a s , é o e v a n -
gelho t r a n s f o r m a d o em a lco rão , Christo cm 
Mahomet , é o mais sac r í l ego , o ma i s i r r a c i o -
nal de todos os equ ívocos . 

A l ibe rdade de cu l tos é um dos d o g m a s mais 
a u g u s t o s da c ivi l i sação m o d e r n a ; os p r o g r e s -
sos da ve rdade i ra re l ig ião , a i n l e i r a i s e m p ç ã o 
do es t ado d e p e n d e m do r e c o n h e c i m e n t o d ' es ta 
v e r d a d e . É a d o u t r i n a que a Curia R o m a n a de-
fende o lhando pa ra a Po lon ia , p a r a a China, 
para l ioma, e p a r a a I n g l a t e r r a , é a dou t r i na 
que nós d e f e n d e m o s em n o m e da c iv i l i sação 
do século xix em face de lodos os p o v o s ' d o 
m u n d o . N 'es te p o n t o n ã o c i t a r e m o s a u c t o r i -
dades ; um p o u c o de boa fé e não h a v e r á e s c r i -
p to r d e s p r e v e n i d o que de f enda a e s c r a v a t u r a 
re l ig iosa , e s te m o r g a d i o gas to de Cons tan t ino 
sol id i f icado pelos abusos , pelo o b s c u r a n t i s m o 
e pe l a s s i t uações c o m p l i c a d i s s i m a s em q u e a 
Europa s e e n c o n t r o u nos sécu los s u b s e q u e n -
tes . C o m p r e h e n d e - s e que os p re ju í zos f izessem 
a b e r r a r o povo , c o m p r e h e n d e - s e que o ve lho 
r e g i m e n pol i t ico desve lasse a sua al l iada e que 
se b a n d e a s s e m r e c i p r o c a m e n t e , o que não 
s a b e m o s c o m p r e h e n d e r é que h o m e n s , que 
c a m p a m de l ibe raes , q u e i r a m abusa r d a b o a f é 
dos popu la res , s u j e i t a n d o os p r i n c í p i o s da 
m o d e r n a d e m o c r a c i a aos pr iv i lég ios b o l o r e n -
tos de uma t h e o c r a c i a pe r t i naz , m a s quas i 
m o r t a . E n t e n d # - s e que a C a r t a Cons t i tuc iona l 
não p o d e s s e r o m p e r p r o m p t a r a e n t e c o m p r e -
c o n c e i t o s i n v e t e r a d o s e s e c u l a r e s ; m a s o que 
é i n c o m p r e h e n s i v e l , é que a i m p r e n s a não 
peça hoje u n a n i m e n t e a re fo rma da Carta n ' e s t e 
pon to . Dizem que o clero ca lho l i co p o r t u g u e z 
não es tá p r e p a r a d o ; se es ta descu lpa é a c c e i -
tavel , se uma c o r p o r a ç ã o tão n u m e r o s a não 
tem ene rg i a , in ie l i igencia , e d ign idade p a r a 
r ege i t a r esta i n c r e p a ç ã o , nós r e s p o n d e r e m o s 
conv ic tos que dez a n n o s de l i be rdade de cu l -
tos m e l h o r a r i a m mais p e r f e i t a m e n t e o clero 
ca thol ico do que cem a n n o s de i n to l e r ânc i a 
re l ig iosa . As n o s s a s o r d e n a ç õ e s e r a m in to le -
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rantissimas. Veja-se o artigo 25 da Constitui 
cão de 2 3 ; e da Constituição de 38 os artigos 
â.° e o 11.° A Constituição' do Brasil dispõe a 
este respeito no artigo'5.° e no a i l . 179, § 5 ° 
Podem ver-se os discursos de Montalembert, 
bem como Miron, Benjamim Constant, Diogo 
Soria, etc. 

(Continua) 
J, da Silva Macedo. 

A D O R A Ç Ã O a g a n é ç a 

Daçâratha e Yadjnhadatta 

E P I S O D I O 

que se encon t ra no l ivro - Ayódhyákinda - no p o e m a 
Rimáyana do Veneráve l Válmiki 

II 

Morte de Oarâratha 

«Depois de t i r a r o da rdo fa ta l c o m o a s e r p e 
v e n e n o s a , — t o m e i n a s m ã o s a a m p h o r a , e s e -
gui c a m i n h o do e r e m i t e r i o . » — 1 

«E lá v i aos mi se ros c e g u i n h o s a m b o s j u n c -
tos , dois ve lhos , sem n i n g u é m que os a m p a -
r a s se , e já invá l idos , como duas aves d ' azas 
q u e b r a d a s , já sem voo,» — 2* 

« a s s e n t a d o s c o n j u n c t a m e n t e , c o n v e r s a n d o 
á c ê r c a de seu filho, e po r elle a m b o s t r i s t e s e 
a n c i o s o s — embai ando- se na doce e s p e r a n ç a 
de o s e n t i r e m ; e m o r t o s n ' a ima por mim qiíe 
l h ' o m a t â r a ! » — 3 

«En tão , o t r i s te a n a c h o r e t a , i l ludido pelo 
ru ido de m e u s p a s s o s , p e r g u n t o u - m e : — P o r -
«que v e n s ass im t a rde , filho meu?! Dá-me de -
«pressa da a g u a da tua a m p h o r a I» —4 

—«Ó Y a d j n h a d a t t a ! con fo r to da minha alma ! 
«como em f o l g u e d o s te d e m o r a s t e á be i ra 
«d 'agua ! — Esta p o b r e m ã e como a aff l igiste ! 
«ai I f i lho a d o r a d o I» —5 

— «Se acaso te moles te i ou tua mãe — p e r -
« d o a - n o l - o ; e mais não t a rdes , d ' o n d e fo res , 
«por t an to t e m p o » —6 

— «Tu és como os pés com que eu c a m i n h o , 
«tu és c o m o os o lhos com que eu v e j o — t e n h o 
«a m i n h a vida p resa á t u a . . . . M a s ? . . . p o r q u e 
«não fa l ias 1 ? . . » —7 

«Afogado ein p r a n t o , so luçando a p e n a s , f i z 

um suprêmo e i forço para fallar — e, saudando 
respeitoso ao anachorela, d isse- lhe com voz 
ba lbuc iante:» — 8 

— « E u ! . , sou D a ç â r a t h a , da cas ta dos Xat-
«t r iyas . Não sou teu filho, ó Muni! — V e n h o p e -
« r a n t e vós, ó gen t e s a n c t a , a c c u s a r - m e do 
«c r ime h o r r o r o s o que , i r r e f l e c t i d a m e n t e , p r a -
« t i que i l » — 9 

— «Havia c h e g a d o ás m a r g e n s do Sarayu, 
«il lustre e rmi ta , a r m a d o d ' a r c o e f r e c h a s — d e -
«se joso de m a t a r a lgum búfa lo se lvagem, ou 
« e l e p h a n t e , que a a r d e n t e s ede ali l e v a s -
s e ; » — 10 

« q u a n d o ouvi na m i n h a f r e n t e o ru ido d ' uma 
« a m p h o r a que se ench ia , — e teu filho ma te i 
«por me il ludir tal m u r m u r i o como de fe ra 
« q u a n d o b e b e » — 1 1 

«Ao ouvi r - lhe os ais tão gemidos , que so l -
«tava do pei to a t r a v e s s a d o pela flecha — cor r i 
«a s sus t ado e d e p a r o u - s e - m e o moco e r m i -
«ta!» ' — 1 2 

«O hab i to de a t i r a r sem ver o alvo, que só 
«o ouvido me d e n u n c i a , ó Muni, e o dese jo de 
«ma ta r um e l e p h a n t e , — a f lecha impel l iu , q u e 
«á beira d ' a g u a , foi d a r a t eu filho a crua 
« m o r t e ! » — 1 3 

«E a p e n a s do pei to lhe ex t rah i o du ro f e r ro , 
«sua alma subiu a té aos c é u s — t e n d o a n t e s 
«cho rado s a u d a d e s e r ece ios por vós ambos , 
«e rmi t a s s a n c t o s l » — 1 4 

«E pois que , ó Muni! por i g n o r a n c i a m i n h a , 
«teu filho mate i , o mui to a m a d o — e v e n h o p e -
« d i r - t e ass im p e r d ã o , dever ex t ingu i r o fogo 
«da tua i ra .» — 15 

«Ao ouvir e s t a s pa lavras , o e rmi ta f icou p o r 
a lgum t e m p o como e x â n i m e ; —e vo l tando á 
vida n ' u m susp i ro ouv i - lhe com a r e v e r e n c i a 
do a n h d j a l i (1) e s t a s p a l a v r a s :» — 16 

— «Se tu m e s m o p e r a n t e mim não c o n f e s -
«sasses o teu c r ime n e f a n d o , — c o m o fogo da 
«minha ira te ab razava , a ti, e ao teu povo, 
« a m a l d i ç o a n d o - v o s ! » — 1 7 

— «Que a m o r t e p r e m e d i t a d a , ó Xa t t r iya , 
«d 'um sane io e rmi ta — o p r o p r i o Ind ra fa ia 
«cahi r do sol io f i rme ! (2).» — 1 8 

— «Salte, po is em mil pedaços , a cabeça , do 
«que con t ra o e rmi ta s egu ido r de s eus p r e c e i -
«tos— uma f lecha l ança r , po r fe r i r s e m e l h a n t e 
«ledor dos l ivros s a n e t o s . » — 1 9 

— «Mas como meu fi lho m a t a s t e sem t enção , 
«é mot ivo pa ra que hoje vivas — que n ã o q u e r o 
«de n e n h u m m o d o cobr i r d e l u c l o os f i lhos de 
«Raghu!» — 20 

— «Conduze-me, ó p r ínc ipe , ao l o g a r onde 
«foi mor to por ti, com dura flecha, o filho da 
«minha a lma , b o r d ã o de cego , po r que eu cego 
«me g u i a v a ; » —21* 

— «que eu dese jo a b r a ç a r o quer ido filho 
«caido em ter ra , — se a vida a n t e s de o e s t r e i -
«tar me n ã o fug i r . » — 22 
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— «Conduze-rae ! a o n d e elle es te ja a f o g a d o 
«em sangue e a coma e s p a r s a , — p a r a que eu 
«e a t r i s te e sposa a inda t o q u e m o s o que h o j e 
«nos levou a dura m o r t e ! [3)» — 2 3 

«Então gu iando os do is ve lhos só por mim 
ao loga r fatal , affi ictos, em las t imosa d ô r , — 
os fiz tocar , ao a n a c h o r e l a , e á t r i s te e sposa , 
o cadave r do fi lho que ali j az ia .» — 2 4 

«E ambos , a t r i b u l a d o s pela angus t i a , que a 
mor t e de seu f i lho lhes causava , mal t o c a r a m 
o corpo exân ime , — ca i ram sob re elle de s l a l -
lecidos, so l t ando um ai sen t ido de s eus p e i -
tos.» — 25 

«E a mãe c o b r i n d o - l h e de b e i j o s (4) o ros to 
fr io — exclamou com dor v iv íss ima, como 
g e m e a inqu ie ta vacca pelo t e n r o n o v i l h i -
nho .» — 2(3 

— «0 Y a d j n h a d a t t a , meu c o n f o r t o ! não te 
«sou eu mais cara do que a vida ?— P o r q u e me 
«não fal ias pois ao e n t r a r e s na longa e s i r a -
«da ? 1» — 2 7 

— «Abraça -me p o r t a n t o , 6 filho, e p a r t i r á s ! 
« — M a s q u e ? ! a m a d o m e u ! que mal te f iz ! ? 
«Não me r e s p o n d e s ? ! . .» — 2 8 

«E o velho pai logo depo i s , a p a l p a n d o o 
co rpo — d o f i lho m o r l o , como se vivo o t i -
vesse j unc to a si, lhe disse e s t a s pa l av ras , com 
voz in l e r co r t ada por susp i ros .» — 2 9 

— «Filho ! eu sou teu pae ! es ta e tua mãe , 
«ambos v iemos aqui I não nos c o n h e c e s ? ! — 
«Eia pois, f i lho a m a d o , n o s s o s col los enlaça 
«em teus a b r a ç o s ! » —ãO 

— «Quem m e d i t a n d o nos b o s q u e s em o r a -
«ção, n ' e s t a nou te p róx ima , — me lerá, com 
«voz suavíss ima, os l ivros s a n c t o s ? » — 3 1 

— «E quem ao r o m p e r da au ro ra no fim da 
«prece , quem t e rminada a o r a ç ã o c repuscu la r 
«ao cahir da t a rde (6), d e r r a m a d o o oleo s anc to 
«sobre o fogo , depo i s de me have r pur i f i cado ; 
«—quem, t o m a n d o os m e u s pés en t r e as suas 
«mãos , lhes da rá o b r a n d o ca lor de seus a fa-
«gos?» — 3 2 

— «E quem t rará dos bosque as ra ízes , e as 
«e rvas , e os s i lves t res f r u c t o s , — p a r a os ceg^s 
«anc iosos , ó f i lho, e j á com f o m e l ? » — 33 

— «E tua sanc ta mãe táo ve lha , e cega — 
«como hei de eu s u s t e n t a l - a , se as fo rças me 
«fa l tam, e a luz dos o l h o s ? ! » ' — 3 4 

— « D e t e m - t e ! a m a d o meu I n ã o ! não vás 
«para as r eg iões de Yama (7), ass im Ião cedo ! 
« — a m a n h ã p a r t i r e m o s j u n c t o s , eu, tua m ã e 
«e tu, filho d 'es ta alma !» — 3 5 

— «Que em ve rdade s a u d o s o s de te v e r m o s , 
«ambos sem apoio , não e s t a r e m o s t a m b é m por 
«muito t empo — sem de ixa rmos a vida, ó filho, 
«e alfim m o r r e r m o s !» — 3 6 

— «E en tão na p r e s e n ç a de V a e v a s w a t a (8), 
«a elle m e s m o eu misero ped i re i : — Dd a meu 
«.filho a recompeusa merecida e tu j u n t a r á s a 
«tua prece á minha p rece .» — 3 7 

— « P o r q u e tu, meu filho, és i n n o c e n t e , e um 
« n e f a n d o c r ime t e m a t o u — e p o r t a n t o toma 
«assen to no alto e m p y r e o ao l ado dos b e r a -
«aven tu rados ,» — 3 8 

— «dos que de todo se a b s o r v e r a m no I n -
«c rea to , dos pu ros , dos a sce t a s , que ahi t eem 
« logar — dos sac r i f i cadores , e dos h u m i l d e s 
« submis sos ás o r d e n s dos g u r ú s ! Yael m e u f i -
«Iho ! e n t r a na m a n s ã o e t e rna I» — 39 

— «n ' e s ses l o g a r e s dos jus tos que p o s s u e m 
«toda a sc ienc ia dos Védas e V é d a n g a s (9) — 
« logares que ob t ive ram os R a d j a r s h i s Yayát i , 
«Nahusha e o u t r o s , » — 4 0 

— «e a que e g u a i m e n t e ob t ive ram os pae s 
«de famíl ia , que v ive ram em saricta cas t idade 
«com as e sposas , e aos B r a h m a n e s d i s t r ibu i -
«ram, com l a rgueza , vaccas , t e r ras , e ou ro , e 
« a l i m e n t o s » —41* 

— «Ent ra no e t e r n o m u n d o que é m o r a d a 
•idos que dão asy lo s e g u r o aos opp r imidos , e 
«só teem em seus láb ios a ve rdade ! Yae! s i g a -
«te a s a u d a d e , f i lho a m a d o ! » —42* 

— «Não! de ce r to ! a lmas de r aça tão n o b r e 
«como a tua não vão para as vis m a n s õ e s dos 
« c o n d e m n a d o s ! — Mas cáia pa ra s e m p r e n e l -
«las o a s sas s ino de meu filho o ún ico amigo , e 
«bem que eu possu ía .» — 4 3 

(Continua) G. de Vtsconcellos Abreu. 

HISTORIA LiTERARIA 

P a r a e s c l a r e c e r a lguns p o n t o s dos Estatu-
tos do Collegio das Ar tes , e s c r i p l o s em lat im 
por A n d r é de Gouveia , e pub l i cados ho j e n ' e s t e 
j o r n a l , t emos de i n t e r r o m p e r o s i l enc io , que 
nos h a v í a m o s i m p o s t o , em q u a n t o d a v a m o s á 
luz os d o c u m e n t o s , pa ra a h i s to r i a l i t e ra r i a 
da Un ive r s idade . 

Ainda ass im d i r e m o s s o m e n t e as pa l av ras , 
i n d i s p e n s á v e i s p a r a a in te l l igenc ia d ' a l g u n s 
l o g a r e s dos Estatutos, e que o conse lho d ' a m i -
gos , a quem d e d i c a m o s affecto e r e s p e i t o , nos 
i m p õ e a o b r i g a ç ã o , de a n t e c i p a r á conc lu são 
d ' aque l l e t r aba lho . 

A pa lavra Hilarium, que leva o s igna l (1), 
l i a - se a custo no papel , d ' onde e x t r a í m o s o 
d o c u m e n i o . Pa rec i a a té , que se devia i n t e r -
p r e t a r po r Hilariorum ; e com ef ie i to a Pro-
sodia do pad re Bento Pere i ra dec l ina pela s e -
gunda , Hilaria, orum, aquel la pa l av ra , pos ta 
alli como versão de Carnaval. Mas con t r a es ta 
a u c l o r i d a d e , que não é das mais r e spe i t áve i s , 
p reva leceu em nosso a n i m o a de Calepino, que 
a decl ina pela t e r ce i r a , Ililaria, ium ; e s o b r e 
todas a do d i s t inc t i s s imo la t in i s ta , e ex ímio 
p rofessor do lyceu nac iona l d ' es ta c idade , o 
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s r . A n t o n i o Cardoso Borges de F igue i r edo , a 
q u e m c o n s u l t á m o s ácê r ca d ' e s l e e d ' o u t r o s 
p o n t o s , e que se dec id iu pela f ô r m a a d o -
p t a d a . 

As p a l a v r a s , Quasi modo, que levam o s i -
gnal (2), s ão as p r i m e i r a s do Introito da missa 
no Domingo da Paschoe l l a , e e s t ão ahi pa ra 
d e s i g n a r esse dia Os p a d r e s f r a n c e z e s d e s i -
g u a m g e r a l m e n t e po r aquel la m a n e i r a os d i f -
f é r e n t e s d o m i n g o s ; nós s e g u i m o s a s i n d i c a -
ções do Missal, c h a m a n d o áquel le — Dominica 
in albis : a Domingo de R a m o s — D o m i n i c a 
in palmis: a Domingo de P a s c h o a — Dominica 
resurrectionis, e tc . E pos to que André de Gou-
veia , auc to r dos Eslatutos, fosse p o r t u g u e z , 
todav ia a p r e n d e r a em F r a n ç a , a o n d e f r e q u e n -
t o u a Theo log ia , e de lá veiu, em 1547, com 
os m e s t r e s f r ancezes , ins t i tu i r aqui o rea l Col-
legio das Artes. 

O h y m n o ind icado com o s igna l (4) não se 
e n c o n t r a no Breviário r o m a n o ; l ê - s e po rém 
no Breviarium sacri ordinis praedicatorum ; 
— Pars hyemalis ;— Parisiis : 1743— pag . 243. 
Os f r a d e s da o rdem de S. Domingos t i nham 
resa d i f fé ren te da r o m a n a . Desde a p r ime i r a 
Dominga da Epiphania a té á cinza exc lus i -
v a m e n t e r e s a v a m o h y m n o c o n h e c i d o — Te 
lucis ante ter minuta : desde s a b b a d o depo i s 
de cinza a té qu in ta fe i ra s a n c t a exclus iva-
men te , o que vem n o s Estatutos, e p r inc ip ia 
— Christe, qui lux es et dies : d e p o i s ou t ro s 
h y m n o s i n d i c a d o s no Breviár io p ropr io . Na 
r e s a r o m a n a r ec i t a - s e s e m p r e em Completas 
o h y m n o — Te lucis ante terminum. 

A diff iculdade de e n c o n t r a r n ' e s t a c idade o 
Brev iá r io da o r d e m dos p r e g a d o r e s , pois só 
c o n h e c e m o s um único exempla r em p o d e r do 
Eg re s so do Collegio de S. Thomaz , o s r . p a d r e 
An ton io de S. J o s e p h , l eva -nos a de ixa r a r ch i -
vado aqui esse bello h y m n o , que A n d r é de 
Gouveia esco lheu , p a r a c a n t a r e m os a l u m n o s 
do seu col legio . 

Chris te , qui lux es et d ies , 
Noct is t e n e b r a s d e t e g i s : 
Lucisque lumen c rede r i s , 
Lumen bea tum psedicans . 

P r e c a m u r Sanc te Domine , 
Defende nos in hac noc t e : 
Sit nobis in te r equ i e s . 
Quietam n o c t e m t r ibue . 

Ne g rav i s s o m n u s i r rua t , 
Nec hos t i s nos s u r r i p i a t : 
Nec ca ro illi c o n s e n t i e n s , 
Nos tibi r e o s s t a t u a i . 

Oculi s o m n u m cap ian t , 
Cor ad te s e m p e r v ig i l e t : 

Dextera tua protegat 
Fâmulos qui te dil igunt. 

Defensor n o s t e r a sp i ce , 
I n s id i an t e s r e p r i m e : 
Guberna tuos fâmulos , 
Quos s a n g u i n e m e r c a l u s es . 

Memento nos t r i Domine , 
In grav i is to c o r p o r e : 
Qui es de fenso r animee 
Ades lo nob i s Domine . 

Paesta p a t e r o m n i p o t e n s , 
Per J e s u m Christum Dominum : 
Qui t ecum in p e r p e t u u m 
R e g n a t cum sanc to sp i r i t u . 

A m e n . 

O out ro h y m n o , m a r c a d o com o s igna l (3), 
—Regina cceli laetare, alléluia, é b e m c o n h e -
cido na resa r o m a n a ; e p o r isso e s c u s a m o s de 
dar mais i nd i cações d 'e l le . Faz p a r t e das q u a -
tro o r a ç õ e s de Nossa S e n h o r a , que c o s t u m a m 
rec i t a r - se po r es ta o rdem : desde o p r i m e i r o 
Domingo do Advento a té á Purificação inc lu-
s ive o h y m n o —Alma Redemptoris m'ater, guae 
pervia cceli; depo is da Purificação a té qu in ta 
fe i ra sanc ta exclusive o h y m n o — A v e regina 
caelorum ; d e s d e Completas de s a b b a d o s a n c t o 
a t é ao s a b b a d o d e p o i s de Pentecostes inc lus ive 
o h y m n o — Regina cosli laetare, alléluia ; 
e desde as p r i m e i r a s v e s p e r a s da fes ta da San-
ctissima Trindade a té ao s a b b a d o a n t e s do 
Advento a o r a ç ã o b e m c o n h e c i d a — Salve re-
gina. 

Dada esta b r eve exp l icação , i nd i spensáve l 
para a lguns de nossos l e i to res , será fácil agora 
c o m p r e h e u d e r , o que se lè nos Estatutos, e 
fazer ideia c la ra da d isc ip l ina do col legio . Em 
p o u c o s n ú m e r o s t e r e m o s occas ião d e v ê r , qual 
e ra o me thodo de e n s i n o alli a d o p t a d o , os l i -
v ros escolh idos pa ra texto das l ições , e vá r io s 
ou t ro s p o n t o s do seu r e g i m e n t o l i t e r á r io . 

Antonio Jesé Teixeira. 

VII 

f j 
Sobre os dois Capellàes. 

! 

Eu El Rei faço s a b e r a vós , Doutor Mestre 
André de Gouveia , Pr inc ipa l do Collegio das 
Ar tes , que ora m a n d o fazer na c idade de Coim-
bra , que eu hei por bem e me praz , que no di-
cto col legio ha ja dois cape l làes , pa ra na Ca-
pella d 'el le d izerem missa cada dia alternatim, 
e fazerem os mais ofíicios d i v i n o s ; e um dos 
d ic tos cape l làes se rá escr ivão de vosso c a r g o , 
e o out ro ens ina rá a c a n t a r c a n t o c h ã o , e c an to 



JORNAL LITTERARIO 31 

d ' o r g â o , aos e s t u d a n t e s do d ic to co l leg io n o s 
d ias , que n 'e l le n ã o houve r l i ç õ e s ; os q u a e s 
cape l l ães vós p o d e r e i s p o r es ta vez n o m e a r e 
p r o p o r . E hei p o r bem, que h a j a m a m b o s de 
o r d e n a d o em cada um a n n o q u a r e n t a mil ré i s 
do dia , que c o m e ç a r e m a serv i r em dean t e , a 
s a b e r : o que ha de se r e sc r ivão v in te e c inco 
mil réis , e o que ha de e n s i n a r a c a n t a r qu inze 
mil r é i s ; os q u a e s lhes vós p a g a r e i s ás t e r ç a s 
do a n n o . E pelo t r a s l ado d ' e s t e a lvará , que 
será reg i s tado no l ivro de vossa despeza pelo 
dicto escr ivão de vosso ca rgo , com seus c o n h e -
c i m e n t o s vos s e r ão l evados em con ta ; e ao di 
cto escr ivão será dado j u r a m e n t o dos S a n c t o s 
Evange lhos , a n t e s de c o m e ç a r a se rv i r o d ic to 
officio, pe lo c o n s e r v a d o r da Un ive r s idade , que 
o s irva bem e v e r d a d e i r a m e n t e , do qual ju ra -
m e n t o se fará a s sen to nas cos t a s d ' e s t e , a s s i -
g n a d o pelo d ic to c o n s e r v a d o r e e sc r ivão . E e s t e 
n ã o pa s sa r á pela chance l l a r i a . J o ã o de Seixas 
o fez em Lisboa a 16 de Dezembro de 1547. 
Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

E pos toque es te a lvará , ac ima e sc r ip to , vá di-
r ig ido ao Doutor Mestre A n d r é de Gouveia , 
que foi P r inc ipa l do Collegio das Ar tes , n ando 
ao Pr inc ipa l d 'el le, que ora é e ao d e a n t e fôr , 
que o cumpra e g u a r d e como se n 'e l le c o n t é m . 
Manuel da Costa o fez em Almei r im a 4 de Fe-
v e r e i r o de 1551. Este não p a s s a r á pela c h a n -
ce l la r ia . — REI. 

Alvará s o b r e os dois cape l lães , que Vossa 
Alteza ha p o r bem, que ha j a no Collegio das 
Ar t e s em Coimbra na mane i r a ac ima d e c l a r a d a , 
pa ra ver. 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. R e g i s t a d o a 
fo lhas 11. Reg i s t ado por mim esc r ivão , ass im 
como Sua Alteza m a n d a em seu R e g i m e n t o . 
Manuel de Mesqui ta . 

VIII 

Para o Conservador fazer certas cousas, que 
lhe forem requeridas pelo Principal. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, c o n s e r v a d o r da Uni-
ve r s idade de Coimbra , que ora sois e ao d e a n t e 
fo rdes , que s endo r eque r ido pelo Doutor Mes-
tre André de Gouveia , Pr inc ipa l do Collegio 
das Artes e H u m a n i d a d e , que o ra m a n d o f a -
zer na dieta c idade , sobre a l g u n s e s t u d a n t e s 
que não qu izerem ir a suas l ições , e a c h a -
m a d o do dicto Pr inc ipa l , vós lhos f açaes i r , 
c o n s t r a n g e n d o - o s a isso com as p e n a s , e da 
m a n e i r a , que vos b e m e n e c e s s á r i o p a r e c e r ; 
e ass im vos m a n d o , que s endo ca so , q u e fóra 
do dic to col legio se leia a lguma l ição , ou 
l ições d ' aque l l a s , que por b e m do R e g i m e n t o , 
que t e n h o dado ao dicto col legio , m a n d o q u e 
se n ã o le iam fó ra d 'e l le , que vós e n t e n d a e s 

n ' i s so , e f a ç a e s ces sa r as d ie tas l ições , e as 
não c o n s i n t á e s 1er p o r n e n h u m a via nem m o d o 
que se ja , em q u a n t o fôr c o n t r a a f ô rma do d i -
c to R e g i m e n t o , o qual n ' e s t a p a r l e cumpr i r e i s , 
e f a r e i s i n t e i r a m e n t e c u m p r i r c o m o se n 'e l le 
c o n t é m ; e em tudo a j u d a r e i s e f a v o r e c e r e i s o 
dicto col legio e co i sa s d 'e l le , p o r q u e ass im o 
hei po r bem e meu se rv iço . E este meu a lva rá 
m a n d o , que se c u m p r a e t e n h a fo rça e v igor , 
como se fosse car ia fei ta era meu nome , po r 
mim a s s i g n a d a , e pa s sada por minha c h a n c e l -
la r ia , p o s t o q u e es te não se ja p a s s a d o pela d i -
eta chance l l a r i a , sem e m b a r g o das o r d e n a ç õ e s 
do 2.° l ivro, que o c o n t r a r i o d i spõem. J o ã o de 
Seixas o fez em Lisboa a 12 de Dezembro de 
1547. Manuel da Costa o fez e sc reve r — REI. 

E por o dicto Mestre, A n d r é de Gouveia , já 
s e r f a l l e c i d o ; e o Doutor Mestre, J o ã o daCos l a , 
ser ora P r inc ipa l do dicto col legio , hei po r 
bem e m a n d o , que em quan to elle t iver o di-
cto c a r g o , se lhe c u m p r a e g u a r d e o a lva rá , 
ac ima e sc r ip to , como se n 'e l le c o n t é m , p o s t o -
que esta apos t i l la n ã o seja pa s sada pela c h a n -
cel lar ia , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em con-
t r a r io . Manuel da Costa o fez em Lisboa a 12 
de N o v e m b r o de 1549.—REI. 

Alvará para o c o n s e r v a d o r da Un ive r s idade 
de Coimbra sob re cousas do Collegio das Ar tes 
e H u m a n i d a d e , pa ra Vossa Alteza vêr . 

Mando que es te meu a lvará , a t r á s e sc r ip to , 
se cumpra e g u a r d e , como se n 'e l le c o n t é m , 
ao Pr inc ipa l , que ora é e ao dean t e for , do Col-
legio das Ar tes , p o s t o q u e o dicto a lva rá , e a 
apos t i l la , vão d i r ig idos ao Doutor Mestre A n -
dré de Gouveia , e ao Doutor Mestre J o ã o da 
Costa, que f o r a m p r i n c i p a e s do dicto col legio , 
po rque sem e m b a r g o d ' i sso hei por b e m , que 
se c u m p r a o d ic to alvará a q u a l q u e r p e s s o a , 
que for P r inc ipa l . E es te não p a s s a r á pela 
chance l l a r i a J o ã o de Se ixas o fez em A l m e i -
rim a 4 de Fevere i ro de 1551. Manuel da Costa 
o fez e s c r e v e r . — REI. 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa. Reg i s t ado por 
mim esc r ivão , Manuel Mesqui ta . 

IX 

Que não haja logares, quando se fazem 
bacharéis e licenciados. 

Eu El -Rei f aço sabe r a vós, p a d r e R e i t o r , 
l en tes , d e p u t a d o s , e c o n s e l h e i r o s da Un ive r -
dade de Coimbra , que por a l g u m a s j u s t a s 
causas , que me a isto m o v e m , he i por b e m e 
me praz , que d ' aqu i em d e a n t e n ã o ha j a , n e m 
se dêem l o g a r e s aos b a c h a r é i s e l i c enc i ados 
da facu ldade das Ar tes , q u a n d o lhes f o r e m da -
dos os dic tos g r aus , sem e m b a r g o dos Eslatu-
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tos da Un ive r s idade , que o c o n t r a r i o d i s p õ e m . 
Not i f i co -vo l -o ass im, e m a n d o que ass im o 
c u m p r a e s , e f açaes i n t e i r a m e n t e c u m p r i r . E 
es te a lvará hei p o r bem que va lha , e t enha 
fo rça e v igor , como se fôra ca r t a fei ta em meu 
n o m e , e por mim ass ignada , e p a s s a d a por 
minha c h a n c e l l a r i a ; pos to que es te n ã o se ja 
passado por ella, sem e m b a r g o das o r d e n a -
ções do 2.° l ivro, que o c o n t r a r i o d i spõem. 
J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa a 22 de De-
zembro de 1547. Manuel da Costa o fez e s c r e -
ver . — R F . I . 

Ha Vossa Alteza por bem, p o r a l g u m a s j u s -
tas causas que o a isto movem, que d ' a q u i em 
d e a n t e não ha ja , nem se dôem luga re s aos ba -
c h a r é i s e l i c e n c i a d o s da facu ldade das Artes , 
q u a n d o lhes fo rem dados os d ic tos g r aus , sem 
e m b a r g o dos Estatutos da Un ive r s idade , que 
o c o n t r a r i o d i spõem ; e que e s t e valha como 
c a r t a , e não passe pela chance l l a r i a , sem e m -
b a r g o das o r d e n a ç õ e s do 2.° l ivro. 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo-
l h a s 80. J o ã o de Seixas . Reg i s t ado por mim 
esc r ivão , Manuel Mesqui ta . 

O mesmo, com relação aos escolares juristas. 

Eu El-Rei faço sabe r a vós, Rei tor , l en t e s , 
d e p u t a d o s , e c o n s e l h e i r o s da Univers idade , da 
c idade de Coimbra , que por a lguns j u s to s res -
pe i tos , que me a isso m o v e m , hei por bem e me 
praz , que d 'aqui em d e a n t e se n ã o a s s i g n e m 
l o g a r e s aos e s c o l a r e s j u r i s t a s , que em l.eis 
e Cânones se f izerem bacha ré i s , e o m o d o que 
os d ic tos e sco l a r e s t e rão no r e c e b e r do dicto 
g r a u , e ass im o que a n t e s de o r e c e b e r e m , e 
d e p o i s de o t e rem receb ido , s e r ão o b r i g a d o s 
a fazer , é o s egu in t e . 

Ao qu in to a n n o de seu es tudo f a rão um ac to , 
ass im como pelo Estatuto es tá o r d e n a d o , e 
n ã o se rão o b r i g a d o s a f aze rem ou t ro ac to al-
g u m , a n t e s de r e c e b e r e m o dicto g r au , n ã o 
o b s t a n t e que pelo Estatuto e r a m a isso o b r i -
g a d o s no qua r to a n n o de seu e s tudo , e no 
sexto a rmo , no mez de Maio, em conse lho , 
d e p o i s de m o s t r a d a ce r t idão do e sc r ivão do 
c o n s e l h o , a s s i g n a d a pelo R e i t o r , p o r q u e c o n s t e 
os t a e s e s c o l a r e s te rem a c a b a d o s todos seus 
cu r sos , e fe i to o dicto ac to , s e r - l h e s - h a ass i -
g t iado o l ivro, em que hão de ler, e os dias, 
em que hão de ser e x a m i n a d o s ; o que tudo se 
fa rá ass im, e da mane i r a que pe los Estatutos 
es tá o r d e n a d o , e se cos tuma f a z e r : e po rém o 
t e m p o , em que d ' aqu i em deau t e f a r ão os d i -
c tos exames , se f a r ão nos dias a ssue tos , d o -
mingos , e f e s t a s p e q u e n a s , depo is de j a n t a r , 

i e s e r ão e x a m i n a d o s os d ic tos esco la res , pela 
ordem em que no dicto conse lho sa i rem por 

| so r tes , e por essa o rdem r e c e b e r ã o o d ic to 
i grau de b a c h a r é i s ; e se a lgum deixar de fazer 
seu exame no dia, que para isso lhe for a s s i -
g n a d o , o e sco la r , que vier após elle, fa rá o 
?eu. e o que o ass im deixou de fazer não p o -
derá t o rna r a en t ra r na dieta o r d e m , mas fi-
cará pa ra depois , que s eus c o m p a n h e i r o s t ive-
rem a c a b a d o seus e x a m e s . E m a n d o que a lém 
dos a r g u m e n t o s , que c o s t u m a m fazer os e s c o -
la res s e u s c o m p a n h e i r o s , que para isso pelo 
Rei tor fo rem as s iguados , os d o u t o r e s em Câ-
n o n e s e em Leis, l en tes que nos d ic tos e x a -
mes o r d e n o que s e j a m os e x a m i n a d o r e s , e ju i -
zes que hão de vo ta r na a p p r o v a ç ã o ou r e p r o -
vação d 'el les , a r g u m e n t e m t a m b é m con t r a os 

' d i c t o s e sco l a r e s , e lhes p e r g u n t e m , sobre o 
texto que l e rem, as duv idas que lhes bem pa-
r ece r , de m a n e i r a q u e se j am bem examinados , 
e seja bem vista e dec la rada a suíf ic iencia , 
que os d ic tos e sco l a r e s t ive rem, pa ra lhes 
haver de se r dado ou d e n e g a d o o dicto g r au 
de b a c h a r e l ; o qual g r au , cada um d 'e l les logo 
r e c e b e r á , como acaba r seu exame , e for a p p r o -
vado : e na a p p r o v a ç ã o ou r e p r o v a ç ã o dos di-
c tos e sco l a r e s pa ra o dicto g rau , t e r - s e - h a a 
mane i r a s e g u i n t e : e os d ic tos d o u t o r e s c a u o -
nis tas e legis tas , que assim houve rem de vo-
tar , não p o d e r ã o ser menos de c i n c o ; e não 
h a v e n d o t a n t o s d o u t o r e s l en tes , t o m a r - s e - h ã o 
em seu l o g a r l i c enc i ados l en t e s . 

O Re i to r com os d j u t o r e s , l en te s em Câno-
nes e em Leis, vo t a r ão s ó m e n t e : os quaes , 
a c a b a d o o exame de cada um dos d ic tos e sco -
lares , p r ac t i ca r ão sós , sem ah i e s l a r p r e s e n t e 
o esc r ivão , nem ou t ra pessoa a lguma, sob re 
a suíTiciencia do esco la r , que acabou de f a -
zer seu exame , se é s u f i c i e n t e ou não , pa ra 
lhe h a v e r de ser dado ou d e n e g a d o o dicto 
g r a u ; e depo is de p r a c t i c a r e m sobre isso, vo-
t a r ã o por e sc r ip tos de a A, e R R, que o es-
c r ivão do conse lho terá fe i tos , e lhes dará : e 
se levar mais A A se rá a p p r o v a d o : e se ma i s 
R R será r e p r o v a d o ; e s e n d o e g o a e s A A e 
R R, será t ambém a p p r o v a d o : e a n t e s que 
dêem os d ic tos vo tos j u r a r á o Rei tor , e os d i -
c tos dou to re s , que i n t e i r a m e n t e g u a r d a r ã o 
jus t iça ao examinado , e que o a p p r o v a r ã o ou 

] r e p r o v a r ã o s e g u n d o a s u f i c i ê n c i a que , pa ra o 
diclo g r au , d'elle no dicto exame c o n h e c e r e m , 
e o e x p e r i m e n t a r e m ; e os e sc r ip tos dos d ic tos 
vo t an t e s se l a n ç a r ã o den t ro de uma bocé ta , 
que e s t a r á na mesa , d e a n t e do dicto Rei to r , e 

| depo is de todos v o t a r e m , se t i r a r ão os vo ios 
; da dicia boce t a , d e a n t e dos d i c tos vo tan tes , 
para que os ve jam, e sa indo a lgum r e p r o -

; vadu, não p o d e r á e n t r a r em ou t ro exame, s e -
1 não no a n n o segu in t e , e aquel le anno p e r d e r á 
de cu t so , e se no s e g u n d o e x a m e to rn ;u a sa i r 
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r e p r o v a d o , p e r d e r á o d i c to a n n o de c u r s o , e 
n ã o p o d e r á e n t r a r e m o u t r o e x a m e , s e n ã o n o 
a n n o s e g u i n t e ; e a c o n t e c e n d o q u e no t e r c e i r o 
e x a m e sa ia r e p r o v a d o , n ã o s e r á o tal a d m i t -
t ido a e n t r a r em o u t r o e x a m e , n e m na m e s m a 
s e fazer b a c h a r e l e m n e n h u m a das d i e t a s f a -
c u l d a d e s ; e o e s c r i v ã o do c o n s e l h o f a r á a u t o 
d a a p p r o v a ç ã o o u r e p r o v a ç ã o , d e c l a r a n d o 
n ' e l l e os A Á ou R R, q u e c a d a um d ' e l l e s l e -
vou em sua a p p r o v a ç ã o ou r e p r o v a ç ã o , o qual 
a u t o s e le rá p u b l i c a m e n t e d e a n t e t o d o s , e s t a n d o 
p r e s e n t e o d i c to e s c o l a r , e t o d o s os m a i s da 
U n i v e r s i d a d e , que qu i ze r e in se r p r e s e n t e s ; e 
s e r ã o p r e s e n t e s aos e x a m e s d o s d i c t o s b a c h a -
r é i s t o d o s os l e n t e s em C â n o n e s e ein Leis , 
a o s q u a e s s e d a r ã o p r o p i n a s d e l uvas o u d i -
n h e i r o , s e g u n d o se c o s t u m a ; e p o r é m a o s 
e x a m i n a d o r e s s e d a r á d o b r a d o , d o q u e d e r e m 
a o s o u t r o s , á cus t a d o s d i c t o s b a c h a r é i s . 

Os d i c t o s b a c h a r é i s , no o i t a v o a n n o de seu 
e s t u d o , f a r ã o o u t r o a c t o , a s s i m e da m a n e i r a 
q u e f izeram no q u i n t o a n n o ; e m a n d o que l h e s 
n ã o se ja p a s s a d a c e r t i d ã o do t e m p o de seu 
e s t u d o , p a r a p o d e r e m p r o c u r a r o u te r c a r g o 
de j u l g a r , a t é n ã o f a z e r e m o d i c t o a c t o , do 
qual na d ie ta c e r t i d ã o se f a rá m e n ç ã o . 

E a s s im hei p o r b e m , q u e se n ã o a s s i g n e m 
l o g a r e s aos b a c h a r é i s , q u e s e f i ze rem l i c e n -
c i ados em c a d a u m a d a s d i e t a s f a c u l d a d e s , e 
p o r é m o a u t o de a p p r o v a ç ã o ou r e p r o v a ç ã o , 
c o m a d e c l a r a ç ã o d o s A A e R R, q u e c a d a um 
d 'e l l es l eva r , s e l e r á ao b a c h a r e l em p r e s e n ç a 
do Cance l l a r io , R e i t o r , e d o u t o r e s , q u e no 
e x a m e p r i v a d o f o r e m p r e s e n t e s . 

Os t h e o l o g o s e m é d i c o s , q u e d ' a q u i em d e a n -
t e q u i z e r e m r e c e b e r g r au d e l i c e n c i a t u r a , 
a lém do que p e l o s Estatutos e s t á o r d e n a d o 
q u e f a ç a m , o r d e n o e he i p o r b e m , q u e e n t r e m 
em e x a m e p r i v a d o , a s s i m e da m a n e i r a , q u e 
fazem os j u r i s t a s ; e e n t r e e l les n ã o h a v e r á 
l o g a r e s , a s s i m c o m o m a n d o q u e o s n ã o h a j a 
e n t r e o s j u r i s t a s : e n o s d i c t o s e x a m e s p r i v a -
dos se t e r á , cora os d i c t o s t h e o l o g o s e m é d i -
cos , a m a n e i r a q u e a t r a z é d i c t o , q u e se t e n h a 
c o m os j u r i s t a s , o s q u a e s t h e o l o g o s e m é d i -
cos não f a r ã o o a c t o d o s Quodlibetos, q u e p e -
los Estatutos são o b r i g a d o s f a z e r . 

Not i f i co -vo l -o a s s i m , e m a n d o q u e as3 im o 
c u m p r a e s e g u a r d e i s , e f a ç a e s i n t e i r a m e n t e 
c u m p r i r e g u a r d a r s e m d u v i d a n e m e m b a r g o 
a l g u m , que a ello s e j a p o s t o , p o r q u e a s s i m é 
m i n h a m e r c ê . E q u e r o q u e e s t e a l v a r á v a l h a , 
e t e n h a fo rça e v i g o r , c o m o se f o s s e c a r t a , 
f e i t a em meu n o m e , p o r m i m a s s i g n a d a , e 
p a s s a d a p o r m i n h a c h a n c e l l a r i a , p o s t o q u e 
e s t e n ã o s e j a p a s s a d o pe la c h a n c e l l a r i a , s e m 
e m b a r g o d a s o r d e n a ç õ e s d o s e g u n d o l iv ro , 
que o c o n t r a r i o d i s p õ e m . J o ã o de S e i x a s o fez 
em A l m e i r i m a 12 de D e z e m b r o de 1548. M a -
n u e l da Costa o fez e s c r e v e r . — R E I . 

XI 

Sobre as casas da rua de Santa Sophia. 

Eu E l - R e i f a ç o s a b e r a v ó s , c o r r e g e d o r da 
c o m a r c a de C o i m b r a , e ao ju i z de fóra da d ie ta 
c i d a d e , e ao c o n s e r v a d o r da U n i v e r s i d a d e 
d ' e l l a , a q u a l q u e r de vós , a q u e m e s t e a lva rá 
fo r m o s t r a d o , e o c o n h e c i m e n t o d ' e l l e p e r t e n -
ce r , q u e eu hei por b e m e m e u s e r v i ç o , q u e 
das c a s a s q u e e s t ã o a l u g a d a s n a rua d e S a n t a 
S o p h i a s e d ê e m a o Dou to r Mes t re A n d r é d e 
G o u v e i a as que h o u v e r mis t e r , e vos r e q u e r e r 
p a r a os r e g e n t e s do Collegio d a s Ar tes , de q u e 
el le é P r i n c i p a l , e i s to p o r seu a l u g u e r e p e l o s 
p r e ç o s e e s t a d o da t e r r a , sera e m b a r g o de j á 
es ta ' rem d a d a s , e a l u g a d a s a o u t r a s p e s s o a s , e 
que a s t e n h a m o c c u p a d a s , a s q u a e s f a r e i s d e s -
p e j a r , e t i r a r d a s t a e s c a s a s , e as d a r e i s ao 
d i c to Mes t r e A n d r é de G o u v e i a p a r a o g a s a -
Ihado d o s d i c t o s r e g e n t e s , e c o n s t r a n g e r e i s a 
isso a s p e s s o a s , q u e a s a s s i m t i v e r e m , c o m as 
p e n a s q u e vos b e m p a r e c e r e m , e m tal m a n e i r a , 
que os r e g e n t e s s e j a m b e m a p o s e n t a d o s , e 
a g a s a l h a d o s , e q u e o d i c t o Mes t re A n d r é de 
G o u v e i a n ã o t e n h a r a z ã o d e s e d ' i s s o a g g r a v a r ; 
o q u e uns e o u t r o s a s s i m c u m p r i r e i s c o m 
m u i t a d i l i g e n c i a , p o s t o q u e e s t e n ã o s e j a p a s -
s a d o pe la c h a n c e l l a r i a , s e m e m b a r g o d a o r d e -
n a ç ã o era c o n t r a r i o . Manuel da Cos ta o fez 
em L i sboa a 16 de F e v e r e i r o de 1548. — REI. 

A l v a r á s o b r e a s c a s a s d a rua d e S a n t a S o -
ph ia , que Vossa Al teza m a n d a , q u e s e d ê e m 
p a r a o a p o s e n t o d o s r e g e n t e s do Col legio d a s 
A r t e s , s e g u n d o a c i m a é d e c l a r a d o , p a r a v e r . 

R e g i s t a d o . Manuel da Cos ta . R e g i s t a d o a f o -
lha s 123. J o ã o de S e i x a s . 

XII 

Alvará para o meirinho da Universidade ser 
obrigado ao Regimento do Collegio das Ar-
tes, e trazer os estudantes deante do Prin-
cipal. 

Eu E l - R e i m a n d o a v ó s , m e i r i n h o de a n t e o 
c o n s e r v a d o r d a U n i v e r s i d a d e d e Co imbra , q u e 
o ra s o i s e ao d e a n t e f o r d e s , q u e s e n d o r e q u e -
r ido pe lo P r i n c i p a l d o Col legio das A r t e s s o -
b r e a l g u n s e s t u d a n t e s d o d i c to c o l l e g i o , q u e 
n ã o q u i z e r e m i r á s l ições , e n ' i s so f o r e m r e -
ve i s e n e g l i g e n t e s , vós l h ' o s t r a g a e s p e r a n t e 
e l le , p a r a á c ê r c a d ' i s so p r o v e r c o n f o r m e a s eu 
R e g i m e n t o ; o q u e a s s i m c u m p r i r e i s e f a r e i s 
c o m d i l i g e n c i a c a d a vez, q u e v o l - o o d i c t o 
P r i n c i p a l r e q u e r e r , e de m i n h a p a r t e m a n d a r , 
p o r q u e ass i ra o h e i p o r b e m e m e u s e r v i ç o . 
E e s t e n ã o p a s s a r á pe la c h a n c e l l a r i a . B a l t t í a -
za r da Costa o fez em L i sboa a 6 de Abr i l de 
1548. M a n u e l da Cos ta o fez e s c r e v e r . — REI. 
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Manda Vossa Alteza ao me i r i nho de an te o 
c o n s e r v a d o r da Univers idade , que ora é e ao 
d e a n t e for , que s endo requer ido pelo P r i n c i -
pa l do Collegio das Ar tes , sob re a lguns e s tu -
d a n t e s do dicto col legio , que não qu ize rem ir 
á l ição , e n ' i sso fo rem reve is e neg l i gen t e s , 
elle* os t raga p e r a n t e o dicto Pr incipal , pa ra 
ácê r ca d ' isso p rove r c o n f o r m e a seu R e g i -
m e n t o , o que ass im c u m p r i r á e fa rá com dili-
genc i a , cada vez que lh 'o r e q u e r e r , e da pa r t e 
de Vossa Alteza m a n d a r : e que es te não passe 
pela chance l l a r i a . 

X I I I 

Que nenhum estudante seja recebido a ouvir 
7c em cima sem licença do Principal. 

Eu El -Rei faço sabe r a vós Re i to r , l en tes , 
d e p u t a d o s e c o n s e l h e i r o s da Unive r s idade de 
Coimbra , que eu hei por bem e me praz, que 
pes soa a lguma não se ja d ' aqu i em dean t e r e -
ceb ida a ouvir Leis ou Cânones , sem ce r t idão 
do P r inc ipa l do Collegio das Ar tes , de como 
n 'e l le ouvi ram um a u n o de Lógica ; e assim 
não será n e n h u m receb ido a ouvi r Theologia 
ou Medicina, sem m o s t r a r ce r t idão do dic to 
P r inc ipa l , de como no dicto col legio ouviu o 
curso in t e i ro das a r tes . No t i f i co -vo l -o ass im, 
e m a n d o que assim o c u m p r a e s , e f açaes c u m -
pr i r , pos to que este não se ja pa s sado pela 
chance l l a r i a . Bal thazar da Costa o fez em Lis-
b o a a 6 de Abril de 1548. Manuel da Costa o 
fez e sc r eve r — REI. 

H a V o s s a Alteza por b e m , q u e p e s s o a a l g u m a 
não seja d 'aqui por d e a n t e r eceb ida a ouvir 
Leis ou Cânones , sem ce r t i dão do Pr inc ipa l do 
Collegio das Ar tes , de como n 'e l le ouv i ram 
um a n n o de Lóg ica ; e assim não será n e n h u m 
r e c e b i d o a ouvir Theologia ou Medicina, sem 
m o - : r a r ce r t idão do dicto Pr inc ipa l , de como 
no dic to col legio ouviu o curso in te i ro das 
Ar t e s ; e que es te não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo-
l h a s 866. J o ã o de Se ixas . 

X I V . 

Provisão, por que os officiaes dó collegio 
são privilegiados. 

Eu El-Rei faço s a b e r a q u a n t o s es te meu al-
vará v i rem, que eu hei por bem e me praz , 
que um sapa t e i ro e um a l fa ia te , e um b a r b e i r o , 
e um cer ie i ro , e um bo t i cá r io , e um synd ico , 
que o Doutor Mestre A n d r é de Gouveia , P r in -
cipal do Collegio das Ar tes , que m a n d o fazer 
na c idade de Coimbra, n o m e a r , e t o m a r para 
s e rv i r em o dicto collegio de s eus off ic ios ; e 
ass im um h o m e m , que o dicto P r inc ipa l t o m a r 
pa ra r e q u e r e r , e negoc i a r as cousas do dicto 

col legio , e do p r o v i m e n t o d 'el le, gozem, e usem, 
dos pr ivi légios da Univers idade , ass im como 
d 'e l les goza r i am, se fossem e s t u d a n t e s m a t r i -
cu lados no l ivro d 'el la. E is to se rá em q u a n t o 
os sob red ic tos se rv i rem o d ic to col legio . E 
cada um d 'el les m o s t r a r á ce r t i dão do dic to 
Pr inc ipa l , feita pelo esc r ivão de seu ca rgo , de 
como é t o m a d o por elle pa ra oíBcial do dicto 
col legio, e o se rve no dicto officio. Not i f ico-o 
ass im a todas minhas jus t i ças , officiaes, e 
pessoas , a quem o c o n h e c i m e n t o d ' i s to p e r -
t ence r , e lhes mando que ass im o c u m p r a m , 
e g u a r d e m , e façam i n t e i r a m e n t e cumpr i r , e 
g u a r d a r sem duvida nem e m b a r g o a lgum, que 
a ello seja pos to , po rque assim é minha mercê . 
E este a lvará hei por bem que valha , e t enha 
fo rça e v igor , como se fora car ta , fei ta em 
meu norne, por mim as s ignada , e pa s sada por 
minha chance l l a r i a , pos to q u e este não se ja 
passado por el la, sem e m b a r g o das o r d e n a -
ções do s egundo l ivro, que o c o n t r a r i o d i s -
põem. J o ã o de Seixas o fez em Lisboa a 10 de 
Abril de 1548. Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . 
— R E I . 

E pela mesma m a n e i r a me praz , que um 
ole i ro , e ma legue i ro , que se rá um só officiai, 
que o P r inc ipa l do dicto col legio n o m e a r , e 
t omar , para com seu officio serv i r o dicto co l -
legio , goze, e use, dos pr iv i lég ios da U n i v e r -
s idade , em quan to ass im serv i r o dicto col le-
gio , m o s t r a n d o d ' isso ce r t i dão do dicto P r i n -
cipal , como ac ima é d e c l a r a d o . E m a n d o que 
es te se c u m p r a , pos to que n ã o se ja p a s s a d o 
pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o 
em c o n t r a r i o . Manuel da Costa o fez em L i s -
boa a 13 dias de Março de 1550. — REI. 

Alvará dos off iciaes ac ima n o m e a d o s , que 
Vossa Alteza ha por bem, que gozem e usem 
dos pr ivi légios da Univers idade , em q u a n t o 
com seus officios se rv i rem o Collegio das Ar tes . 

E pos to que o meu a lva rá , a t rás e sc r ip to , 
n o m e i e o Doutor Mestre A n d r é de Gouveia , 
que foi Pr inc ipa l do Collegio das Artes em 
Coimbra , e que os off iciaes n 'e l le d e c l a r a d o s 
se j am os que elle n o m e a r , e t omar pa ra s e rv i -
r em o dicto col legio , hei por bem e m a n d o , 
que o d ic to a lvará , e a apost i l la d 'el le, se c u m -
pram e g u a r d e m , como se n 'e l les c o n t é m , a 
qua lque r Pr inc ipa l do dicto col legio , ass im o 
que ora é , como aos que ao d e a n t e fo rem, e 
que elles n o m e i e m , e d e c l a r e m , os d ic tos off i-
c iaes , para se rv i r em o dicto col legio , e u sa rem 
dos pr iv i lég ios c o n f o r m e ao dicto a l v a r á : e 
es ta apost i l la n ã o passa rá pela chance l l a r i a . 
Manuel da Costa o fez em Almeir im a 4 d ias 
de Fevere i ro de 1551. — REI. 

Regis tado . Manuel da Costa. Reg i s t ada a 
apost i l la . Reg i s t ado a fo lhas 123. João de Sei-
xas. Reg i s t ada a apost i l la a fo lhas 123, em que 
es tá r eg i s t ada a p rov i são . 
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xv 

Alvará para o almoxarife de Coimbra dar, em 
cada um anno, ao Colleyio das Artes, sete 
arrobas de cera, para a capella, que n'elle 
ha. 

Eu E l -Re i m a n d o a vós , a l m o x a r i f e , ou r e -
c e b e d o r d o a l m o x a r i f a d o d e C o i m b r a , q u e o r a 
so i s , e ao d e a n l e f o r d e s , que do p r i m e i r o dia 
d o mez d e Março d ' e s t e a n n o p r e s e n t e d e 1548 
em d e a n t t , em q u a n t o eu o h o u v e r p o r b e m , e 
n ã o m a n d a r o c o n t r a r i o , de i s e e n t r e g u e i s ao 
D o u t o r Mes t re A n d r é d e G o u v e i a , P r i n c i p a l d o 
Col legio das A r t e s , s e t e a i r o b a s d e c ê r a e m 
c a d a u m a n n o , q u e l he m a n d o e n t r e g a r p a r a 
d e s p e z a da cape l l a do d i c t o co l l eg io , a s q u a e s 
s e t e a r r o b a s d e c ê r a c o m p r a r e i s e m c a d a u m 
a n n o , a o p r e ç o q u e v a l e r n a t e r r a , d o d i n h e i r o 
d e m e u a s s e n t a m e n t o , c o m q u e h o u v e r d e s d e 
a c u d i r ao m e u t h e s o u r e i r o m ó r , ou a q u e m 
seu c a r g o t i ve r . E pe lo t r a s l a d o d ' e s t e a l v a r á , 
q u e s e i á r e g i s t a d o no l iv ro da vossa d e s p e z a 
p e l o e s c r i v ã o d e vos so c a r g o , com c o n h e c i -
m e n t o e m f ô r m a d o d i c t o P r i n c i p a l , f e i t o pe lo 
e s c r i v ã o de s eu c a r g o , e a s s i g n a d o p o r a m b o s , 
e m que d e c l a r e , q u e l he f o r a m c a r r e g a d a s e m 
r e c e i t a , m a n d o a o d i c t o t h e s o u r e i r o m ó r , o u 
a q u e m seu c a r g o t i ve r , <fue v o s t o m e em 
c o n t a , e p a g a m e n t o , a q u a n t i a , q u e na d ie t a 
c ê r a d e s p e n d e r d e s , d o d i n h e i r o , q u e l h e h o u -
v e r d e s de e n t r e g a r de m e u a s s e n t a m e n t o ; e 
a o s c o n t a d o r e s , q u e l e v e m a tal q u a n t i a em 
d e s p e z a ao d i c to t h e s o u r e i r o m ó r , ou a q u e m 
seu c a r g o t i ve r . E he i po r b e m q u e e s t e a lva rá 
v a l h a , e t e n h a f o r ç a e v i g o r , c o m o se f o r a 
c a r t a fe i ta e m m e u n o m e , p o r mim a s s i g n a d a , 
e p a s s a d a p o r m i n h a c h a n c e l l a r i a , p o s t o que 
e s t e n ã o se ja p a s s a d o p o r e l la , s e m e m b a r g o 
d a s o r d e n a ç õ e s do 2." l i v ro , q u e o c o n t r a r i o 
d i s p õ e m . J o ã o de S e i x a s o fez em L i s b o a a 10 
de Abr i l de 1548. Manuel da Cosia o fez e s c r e -
v e r . — H E I . 

E p o r o d i c to M e s t r e , A n d r é de G o u v e i a , 
s e r f a l l e c i d o , he i p o r b e m e v o s m a n d o , q u e 
c u m p r a e s o a l v a r á , a c i m a e s c r i p l o , c o m o se 
n ' e l l e c o n t é m , a o D o u t o r Mes t r e D i o g o d e 
G o u v e i a , m e u c a p e l l ã o , q u e o r a é P r i n c i p a l 
do d i c lo c o l l e g i o . E e s t a a p o s t i l l a n ã o p a s s a r á 
pe la c h a n c e l l a r i a . Manuel da Costa o fez em 
L i sboa a 12 de N o v e m b r o de 1548 .—REI . 

M a n d o q u e e s t e m e u a l v a r á , a t r a z e s c r i p t o , 
s e c u m p r a e g u a r d e , c o m o se n ' e l l e c o n t é m , 
ao P r i n c i p a l , q u e o ra é , e ao d e a n l e f ô r , do 
Col legio das Ar t e s , p o s t o q u e o d i c to a l v a r á , 
e a p o s t i l l a , vão d i r i g i d o s ao D o u t o r Mes l r e 
A n d r é de Gouve ia , e ao D o u t o r Mes t re D i o g o 
d e Gouve ia , q u e f o r a m P r i n c i p a e s d o d i c t o 
co l l eg io , p o r q u e s e m e m b a r g o d ' i s s o h e i p o r 
b e m , que se c u m p r a o d i c t o a l v a r á a q u a l q u e r 

p e s s o a , q u e fôr P r i n c i p a l . E e s t e n ã o p a s s a r á 
pela c h a n c e l l a r i a Manuel da Costa o fez em 
A l m e i r i m a 4 de F e v e r e i r o de 1551.— REI. 

XVI 

Alvará do homem, que vae buscar os estudantes, c 

Eu El-Rei f a ç o ' s a b e r a vós , D o u t o r Mes t r e 
A n d r é de G o u v e i a , P r i n c i p a l do Col legio das 
A r t e s da c i d a d e de C o i m b r a , q u e eu h e i p o r 
b e m e me p raz , q u e v ó s t o m e i s um h o m e m , 
q u e t e n h a c a r g o de v o s i r b u s c a r , e c h a m a r os 
e s t u d a n t e s do d i c t o c o l l e g i o a s u a s c a s a s , 
q u a n d o f a l t a r e m em s u a s l i ções , e f o r e m n ' i s so 
n e g l i g e n t e s ; o qua l h a v e r á p o r seu t r a b a l h o 
d o z e mil r é i s e m c a d a u m a n n o , e m q u a n t o 
s e r v i r o d i c t o c a r g o , e vós l h ' o s p a g a r e i s ás 
t e r ç a s do a n n o , do dia q u e c o m e ç a r a s e r v i r 
e m ' d e a n t e . E pe lo t r a s l a d o d ' e s t e a l v a r á , q u e 
s e r á r e g i s t a d o no l iv ro de vossa d e s p e z a pelo 
e s c r i v ã o de v o s s o c a r g o , o m seu c o n h e c i m e n t o 
v o s s e r ã o l e v a d o s em c o n t a . E e s t e n ã o p a s -
s a r á pe la c h a n c e l l a r i a . J o ã o de S e i x a s o fez 
em L i sboa a 24 de Abri l de 1548. E v ó s lhe 
d a r e i s j u r a m e n t o d o s S a n c t o s E v a n g e l h o s , q u e 
bem e v e r d a d e i r a m e n t e s i r va o d i c t o c a r g o . 
Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

H a V o s s a Alteza p o r b e m , que o Dou to r Mes-
t r e A n d r é de G o u v e i a , P r i n c i p a l do Col legio 
d a s A r t e s n a c i d a d e d e C o i m b r a , t o m e u m h o -
m e m q u e t e n h a c a r g o de i r b u s c a r , e c h a m a r 
os e s t u d a n t e s do d i c to c o l l e g i o a s u a s c a s a s , 
q u a n d o f a l t a r e m em s u a s l i ç õ e s , e f o r e m n ' i s s o 
n e g l i g e n t e s ; o qua l h a v e r á p o r seu t r a b a l h o 
doze mil r é i s c a d a a n n o , em q u a n t o s e r v i r o 
d i c to c a r g o , o s q u a e s lhe s e r ã o p a g o s á s t e r -
ças do a n n o , do dia q u e c o m e ç a r a s e r v i r em 
d e a n t e , e s e r - l h e - h a d a d o j u r a m e n t o . E e s t e 
n ã o p a s s a r á pe la c h a n c e l l a r i a . 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa . R e g i s t a d o a 
f o l h a s 124. J o ã o d e S e i x a s . 

X V I I 

Sobre os mantimentos, que se levarem 
a vender ao collegio. 

Eu E l -Re i f a ç o s a b e r a q u a n t o s e s t e m e u 
a l v a r á v i r e m , q u e eu he i p o r b e m e me p r a z , 
p o r a l g u n s j u s t o s r e s p e i t o s , que me a i s to m o -
v e m , q u e t o d a s e q u a e s q u e r p e s s o a s , q u e 
d ' a q u i e m d e a n t e l e v a r e m a v e n d e r m a n t i -
m e n t o , d e q u a l q u e r q u a l i d a d e q u e s e j a , a o Col-
leg io d a s A r t e s d a c i d a d e d e C o i m b r a , p a r a 
p r o v i m e n t o do P r i n c i p a l , r e g e n t e s , e c o l l e -
g i a e s , e p e s s o a s d 'e l le , e v e n d e r e m os d i c l o s 
m a n t i m e n t o s , d e n t r o n o d i c t o c o l l e g i o , a o d i -
c to P r i n c i p a l , ou a q u e m s e u c a r g o t i v e r , n ã o 
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p a g u e m sisa a lguma da venda dos t a e s m a n -
t i m e n t o s , e s e j am escusos da dieta s isa , e i s to 
p o r t e m p o de dous a n n o s s ó m e n t e , que c o m e -
ça rão do p r i m e i r o dia do mez de Maio d ' e s t e 
anno p r e s e n t e de 1548 um d e a n t e . Not i f i co-o 
assim ao c o n t a d o r da c o m a r c a , e á c o n t a d o r i a 
da die ta c idade de Coimbra , e ao juiz das s i sas 
d ' e l la , e a quaesque r ou t ros meus off iciaes, e 
p e s s o a s , a quem o c o n h e c i m e n t o d ' i s to p e r -
t e n c e r , e lhes m a n d o que ass im o c u m p r a m e 
g u a r d e m , e f açam i n t e i r a m e n t e cumpr i r e 
g u a r d a r , sem lhe n ' i s so ser pos to duvida nem 
e m b a r g o a lgum, p o r q u e ass im o hei po r b e m , 
e que es te valha como ca r t a , e n ã o passe pela 
c h a n c e l l a r i a . 

J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa, a 24 de 
Abril de 1548. Manuel da Costa o fez e sc reve r . 
— R E I . 

X V I I I 

Por que Antão da Costa tenha de ordenado 
vinte e quatro mil réis. 

Eu El-Rei faço s a b e r a q u a n t o s es te meu 
alvará v i r e m , que conf i ando de Antão da Costa, 
que n ' i s to ine se rv i rá bem e fielmente, corno 
c u m p r e a meu se rv iço , e p o r lhe f aze r mercê , 
he i por b e m e me praz, de o e n c a r r e g a r do of-
f ic io de r e c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do 
Collegio das Ar tes , que ora m a n d o fazer na 
c idade de Coimbra , o qual oílicio elle te rá e 
se rv i r á , em q u a n t o d u r a r e m as d ie tas obras , e 
h a v e r á com elle de m a n t i m e n t o o r d e n a d o 
v in te e qua t ro mil ré i s em cada um a n n o , do 
dia que c o m e ç a r a se rv i r em d e a n t e ; os quaes 
t o m a r á em s i do d inhe i ro que lhe fôr e n t r e -
gue , e lhe s e r ã o l evados em con ta pelo t r a s -
lado d ' e s t e a lva rá , com c e r t i d ã o do Doutor 
Mestre André de Gouveia , P r inc ipa l do dicto 
col legio , de como serve , e do dia em que c o -
m e ç o u de s e r v i r ; e o d inhe i ro que ass im r e -
cebe r , e lhe for e n t r e g u e , elle o terá em uma 
a rca de t res f e c h a d u r a s , de que o d ic to P r i n -
cipal te rá uma chave , e o d ic to r e c e b e d o r ou-
t r a , e o e sc r ivão de seu ca rgo ou t r a , e s e r ã o 
t odos t r e s p r e s e n t e s , quando se houver de 
m e l t c r ou t i ra r a lgum d inhe i ro da dieta a rca 
E ao d ic to P r i n c i p a l m a n d o , que o me t t a em 
posse do dicto officio, e o le ixe serv i r , d a n d o -
lhe p r i m e i r o j u r a m e n t o dos Sanc tos E v a n g e -
lhos, que o s irva bem e v e r d a d e i r a m e n t e , do 
qual j u r a m e n t o se fará a s sen to nas cos tas 
d 'es te a lva rá , que será r e g i s t a d o no p r i n c i -
pio do livro de sua rece i ta e despeza pelo 
escr ivão de seu c a r g o , ' a o qual m a n d o que as-
sim o cumpra . J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa 
a 24 de Abril de 1548. E es te n ã o passa rá pela 
chance l l a r i a . Manuel da Cosia o fez e sc reve r . 

— R E I . 

Alvará , por que Vossa Alteza e n c a r r e g a An-

tão da Costa do officio de r e c e b e d o r do d i -
n h e i r o das o b r a s do Collegio das Artes , que 
ora m a n d a fazer na c idade de Coimbra ; o qua l 
officio elle terá e se rv i rá , em q u a n t o d u r a r e m 
as d ie tas ob ra s , e have rá de o r d e n a d o cada 
a n n o vinte e qua t ro mil ré is , que t omará em 
s i do d inhe i ro que lhe for e n t r e g u e , com ce r -
t idão do Pr inc ipa l de como se rve ; e es ta valha 
como ca r t a , e não passe pela chance l l a r i a sem 
e m b a r g o das o r d e n a ç õ e s . 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo -
lhas 61. J o ã o de Seixas . 

X I X 

Sobre os dous porteiros. J-,' 

Eu El-Rei faço sabe r a vós, Mestre D iogo 
de Gouveia , que ora mando p o r Pr inc ipa l do 
Collegio das Ar tes da c idade de Coimbra , q u e 
eu hei por bem e me praz , que no dicto col le-
gio haja dous po r t e i ro s das p o r t a s d 'e l le , que 
dêem razão dos que e n t r a r e m e sa i r em, e fa -
çam o ma i s que a seus ca rgos p e r t e n c e r , os 
qu-ies p o r t e i r o s v ó s p o d e t e i s pô r , e h a v e r ã o 
de o r d e n a d o cada anno seis mil ré i s , a s a b e r : 
um d'el les qua t ro mil ré is , e o out ro dous mil 
ré is , e p o r t a n l o vos m a n d o , que lhes deis e 
pague i s os d ic tos seis mil ré i s de o r d e n a d o , 
cada a n n o , do d inhe i ro que vos por meu m a n -
dado for e n t r e g u e para despeza de v o s s o 
c a r g o ; os quaes lhes p a g a r e i s do dia que c o -
m e ç a r e m a serv i r em dean t e , d a n d o - l h e s pr i -
mei ro j u r a m e n t o dos Sanc tos Evange lhps , que 
s i rvam n ' i s so bem e v e r d a d e i r a m e n t e , do qual 
j u r a m e n t o se fa rá a s sen to pelo escr ivão do 
col legio n a s cos tas d ' e s t e a lva rá . E pelo t r a s -
lado d 'el le , que será r eg i s t ado no l ivro de 
vossa despeza pelo diclo escr ivão , e s eus c o -
n h e c i m e n t o s , vos s e r ão l r v a d o s em con ta . E 
hei po r bem, que este va lha , e t enha força e 
v igor , como se fora car ta fe i ta em meu nome , 
po r mim ass ignada , e pa s sada por minha 
c h a n c e l l a r i a ; posto que es te não se ja p a s s a d o 
por ella, sem e m b a r g o das o r d e n a ç õ e s do se -
g u n d o livro, que o c o n t r a r i o d i spõem. J o ã o de 
Seixas o fez em Lisboa a 10 d ias de Agosto de 
1548. Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

E pos to que diga no a lvará , ac ima e sc r ip to , 
que h a j a m os dous po r t e i ro s n 'e l le con t eúdos , 
um qua t ro mil ré is , e o ou l ro dous mil ré is , de 
seu o r d e n a d o , hei por b e m , que h a j a m a m b o s 
de o r d e n a d o doze mil ré is cada a n n o , a s a b e r : 
se is mil ré i s cada u m ; os q u a e s lhes vós d a -
reis , e paga re i s do dia, que c o m e ç a r e m a s e r -
vir em dean te , e vos s e r ão l evados era conta 
na m a n e i r a ac ima dec l a rada . — REI. 

E pos to que es te a lvará vá d i r ig ido ao Mes-
t re Diogo de Gouveia , que foi P r inc ipa l do 
col legio, m a n d o a q u a l q u e r P r inc ipa l d 'e l le , 
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que o cumpra e g u a r d e , como se no dicto al-
va rá , e na apost i l la d 'e l le , c o n t é m . Es te não 
passa rá pela chance l l a r i a . Manuel da Costa o 
tez em Almei r im a 4 de F e v e r e i r o de 1551.— 
R E I . 

Alvará sobre os dons po r t e i ro s , que Vossa 
Alteza ha por b e m , que ha j a no Collegio das 
Ar tes , e do o r d e n a d o , que cada a n n o hão de 
t e r , para ver . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a 
fo lhas 124. J o ã o de Se ixas . 

XX 

'• '). f= !" £ Statuta novi Regii Gymnnsii de moribus 
scholasticis. 

V " . 

Quoniam primurn f u n d a m e n t u m op t imae 
cu jusque scho lae ipsa est s cho las t i c s disci-
pl ina , in p r imis danda ope ra est , ut in h o c R e -
gio Gymnas io non solum bonae l i t e rae f lo -
r ean t , sed e t iam bon i m o r e s , a d j u t o r e Deo, 
s e m p e r o b s e r v e n t u r . I t a q u e nequ is pos thac 
suam culpam i g n o r a t i o n e p r a e t e x a t , capi ta 
ad earn rem pe r t inen t i a pa lam in hac tabel la 
p r o p o n u n t u r . 

Sunt autem haec. 

Nemo i n g r e d i a t u r ex d isc ipul i s , n i s i ves te , 
hones t a fo rma , e t quae scho la s t i cum decea t , 
i ndu tus . 

A n n a hue in t ro nul lus ad fe r a t p r a e t e r scho-
l a s t i c a ; c u j u s m o d i sunt l ibr i theca s c r i p t o r i a . 

Nemo per a r e a m vage tu r aut anibule t , sed 
unusqu i sque , s ta t im i n g r e s s u s , eat r e c t a in 
aud i to r ium suum, a tque illic qu ie te s e d e n d o 
e t s t udendo p r a e c e p t o r i s i n g r e s s u m e x p e -
cte t . 

In Gymnas io t e m p e s t i v e adsint o m n e s p r a e -
se r t im an te s e c u n d u m s o n u m t in t innbul i . 

Quotidie Gymnas ium f r e q u e n t e m omni ho ra 
qua d o c e b i l u r , e t i am fes t i s d i e b u s quibus esse 
solet exe rc i t a t io , neque t e m e r e abs in t , nisi 
consul to p r ius G y m n a s i a r c h a . 

Domest ic i i tem sine G y m n a s i a r c h a e c h y r o -
g rapho Gymnas ium non e x e a n t . 

Diebus s abba th i a p r a n d i o o m n e s ad publ i -
cas d i spu t a t i ones c o n v e n i a n t . 

Ante p r a n d i u m n e m o ludat , p o s t p r a n d i u m 
i tem nemo , nisi publ ice id conces sum fuer i t . 

Quot ies doce tu r , a p rand io ludus ad p r imum 
sonum t in t inabul i f lnie tur ; tunc en im in suum 
qu i sque aud i to r ium sese debe t s ta t im r e c i -
pe re : quibus a u t e m d iebus post mer id i em non 
doceb i tu r , licebit i m p u n e ludere d o n e e eri t 
t e m p u s d iscedendi , quod sono t in t inabu l i s i -
gn i f icab i tur . 

Disputando sedean t o m n e s in suis aud i -
tori is , nisi cum p r a e c e p t o r eri t c o n s u l e n d u s . 

A malis o m n i n o verb is o m n e s a b s t i n e a n t . 
Nemo j u r e t . 
N e m o i m p r e c e t u r , aut conv ic ium dica t , aut 

i r r i dea t . 
Nemo diabol i n o m e n in ore h a b e a t . 
Nemo p e r r u t i a t . 
Nemo r ixe tu r . 
Nemo, nisi sit p á r v u l o s i d e m q u e e l e m e n -

ta r ius , l o q u a t u r v e r n a c u l e ; i m m o e t iam, ut 
ipsi d i scan t parvul i , p r o v e c t i o r e s , una cum iis 
l o q u e n d o , p r ius la t ine d i c a n t , de inde v e r n á -
culo s e r m o n e i n t e r p r e t e n t u r , s i quid illi minus 
in t e l l exe r in t . 

Nemo c iassem aut e l iget aut m u t a b i t , nisi 
ex p r a e s c r i p t o G y m n a s i a r c h a e , p o s t q u a m i n -
t e r r o g a t i o n e p r o b a t u s fuer i t . 

Qui novi v e n e r i n t , s ta t im G y m n a s i a r c h a m 
a d e a n t , ut p ro captu in c iassem a d s c r i b a n t u r 
c o m m i t t a n t u r q u e p r a e c e p t o r i . 

Discessur i G y m n a s i a r c h a m a d m o n e a n t , u t 
ca ta logo e x p u n g a n l u r . 

Omnes qu ibus l ibe t p r o f e s s o r i b u s debi tum 
h o n o r e m e x h i b e a n t ; p r o i n d e a p e r t o cap i t e 
illos a d l o q u a n t u r et s a lu t en t . 

Ad haec o b s e r v e n t d i l igen te r o m n e s non 
m o d o supra dicta o m n i a , sed quiequid i n s u -
per ad h o n e s t a t e m e t b o n o s m o r e s p e r t i n e r e 
v idea tu r . Sic f iet ut ad g lor iam et h o n o r e m 
Dei, cui d e b e m u s omnia , l ucea t lux nos t ra co -
ram omni popu lo . 

Quod s i p r a e c e p t o r e s q u e m p i a m d e p r e h e n -
der in l , qui in l iorum o b s e r v a t i o n e peccave r i t , 
p r imum a d m o n e a t , de inde ace rb iu s r e p r e h e n -
dat , et , s i o p u s fuer i t , c o n t u m a c e m et p a r e r e 
no l en t em cum m o d e r a t i o n e cas t ige t . 

Ordo praelectionum Regii Gymnasii, ad st.u-
dia discentium informanda, accommoda-
tissimus. 

P r a e c e p t o r e s f ingu l i s d iebus inc ip ient o rd i -
n a r i a s l ec t iones ho ra octava mane , e t Anient 
u n d é c i m a , p r a e t e r q u a m t r ibus mens ibus , Ju -
n io , Ju l io , Augus to , in qu ibus p r o p t e r aes tum 
inc ip ien t p r a e l e c t i o n e s ho ra s ep t ima m a t u -
l ina, et f in ient dec ima , a p rand io ve ro s e m p e r 
inc ip ien t hora te r t ia , e t f in ient s ex t a . 

I t em p r a e c e p t o r e s vesper i a coena , iis q u i -
dem d iebus qu ibus p rae l ec tum fuer i t , p r ae l e -
cta a domes t i c i s r eposcen t , sive a n t e m e r i -
diem, sive pos t , p rae l ec tum er i t , except i s t a -
rnen d iebus mar l i s e t jovis quibus r e c r e a t i o -
nis t aussa a coena in c lass ibus ce s sab i tu r ; sed 
con t inuo post r e c r e a t i o n e m in cubicul i s s u o -
rum d o m e s t i c o r u m studi is p r o v i d e b u n t . 

Diebus mar t i s et jovis , tam domes t i c i s quam 
iis qui fo r i s hab i t an t , s tud io rum remiss io c o n -
cedi tur una t an tum h o r a , a pr ima p o m e r i -
d iana ad s ecundam, a d m o n e n t e t i n t i nabu lo 
c i r cumscr ip t a , et cum de a b s t i n e n d o a l udo , 



3 8 JORNAL LITTER ARIO 

liora s e c u n d a , Signum d a b i t u r , s e c e d a n t j u v e -
nes domes t i c i qu idem in sua cubicu la , c a e -
te r i vero in aud i to r i a , u t p o s t h o r a m e t semis -
sem, quo sci l icet t e m p o r e p r io r er i t p r ae l e -
c t i o n u m s o n u s , se domes t i c i tunc , au t paulo 
pos t , in aud i to r i a r ec ip i an t , u t p r a e c e p t o r i b u s 
liora t e r t i a p r a e l e g e r e i nc ip i en t i bus p r a e s t o 
ads in t . 

l l lud q u o q u e d i l igen te r s e rvab i tu r , u t sub 
n o c l e m p r a e c e p t o r e s ad sua cubicula s ece -
dant ; sic en im fiel, ut non modo scholast ic i 
in officio p e r m a n e a n t , sed e t iam p raesen t i a 
p r a e c e p t o r u m et c o h o r t a t i o n e a r d e n t i u s ad 
s tudia i n c i t e n t u r . 

S ingul i s d iebus s a b b a t h i f ient pub l i cae c o n -
c e r t a t i o n e s s ta t im a p r a n d i o , e t i ams i fes tum 
ília die o c c u r r a t ; qu ibus f init is , qui for i s hab i -
t an t , de Gymnas io exean t , e t suam qu i sque 
d o m u m r e d e a t ; d o m e s t i c i s au tem pos t vespe-
r a s ludere l icebi t , quoad de secessu a d m o n e -
b u n t u r . 

Diebus domin ic i s e t al i is fes t is e t p e r v i g i -
liis, qu ibus a p r a e l e c t i o n i b u s o m n i n o ce s sa -
tur , domes t i c i , quos ad earn rem a p t i o r e s Gy-
m n a s i a r c h a e leger i t , d u a s ho ra s c a n e r e dis-
cen t , unam vero, s i iis d iebus pa r t im cesse tu r , 
p a r t i m p r a e l e g a t u r . 

Decretum ltegii Gymnasii de festorum 
observatione. 

Si n n u s est f e s tus d ies in to ta h e b d o m a d a , 
o m n i n o ce s sab i t u r a d o c e n d i m u n e r e : s i ve ro 
duo s int , a l te ro t a n t u m legi tur , in quo eli-
g e n d o rat io c o m m o d i t a t i s e t publ icae u t i l i t a -
t is h a b e b i t u r . 

S i d ies l unae f e s tus est , t a n t u m doceb i tu r eo 
die ab ho ra t e r t i a . 

Declaratio diei festi. 

Fes to die cessa t io , sive docend i i n t e r m i s -
sio, inc ip i t pr id ie fes t i a p r a n d i o , et f initur 
ipso die fes to ho ra t e r t i a ; tunc en im r e d i t u r 
ad d o c e n d u m . 

Quot ies d o c e t u r fes t is d iebus , doce tu r duas 
h o r a s a n t e p r a n d i u m , e t lo t idem a p r a n d i o , 
c o m p r e h e n s a h o r a d i s p u t a t i o n u m . 

Omni die d o m i n i c o ces sa tu r o m n i n o a d o -
cend i m u n e r e . 

De festis sulemnibus. 

Pr id ie Regum c e s sa tu r a p r a n d i o et to lo ipso 
die . 

Pr id ie (1) Hilarium c e s s a t u r a p r a n d i o us -
q u e ad h o r a m t e r t i am Cinerum. 

P r i m o sabba tho Quadragesimae t o to die 
c e s s a t u r confess ion i s c a u s s a . 

P r id i e Ramorum c e s sa tu r a p r a n d i o con fe s -

s ion is caussa e t tota h e b d o m a d a sanc t a u s q u e 
ad h o r a m te r t i am mercur i i s equen t i s . 

Pr idie (2) Quasi modo c e s sa tu r a d i s p u t a -
t i on ibus pomer id i an i s . 

P r id ie Ascensionis c e s sa tu r a p r a n d i o et toto 
ipso fes to die . 

S a b b a t h o Pentecostes p r o p t e r con fe s s ionem 
to to die cessa tu r usque ad diem mercu r i i 
m a n e . 

Pr id ie Corporis Christi c e s sa tu r a p r a n d i o 
et toto pos t r id i e . 

Octava Corporis Christi c e s sa tu r an te p r a n -
dium, quae est d ies v e n e r i s p r o x i m e j fes tum 
s e q u e n t i s . 

P r id ie Assumptionis Bea t ae Mariae to to 
die cessa tu r confess ion i s caussa . 

P r id i e Omnium Sanctorum con fe s s ion i s 
g ra t ia ce s sa tu r , e t de inceps u sque ad ho ram 
te r t i am diei Defunctorum. 

Pi id ie Natalis Domini o m n i n o cessa tu r , et 
d e i n c e p s ad h o r a m usque te r t iam diei fes t i 
Sanctorum Innocenlium. 

Catalogus dierum festorum, qui in Regio 
Gymnasio servandi sunt. 

Mense J a n u a r i o 
Circumcisio Domini. 
Epiphunia Domini. 
Fabianus el Sebastianus. 
Marty res Sanctae Crucis. 

Mense F e b r u a r i o 
Purificatio Beatae Mariae. — Dedicatio Gy-

mnasii. Quo die h a b e b i t u r o ra t io pub l ice in 
l audem se ren i s s imi J o a n n i s te r t i i , Lus i t an i ae 
regis , p r imam h a b e b i l G y m n a s i a r c h a : a l t e r a m 
h y p o G y m n a s i a r c h a ; r e l iquas de inde p r a e c e -
p t o r e s Gymnas i i , suo qu i sque o rd ine , i d q u e 
p e r p e t u o fiet ad s e m p i t e r n a m tan t i benef lc i i 
m e r n o r i a m . 

Blasius. 
Mathias. 

Mense Mart io 
Thomas Aquinas. 
Annunciatio Beatae Mariae. 

Mense Apr i l i 
Marcus Evangelista. 

Mense Maio 
Phylippus et Jacobus Apostoli. 
Invenlio Sanctae Crucis. 

Mcn<e J u n i o 
Barnabas Apostolus. 
Nativitas Joannis Baptistae. 
Petrus et Paulus Apostoli. 

Mense J u l i o 
Visitatio Beatae Mariae. 
Maria Magdalene. 
Jacobus Apostolus. 

Mense A u g u s t » 
Vincula Sancti Petri. 
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Laurentius Martyr. 
Assumptio Beatae Mariae. 
Bartholomaeus Apostolus. 

Mens«1 S e p t e m b r i 
Primo hujus mensis die f ient pub l i cae ,e t 

s o l e m n e s d i s p u t a t i o n e s . 
Nativitas Be itae Mariae. 
Exaltatio Sanctae Crucis. 
Mathaeus Apostolus. 
Michael Archangelus. 

J l e n s e O c t o b r i 
Bemigiws. 
Lucas Evangelista. 
Simon et Judas. 

Mense N o v e m b r i 
Festum Omnium Sanctorum. 
Commemoratio Defunctorum. 
Martinus. 
Catharina. 
Andreas Apostolus. 

l i e u s e D e c e m b r i 
Nicolaus. 
Conceptio Beatae Mariae. 
Lúcia. 
Thomas Apostolus. 
Expectatio Beatae Mariae. 
Nativitas Domini. 
Stephanus. 
Joannes Apostolus. 
Innocentes. 
Gyniuas i a r cha d i l igen te r o p e r a m dabi t , u t 

h a e c omnia o b s e r v e n t u r , quae in hac tabel la 
sc r ip ta a l q u e o m n i b u s p r o p o s i t a s u n t ; quod 
si is a G y m n a s i o ab fue r i t , a u l i m p e d i m e n t i s d i s -
t r a c l u s id eff icere m in ime po lue r i t , h y p o - G y -
m n a s i a r c h a id ip sum f a c i e n d u m d i l i gen te r cu-
r a b i t . 

Oeconomia servanda in Gymnasio Regio. 

P r i m u m o m n i u m al ter ex j a n i t o r i b u s s i n g u -
lis d iebus ho ra quar t a m a n e s i g n u m dabi t t in-
t inabu lo , d e i n d e c i rcumib i t cub icu la o m n i u m , 
fo res pulsabi t , ac m e n s i b u s h y b e r n i s l umen 
offere t . 

Deinde pos t s e s q u i h o r a m s i g n u m dabi t , u t 
o m n e s se ad s a c r u m p a r e n t ; ac mox, ubi sexta 
s o n u e r i t , i t e r u m s igno t in t inabu l i a d m o n e b i t , 
u t s ta t im omnes se in t emplum r e c i p i a n t , u t 
ad i n t ro i t um missae p raes to s in t . 

A d o l e s c e n t e s in s ac ro b ini p r e c e s h o r a r i a s 
genu flexo r e c i t a b u n t ea modés t i a e t r e v e r e n -
tia, quam res e t locus pos tu l an t . 

N o m e n c l a t o r e s c lass ium sub f inem sac r i 
n o m i n a a b s e n t i u m scr ip to ad G y m n a s i a r c h a m 
d e f e r e n t . 

I n l e r e a famul i domi , u t omnia c o m p o s i t a 
s int , c u r e n t , ut j e n t a c u l a e sacro r e d e u n t i b u s 
p a r a t a s in t . 

Ho ra s ep t ima j a n i t o r s i g n u m dab i t l ec t ion i 
e x t r a o r d i n a r i a e , a c i t e r u m : 

Ord ina r i ae vero lec t ioni pr ius s ignum d a b i -
tur s e m i h o r a a n t e o c t a v a m , ut ad earn se o m n e s 
p a r e n t ; p o s t e r i u s vero in ipso p u n c t o o c t a v a e , 
quo t e m p o r e o m n e s p r a e c e p t o r i b u s su i s i n 
aud i to r i i s adcsse o p o r t e t . 

Pos t duas de inde h o r a s dab i tu r s i gnum p r a e -
lec t ion ibus f in iendis , e t p r iva t i s d i s p u t a t i o n i -
bus i n c h o a n d i s , quae h o r a m unam d u r a b u n t . 

Fini t is d i s p u t a t i o n i b u s , d a b i t u r s i gnum p r a n -
dii, quo a u d i t o c o n v i c t o r e s in t r i c l in ium c o n -
ven ien t , e t m e n s a e bened i c t i on i a d e r u n t . 

Aud i to r e s q u a r t a e classis , e t re l iqui s u p e -
r io rum o r d i n u m , s ingul i per h e b d o m a d a s , t a n -
t i sper dum vel p r a n d e t u r vel c o e n a t u r , a l iquid 
e s a c r i s Uter is r e c i t a b u n t , cae te r i s cum s i l en -
tio a u d i e n t i b u s , G y m n a s i a r c h a , au t qui e jus 
vices ge r i t , p r a e s e n t e . 

Famul i cub icu la r i i sub f inem p rand i i e t c o e -
nae ad s ignum t in t inabu l i a d e r u n t iu t r ic l ín io 
re l íqu ias col lec lur i . 

F in i t i s p r a n d i o e t c o e n a q u i n t a n i , e t r e l i -
qui i n f e r i o r u m o r d i n u m , s ingul i pe r h e b d o -
m a d a s , g r a t i a s Deo o p t i m o max imo aliis r e s -
p o n d e n t i b u s a g e n t . 

Hora p r ima p o m e r i d i a n a j a n i t o r s i gnum le-
c t ion i e x t r a o r d i n a r i a e dabi t , q u a e ad secun-
dam u s q u e durab i t , qua l in i ta , i nc ip i e t e t al ia 
e x t r a o r d i n a r i a , q u a e hora ter l ia f in ie tu r . 

O r d i n a r i a e l ec t ion i p r ius s i gnum dab i tu r 
s e m i h o r a a n t e t e r t i am, ut ad earn se omnes 
p a r e n t ; p o s t e r i u s ve ro in ipso punc to h o r a e 
t e r l i ae , quo t e m p o r e o m n e s p r a e c e p t o r i b u s 
suis in aud i to r i i s ade s se o p o r t e t . 

Pos t duas deinde. h o r a s dab i lu r s ignum fi-
n i end i s p r ae l ec t i on ibus , e t p r iva t i s d i s p u t a -
t ion ibus i n c h o a n d i s , quae h o r a m u n a m d u r a -
b u n t . 

F in i t i s d i s p u t a t i o n i b u s , dab i t u r s i gnum c o e -
nae , in qua e a d e m omnia o b s e r v a b u n t u r , quae 
iu p r a n d i o d ix imus . 

A coena ac t i s g ra t i i s , domes t i c i in aud i to -
ria se r ec ip i en t , p r a e c e p t o r i b u s suis de d iur-
nis p r a e l e c t i o n i b u s r a t i onem redd i tu r i . Deinde 
licebit e is pe r a r e a m lude re , donee s ignum 
dab i tu r h y m n o c a n e n d o . 

H y m n u s vero c a n e t u r in templo a f e s to 
Paschatis u sque ad Pentecosten, is qui inc ip i t 
— (3) Regina coeli:— re l iquo ann i t e m p o r e , 
s a b b a t h i s c a n e t u r — S a l v e Regina:—aliis d i e -
b u s — (4) Cliriste qui lux es et dies — cum o r a -
t i o n i b u s c o n s u e t i s ; qu ibus p e r a c t i s , d o m e s t i c i 
in suum quisque cub icu lum se r e c i p i e n t . 

G y m n a s i a r c h a , s ingul i s d iebus , omnium c u -
bicula c i rcu ib i t , o b s e r v a t u r u s quid a g a t u r , u t 
o m n e s in officio c o n t i n e a n t u r . 

P r a e c e p t o r e s suos d o m é s t i c o s cub i tum d i s -
cedere non p e r m i t t a n t a n t e n o n a m , nis i caussa 
a l iqua u r g e a t . 



40 JORNAL LITTER ARIO 

Ilegimento, que os porteiros do Collegio Real 
das Artes, e Humanidade, hão de guardar. 

P r i m e i r a m e n t e t e r ã o c u i d a d o d e t a n g e r 
sua c a m p a m p o r s e m a n a s , t o d o s o s d ia s , á s 
q u a t r o h o r a s pe la m a n h ã , e d e p o i s da c a m p a m 
t a n g i d a , i r ã o logo p o r t o d a s a s c a m a r a s d o 
c o l l e g i o e s p e r t a r os e s t u d a n t e s , e d a r l u m e 
em t e m p o d ' i n v e r n o aos q u e o q u i z e r e m t o -
m a r . 

I t e m , m a i s t a n g e r ã o á s h o r a s d a m i s s a , l i -
ç õ e s , c o m e r , e o u t r a s c o u s a s , da m a n e i r a q u e 
ê c o n t e ú d o no R e g i m e n t o d a s l i ções e e c o n o -
mia do c o l l e g i o . 

I t e m , t e r ã o s e m p r e s u a s p o r t a s f e c h a d a s 
c o m a c h a v e , s a lvo d e p o i s do p r i m e i r o s o m 
d a s l i ç õ e s o r d i n a r i a s a t é o d e r r a d e i r o som 
d ' e l l a s , p a r a que e n t r e t a n t o o s e s t u d a n t e s , que 
fó ra d o d i c t o co l leg io v i v e r e m , p o s s a m e n t r a r 
e o u v i r as d i e t a s l i ções , e n ' e s t e t e m p o t e r ã o 
u m a p o r t a s o b r e a o u t r a , e n ã o se a p a r t a r ã o 
d ' e l l a s . 

I t e m , d e p o i s q u e o s l e n t e s c o m e ç a r e m s u a s 
l i ç õ e s o r d i n a r i a s , o s d i c l o s p o r t e i r o s f e c h a r ã o 
c o m a c h a v e a s p o r t a s do d i c t o c o l l e g i o , p a r a 
q u e n e n h u m e s t u d a n t e p o s s a sa i r f ó r a , e d e i -
x a r sua l i ção s e m l i c e n ç a e x p r e s s a d o P r i n c i -
p a l , o u e m sua a u s ê n c i a d o s u b - P r i n c i p a l . 

I t e m , n ã o p o d e r ã o d e s a m p a r a r s u a s p o r t a s 
p o r m a n d a d o de n i n g u é m , e s e p o r n e c e s s i -
d a d e n a t u r a l fô r a l g u m d ' e l l e s c o n s t r a n g i d o , 
o q u e f ica t e r á c u i d a d o d a s d u a s p o r t a s a t é á 
v i n d a d o seu c o m p a n h e i r o . 

I t e m , q u e r e n d o a l g u é m fa l a r c o m a l g u m dos 
e s t u d a n t e s q u e 110 c o l l e g i o v i v e r e m , o J na l i -
ç ã o e s t i v e r e m , o p o r t e i r o da s e g u n d a p o r t a 
l e v a r á o r e c a d o . 

I t e m , e m q u a n t o j a n t a r e m n o c o l l e g i o , o u 
c e a r e m , n ã o d e i x a r ã o e n t r a r n o d i c to co l l eg io 
n e n h u m a pes soa d e fo r a s e m l i c e n ç a d o d i c to 
P r i n c i p a l , o u d o s u b - P r i n c i p a l , e m sua a u s ê n -
c i a . 

I t e m , n ã o p o d e r ã o v e n d e r n e m c o m p r a r l i -
v r o s , e s c r e v a n i n h a s , b a r r e t e s , n e m o u t r a s 
c o u s a s , p a r a q u e s e n ã o d ê l o g a r a o s f u r t o s 
q u e o r d i n a r i a m e n t e se p o d e m faze r , e n ã o 
c o n s e n t i r ã o q u e s e f a ç a e n t r e a s d u a s p o r t a s 
n e n h u m a j u n t a m e n t o d ' e s t u d a n t e s , n e m l e r ã o 
f a m i l i a r i d a d e e s t r e i t a c o m el les . 

I t e m , n ã o d e i x a r ã o s a i r d o d i c t o c o l l e g i o 
n e n h u m e s t u d a n t e q u e n ' e l l e v iva , s e m l i c e n ç a 
do d i c to P r i n c i p a l , e em sua a u s ê n c i a do s u b -
P r i n c i p a l , a qua l l i c e n ç a se d a r á em p a p e l a s -
s i g n a d a pe lo d i c to P r i n c i p a l a o p o r t e i r o d a 
p o r t a da r u a , o qua l s e r á o b r i g a d o p ô r a h o r a 
em q u e s a e o d i c to e s t u d a n t e , e a ho ra em 
q u e t o r n a r , n o p é d a d i e t a l i c e n ç a . 

I t e m , s e r á o b r i g a d o á s n o v e h o r a s d a n o u t e 
t r a z e r a s c h a v e s d a s p o r t a s d o d i c t o c o l l e g i o , 
e a s s im t a m b é m os p a p e i s d a s l i c e n ç a s ao d i -

c to P r i n c i p a l , p a r a q u e ve j a q u a n t o t e m p o a n -
d a r a m fó ra os que n ' a q u e l l e d ia s a i r a m , e se 
t o d o s t o r n a r a m ao co l l eg io , e em sua a u s ê n -
cia e n t r e g a r - s e - h ã o a o s u b - P r i n c i p a l . 

I t e m , s e r ã o o b r i g a d o s v a r r e r c a d a dia a e n -
t r a d a das s u a s p o r t a s , e o r e c e b i m e n t o da 
b a n d a de d e n t r o , e a F.greja . 

I t em, p o r q u e n o i n v e r n o f a r á e s c u r o e n t r e 
a s d u a s p o r t a s , d a r - s e - h ã o a o d i c to p o r t e i r o 
d u a s a l a m p a d a s , uma pa ra a e n t r a d a do c o l -
l eg io , e o u t r a p a r a o r e c e b i m e n t o . 

I t e m , s e n d o c a s o q u e o s d i c t o s p o r t e i r o s 
n ã o g u a r d e m n e m c u m p r a m o q u e a c i m a d ic to 
é , pela p r i m e i r a vez q u e e r r a r e m , s e r ã o p r i -
v a d o s d o s a l a r i o , q u e s e l h e s m o n t a r e m u m 
d ia ; pela s e g u n d a , de d o i s d ias ; e pe la t e r c e i r a 
s e i ã o t i r a d o s do off ic io , e se p o r ã o o u t r o s em 
•eu l o g a r . 

Eu E l -Re i f a ç o s a b e r a q u a n t o s e s t e m e u 
a lva rá v i r e m , q u e eu vi e s t e s Estatutos e Or-
denança, q u e o D o u t o r Mes t r e A n d r é de G o u -
ve ia , P r i n c i p a l do Col legio d a s A r t e s , q u e 
m a n d o faze r n a c i d a d e d e C o i m b r a , p o r m e u 
m a n d a d o fez p a r a o d ic to co l l eg io , os q u a e s 
he i po r b o n s , e q u e r o que se u se d ' e l l e s , e se 
c u m p r a m , e g u a r d e m , c o m o se n ' e l l e s c o n t é m . 
Manuel da Costa o fez em L i sboa a 26 d ' A b r i l 
de 1548. E hei p o r b e m , q u e e s t e a l v a r á v a l h a , 
e t e n h a f o r ç a e v i g o r , c o m o se f o s s e c a r t a f e i t a 
em m e u n o m e , p o r mim a s s i g n a d a , e p a s s a d a 
p o r m i n h a c h a n c e l l a r i a , p o s t o q u e e s t e n ã o 
s e j a p a s s a d o pe la d ie t a c h a n c e l l a r i a , s e m e m -
b a r g o d a s o r d e n a ç õ e s cm c o n t r a r i o ; o s q u a e s 
Estatutos s ão e s c r i p t o s era q u a t r o m e i a s f o -
l ha s , a f o r a e s t a em q u e a s s i g n e i , e v ã o t o d a s 
a s s i g n a d a s a o p é d e c a d a l a u d a p o r Manuel 
da Costa m e u e s c r i v ã o da c a m a i a . — REI. 

A l v a r á , p a r a Vossa Al teza v ê r . 
E p o s t o que n o s Estatutos a t r az e s c r i p t o s 

d iga , q u e d e s d e a s e g u n d a f e i r a á t a r d e , v e s -
p e r a d ' e n t r u d o , a t é o d ia de c inza á t a r d e , q u e 
s ã o d o u s d ias n a t u r a e s , n ã o h a j a l i ção , he i 
p o r b e m q u e a n ã o h a j a u m d ia n a t u r a l s ó -
m e n t e , a s a b e r : d e s d e o dia de e n t r u d o ao 
m e i o d i a , a t é d ia de c inza ao me io d ia . 

E p o s t o q u e o u t r o s i m n o s d i c t o s Estatutos 
d iga , q u e a s c o n f i s s õ e s d a P a s c h o a s e f a ç a m 
em dia de v e s p e r a de R a m o s , e q u e do d i c t o 
d ia d e v e s p e r a d e R a m o s e m d e a n t e , a t é t o d a 
a S e m a n a S a n c t a , s e n ã o l e i a , he i p o r b e m q u e 
as d i e t a s c o n f i s s õ e s se f a ç a m á q u a r t a f e i r a de 
t r e v a s , e que a t é á t e r ç a "feira t o d o o dia a n -
t e s d a d ie ta q u a r t a d e t r e v a s , h a j a l i ção . J o ã o 
de S e i x a s o fez em L i sboa a 30 d i a s d 'Abr i l de 
1549. E e s t a apos t i l l a n ã o p a s s a r á pe la c h a n -
ce l l a r i a . Manue l da Costa o fez esc rever .—REI. 

R E S P O N S Á V E L — A. M. Seabra d'Albuquerque. 
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ESTUDOS SOBRE OS CANCIONEIROS 
PORTUGUEZES 

I 

ï\W\o<jt<vçV\q. A.os t a u t w M v c o s 

A p o e s i a p o r t u g u e z a d a e d a d e r a e d i a , q u e 
s u s c i l a m u i l a s q u e s t õ e s i m p o r t a n t e s a o h i s t o -
r i a d o r l i t t e r a r i o , f o i - n o s c o n s e r v a d a q u a s i e x -
c l u s i v a m e n t e n ' a l g u m a s d ' e s s a s c o l l e c ç õ e s c o -
n h e c i d a s p e l o n o m e p e n i n s u l a r d e cancionei-
ros, e d a s q u a e s t r è s t e e m a t é h o j e s i d o i m p r e s -
sas . São o Cancioneiro c h a m a d o do Collegio 
dos Nobres, o Cancioneiro d'El-rei D. Diniz, 
e o Cancioneiro de Garcia de Resende. 

No depos i to de livros s e q u e s t r a d o s aos j e -
s u í t a s que havia no ex t inc to Collegio dos No-
b res de Lisboa, a c h a v a m - s e f r a g m e n t o s de um 
canc ione i ro , j u n t o a um f r a g m e n t o de n o b i -
l iár io , ambos em um livro de p e r g a m i n h o , fo-
lio g rande , a duas co lumnas , e sc r ip to em ca-
r a c t e r e s m o n a c h a e s , que , s e g u n d o o s r . A le -
x a n d r e He rcu l ano (1), nem pa rece a n t e r i o r a o s 
fins do século xiv nem p o s t e r i o r aos p r inc í -
pios do XV. 

D'esses f r a g m e n t o s do canc ione i ro sahiu 
pela p r ine i ra vez em Par i s , em 1823, u m a ed i -
ção feita por Carlos S tuar t , o bem c o n h e c i d o 
min i s t ro b r i t a n n i c o (2). A ed ição era imper fe i t a 
sob mui tos p o n t o s de v is ta , m a s a inda assim 
c h a m o u logo a a t t e n ç ã o d ' a l g u n s s áb ios ex-
t r a n g e i r o s e fez comp ' rehender a n e c e s s i d a d e 
de fazer uma nova e mais pe r fe i t a . É a um 
out ro ex t r ange i ro a inda , o e rud i to b ras i l e i ro 
F ranc i sco Adolpho V a r n h a g e n , que d e v e m o s 
aquel la ed ição . Em 1849 sahiu es ta em Madrid 
com o segu in te t i tulo : « T r o v a s e cantares de 
um códice do xiv século; ou antes, mui pro-
vavelmente, o livro dus cantigas do conde de 
Barcellos.» F ô r m a um vo lume i n - 1 6 de 370 
pag inas , e que con t ém os f r a g m e n t o s que Car-
los S tuar t pub l icá ra , com mais co r r ec t a lição 
e d i spos tos n 'uma o rdem que a cr i t ica do edi-
tor sugger iu , mais a inda a lgumas ou t r a s c a n -
t igas que se achavam em var ias fo lhas d e s c o -
be r t a s na Bibl ioteca d 'Evora pelo nosso e ru-
dito J o s é He l iodoro da Cunha R iva ra . F.ssas 
folhas es tão ho je r eun idas ao cód ice p r inc ipa l 
na Biblioteca Real da Ajuda . I g n o r a - s e c o m -
p l e t amen te a h i s to r ia do cód ice a n t e s de elle 

(1) Portugaliae Monumento Histórica. Scriptores i, 
140 . A m e s m a opinião t inha já sido e x p r e s s a por J . 
P. Ribe i ro , Reflexões philologicas. 

( Î ) Fragmentos ie um cancioneiro inédito, que se 
acha na livraria do Real Collegio dos Nobres de Lisboa. 
impresso á custa de Carlos Stuart, socio da Academia 
Real de Lisboa. Em Par i s no Paco de S u a M a g e s t a d e j 
l í r i t annico . M. DCCCXXI1I , 1 vol. in-4 .» 

ter s ido d e s c o b e r t o no depos i to do Collegio 
dos Nobres 

O Canc ione i ro de D. Diniz foi pub l i cado por 
copia t i rada de um códice ex i s t en te na Bibl io-
teca do Va t i eano D'esse códice , que con tém 
além das poes ias de D. Diniz uma g r a n d e por-
ção de o u t r a s t an to em po r tuguez como em 
cas t e lhano , ou d 'ou t ro talvez c o n t e n d o l a m -
bem as c o m p o s i ç õ e s do m e s m o rei diz Barbosa 
Machado que a p p a r e c ê r a em Roma no tempo 
de D. João n i , do que fazem fé Nunes de Leão 
e Brandão . É prováve l que aquel le códice t i-
vesse sido p r e s e n t e a d o por a lgum dos n o s s o s 
m o n a r c h a s ao papa , no t e m p o em que a p o e -
sia dos t r o v a d o r e s era a inda g e r a l m e n t e es t i -
mada . S a b e - s e que havia um Livro das Trovas 
de D. Diniz en t r e os l iv ros de I). Duar te (1). 
Na ca r t a do m a r q u e z de S a n t i l h a n a ao c o n -
des tave l de Po r tuga l , publ icada por Sanchez 
na Collecion de poesias castellanas, e tc . , faz 
aquel le m e n ç ã o d ' o u t r o cód ice em que se en-
c o n t r a v a m e g u a l m e n t e p o e s i a s de D. Diniz (2) 
e a ex i s tenc ia de maior n u m e r o de c odices ho je 
p e r d i d o s é mais que p rováve l . O cód ice do 
Vat icano e n c e r r a a p e n a s c o m p o s i ç õ e s p r o f a -
nas do m o n a r c h a , m a s a t t r i b u e - s e - I h e ge r a l -
men te , f u n d a n d o se n ' u m a asse rção vaga de 
Duar te Nunes de Leão, a c o m p o s i ç ã o de c a n -
ções em louvor da V i rgem. A fa l ta de taes 
c a n ç õ e s n ' aque l l e cód ice t o r n a a sua e x i s t e n -
cia mui to duvidosa e dá fo rça á c o n j e c t u r a de 
que se c o n f u n d a n ' e s t e p o n t o o nosso m o n a r -
cha com D. AÍTonso o Sab io de Castella, en t r e 
cu j a s ob ra s p o é t i c a s ha p r e c i s a m e n t e uma col-
lecção in t i tu lada Loores et Milagros de Nues-
Ira Senora. É uma q u e s t ã o sob re que h a v e m o s 
de vo l ta r . 

A ed ição do Cancionei ro de D. Diniz foi fe i ta 
em Par is , em 1847, pe lo Dr. Caetano Lopes de 
Moura, e sc r ip to r braz i le i ro en t ão ali r e s iden t e . 
F ô r m a um vol. i n -8 . ° m á x i m o de 196 p a g i n a s 
(3). A i m p r e s s ã o é luxuosa e d igna das c o m -
pos i ções d 'uni re i . O texlo é mui to co r r ec to e 
só deixa a d e s e j a r que o b e n e m e r i t o editor t i-
vesse dividido e n u m e r a d o as can t igas o que 
e ra po r ce r to fácil e t o r n a r i a a sua le i tura 
mais s imples e as c i t ações mais c o m m o d a s . 

O Canc ione i ro d e n o m i n a d o de Garcia de 
R e s e n d e , do n o m e do seu col lector , ' de cu ja 

(1) V. Inlroducção ao Leal Conselheiro, edição R o -
q u e t t e , pag . x x i . 

(2) Wol f (Zur Geschichte, e t c . , ad i an t e c i tado) 
c o n j e c t u r a que o códice do Vat icano s e j a o m e s m o 
que viu o m a r q u e z de S a n t i l h a n a . 

(3) Cancioneiro d'El-rei D. Diniz, pela primeira 
vez impresso sobre o manuscripto da Vaticano, com al-
gumas notas illustrativas, e uma prefação hútorico-lit-
teraria pelo Dr. Caetano Lopes de Moura. P a r i s . Em 
casa d e J . P . A i l l a n d , 1 8 4 7 . 

5 - B A R C O — 1 8 6 9 . 
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pessoa nos o c c u p a r e m o s n'ura es tudo s u b s e -
quen te , con t a já duas ed ições . A p r ime i r a , 
começada a i m p r i m i r em Almeir im e a c a b a d a 
em Lisboa em 1516, devemol -a ao pa t r io t i smo 
do m e s m o R e s e n d e que dese jou -salvar d 'uma 
perda mais que provável os m o n u m e n t o s i m -
p o r t a n t í s s i m o s da nossa an t iga poes ia que t i -
nha col l ig ido. Essa p r ime i r a ed ição de que 
v imos um exempla r na Bibl ioteca da nossa 
Univers idade , f o r m a um vo lume in - fo l io , t ypo 
go t ico , de 227 fo lhas de texto , g e r a l m e n t e 
de 3 co lumnas , e ás vezes de 2, p r e c e d i d a s de 
4 fo lhas em que se acha o t i tu lo « C A N C I O N E I R O 

G E R A L : cu M pREUiLEGio , ilidi ce, p r o l o g o do edi -
tor e uma g ravura em m a d e i r a r e p r e s e n t a n d o 
as a r m a s de P o r t u g a l . No fim e em folha não 
n u m e r a d a a c h a - s e a not ic ia que p a s s a m o s a 
t r a n s c r e v e r : 

«Acabousse de e m p r e m y r o c a n ç y o n e i r o 
geera l l . Com preu i l eg io do muy to alto & muy to 
p o d e r o s o Rey dom Manueli nosso s e n h o r . Que 
nenua pessoa o possa e m p r e m i r nê t roua que 
nelle vaa . sob pena do d o z e n t o s c r u z a d 9 & mais 
pe rde r todo l los v o l u m e s que f izer . Nem m e n o s 
o p o d e r a m t raze r de fora do r e y n o a v e n d e r 
a h y n d a que la fosse fe j to so a mesma pena 
a t r a s esc r i t a . Foy o r d e n a d o & emêdado por 
Garcia de R e e s e n d e f idalguo da casa dei Rey 
nosso s e n h o r & esc r iuam da fazenda do p r in -
cipe. Começouse em a l m e y r y m & a c a b o u s e na 
muyto n o b r e & s e m p r e leall c idade de Lixboa 
Per I l e r m ã de cãpos a lemã b õ b a r d e y r o de l rey 
nosso senhor & e m p r e m y d o r . Aos x x v n j . d ias 
de se tèbro da era de nosso s e n h o r J e su c r i s to 
de mil & q u y n h e n t 0 & xvj anos .» 

O favor com que es te canc ione i ro foi a c o -
lhido no t e m p o da sua pub l i cação , que fez 
sah i r de Por tuga l um g r a n d e n u m e r o de exem -
plares , o de sp re so com que foi o lhado q u a n d o 
as ide ias da Renascença e depo i s as do Cul-
t isnio se in t roduz i r am em a nossa l i t t e r a tu r a , 
d e r a m em resu l t ado de que a p e n a s se c o n s e r -
vas sem até ho je um p e q u e n í s s i m o n u m e r o de 
e x e m p l a r e s d ' aque l la p r ime i r a ed ição e d ' e s -
ses só q u a t r o access ive i s ao publ ico que são 
o já i nd i cado da Bibl ioteca da Un ive r s idade e 
t rès da Bibl ioteca Naciona l de L i sboa . Um 
g r a n d e serviço deve po i s a sc ienc ia á S o c i e -
dade l i t t e ra r ia de S tu t tga r t que p a g o u as des -
pezas da s e g u n d a edição fei ta pelo seu m e m -
bro o dr . E. H. de Kaus ler sob re um e x e m p l a r 
e m p r e s t a d o por S. M. Kl-Rei D. F e r n a n d o , e 
a incluiu na sua co l lecçào in t i tu lada Bibliotek 
des Litterarischen Vereins in Stuttgart, de 
que fôrma os vo lumes xv, xvn e xxvi (1). 

(1) Cancioneiro Geral. Altportugiesische Liedersamm-

lung des Edeln Garcia de Resende. Neu herausgeben von 

Dr. E. II. v. kausler, e t c . Enter Band. S t u t t g a r t . 
1 8 Í G ; Zweiter Band, id. 1 8 4 8 ; Dritter Band, id . 1 8 5 2 . 

A edição do dr. Kaus le r é exce l len te sob 
todos os p o n t o s de v is ta . 0 texto é a té m a i s 
c o r r e c t o que o or ig ina l , p o r q u e mui tos e r r o s 
que e s c a p a r a m a R e s e n d e fo ram c o r r i g i d o s , 
i n d i c a n d o - s e em nota a l ição d ' es te , e o n u -
m e r o de e r r a t a s p rop r i a s da nova ed ição é 
mui to l imi tada .Na m a r g e m das ' pag iuas acha - se 
ind icada a n u m e r a ç ã o da p r ime i r a ed i ção . Na 
d i spos ição das d i f fé ren tes p e ç a s poé t i ca s s e -
guiu o dr . Kaus le r exac t ando a mesma d i s p o -
siçãn de Resende , o que não pode d e i x a r - s e 
de louvar sob o pon to de vista da fidelidade; 
mas sem duvida ap rove i t a r - s e - i a mais com uma 
d i spos ição p r a g m a t i c a e não c o m p l e t a m e n t e 
a rb i t r a r i a como a de R e s e n d e . 

São esses t rês canc ione i ro s , cuja b ib l iog ra -
phia e s b o ç a m o s s u c c i n t a m e n t e , d e i x a n d o de 
p a r t e a lgumas r e p r o d u c ç õ e s pa rc i aes , das 
q u a e s a mais i m p o r t a n t e é a das peças do Can-
c ione i ro de Resende que o s r . An ton io Fe l i -
c i ano de Castilho ju lgou me lhores , nos vo lu -
mes xviii e ix da Livraria Classica Portuguesa 
publ icada pelo mesmo esc r ip lo r e seu i r m ã o 
J o s é Fel ic iano de Casti lho, são esses t rès can -
c ione i ros , d izemos, que cons t i t uem o objec to 
dos e s t u d o s s u b s e q u e n t e s . N 'esses es tudos , 
pub l i cados ao passo que os v a m o s c o m p l e -
t ando , não nos é possível po r em quan to s e -
gui r uma ordem que lhes dê uma in t ima c o n -
riexão ; cada um d 'el les cons t i tue , por ass im 
dizer , um todo d i s t inc to . 

No s e g u n d o es tudo ( c o n t a m o s es ta b ib l io -
g raph ia po r o p r imei ro ) t r a c t a m o s de a n a l y s a i 
a na tu reza do amor cava l l e i resco na Europa 
em gera l , t mos t r a r os n o s s o s c a n c i o n e i r o s 
c o m o e x p r e s s ã o d ' e s se s e n t i m e n t o n a s suas 
d i f f é ren te s t r a n s f o r m a ç õ e s . 0 t e rce i ro es tudo 
é ded icado aos poe t a s dos c a n c i o n e i r o s e suas 
obras . Assim es te t e r ce i ro vae pe las i nd iv i -
d u a l i d a d e s em o p p o s i ç ã o ao s e g u n d o que c o n -
s ide ra os c a n c i o n e i r o s na sua g e n e r a l i d a d e . 
O q u a r t o e s tudo o c c u p a - s e da poé t ica dos can-
c i o n e i r o s (generos de poes ia , me t r i f i cação , 
ide ias de eschola) e o qu in to c o n s i d e r a - o s 
como imi tação da poesia p rovença l e t rac ta 
de d e t e r m i n a r os l imi tes d 'essa i m i t a ç ã o . 

Como a l g u n s t r aba lhos de d i f fé ren te valor 
p r e c e d e r a m o nosso e como n ' a l g u n s d 'e l les 
a c h a m o s e l e m e n t o s p r ec io sos para o c o n h e c i -
m e n t o sc ienl i f ico da nossa ant iga poes ia n ã o 
p o d e m o s , a n t e s de i r mais ad i an t e , de ixar de 
ind icar a b ib l iograph ia cr i t ica dos c a n c i o n e i -
ros . 

Em Por tuga l , como é na tu ra l , nada se e s c r e -
veu sob re aquella i m p o r t a n t e p o r ç ã o da nossa 
l i t t e ra tu ra que valha a pena m e n c i o n a r . 0 que, 
t e m o s n ' es ta pa r t e , como n ' o u t r a s mui tas , não 
passa de no t ic ias c u r t a s e supe r f i c i aes em que 
se de sconhece a v e r d a d e i r a i m p o r t a n c i a dos 
n o s s o s c a n c i o n e i r o s . 
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Dos e x t r a n g e i r o s a Introduçção e as Notas 
de Varr ihagen ás Trovas e cantares m e r e c e m 
ser m e n c i o n a d a s em p r i m e i r o lugar pe las r e -
lações de p a r e n t e s c o n a c i o n a l e c o m o devendo 
mais â i n sp i r ação p o r t u g u e z a . Mas os t r aba -
lhos ma i s i m p o r t a n t e s s u b r e os n o s s o s can -
c ione i ro s são obra de a l l emães . São el les : 

1) Die alten Liederbücher der Portugiesen, 
oder Beitrage zur Geschichte der portugiesie-
sischen Poesie, vom 13. bis zum Anfang des 
16. Jahrhunderts, nebst Proben aus Handscrif-
ten und alten Drucken, von Ch. F. B e l l e r -
m a n n . In-4.° Berl in 1840 Esta m o n o g r a p h i a 
é, diz o dr . Kaus le r , o bello f ruc to de inves t i -
gações de mu i to s a n n o s fe i t as em P o r t u g a l 
mesmo (1). 

2) Zur Geschite der portugiesischen Littera-
tur im Mittelalter nos Studien zur Geschichte 
der spanischen und portugiesischen National-
literatur von F e r d i n a n d Wolf , in-8.° , Berlin 
1859, pag . 6 9 0 - 7 3 6 . Es te es tudo a que dera 
occas ião a pub l i cação de Be l l e rmann a p p a r e -
eeu pela p r ime i r a vez no Hal l i sche Al lgmeine 
L i t t e r a tu r Ze i tung , Mai 1843 N.o s 8 7 - 9 1 , s e -
gundo uma a no ta a pag . 690 dos Studien: 

3) lieber die erste portugiesische Kunst-und 
Hofpoesie, von F r i ed r i ch Diez ; in-8.° , B o n n , 
1863. 

O prefac io do dr . Kaus le r ao Canc ione i ro de 
Resende tem um i n t e r e s s e s e c u n d á r i o , a m a i o r 
p a r t e do que n 'e l le se ; lê s e n d o ex t r ah ido de 
B e l l e r m a n n . 

N 'ou t r a s o b r a s e x t r a n g e i r a s t e m o s e n c o n -
t r ado a l g u m a s no t i c i a s pouco i m p o r t a n t e s so -
b r e o ob jec to q u e nos occupa , e das q u a e s c i -
t a r e m o s a l g u m a s i n c i d e n t e m e n t e . 

Os t r a b a l h o s m e n c i o n a d o s de Be l l e rmann , 
Wolf e Diez, f e i tos sob o pon to de vista e levado 
da phi lo logia e cr i t ica a l l emãs são e l e m e n t o s 
p rec ios í s s imos pa ra a h i s to r ia da n o s s a l i t t e -
r a tu ra . Nos s u b s e q u e n t e s e s tudos t e r e m o s oc-
cas ião de os a p r e c i a r m o s m i u d a m e n t e . 

(1) Cancioneiro geral, Vorwort, i, v i l . 

Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826 

§ 5.° Pos to que o c idadão po r tuguez se ja 
m e m b r o de uma s o c i e d a d e cons t i t u ída á p a r t e 
e i n d e p e n d e n t e m e n t e de o u t i a qua lquer n a -
c iona l idade , não é menos ce r to que elle como 
h o m e m e l ivre é po r sua na tu reza c o s m o p o l i t a . 
N 'es te sen t ido não lhe dev iam r e c u s a r a f acu l -
dade de elle a b a n d o n a r es ta soc i edade q u a n d o , 
por ven tu r a , ella lhe não o f fe recesse os me ios 

mais c o n v e n i e n t e s de rea l i sa r os seus f ins. O 
h o m e m d ' o u t r o modo ficaria reduz ido á s o r t e 
da p l an ta , do e s c r a v o , ou do d e s t e r r a d o . E 
n ã o s ó m e n t e deve possu i r a f acu ldade pessoa l 
de mudar de t e r r i t o r i o , mas de levar coms igo 
a sua p r o p r i e d a d e , v is to que o h o m e m é o 
único possu idor l eg i t imo do p r o d u c t o das suas 
f acu ldades . 

Com razão diz, p o r t a n t o , o § 5.° do a r t igo 
145 da Car ta Cons t i tuc iona l . «Qualquer pode 
c o n s e r v a r - s e , ou sai r do Re ino , como lhe 
c o n v e n h a , l evando coms igo os seus bens , 
g u a r d a d o s os r e g u l a m e n t o s po l ic iaes , e salvo 
o prejuízo de terceiro.» Com elTeito se é jus to 
que n i n g u é m se ja ob r igado a p e r m a n e c e r 
n 'un ia s o c i e d a d e , cuja cons t i t u i ção e mais leis 
lhe d e s a g r a d a m , t a m b é m não é razoavel que 
elle se s e p a r e d 'e l la em c i r c u m s t a n c i a s taes , 
que a soc iedade , ou ura t e r c e i r o qua lquer po-
Uessq so f f re r com a sua saida do r e ino , e com 
a sua não c o n s e r v a ç ã o em o m e s m o . Todos 
os r e g u l a m e n t o s po l i c i aes e p a s s a p o r t e s que 
se desv iam do esp i r i to d ' e s t e p a r a g r a p h o n ã o 
s ó m e n t e devem ser t idos como i n j u s t o s , m a s 
a lém d ' i s to como i n c o n s t i t u c i o n a e s . N'es te 
s en t ido d i spoze ram a Const i tu ição de 38 no 
a r t i go 12 o , r e s a lvando n ã o s o m e n t e o r e spe i to 
dev ido aos r e g u l a m e n t o s de pol ic ia , e ao p r e -
ju ízo de t e r ce i ro , mas t a m b é m o p re ju ízo pu-
blico A Cons t i tu ição do Brazil d ispoz de um 
m o d o a n a l o g o á Carta Cons t i tuc iona l no l o g a r 
c i t ado em o § 6.° do seu a r t igo 179.° 

g 23.° A l ibe rdade do c idadão p o r t u g u e z é 
r egu lada pela lei sem effei to r e t roac t i vo , p o d e 
c o m m u n i c a r l i v r e m e n t e o s seus p e n s a m e n t o s 
sem c e n s u r a p rév i a , e pôde m u d a r da n a c i o -
na l idade q u a n d o não cause pre ju ízo a t e r c e i -
ros . Se t o d a s e s t a s l i b e r d a d e s são v i t aes e i m -
p re t e r ive i s é ce r to que a inda nos fal ta m e n -
c i o n a r unia das mais i m p o r t a n t e s — a l i b e r d a d e 
de i n d u s t r i a . O t empo das cas t a s pas sou , as 
j i i r andas , as mes t r i a s , e todas as c lass i f icações 
que subs t i t u í am o a rb i t r io do leg is lador á°vo-
cação ind iv idua l d e s a p p a r e c e r a m para n ã o 
mais vo l ta r . Ve jamos a le t t ra do § 2 3 : «Ne-
n h u m géne ro de t r a b a l h o , cu l tu ra , i ndus t r i a 
ou c o m m e r c i o p o d e ser p r o h i b i d o , uma vez, 
que se não o p p o n h a aos c o s t u m e s públ icos , á 
s e g u r a n ç a e saúde dns c idadãos .» O p a r a g r a -
pho é e x p r e s s o : n e n h u m g e n e r o de t r aba lho 
pode ser p r o h i b i d o , a ma i s ampla l i b e r d a d e 
de t r aba lho é g a r a n t i d a . Très s ão a p e n a s as 
r e s t r i cções i n d i c a d a s no p a r a g r a p h o : os c o s -
tumes públ icos , a s e g u r a n ç a e a s aúde dos 
c i d a d ã o s A p r ime i ra como ma i s g e n e r i c a po-
der ia da r logar a g r a n d e n u m e r o d ' a b u s o s e 
pedi r ia a c o n s a g r a ç ã o dos háb i to s , r e s t r i cções 
e pr ivi légios a n t i g o s . P i m e n t a Bueno i n t e í p e -
t r ando o § 24 do a r t igo 179 da Const i tu ição do 
Brazil, t oma costumes públicos como s y n o n i m o 
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de moralidade publica, d a n d o como exemplo 
as p i n t u r a s ou r e p r e s e n t a ç õ e s i m m o r a e s , e tc . 
P o s t o que es ta i n t e r p e t r a ç ã o não c o n c o r d e 
mui to com a le t t ra do p a r a g r a p h o , é ce r to que 
lhe dá um sen t ido mais con fo rme com os p r i n -
cípios . E m q u a n t o ás duas u l t imas r e s t r i c ções 
não se p o d e duv idar que a vida e a s e g u r a n ç a 
dos c idadãos n ã o devem sac r i f i ca r - se á ut i l i -
dade dos c o m m e r c i a n t e s , po r quan to p r ime i ro 
que a mal e n t e n d i d a u t i l idade d,e a lguns es tá 
a saúde e s e g u r a n ç a de todos . E cer to po rém 
que as leis s e c u n d a r i a s não g a r a n t i r a m , nem 
g a r a n t e m tão plena l i be rdade de indus t r i a (En-
saio da His tor . e Legisl . de Po r tug . do Sr . Coe-
lho da Rocha , s e g u n d a ed ição , pag . 81, 137 e 
202 ! . Ben j amim Constant , d e s c r e v e n d o os in-
c o n v e n i e n t e s das r e s t r i c ç õ e s da l i be rdade de 
i ndus t r i a , t raz como exemplo o succed ido em 
Por tuga l a r e spe i to da c o m p a n h i a dos v inhos . 
São pa lav ras d'elle as s e g u i n t e s : «Vede em 
P o r t u g a l o pr iv i legio da c o m p a n h i a dos v i -
nhos o c c a s i o n a r ao p r inc ip io mo t in s , n e c e s s i -
tar por causa d ' e s se s mo t in s supp l i c ios b a r b a -
ros , d e s a n i m a r o c o m m e r c i o com o e s p e c t á -
culo d ' e s se s suppl ic ios , e l evar emf im, p o r 
uma se r ie de c o n s t r a n g i m e n t o s e c rue ldades , 
uma mul t idão de p r o p r i e t á r i o s a a r r a n c a r e m 
as suas v inhas , e a des t ru i r em seu d e s e s p e r o 
a f o n t e das suas r iquezas , p a r a que mais não 
se rv i s sem de p re t ex to a t odas as cas t a s de ve -
xações .» Obra ci t . pag . 130 e 131. É cer to que 
a s s c i e n c i a s e c o n o m i c a s r e c o m m e n d a m incon -
t e s t a v e l m e n t e a l i be rdade de i ndus t r i a , mas 
g u a r d e m o - n o s de j u lga r p o r i n c i d e n t e e com 
cer ta supe r f i c i a l idade os ac tos i m p o r t a n t e s do 
p r i m e i r o es tad i s ta que P o r t u g a l tem possu ido . 
Não p o d e m o s em ve rdade c o n t r a r i a r a v e r -
dade dos fac tos , é ce r to porém que a t t e n d e n d o 
á épocha , ao es tado de a d i a n t a m e n t o das 
sc ienc ias e c o n ó m i c a s , e ás c i r c u m s t a n c i a s es-
pec i ae s do p.iiz talvez p o s s a m o s jus t i f icar a té 
ce r to p o n t o a c r e a ç ã o da Companhia Geral da 
Agricultura do Alto Douro, se r e f l ec t i rmos , 
que os l e s u l t a d o s do c o n t r a c t o de Methuen e 
o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s , não só co l loca ram o 
r e i n o em p é s s i m a s cond ições economicas , m a s 
a té o reduz ido p reço dos v inhos e a falta de 
c o n s u m o t inham reduz ido o s l a v r a d o r e s á mais 
l as t imosa penú r i a . Por out ro lado os r e s u l t a -
dos da Companh ia Geral da Agr icu l tu ra dos 
Vinhos do Alto Douro f o r a m , n ' aque l l a s c i r -
cums tanc i a s , mui to bene f i cos para o paiz vi-
n h a t e i r o , p o r q u e não se pode n e g a r que data 
d 'ah i a maior p r o s p e r i d a d e das p rov ínc i a s do 
Norte . I s to pos to n ã o t emos duvida em c o n -
co rda r em these com a dou t r ina do illustra do 
publ ic is ta , s endo i nnegave l que as v e x a ç õ e s 
se e s t ende ram de um modo excess ivo, d e s n e -
cessá r io e in jus t i f icável , a t r o p h i a n d o - s e i n -
c o n s i d e r a d a m e n t e a in ic ia t iva indiv idual (Alv. 

de 28 de Ju lho de 1757, alv. de 30 d 'Agos to e 
alv. oe 26 de Outubro do m e s m o anuo , e p r in-
c ipa lmen te o alvará de 26 de Outubro de 1765, 
e tc . ) . Com effei lo o Marquez do Pomba l m a n -
dou a r r a n c a r as v inhas das Campinas do Tejo 
e Mondego e Vouga , c h e g a n d o a p r o v i d e n c i a r 
sob re cousas as mais dumes t i cas , onde a i n -
t e rvenção da a u c t o r i d a d e só pode occas iona r 
vexações , i n ju s t i ça s e d e s e s p e r o . A i n t e r v e n -
ção do es tado na' indus t r i a só p o d e m a n i f e s -
t a r - se p r o h i b i n d o , ou p r e m i a n d o , de qua lque r 
dos modos a s p h y x i a r á , em r e g r a gera l , a i n i -
ciat iva e o i n t e r e s s e do indiv iduo — ún ica s 
f o n t e s l eg i t imas e va l iosas dos p r o g r e s s o s da 
indus t r i a . A lei das i ndus t r i a s é iuc ta rem l ivre 
e d e s a s s o m b r a d a m e n t e umas com as o u t r a s , 
p ô r e m todas as suas e s p e r a n ç a s na melhor ia 
dos seus p r o d u c t o s e na maior fac i l idade de 
p r o d u z i r ; p o r q u e s o m e n t e d ' es la m a n e i r a po -
de rão o f fe recer á lei p rov idenc ia l da c o n c u r -
r enc i a um titulo legi t imo de que deveui c o n t i -
n u a r a ex is t i r . 

A p r o t e c ç ã o da a u c t o r i d a d e poder ia á p r i -
meira v is ta*jus t i f icar -se , ou quando se t r ac ta 
de a m p a r a r uma classe pe r segu ida por ca la -
midades g r a n d e s e i n e s p e r a d a s ; ou q u a n d o 
se tem em vista p r o m o v e r o e s t a b e l e c i m e n t o 
de uma indus t r i a , a inda desconhec ida no paiz, 
que n ã o mereça a conf iança dos c o m m e r c i a n -
tes desconf i ados e i n e x p e r i e n t e s , e que exija 
g l a n d e s an t i c ipações . Ora a inda n ' e s t e s casos , 
sa lvas r a r í s s imas excepções , a i n t e r v e n ç ã o da 
a u c t o r i d a d e pode ser noc iva . Na pr imei ra h y -
p o t h e s e os p r o t e g i d o s a c o s t u m a m - s e a f o r m a r 
uma ideia falsa dos p o d e r e s do e s t ado , e a s e r 
menos e s c r u p u l o s o s no c u m p r i m e n t o dos s e u s 
deve re s de c idadãos ; o g o v e r n o n a t u r a l m e n t e 
folga com a d i la tação das suas a t t r i bn ições ; 
pode sa t i s fazer as suas a r b i t r a r i e d a d e s e , c o n -
t e n t a n d o - s e com pal l ia t ivos , não r e m o v e e f i -
c a z m e n t e a fon te dos malçs que afl l igem as 
p o v o a ç õ e s . Se se t rac ta do e s t a b e l e c i m e n t o de 
uma indus t r i a nova a i n t e r v e n ç ã o da a u c t o r i -
dade , t o m a n d o sobre si as ince r t ezas e r i scos 
da e m p r f z a , levar ia a negl igenc ia e a incúr ia 
ao an imo dos e m p r e s á r i o s ; a Nação a c o s t u -
mada a esta p r o t e c ç ã o nociva não se r e so lve -
ria a e m p r e g a r todos os r ecu r sos da sua ini-
ciat iva i nd iv idua l ; a c o n c u r r e n c i a t o r n a r - s e -
hia imposs íve l ; os r e su l t ados d 'essa indus t r ia 
se r i am s e m p r e i n f e r io r e s aos das i n d u s t r i a s 
e s t r a n g e i r a s s u s t e n t a d a s pela in ic ia t iva i n d i -
v idua l ; não p o d e r i a m c o m p e t i r com ellas e 
longe de ser uma fon te de r iqueza e p rospe r i -
dade do paiz, pode r i am t o r n a r - s e uma causa 
poderos í s s ima do seu a b a t i m e n t o . E n o t e - s e , 
que a l ibe rdade é so l idar ia , e as r e s t r i cções , 
os pr iv i lég ios e as excepções t a m b é m : a i nda 
por este lado c o n v e m - n o s r emover os p r i m e i -
ros obs tácu los á p lena e l eg i t ima l i b e r d a d e 
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individual ; p o r q u e á s o m b r a de uma i r r e g u l a -
r idade su rg i r i am mui t a s , que cada vez to lhe -
r iam mais o passo ao nosso d e s e n v o l v i m e n t o . 

R e s u m i n d o e s y n t h e t e s a n d o as n o s s a s ideias , 
e i saqu i como d e s e j a r í a m o s que os p o d e r e s pú -
bl icos e a Nação e n t e n d e s s e m o § 23 do ar t . 
145 da Carla C o n s t i t u c i o n a l : 1.° todo o c i d a -
dão é l ivre de se e n t r e g a r ao g e n e r o de t raba-
lho ou d ' indus t r i a pa ra que se sen t i r com mais 
vocação ; 2 0 o e s t ado não i n t e r v i r á na evo lu-
ção indus t r ia l s e n ã o q u a n d o d ' ah i r e su l t a r 
prejuízo para a mora l idade , s aúde ou s e g u - ; 
r ança dos c idadãos . 

Tal deve ser a n o r m a gera l de que nunca I 
devem p re sc ind i r os povos cul tos . E é por i s so 
que nós vemos a l i be rdade d ' i ndus t r i a reco-
nhecida em d iversas Cons t i tu ições Da nossa 
pa r t e Hmi ta r -nos -hen ios a c i tar o § 3.° do a r -
t igo 22 da Const . de 38, e os §§ 24 e 25 do a r -
tigo 179 da Cunst. do Brazil . 

§ 27.° Não j u l g a m o s fó ra de p ropos i to da r 
c a b i m e n t o ao § 27 n ' e s t e logar . S o m o s v e r d a -
de i ras pes soas po rque t emos razão , l i be rdade 
e c o n s c i ê n c i a ; t e m o s fim p r o p r i o e a poss ib i -
l idade de e m p r e g a r me ios a p t o s para a conse -
guir . A l i be rdade é a p r inc ipa l causa da nossa 
r e s p o n s a b i l i d a d e ; p o r q u e s o m o s l ivres i n c o r -
r e m o s na r e sponsab i l i dade dos nossos actos . 
A n e g a ç ã o da nossa r e s p o n s a b i l i d a d e ser ia a 
nossa d e g r a d a ç ã o , ser ia o nosso a b a t i m e n t o á 
cond ição dos i r r ac ionaes . A nossa lei o r g a n i c a 
e s t ende j u s t a m e n t e aos f u n c c i o n a r i o s públ i -
cos esta lei da nossa na tu reza . Diz o § 2 7 : «os 
e m p r e g a d o s públ icos são e s t r i c t a m e n t e r e s -
ponsáve i s pelos a b u s o s e omissões , que p ra t i -
carem no exerc íc io de suas funcçóes , e por 
n ã o fazerem e f l ec t ivamen ie r e s p o n s á v e i s os 
seus suba l t e rnos .» Os h o m e n s n ã o lêem como 
fim ult imo a f o r m a ç ã o da soc i edade , es ta é ape-
nas cons t i lu ida como cond i ção c o n v e n i e n t e e 
ind i spensáve l pa ra a c o n s e c u ç ã o do nosso 
fim ind iv idua l e col lect ivo ; d ' aqu i a n e c e s -
s idade de t o r n a r r e s p o n s á v e i s os a g e n t e s dos 
p o d e r e s públ icos , q u a n d o estes , na pra t ica 
dos seus deveres , fa l t a rem ao exac to c u m p r i -
men to das suas o b r i g a ç õ e s , d e s v i r t u a n d o a 
sua missão e t r ah indo a conf i ança publ ica . 
Os abusos e omis sões e a fa l ta de v ig i l an -
cia dos e m p r e g a d o s públ icos são c r imes de 
muilo maior a lcance , que os p r a t i c a d o s por 
qualquer dos c idadãos , na sua qua l idade ind i -
vidual . Aquel les c r imes t r a n s f o r m a m em i n s -
t rumen to de publica ru ina e d e s m o r a l i s a c ã o 
os p o d e r e s c r e a d o s para p r o m o v e r e m o bem 
es ta r de todos os c i d a d ã o s e a p r o s p e r i d a d e 
p u b l i c a ; in te ressara d i r e c t a m e n t e a s o c i e -
d a d e ; e podem p r o v o c a r a sua mais p r o m p t a 
e completa ru ina . Devem a es te r e spe i to con-
su l t a i - se os segu in te s a r t igos do Codigo Pena l 
236, §§ l . u e 2.°, 285, 287 , 290, §§ 1.° e 2.° e 

324. A Cons t i tu ição do I m p é r i o do Brazil con-
tém e x a c t a m e n t e a mesma d i spos ição no § 29 
do a r t . 179. A nossa Const i tu ição de 22 d ispõe 
a es te r e spe i to no seu a r t i go 14 o s e g u i n t e : 
«Todos os e m p r e g a d o s púb l i cos se rão es t r i -
c t a r aen te r e s p o n s á v e i s pe los e r r o s d 'oíf icio e 
abusos , na c o n f o r m i d a d e da Const i tu ição e da 
lei.» A Cons t i tu ição de 38 depo i s de r e p r o d u -
zir no seu artigo* 26 o d i spos to no a r t igo 27 
da Carta Cons t i tuc iona l a c r e s c e n t o u - l h e a s e -
gu in t e clausula : «Haverá c o n t r a el les a acção 
popu la r por s u b o r n o , pe i ta , pecu la to , ou con-
cussão .» 

§ 28.° T e m o s fasc icu lado no d i re i to de l iber-
d a d e o d i re i to de fazer r e c l a m a ç õ e s , queixas 
e pe t ições . Pos lo que m e n o s d i rec ta não d e i -
x e m o s de o b s e r v a r uma r e l ação ma i s ou m e -
nos p róx ima en l r e es te d i re i to e o de l i b e r -
dade. Se o c idadão para se r l ivre v e r d a d e i r a -
m e n t e tem n e c e s s i d a d e de c o n f o r m a r as suas 
acções com a lei, nada mais razoave l q u e o 
g a r a n t i r - s e - l h e a p lena f acu ldade de fazer 
qua lque r r e c l a m a ç ã o , que ixa ou pe t i ção ao 
Poder Legis la t ivo e ao Execut ivo a fim de que 
por q u a l q u e r a c o n t e c i m e n t o se n ã o veja obr i -
gado a de ixa r de c o n f o r m a r as suas a c ç õ e s 
com a lei e com os p r inc íp ios e t e r n o s da j u s -
tiça e do d i r e i to . Diz o § 2 8 do ar t . 146: «Todo 
o c idadão p o d e r á a p r e s e n t a r por e sc r ip lo ao 
p o d e r Legis la t ivo e ao Execut ivo r e c l a m a ç õ e s , 
que ixas ou pe t i ções , e a té expôr q u a l q u e r i n -
f r a c ç ã o da Cons t i tu ição , r e q u e r e n d o p e r a n t e a 
c o m p e t e n t e a u c t o r i d a d e a eflect iva r e s p o n s a -
b i l idade dos i n f r a c t o r e s . » Em q u a n t o ao d i re i to 
de fazer r e c l a m a ç õ e s é pa ra adver t i r que es t a s 
podem ser mo t ivadas pela i n f r a c ç ã o das leis 
do e s t ado ou dos d i re i tos ind iv iduaes , ou p o r 
um i n l e r e s s e l ici to mas não o b r i g a t o r i o do 
que rec lamai no p r i m e i r o caso a r e c l a m a ç ã o 
deve ser a t t end ida ; no s e g u n d o bem pode dei-
xar de o s e r . A queixa q u a n d o jus ta s u p p õ e 
com effei to um d i re i to v io lado , o c o m e t t i -
m e n t o de uma in jus t i ça , devendo o que ixoso 
ser sa t i s fe i to m e d i a n t e o p rocesso a d m i n i s t r a -
tivo ou jud ic ia l , qual o caso d e m a n d a r , com a 
p r u d ê n c i a exigida pela c i r c u m s l a n c i a s , que 
se t ive rem dado Pelo que r e spe i t a ao di re i to 
de pe t i ção é cer to que elle se d is t ingue efTe-
c t i v a m e n t e dos a n t e r i o r e s . N'um paiz l ivre , 
r eg ido por i n s t i t u i ções l iberaes , o c idadão faz 
p a r t e i n t e g r a n t e da soc iedade , e i n t e r e s s a d o 
nas leis e ma i s ac tos de a d m i n i s t r a ç ã o dev i a -
lhe se r c o n f e r i d o e ga r an t i do pela lei o r g a n i c a 
do paiz o d i re i to de e sc l a r ece r os p o d e r e s pú-
b l icos ácêrca das ide ias , op in iões , dese jos , e 
p e n s a m e n t o s , que, s e g u n d o o seu voto , ma i s , 
con t r ibu i r i am para melhor se o c c o r r e r ás ne-
cess idades do paiz, e á ge r enc i a dos negoc io s 
públ icos , p a r t i c u l a r e s e soc iaes da soc iedade 
a que p e r t e n c e . Já em 1815 em uma p r o c l a m a -
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ção de Gand o p ropr io Luiz xvut r e c o n h e c i a a 
u t i l idade e a excel lencia d 'es ta g a r a n t i a . At-
t e n t a a impor t anc i a d ' e s t e d i re i to , os e sc r ip to -
r e s teem ind icado as c i r c u m s t a n c i a s pecu l i a res 
com que na pra t ica elle deve ser exe rc ido , in-
d i c a n d o que deve ser fe i to por e sc r ip to , a s s i -
g n a d o pelos pe t i c ionár ios , e em t e r m o s u r b a -
nos e comed idos , nao se lhe p o d e n d o dar a 
fô rma de pasqu im, edi tal , ou a n n u n c i o ou p ro -
c l amação , e c o n s i d e r a n d o como p roh ib ido ás 
c o r p o r a ç õ e s ou assoc iações , não a u c t o r i s a d a s 
para t a e s f i n s , o exerc íc io d ' e s t e d i r e i t o ; o que 
tudo p r o m a n a da sua na tu reza individual , e 
pac i f i ca , e de ser uma ga ran t i a que p e r t e n c e i n -
t e g r a l m e n t e a cada um dos m e m b r o s da n a ç ã o . 

Em vista do expos to e s t e d i re i to me lho i se 
poder ia c o n s i d e r a r c o m o di re i to pol i t ico do 
que como dire i to indiv idual , o que mot ivou a 
e p i g r a f e genér ica de que nos se rv imos , em-
bora não t e n h a m o s des i s t ido de e x p e n d e r em 
cap í tu los d i s l inc tos os d i re i tos civis e os di-
re i tos pol í t icos do c idadão po r tuguez , s e g u n d o 
a Carla Cons t i tuc iona l , vis to que na a n a l y s e 
do a r t igo 145 e seus §§, h a v e m o s de c o n t i n u a r 
a expôr , como o tex to ex ige , a lguns e sc l a rec i -
m e n t o s e s p e c i a l m e n t e com re l ação aos d i r e i -
tos ind iv iduaes . 

Em re lação ao d i spos to no § 28 do a r t igo 145 
podem v e r - s e : o a r t igo 16 da Const . de 22, 
onde se p resc reve , a mais , que as r ec l amações , 
queixas , ou pe t i ções deverão ser examinadas; 
o a r t igo 15 da Const . de 38, o n d e se a junc t a ao 
d i spos to na Carta Const i t . que as r e c l a m a ç õ e s , 
que ixas ou pe t i ções p o d e m versar sobre obje-
ctos d'interesse publico ou particular. A Cons-
t i tu ição do I m p é r i o do Brasil d i spõe exac t a -
m e n t e no § 30 do ar t . 179 como o § 28 do a r -
tigo 145 da nossa Carta Cons t i tuc ional . 

(Continua) J. da Silva Macedo. 

A P O E S I A OE X O H A M E D B A B . l D . 4 f l , DE A R A G Ã O 
A l i l t e r a tu r a dos j u d e u s e a r a b e s da p e n í n -

sula p y r e n a i c a tem s ido n ' e s l e século ob j ec to 
de i nves t i gações em que a sc ienc ia tem colhido 
b o n s f ruc los . A e s sas i n v e s t i g a ç õ e s p e r t e n c e 
a cur ta not ic ia que aba ixo t r a d u z i m o s sob re a 
poes ia do mour i sco Mohamed R a b a d a n . Acliá-
mol-a no Jo rna l da Real Soc i edade Asia t ica de 
Grã-Bre tanha e I r l anda , J u n h o , 1867. P r e c e d e 
a p r ime i ra ed ição , fe i lo no mesmo n u m e r o do 
J o r n a l , da Historia do Dia de Juizo e c a n t o 
sob re a mor te do P r o p h e t a , de Rabadan , e é 
e sc r ip la pelo m e m b r o da Soc i edade H. E. J. 
S t an ley . D e m o v e u - n o s a t raduzi l -a não só o 
i n t e r e s se que of fe rece a poesia pouco c o n h e -
cida de R a b a d a n , m a s l a m b e m o a c h a r m o s 
n 'e l la a lgumas pa r t i cu l a r idades i n t e r e s s a n t e s 
para a h i s to r i a das l ínguas pen insu la re s . 

«Mohamed R a b a d a n , na tu ra l de Rueda na 
m a r g e n de Xalon foi um d ' aque l l e s mour i s -
cos expulsos de Hespanha (1), p r i n c i p a l m e n t e 
pela razão de que el les não que r i am e n ã o p o -
diam a m a l g a m a r - s e cora os h e s p a u h o e s e de 
que r e sab iam á l íngua e aos c o s t u m e s a rab icos ; 
e e r a m e se r i am s e m p r e a r abes , e x t r a n h o s na 
H e s p a n h a e i n imigos de seu povo. É poss ível 
que ao t empo da expulsão a lguns dos mour i s -
cos não soubessem hespanho l , m a s é a inda 
mais provável que a g r a n d e maior ia d ' e l l es 
n ã o soubesse nada de a r abe ; e a me lhor p rova 
d isto é o voluiue esc r ip to por Rabadan . 

O m a n u s c r i p l o a cu jo respe i to são e sc r ip t a s 
as p r e sen t e s o b s e r v a ç õ e s está na co l lecção do 
Museu Br i tann ico Foi t razido para a I n g l a t e r r a 
po r Mr. Morgan, consu l de sua m a g e s t a d e em 
Tunis , que e sc reveu no ms. «Comprei es te m s . 
na c idade de Tessa to re , ce rca de quinze lé -
g u a s pa ra o p o e n t e da c idade de Tunis ; f o i -me 

ndiilo por H a m o o d a Bussesa Tabib. S e p t r . 
, 17!9.» Mr. Morgan diz que havia doze v i l -

las ou p e q u e n a s c idades na p rov ínc ia de T u -
nis, onde o povo fallava he spanho l , e n ' u m a 
d 'e i las ca ta lão , e que havia lá dous ve lhos que 
o sab iam 1er. Diz que aquel la gen t e , sabia de 
cór , e t inha o cos tume de rec i t a r , os p o e m a s 
de R a b a d a n . Também m e n c i o n a ou t ro ms . 
he spanho l , da t ado de 1615, por Abdu l -Ker im 
bin Aly Perez , que teve em suas mãos por a l -
g u n s dias , e de que d e s g r a ç a d a m e n t e n ã o 
g u a r d o u cop ia . Todavia tr . iduziu d 'e l le uma 
po rção que é uma e loquen t í s s ima invec t iva 
con t r a a Inquis ição . Mohamed R a b a d a n e s c r e -
veu cm 1603 em h e s p a n h o l pa ra i n s t r u c ç ã o 

idos mour i scos , que não e n t e n d i a m ou t ra l í n -
gua . Este fac to , e a pe r t i nac i a com que os 

j mour i s cos c o n t i n u a r a m a usa r a l íngua h e s p a -
J nhola cen to e vinte a n n o s depo i s de c h e g a r e m 
:á Afr ica , no meio de uma popu lação a r a b i c a , 
m o s t r a m quão mal f u n d a d o s e r a m os mot ivos 

: que se a l l egavam para a sua expu l são . 

Mr. Morgan publicou uma t r a d u c ç ã o de t o -
dos os p o e m a s de R a b a d a n em dous vo lumes 
em 1723, com o t i tulo de «Moharnedanismo 
desve lado ; ou Discurso da Luz e L inhagem do 
Prophe ta Muhammad.» A sua t r aducção não é 
boa ; po rque , a lém de co r t a r todas as p a s s a -
gens diíficieis, é elle um t r a d u c t o r mui to infiel 
que ac r e scen t a c o n s t a n t e m e n t e pa l av ra s que 
não e s t ão no seu texto e dá uma fô rma d e -
mas iado ingleza á3 ide ias do seu auc to r ; elle 

( í ) A expulsSo defini t iva dos a r abe* da H e s p a n h a 
d e u - s e , como se s abe , em 1 6 0 9 . l 'or o r d e m do 
conse lho de Ph i l i ppe m foram os que r e s t a v a m , 
c e r c a de 6 0 0 : 0 0 0 , ohr igadus a en b a r r a r pa r a Af r i ca . 
A l g u n s , porém, fug i ram por t e r r a , consegu i ram pas -
sar os l ' y r i neus e foram aco lh idos com magnan imi -
dade por Henr ique l v . T r a d . 
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a jun tou , t odav i a , a lgumas n o t a s mu i to b o a s e 
i n t e r e s s a n t e s a n e d o c t a s em va r i a s p a r t e s da 
obra . Era a u c t o r d ' o u t r a s ob ra s , uma das qitaes 
sob re a Barba r i a , m e r e c e espec ia l m e n ç ã o e 
l ouvor . É s ingu la r que e s t e s dous l ivros de 
Morgan t e n h a m s ido tão c o m p l e t a m e n t e e s q u e -
c i d o s ; isso é dev ido p r o v a v e l m e n t e á p e q u e -
nez da ed i ção . Os p o e m a s de R a b a d a n fo ram 
p u b l i c a d o s por a s s i g n a t u r a , e a m a i o r pa r l e 
dos n o m e s que se a c h a m na l ista dos s u b s c r i p -
t o r e s pa r ecem es t a r px t inc tos . 

Ainda que R a b a d a n se a p r e s e n t e c o m o um 
cu l t ivador , como um h o m e m q u e s e g u i o o a r a -
do, o seu verso es lá , na op in ião d'urn juiz c o m -
pe tem iss imo, I). P. G a y a n g o s , escript 'o em h e s -
panhol mui to e l egan t e ; e elle f r e q u e n t e s vezes 
usa m e t a p h o r a s c lass icas , e ás vezes t e r m o s 
l a t inos , que m o s t r a m que devia l e r - s e farni -
l i a r i sado com b o n s a u c t o r e s h e s p a n h o e s . Al-
g u n s d ' e s se s t e rmos , não c o m m u n s ho je , são 
f r e q u e n t e m e n t e u sados por Alonzo Azevedo 
no seu p o e m a a «Creação», i m p r e s s o em Roma 
em 1015. Ao m e s m o t e m p o as pa l av ra s ara-
bes , das q u a e s são u s a d a s mu i t a s que e s t ão 
ho j e p e r d i d a s na l ingua hespari l iola , a p p a r e -
ceiri tão a l t e r adas que édi l ï ic i l r e c o n h e c - l - a s : 
a lot i ra jim p a r ece ter pe rd ido a sua p r o n u n -
cia e nunca é r e p r e s e n t a d a por j ou g, m a s pelo 
ma i s b r a n d o ch, como , por exemplo , alchana 
por atjaiinat, chahnnama p o r jehenum. Quasi 
t odos os subs t an t i vos a r a b e s são e m p r e g a d o s 
com o a r t igo a r a b e pref ixo a elles, e j i inio a 
este. o h e s p a n h o l el Em dous l u g a r e s um f r a g -
m e n t o de c o n s t r u c ç à o a r a b e foi p r e s e r v a d a 
nas p h r a s e s , conseguid lulchanesa, em vez de 
conseguid al alchanesa, «segui a p roc i s s ão 
f ú n e b r e ; » e obdeced lalhalifa, em vez de ob-
deced al alhalifa, «obdece i ao khal i fa .» N 'es tes 
dous e x e m p l o s a p repos ição a r a b e la foi p r e -
s e r v a d a em vez de usar a p r e p o s i ç ã o h e s p a -
nhola ; o fnthah do a r t igo não f i i , t odav ia , 
mudado c o m o devia 1er s ido em kesrah, o que 
pa r ece m o s t r a r um g r a n d e desuso do a r a b e 
como l ingua fa l l ada . Es tes p o e m a s n ã o são só 
i n t e r e s s a n t e s ao ph i lo logo por causa das p a -
lavras a r a b e s e s p a l h a d a s po r e l l e s ; m a s l a m -
bem por causa d ' a l g u m a s a n t i g a s p a l a v r a s 
h e s p a n h o l a s ho je obso le t a s , e a l g u m a s do c a -
ta lão , t aes como vegada p o r vez (1). A c o r -
r e c ç ã j da re lação de Mohamed R a b a d a n é 
mui to no táve l , c o n s i d e r a n d o as d i f i c u l d a d e s 
sob que l abu tava e a sua queixa de que teve 
«que p r o c u r a r mss . e p a p e i s em d i f f é ren te s 
p a r t e s do re ino , onde com rece io da I n q u i s i -

(1) Vegada por t 'es t a m b é m se encon t r a no an t igo 
p o r l u g u e z , por e x e m p l o na t r aducçSo da Regra deS. 
Bento, c. i>9 e t c . , na Col lecçao de ined . dos s e c . 
x i v e xv ed . por F r . F . de S . B o a v e n t u r a . V. t a m -
bém Vi te rbo Elucidário s . v. T r a d . 

cão , el les se t i n h a m já p e r d i d o e d i spe r so .» 
A p r inc ipa l p o r ç ã o d ' e s t e s p o e m a s é uma 

his tor ia dos p r o p h e t a s , c o m e ç a n d o com a c rea -
ção do m u n d o , e indo a t é á d e s c r i p ç ã o do di-
luvio. Os c a n t o s que d e s c r e v e m a c r eação tem 
um in t e r e s se add ic iona l nas suas p a s s a g e n s 
que são pa ra l l e l a s a Mi l ton ; a lgumas d ' e s tas 
são n e c e s s a r i a m e n t e s imi lhan te s por causa do 
assumpto , t a e s como a exp l i cação da livre 
v o n t a d e d o h o m e m , n ' o u l r o s casos pode h a -
ver u m a c o m m u m or igem rab in ica de ide ias . 
R a b a d a n f r e q u e n t e s vezes se r e f e r e ao c o m -
m e n t a r i o h e b r a i c o . Na sua desc r ipção do dilu-
vio un iversa l , Rabadan a lgumas vezes usa das 
m e s m a s p a l a v r a s que na sua d e s c r i p ç ã o da 
d e s t r u i ç ã o do m u n d o d e a n t e do juízo f inal , e 
pa r ece d e s e n h a r um para l le lo e n t r e os dous . 
Um espaço mui to l a rgo é c o n s a g r a d o á h i s to -
ria de A b r a h a m , a d e m o n s t r a r a «sua pureza 
e c a s t i d a d e » e a a s s en t a r com exacçào as g e -

j n e a l o g i a s de I smae l e de I sac , que , diz R a b a -
dan , se t i nham c o n f u n d i d o e m i s t u r a d o nos 

j e sp í r i to s dos mour i s cos «por causa da voz e 
I op in i ão c o m m u n s dos ch r i s t ãos , que com cer -
j teza e s e g u r a n ç a r e p r e s e n t a r a m o j u s to I sh -

mae l , e ioda a* sua famíl ia e l inhagem como 
l nul la , p r i v a n d o - o da palma do sacr i f íc io e 

dando-a a Isac , e f azendo uma i m p u t a ç ã o c o n -
tra o bom A b r a h a m e nosso che fe d izendo que 
por ser b a s t a r d a a sua l i nhagem não podia elle 
ser p r o p h e t a » As v idas dos ou t ro s p r o p h e t a s 
são e n t ã o l e v e m e n t e e s b o ç a d a s , e o poe t a e n -
tra mais p a r t i c u l a r i s a d a m e n l e na h is tor ia de 
H a s h i m , Abdul Muttal ib, e o P r o p h e t a . Um 
dos m e l h o r e s c a n t o s do l ivro é o que d e -
sc reve a m o r t e de Muhammad, e a ul t ima vez 
que elle a p p a r e c e u d e a n t e dos seus d isc ípulos 
na mesqu i t a de Med ina : a scena em que Mu-
h a m m a d p e r g u n t o u se devia a lguma cousa a 
a lguém, ou se t inha fe i to i n j u i i a a a lguém, 
afim de que p o d e s s e r e p a r a r o mal, s c e n a 
tão t o c a n t e m e n t e desc r ip ta por M de L a m a r -
t ine , é aqui r e l a t ada um pouco d i l í e r e n t e m e n t e ; 
m a s é uma prova de q u ã o de per to R a b a d a n 
adhe r iu aos t ex tos ou á t r ad ição que o n e w a b 
de Oude, lkba l e d - l ) o w i a h , cou tou a h i s to r i a 
de Uquexar a mim e a ou t ro m e m b r o da S o -
c iedade , quas i nas p r ó p r i a s pa l av ra s do poe ta 
h e s p a n h o l . 

Ha uma copia ms. de R a b a d a n na Bibl ioteca 
Impe r i a l de Par is , que n ã o pa rece tão a n t i g a 
como a do Museu Br i l ann ico . Muitas p a l a v r a s 
no ms. de Pa r i s e s t ão e sc r ip t a s d ' u m m o d o 
mais m o d e r n o do que no ms. de L o n d r e s , t aes 
como pe r f ec to por per fe to , Gibril po r Chebri l , 
l anzad le po r lanzalde , e tc . , e tc . E n ' a l g u n s 
casos mais co r r ec to , e c o n t é m a l g u m a s p a s s a -
g e n s que fa l tam no ms. de L o n d r e s ; a l g u m a s 
pa lav ras h e s p a n h o l a s , l a m b e m , fo ram pos t a s 
por a s p a l a v r a s a r a b e s u s a d a s no ms . de Lon-
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dres . A copia de P a r i s n ã o c o n t é m o poema 
s o b r e os mezes do a n n o . 

Quasi t odas as pa l av ra s a r abes que se en-
c o n t r a m n ' e s t e ms. e que já não são usadas 
no h e s p a n h o l são t e rmos re l ig iosos ou legaes , 
c o m o alnialaque «um a n j o ; » alcursi e alarx, 
«o t h r o n o divino ;» alcafara, «exp iação ;» aci-
daque, «um d o t e ; » alguali, «um p r o c u r a d o r 
lega l d ' u m a mulher .» Es tas pa l av ra s f o r n e -
cem maior prova de que en t r e os m o u r i s c o s a 
g r a m m a l i c a e id ioma h e s p a n h o e s t i nham t o -
mado o lugar dos a r ab i cos , p o r q u e a c h a m o s 
halecar, «crear» e em vez de makluk, «uma 
c r e a t u r a , » halecado, e «c r eação ,» haleca-
rniento: ass im t a m b é m azachdado, « p r o s t r a -
do ;» taharado, «pur i f icado ;» alijanles, « p e -
r e g r i n o s . » 

• • QfJ»«--

HISTORIA LITERARIA 
X X I 

Conhecimento de Diogo de Castilho, 
de duzentos mil réis. 

Conheceu e con fes sou Diogo de Casti lho r e -
ceber , e de fe i to r ecebeu , em d inhe i ro de c o n -
tado , duzen tos mil ré i s de An tão da Costa, re -
c e b e d o r do d inhe i ro das o b r a s do Collegio 
das Ar tes , que Sua Alteza m a n d a fazer n ' e s t a 
sua c idade de Coimbra , os quaes duzen to s 
mil ré i s o d ic lo Diogo de Casti lho r ecebeu do 
dic to r e c e b e d o r , po r o Doutor Mestre, A n d r é 
de Gouveia , os m a n d a r dar do d inhe i ro de Sua 
Alteza, que t rouxe para as d ie tas obras , os 
q u a e s duzen to s mil ré is o dicto Diogo de Cas-
t i lho recebeu em c o m e ç o de paga dos d ic tos 
duzen tos mil ré is , que ha de t r aze r d ' a n t e m â o 
p a r a as d ie tas obras , s e g u n d o a fô rma de seu 
c o n t r a c t o ; e po r ve rdade ass ignou aqui o d i -
c to Diogo de Casti lho comigo P e r o da Costa, 
e sc r ivão das d ie tas obras , p o r o dicto se r . Pe ro 
da Costa, sob red ic to , o fez em Coimbra , e no 
d ic to co l leg io , aos 11 dias do mez de Maio de 
1548. — Diogo de Casti lho. — Pero da Costa. 

X X I I 

Sobre o cofre. 

Eu El -Rei faço sabe r a q u a n t o s es te meu al-
vará v i rem; que eu t e n h o m a n d a d o que o r e -
c e b e d o r do d inhe i ro das o b r a s do Collegio das 
Ar t e s , que o ra m a n d o fazer na c idade de Coim-
bra , l e n h a o d ic to d inhe i ro em um cof re de 
t rès f e c h a d u r a s , do qual o Pr inc ipa l do dicto 
col legio terá uma chave , e o dicto r e c e b e d o r 
ou t ra , e o esc r ivão de seu c a r g o ou t ra , e que 
s e j a m todos t rès p r e s e n t e s , q u a n d o se houver 
de me t t e r ou t i ra r a lgum d inhe i ro do dic to co -
f r e , s e g u n d o mais i n t e i r a m e n t e é c o n t e ú d o , e 
d e c l a r a d o na p rov i são , que sobre is to t e n h o 

p a s s a d a . E ora p o r q u e sou i n f o r m a d o , que o 
dicto r e c e b e d o r tem o dicto c o f r e do d inhe i ro 
em seu poder e casa , e não pa r ece razão , que 
o Pr inc ipa l vá com a chave , que tem, a casa do 
dicto r e c e b e d o r , cada vez que se houver de 
ab r i r o c o f r e ; e é c o u s a mais c o n v e n i e n t e es ta r 
o dicto co f re em casa do Pr inc ipa l , e i r em a 
ella o r e c e b e d o r e o esc r ivão com as suas c h a -
ves, hei por bem e m a n d o , que d ' aqu i em d e a n t e 
es le ja o d ic to co f re do d inhe i ro em casa do 
dicto Pr inc ipa l , e que o r e c e b e d o r e e sc r ivão 
vão a ella com as chaves , que tem, cada vez 
que se houver de m e t t e r ou t i ra r d inhe i ro do 
dicto co f re , o qual o dicto Pr incipal te rá a 
mui to bom r e c a d o ; o que uns e ou t ro s ass im 
c u m p r i r ã o , pos to que es te não se ja passado 
pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o 
em c o n t r a r i o . J o ã o de Se ixas o fez em Almei -
rim a 13 de Dezembro de 1548. Manuel da 
Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Alvará sob re o co f re do d inhe i ro das ob ra s 
do Col leg iodas Ar tes , que Vossa Alteza m a n d a , 
que esteja d ' aqu i em d e a n t e em casa do P r i n -
cipal do dicto col legio, pa ra ve r . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a 
fo lhas 62. J o ã o de Seixas . 

XXIII 

Alvará sobre as casas, que se deram 
a Antão da Costa, recebedor. 

Eu E l -Re i faço s a b e r a vós , Doutor Mestre 
Diogo de Gouveia , meu cape l l ão , e Pr inc ipa l 
do Collegio das Ar tes em Coimbra , que he i po r 
bem e me praz , que A n t ã o da Costa, r e c e b e d o r 
do d inhe i ro das ob ra s do dicto col legio , t enha 
as casas , que lhe fo ram dadas po r Mestre A n -
dré de Gouveia , pa ra n ' e l l as m o r a r , e r eco lhe r 
a made i r a , que sai r das casas , que se hão de 
de r r i ba r , e p r e g a d u r a . e qua lque r out ra fazenda , 
que a seu c a r g o p e r t e n c e r ; as quaes casas as -
sim te rá , e possu i rá n 'e l las , como dic to é, em 
q u a n t o se não d e r r i b a r e m para a obra nova 
do dic lo col legio , e quando se d e r r i b a r e m , 
lhe s e r ã o dadas ou l r a s no m e s m o col legio , 
que se j am conv inhave i s pa ra seu a p o s e n l a -
m e n t o , e para o que dicto é. Not i f ico-vol -o a s -
s im, e mando que lhe c u m p r a e s este a lvará , 
como se n'elle c o n t é m , pos to que não se ja 
passado pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da 
o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . Manuel da Costa o 
fez em Almeir im aos 6 dias de F e v e r e i r o de 
1549. - R E I . 

Alvará sob re as casas , que A n t ã o da Costa, 
r e c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do Collegio 
das Ar ies em Coimbra, n 'e l le t e m ; e como 
Vossa Alleza ha por b e m , que as t e n h a , am 
q u a n t o se não d e r r i b a r e m , e que d e r r i b a n -
do-se lhe se j am dadas ou t r a s no dicto col le-
g i o ; e que es te não passe pela chance l l a r i a . 

C O I M B R A — I M P R E N S A L 1 T T E R A R 1 A 
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Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826 

Ailles de conc lu i rmos a expos ição succ in ta 
das d i spos ições da nossa Carla Cons t i tuc iona l 
re la t ivas ao d i re i to individual da l ibe rdade , 
não de ixa remos de fazer m e n ç ã o do que a 
este r e spe i to se e n c o n t r a de ma i s no táve l , que r 
em as n o s s a s Const i tu ições , que n ã o es tão em 
vigor , quer nas o b s e r v a ç õ e s do Sr. S i lves t re 
P inhe i ro Fe r r e i r a sobre a Carla Cons t i tuc io-
nal . 

Re l a t i vamen te ao p r i m e i r o pon to é para n o -
ta r - se que , dando- se o leg is lador ao t r aba lho 
de espec ia l i sa r as p r i n c i p a e s m a n i f e s t a ç õ e s 
da l ibe rdade , não lenha m e n c i o n a d o e x p r e s s a -
men te o d i re i to de assoc iação , como o fez a 
nossa Const i tu ição de 38 no a r t igo 14 e nos 
seus qua l ro §§ re spec t ivos , os q u a e s são como 
se segue . «Árt. 14 — todos os c idadãos lem o 
d i re i to de se a s soc ia r na c o n f o r m i d a d e das 
leis. 

§ 1 . ° São pe rmi t t idas , sem dependenc i a de 
auc to r i saçáo , a s r e u n i õ e s fe i tas t r a n q u i l l a -
men le e sem a r m a s . 

§ 2.° Quando , po rém, se r e u n i r e m em l o g a r 
descober to , os c i d a d ã o s d a r ã o p r e v i a m e n t e 
pa r t e á auc to r idade c o m p e t e n t e . 

§ 3.° A força a r m a d a n ã o pode rá ser e m p r e -
gada pa ra dissolver qua lque r r eun i ão , sem 
p r o c e d e r i n t i m a ç ã o da a u c t o r i d a d e c o m p e -
ten te . 

§ 4.° Uma lei especia l r e g u l a r á em q u a n t o 
ao mais o exerc íc io d ' e s l e "direito». 

Esle d i re i to de a s soc i ação es tá i n h e r e n t e á 
na tureza do h o m e m ; é imposs íve l d e s c o n h e -
cel-o. É ve rdade que a lguns p e n s a d o r e s s u p -
põem es te di re i to c o m p r e h e n d i d o lógica e 
v i r tua lmente no a r l igo 145 da Carta Cons t i tu -
c ional . En t r e t an to se o l eg i s lador não se c o n -
t e n t a n d o com aque l l ee r iunc iado em g e r a l e s p e -
cificou a l g u m a s das m a n i f e s t a ç õ e s d ' aque l l e s 
d i re i tos ind iv iduaes ; e n t e n d e m o s que não de-
via deixar de fazer m e n ç ã o exp res sa d ' es te di-
re i to n ' a lgum dos §§ s u b s e q u e n t e s . As n o s s a s 
leis s e c u n d a r i a s g a r a n t e m ao g o v e r n o uma 
g r a n d e i n t e r f e r enc i a na f o r m a ç ã o , o r g a n i s a -
ção e acção das a s soc i ações Vej. Codigo Penal 
ar t . 282 e §§ respec t ivos . Tan to nas a s s o c i a -
ções pol i t icas , l i t t e r a r i a s e re l ig iosas como 
nas indus t r i aes , o s y s t e m a p reven t ivo a p e n a s 
serve para r e t a rda r o p r o g r e s s o e pa ra i n e r -
var a in ic ia t iva ind iv idual . O c a m i n h o seg iido 
pelos povos mais cul tos e a d i a n t a d o s nos 
benef íc ios da civi l isação devia n ' e s t a pa r t e 
servir de n o r m a aos ou t ro s povos . No seu a r -
tigo 28 a nossa Const i tu ição de 30 c o n s i g n o u 
outro direi to egua lmen te i m p o r t a n t í s s i m o , diz 

N.° 6 — A B R I L —1869. 

a s s i m : «O ens ino publ ico é l ivre a t odos os 
c idadãos , com tan to que r e s p o n d a m na c o n -
f o r m i d a d e da lei, pelo abuso d ' e s t e direi to .» 
A o b r i g a ç ã o da sc ienc ia é f e s t e j a r todas as 
d i spos ições leg is la t ivas , que , ab r indo m u n d o s 
novos á c o n c o r r ê n c i a indiv idual , p r e p a r a m os 
magní f i cos r e su l t ados p r o v e n i e n t e s das mani-
f e s t ações da l i be rdade indiv idual . Ora a l iber-
dade com re l ação ao e n s i n o pode e n t e n d e r - s e 
de duas m a n e i r a s ; ou que todo e qua lquer in-
dividuo pode e n s i n a r ce r t a s d o u t r i n a s i n d e -
p e n d e n t e m e n t e de a u c i o r i s a ç ã o p r e v i a ; ou 
en l ão que é pe rmi i t i do do m e s m o modo a 
qua lque r ind iv iduo e n s i n a r toda e qua lquer 
d o u t r i n a . Esta l i be rdade de ens ino ass im e n -
tendida n u n c a teve r ea l idade en t re n ó s ; e n t r e -
tan to é elia uma c o m p a n h e i r a i n s e p a r a v e l da 
l i be rdade de cul tos , favorave l aos p r o g r e s s o s 
da h u m a n i d a d e , c r e c l a m a d a por t odos os e sp i -
r i tes i l lus l rados e em h a r m o n i a com os v e r d a -
de i ros p r i n c í p i o s das s c i enc i a s m o r a e s e so -
c iaes . A nossa Carla Cons t i tuc iona l não a s a n c -
c ionou nem podia s a n c c i o n a r , a t t e n d e n d o á 
épocha em que fo i p r o m u l g a d a e ás c i r c u m s -
t anc i a s e s p e c i a e s que p re s id i r am a sua f o r m a -
ção . 

Olhando a g o r a p a r a as o b s e r v a ç õ e s fe i tas 
pelo Sr. S i lves t re P inhe i ro Fe r re i r a aos §§ da 
Carta Cons t i tuc iona l que t emos expl icado , é 
cer to que elle tem c o m o inuti l o § 4. Não p e n -
s a m o s como o i l lustre p u b l i c i s t a : A c h a m o s 
no § 4 uma d i spos ição mui to mais l iberal que 
a do a r t igo 6 da mesma c a r i a ; e uma s i m i -
Ihante d i spos ição n ã o se podia deduzi r v i r -
t ua lmen te dos §§ 1 e 3 do a r t igo 145 da Carta 
Cons t i tuc iona l por que, se pode d i ze r - se que 
as leis não devem p r e s c r e v e r s o b r e re l ig ião , 
não pode d izer -se com egual s e g u r a n ç a que 
ellas n a d a p r e s c r e v a m . Ainda mais, em a s s u m -
ptos d ' es ta i m p o r t a n c i a quem duvidará da ver -
dade do velho d i c t a d o : quod abundat non no-
cet. Em q u a n t o ao § 3, p r o p u n h a o Sr. S i lves-
tre P inhe i ro que subs t i t u í s semos as pa lavras . 
— abusos etc. po r e s t ' o u t r a s — pelos factos de 
injuria ou de provocação á desordem que com-
metterem no abuso d'este direito. Cumpre p o -
rém adver t i r que se só d ' e s l e s dous modos é 
que podem a t a c a r - s e os d i re i tos de t e rce i ro , 
como p e r t e n d e o i l lustre e sc r ip lo r , claro es tá 
que só, q u a n d o e s ses f ac tos se dessem, é que 
se dar ia o abuso , s endo da co inpe lenc ia das 
le is s e c u n d a r i a s o d e t e r m i n a r a e x t e n s ã a 
d ' aque l l a pa l av ra . D'onde se conc lue a im-
p r o c e d ê n c i a da censu ra . N o t e - s e mais que 
não p o d e - s e a s severa r , c o m o faz o mçsmo 
esc r ip to r , «que a l ibe rdade de que t rac ta o 
§ 3, existe nos pa izes de m a i s puro a b s o l u -
t ismo.» A ex l iucção da c e n s u r a , que, como 
vimos, e n e r v a v a p o d e r o s a m e n t e o s p r o g r e s -
sos da sc ienc ia , f icava s u p p r i m i d a , e não era 
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decerto esta uma auxiliar pouco valiosa da 
tyrannia politica e re l igiosa. Também não esca-
pou á censura do mesmo critico o § 5, e, posto 
que reconhece que a dout r ina do c i tado § é 
conforme á jus t iça , e ao espir i to dos governos 
l iberaes reputa comtudo supérf luas as ul t imas 
pa lavras do § 4, e salvo prejuízo de terceiro, 
r eme t t endo esse cu idado para as a t t r ibuiçòes 
da policia repress iva . Pela nossa par te não 
l evamos a tal ponto os nossos esc rúpulos Os 
pre jud icados são os mais zelosos de fensores 
dos seus in te resses e , assim como de tes tamos 
toda a in t e r fe renc ia de t e rce i ro» nos ac tos 
que mani fes tam o poder da nossa l iberdade 
rac ional , em quanto o con t ra r io se não pro-
v a r ; da mesma manei ra p r o p u g n a r e m o s a fim 
de que as t r angressòes das leis sejam caute lo-
samen te punidas e r epa radas . Re fe r indo- se 
f ina lmenle ao S 28, onde se t racta do direito 
de r ec lamação , queixa, ou pet ição, p ropõe o 
Sr. Silvestre Pinhei ro Ferre i ra que as pa la-
vras :— requerendo perante a auctoridade com-
petente aeffectivn responsabilidade dos infra-
ctores, se jam modif icadas pelas segu in tes : to-
das as vezes que a mesma petição tendo sido 
dirigida ao governo houver sido por elle inde 
ferida, ou, quando o seu deferimento for con-
trario ao direito das partes, ou do estado, po-
rém tal que os ministros não possam por esse 
simples facto ser chamados á responsabilidade 
pelas mesmas partes. Estas modif icações, res -
t r ingindo a responsabi l idade minis ter ia l , se li-
v ram os altos funcc iona r ios de e m b a r a ç o s á 
p r imei ra vista pre judic iaes á fácil evoíução 
dos negoc ios públicos, por outro lado collocam 
em c i rcumstanc ias muito a n o r m a e s e p r e c a -
r ias a ga ran t ia de um direi to tão sagrado como 
este é. O cuidado do r e f o r m a d o r deve es tar 
em remover obstáculos , imped indo que a res-
ponsab i l idade dos funcc iona r ios se verifique, 
em prejuízo da jus t iça , da mora l idade , dos 
pr inc íp ios e dos mais s ag rados di re i tos dos 
súbd i tos ; mas deve pelo con t ra r io e m p e n h a r -
se em descobr i r a lguma combinação fácil e 
eíficaz que não resolve in jus tamente a r espon-
sabi l idade dos que abusam, nem mova e m b a -
raços á publica a d m i n i s t r a ç ã o . Isto posto pas-
sa remos ao direi to individual da eguaidade. 

Um dos di re i tos ind iv iduaes do c idadão por- 1 

tuguez é o direi to de s egu rança , ingeni to ao > 
homem, é até, por assim dizer, r ec l amado por j 
todos os se res an imados . Todos nós, á luz da 1 

nossa inte l l igencia nas suas mais e levadas fa-
culdades e l emen ta re s — a consc iênc ia e a r a -
zão, Jemos por inal ienavel e por inst inct ivo o 
direi to de nos conse rva rmos , e de man te r ille-
sos todos os nossos dire i tos na tu raes , O p a c -
to const i tucional , r e conhecendo o direi to de 
s egu rança ent re os nossos dire i tos ind iv i -
duaes , subst i tuiu a p ro tecção collectiva á indi-

vidual . a força social á força de cada membro 
da soc iedade . E visto que c o m p r e h e n d e m o s 
n 'es te direi to os §§ 6, 7, 8, 9, 10, 11, 17, 18, 
19 e 20 do ar t . 145 desceremos , em seguida , 
ao exame succinto de cada um d 'es tes 

§ 6 . " Esle § tentou concil iar o respei to e o 
recato devido ao cidadão e á l iberdade neces -
sária ao es tado para a perseguição do cr ime e 
manu tenção da jus t iça . A letra do § diz assim : 
«Todo o cidadão tem em sua casa um asylo in-
violável. De noute não se poderá en t r a r n 'el la 
senão por seu consen t imento , ou em caso de 
rec lamação feita de den t ro , ou para o d e f e n -
der de incêndio ou i n u n d a ç ã o ; e de dia só 
será f r anqueada a sua en t rada nos casos, e 
pela mane i ra , que a lei de te rminar» . A nossa 
lei organica n 'es te caso foi p rev iden t í s s ima . 
Por um lado resalvou dos vexames a morada 
do individuo, sanc tuar io respei tabi l iss imo dos 
ac los mais Ínt imos da sua vida, da sua paz e 
t ranqui l idade da sua família e da sua caute losa 
h o n e s t i d a d e ; por outro lado garant iu aos po-
deres públicos um meio apto e menos oneroso 
de perseguir os cr iminosos, n ã o l h e s f a c u l t a n d o 
a faci l idade de evi tar os jus tos e necessár ios 
r igores da lei â sombra de unia ga ran t i a e x a -
ge rada . Egual disposição se encon t ra no § 7 
do a r t . 179 da Consti tuição do Brasil. A Cons-
ti tuição de 22 dispõe a este respei to no a r -
tigo 5. Mais minuciosa e c i rcumspec ta do que 
as an te r io res foi a este respei to o ar t igo 16 da 
Constituição de 38, a qual no ar l igo 16 dispõe 
a este respei to da manei ra s e g u i n t e : «A casa 
do c idadão é inviolável. De nou te somen te se 
poderá en t ra r n 'eJ la : i . Por seu consen t i -
men to ; ii. Em cas'o de rec lamação feita de 
d e n t r o ; m. Por necess idade de socco r ro ; iv. 
Para abo le tamento da t ropa feito por ordem 
da compe ten te auc tor idade . De dia somente 
se pôde en t ra r na casa do cidadão nos casos e 
pelo modo que a lei de te rminar» . As nossas 
leis r egu lamen ta re s não pe rde ram de vista 
esta disposição cons t i tuc ional . Vej. os a r t igos 
1009, 1010,1011, 1012 e 1013 da Nov. Reforma 
Judicia l . 

(Continua) J. da Silva Macedo. 

^ e s a e a a s s Q g u * ^ - — 

TRÁGICOS S11CCESS0S DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Alme ida 

P O » * * • 

(1834 ) 

A memoria que vae seguir -se tem a lguma 
impor tanc ia , não somente por in te ressar á 
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n o s s a h i s t o r i a p o l i t i c a c o n t e m p o r â n e a , m a s 
p o r q u e f o i e s c r i p t a p o r u m l i b e r a l i l l u s l r a d o e 
q u e f o i t e s t e m u n h a e a c t o r d o s s u c c e s s o s n a r -
r a d o s . O m e s m o a z e d u m e q u e p o r v e n t u r a s e 
c h e g a a d e s c o b r i r n ' u m o u o u t r o l o g a r d a n a r -
r a ç ã o , n ã o s e r á d e t o d o i n ú t i l a o o b s e r v a d o r 
c r i t i c o e e s t u d i o s o . A g r a d e c e m o s a o n o s s o 
e s p e c i a l a m i g o , d e q u e m r e c e b e m o s t ã o v a l i o s o 
e s c r i p t o , a d e f e r e n c i a q u e s e d i g n o u m a n i f e s -
ta r pelo Jornal Litterario. 

• (Da liedacçào.) 

AO LEITOR 

Vou a p in t a r em cur to p a n n o os t r á g i c o s s u c -
cessos de Por tuga l , pela u s u r p a ç ã o de I) Mi-
guel , r e l a t ivos á Praça d 'A lme ida , em cu jos 
ca l abouços jazi t r in ta mezes m e n o s dez dias , 
is to é, desde 29 d 'Outubro de 1831, a t é 18 
d 'Abri l de 1834. Não tr.e foi poss ível , pelo 
g r a n d e a p e r t o das p r i sões , e s c r e v e r es ta h i s -
tor ia , s e n ã o quando já es tava em l i b e r d a d e ; 
m a s t inha fe i to a lguns a p o n t a m e n t o s por s y m -
pa t ico , de que me serv i . Esta n a r r a ç ã o é s i n -
ce ra , e fei ta com toda a i m p a r c i a l i d a d e : dá 
ella uma l igeira ideia do que é uma g u e r r a c i -
vil, e seu t r i s t e r e su l t ado . Escrevo p a r a os v in -
douros , pa ra que se a c a u t e l e m n ' e s s a s f u t u r a s 
e d a d e s de se rem v ic t imas , como eu fui da an i -
m o s i d a d e de dous , ou i res v i s inhos , que d e -
v e n d o - m e ser g r a t o s ; a t i tulo de re l ig ião , se 
c o n s p i r a r a m , e sub leva ram o povo todo cont ra 
mim, a té ao pon to de t e n t a r e m c o n t r a a mi-
n h a v ida . O es ty lo , a inda que s imples , vae mal 
a t av iado ; po rém o p r u d e n l e le i tor da rá Ioda 
a descu lpa , s a b e n d o que q u a n d o eu fazia com 
m e u s c o m p a n h e i r o s a g u a r n i ç ã o da p r a ç a , é 
q u e e sc rev ia . 

CAPITULO I 

Ligeira ideia do estado de Portugal, quando 
em 1828 D. Miguel subiu ao Ihrono. 

Um rei, um despo la , um l y r a n n o é o m a i o r 
l lagel lo, que os povos tem a s u p p o r t a r ; el les 
c u r v a d o s deba ixo do seu q u e r e r , j á m a i s po -
dem l evan t a r cabeça ; t o d o s são por fo rça s a -
cr i f icados ao seu in t e re s se , e nada p o s s u e m , 
que não es te ja su je i to ao seu domit i io . São 
ou t r a s t an tas rodas sob re que o rei faz g i r a r 
seu car ro t r iumpha l , p a r a i n d e p e n d e n t e de 
tudo, lhe se r su je i lo . 

E p o r es te m o d o que os povos , t o r n a d o s 
escravos do g o v e r n o s u p r e m o , são por elle 
d e v o r a d o s : i l ludidos por es tes en te s , que se 
dizem divinos , p rec ip i t am-se cegos em sua de -
fesa, e a té con t en t e s , se se lhes p r e t e x t a a r e -
l igião do paiz . Tal é o l igei ro ensa io do e s p a n -

; toso quadro , que a p r e s e n t a uma nação domi -
nada , e opp r imida pela t y r ann ia ! Tal a f ú n e -
bre , e luc tuosa p in tu r a , que em mil o i tocen tos 
e v inte e oito o mal fadado Por tuga l ap re sen -
ta, a p e n a s é u s u r p a d o por D. Miguel (Miguel 

, Maria do Pa t roc ín io ) . 
Os h o r r o r o s o s a t t e n t a d o s , que pela sua che-

gada , e subida ao t h r o n o po r tuguez , se d e s e n -
: volvem em toda a n a ç ã o c o n t r a os fieis á li-
: he rdade , á ca r t a , e á r a inha fazem e s t r e m e c e r 
ja n a t u r e z a ; ei les n 'um i n s t a n t e com o n e g r o , 
e f ú n e b r e c r epe s epa ram do res to das n a ç õ e s 

; o m o r i b u n d o Por tuga l I ! 
A p e r s e g u i ç ã o co r re a toda a p a r t e : o b r u -

: tal povo i l ludido, e a r r a s t a d o pelos p a d r e s f a -
j na t icos , e i g n o r a n t e s se dec lara a favor do 

u s u r p a d o r , e con t r a o pa r t ido da Íncl i ta , e ex -
I celsa r a i n h a D. Maria S e g u n d a , em quem seu 
pae abd icá ra a coroa po r tugueza pelo modo 
m a i s s o l e m n e ; f a z e n d o - l h e por toda a pa r t e 
p e r s e g u i ç ã o de m o r t e . 

Dissolvidas as c a m a r a s , b a n i d o s de s eus ca r -
gos , e e m p r e g o s , os a m i g o s da ca r t a e da 
r a i n h a , prisõi s, r o u b o s e m o r t e s é o que o 
povo i n fu rec ido e m p r e g a para s u s t e n t a r sobre 
o t h r o n o aquel le , que b r e v e ha de u s u r p a r 
s eus b e n s , e sacr i f ica r seus ca ros fi lhos 1!! O 
dia 22 de Feve re i ro c o r r e os b a s t i d o r e s a tão 
h o r r o r o s a scena ! O lobo e s f a imado tudo quer 
devora r , p e r s e g u i n d o , e con f i s cando . 

Por toda a pa r t e só se veem p e r s e g u i d o s , e 
p e r s e g u i d o r e s ! ! Dos p e r s e g u i d o s , uns e m i -
g r a m , o u t r o s se h n m i s i a m , e a ma io r pa r t e é 
a r r a s t a d a aos ca l abouços , n o u t e escura b e m 
d u r a d o u r a de seus m a l e s ! ! O dia 16 de Maio, 
que l ibe r t á ra das g a r r a s do l y r a n n o a he ró ica 
c idade do Po r to , e na d i r ecção para a capi ta l , 
t o d a s as p o v o a ç õ e s a t é Conde ixa , n ã o leve 
aquel le feíiz r e su l t ado , que se e s p e r a v a ; po r -
que n ã o era a inda D. Ped ro IV quem c o m m a n -
dava as t r o p a s fieis I ! Occul tos revezes f a v o -
r e c e m a u s u r p a ç ã o , e as t r o p a s fieis, com a 
sua r e t i r a d a para a Galiza, p e r d e m a pa t r ia , 
p e r d e m quan to t i nham e é en t ão que a um 
t e m p o r e b e n t a m fu r io sos vu lcões nos qua t ro 
ângu los da m o n a r c h i a !! I 

O leão , b r a m i n d o em c ó l e r a , t udo quer d e -
vorar ! elle só r e sp i r a cada fa l sos , p r o s c r i p ç õ e s , 
ca labouços , e e x t e r m í n i o s ! ! ! 

De ixando em s i lencio o do loroso p a d e c e r 
d u r a n t e se is a n n o s , em que a c rue ldade não 
poupou o pa r t i do f iel , sac r i f i cando sem re se rva 
t odas as c l a s ses e j e r a r c h i a s : d e i x a n d o a d o r -
mecido em escura nou t e q u a n t o os p r o t e c t o -
res da u s u r p a ç ã o d e s e n v o l v e r a m con t r a os ci-
d a d ã o s probos , e f ie is , em p e q u e n o e sboço 
re la ta re i o mui to que so f í r e ram os e m i g r a d o s , 
os homis i ados , e os p r e s o s nos c a l a b o u ç o s ! 

Os e m i g r a d o s e s c a p a m - s e ao amph ib ió c ro-
codi lo, l a rgam a m ã e pa t r i a , q u e os vira nas -
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c e r ; e se e n t r e g a m á d i sc r ição das o n d a s ; 
u n s a p p o r t a i n ã G r ã - B r e t a n h a , a o n d e e n c o n -
t r am a o rd ina r i a hosp i t a l idade , m a s não o es-
p e r a d o aco lh imen to ; e d 'al i s e g u e m uns para 
a Bélgica e Hol landa , ou t ros para a F rança e 
I lha Terce i ra o des t inc to ba lua r t e da l ibe r -
dade p o r t u g u e z a : f icando a inda n 'aque l le paiz 
mu i to s por i t iguezes , que á excelsa r a inha não 
c e s s a v a m d ' i m p l o r a r o s s o c c o r r o s p r ec i sos 
para a queda do t y r a n n o . O min is té r io inglez , 
po rém, f u n d a d o na sua pa r t i cu la r pol i t ica , 
olhava só nos seus fins, e desp rezava t odas as 
supp l i cas da r a inha . As c a n h o e i r a s inglezas , 
que n a s aguas da Terce i ra por ordem de W e -
l ington repel l i ram os po r tuguezes e m i g r a d o s , 
que em J a n e i r o de 1829 a ella se aco lh iam, 
bem c o m p r o v a m a desa l le ição ingleza á causa 
da r a i n h a I 

Es tes obs tácu los fo ram p o u c o d u r a d o u r o s . 
A I lha Terce i ra , que a p e n a s se achava de fen -
dida pelo b a t a l h ã o 5 de c a ç a d o r e s , vae a ser 
p o v o a d a de e m i g r a d o s , que não t a rda rá f a r ão 
soa r ao l a rgo a fo rça do seu p o d e r o s o b raço 
con t r a os sa te l l i tes do t y r a n n o , que a p r e t e n -
diam e sc rav i s a r . O dia 11 d 'Agos to de 1829 é 
o dia a s s igna lado nos fas tos da h i s to r ia pa ra 
e t e r n i s a r o d e n o d o d ' e s t e s b r a v o s , que c o m b a -
t e n d o pela l i be rdade , m o s t r a r a m ao o rbe quão 
p o u c o va lem os exe rc i to s de e sc ravos , e de 
m e r c e n á r i o s 11 ! 

Os homis i ados , e e r r a n t e s pelo paiz, nos 
s eus c o n c i d a d ã o s , que ju lgavam amigos , f o -
r am e n c o n t r a r , não h o m e n s , mas f e r a s i n d ó -
mi tas , e b r a m i d o r a s : os l oga re s so l i tá r ios , e 
inacess íve i s e r a m o seu mais doce asylo , e 
s e g u r a hab i t a ção , em quan to se não t o r n a v a m 
suspe i to s . 

Todo o povo po r tuguez era v ic t ima de um 
i n s a n o impos to r ; uns p o r q u e se lhe o p p u n h a m 
n ã o a c c e d e n d o a seus del í r ios ; e ou t ro s p o r -
que pa ra sus t en ta r a sua causa , dia e nou le 
faziam a ma i s dura gue r r a aos seus c o n c i d a -
dãos , e m p r e g a n d o todos os s eus cu idados , a 
p ropr i a vida 11 

N'es ta epocha ca l ami tosa a v i r tude era c r i -
me, e o vicio era v i r t u d e ; a h u m a n i d a d e era 
ban ida , e só a p e r s e g u i ç ã o e ra a rvorada c o m o 
o ún ico meio para s e g u r a r o t h r o n o l Se al-
guém dava asy lo , ou s o c c o r r o qua lque r a um 
d ' e s t e s d e s g r a ç a d o s , que o cruel pa r t ido via 
não ser da sua c o m m u n h ã o , era r e p u t a d o 
e g u a l m e n t e réo , e sobre ella se a r ro java logo 
o ra io da p e r s e g u i ç ã o 11 I E de que me ios se 
s e r v e ? 

Lança mão dos padres , que como o r g ã o s 
da Divindade devem a r r a s t a r o povo f ana t i co 
a e x e c u ç ã o dos seus del í r ios I P e r s u a d e por 
toda a p a r t e ser divina a sua missão , e e x a l -
t ação ao th rono , e deba ixo das mais s a g r a d a s 
p r o m e s s a s t r ahe o i g n o r a n t e povo , a r r a s -

l a n d o - o aos s in i s t ros f ins a que se p r o p u n h a ; 
p e r m i t t e - l h e em p r e m i o o roubo , o homic íd io 
e a pe r segu ição con t ra os que ju lgas sem n ã o 
lhe se r addidos , e d ' e s t a so r t e enluta a nação 
toda de h o r r o r e s e s p a n t o s o s I I! «Barbaro[! 
n ã o vês o prec ip íc io a que o teu p r o c e d e r te 
a r ro j a ? Não es tás vendo q u a n t o s in imigos a s -
sim p r e p a r a s con t ra a tua p r o p i i a segurança! ! ! 
Estuda a a n t i g u i d a d e : vê qual tem s ido o fim 
dos t y r a n n o s , e qual se rá a tua so r t e ! ! !» 

Dos vas tos de se r to s s i l enc iosos , p a s s e m o s 
aos h o r r o r o s o s cá r ce r e s . Todo o r e ino de Po r -
tugal foi, pela e levação de D. Miguel ao t h r o n o , 
conve r t ido em con t inuado cap t ive i ro . Por toda 
a pa r t e se viam só c á r c e r e s a tu lhados de 
v ic t imas fieis, que g u a r d a d a s pelo e n f u r e c i d o 
povo , e pela bruta l e g rosse i ra t ropa , so f f r i am 
dia e nou le os ma io re s insu l tos e o p p r e s s õ e s . 
Toda a qua l idade de l o r m e n t o s era o n é c t a r , 
que o l y r a n n o em taça de fe r ro de con t inuo 
lhes of fe rec ia . 

Depois de r o u b a r o t h r o n o á augus ta ne t a 
dos Cesares , a excelsa fi lha do g r a n d e Pedro , 
o h e r o e do mundo , o exempla r dos m o n a r c h a s 
l ivres , a bel la , e i ncomparáve l r a inha D. Ma-
ria s e g u n d a ; elle passa a a s s e n h o r e a r - s e das 
d e s g r a ç a d a s v ic t imas , e de q u a n t o possu íam, 
u t i l i s ando - se de seus bens . Elle f u r i bundo a f -
fe r ro lha nos c á r c e r e s lodos os que quer r o u -
ba r , c r i m i n a n d o - o s de seus i n i m i g o s ; e e s -
q u e c e n d o - s e de p rover a seu s u s t e n t o , os ca -
dafa l sos e os ex t e rmín io s são o t e rmo da sua 
loucura . «Barba ro ! não vês que a p róp r i a n a -
tureza c o n d e m n a a tua pol i t ica , e que uma 
inevi táve l ru ina te e s p e r a I !! » 

Os c á r c e r e s t e n e b r o s o s , os h e d i o n d o s c a l a -
b o u ç o s são o lei to do lo roso , que se p r e p a r a 
ás v ic t imas i n n o c e n t e s e toda a c o m m i s e r a ç ã o 
lhes é vedada , r e p u t a n d o - s e da mesma so"rte 
c r im inoso que n a t u r a l m e n t e se c o n d ô a do op -
p r imido ! ! I Sem comida , sem agua , nem l u z ; 
de sp rov idos de todos os s o c c o r r o s h u m a n o s , 
sem cessa r g e m i a m na sua violenta s i tuação 
os amigos de D. Pedro IV duque de Bragança , 
expos to s aos m a i o r e s insu l tos de que é c a -
paz um g o v e r n o c r u e l ! 

Omilt i i ido por b r ev idade os de sa s t ro sos suc -
c t s s o s que s e p u l t a r a m Por tuga l na sua ru ina , 
eu me l imito a r e fe r i r em s u m m a a cruel p o -
litica que Manuel P in to da Si lveira , g o v e r n a -
dor da Praça d 'Almeida , Manuel J a c i n t h o 
Crato, seu m a j o r , desenvo lveu , d u r a n t e o seu 
g o v e r n o n 'aquel la Praça sob re os infel izes , 
que e ram e n t r e g u e s á sua vigi lancia , e r e t i d o s 
n a s suas p r i sões mi l i ta res . 

(Continua]. 
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T,/ y j ^ 
Sobreas despezas, que o procurador do colleyio 

fizer, que sejam fóra do contracto. 

Eu F.l-Rei faço sabe r a q u a n t o s es te meu a l -
vará v i rem, que eu hei por bem e me praz , 
que as despezas , que A n t ã o da Costa, r e c e b e -
dor do Collegio das Artes da c idade de Coim-
bra , t iver fe i las , e d ' aqu i em d e a n t e fizer, no di-
cto col legio, de obras , que se j am fóra do c o n -
t rac to , e o b r i g a ç ã o de Diogo de Casti lho, que 
o dicto col legio faz, s e j am l e v a d a s em conla 
ao dicto r ecebedo r , por a s sen to s do escr ivão 
de seu ca rgo , das despezas que fo rem, e das 
coisas em que se f izerem, sendo os taes a s s e n -
tos a p p r o v a d o s , e a s s ignados , pelo dou to r Mes-
t re Diogo de Gouveia , Pr incipal do dicto c o l -
legio, e d 'ou t ra mane i ra lhe n ã o serão l evados 
em con la . E mando que este se c u m p r a pos lo 
que não se ja passado pela chance l l a r i a , sem 
e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . J o ã o de 
Seixas o fez em Lisboa a 7 de Maio de 1549. 
Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

Alvará sob re as despezas , que o r e c e b e d o r 
das ob ra s do Collegio das Ar tes da c idade de 
Coimbra tem fei tas , e d ' aqu i em d e a n t e fizer, no 
dicto col legio, de obras , que se j am f ó r a ^ d o 
c o n t r a c t o , e ob r igação de Diogo de Cast i ího, 
pa ra Vossa Alteza ver . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo -
lhas 62. J o ã o de Seixas. 

X X V 

Sobre a lenha das matas. 

Eu El-Rei faço sabe r a vos, m o n t e i r o mór das 
ma ta s de Botão e de Laga res , que ora sois e 
ao d e a n t e fo rdes , que eu hei por bem e me 
praz, de da r l icença ao Pr inc ipa l do Collegio 
das Ar ies da c idade de Coimbra , p a r a que 
possa m a n d a r c o r t a r , e t razer das d ie tas m a -
tas, e de cada uma d 'el las , a l enha que lhe for 
necessa r i a , pa ra despeza e p rov imen lo do d i -
cto co l l eg io ; e vós lhe a s s igna re i s os l oga re s 
e pos tos das d ic las ma ta s , em que se houve r 
de co r t a r a dieta l enha , que para isso se jam 
mais c o n v e n i e n t e s , e em que m e n o s d a m n o e 
pre juízo se n 'e l las possa fazer . E p o r t a n t o vos 
m a n d o , que l l i e c u m p r a e s e f n ç a e s i n t e i r a m e n t e 
cumpr i r es te a lvará , como se n ' e l l e c o n t é m ; 
o qual quero que va lha , e t enha fo rça e vigor , 
como se fosse car ta , feita em meu n o m e , e por 
mim a s s i g n a d a , e p a s s a d a pela minha c h a n c e l -
lar ia , pos to que es te não seja pa s sado por ella, 

sem e m b a r g o das o r d e n a ç õ e s do 2." l ivro, que 
o c o n t r a r i o d i spõem. J o ã o de Seixas o fez em 
Lisboa a 7 de Maio de 1549. Manuel da Costa 
o fez e sc reve r . — REI. 

Alvará s o b r e a l enha , q u e Vossa Alteza ha 
por b e m , q u e o Pr inc ipa l do Collegio das A r -
tes de Coimbra possa m a n d a r c o r t a r , e t razer 
das ma ta s de Botão e de L a g a r e s , pa ra ver . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo-
lhas 132. J o ã o de Se ixas . 

XXVI 

Certidão de Antão da Cosia da era[de 1548. 

O Doulor Mestre Diogo de Gouveia , P r inc i -
pal do Collegio real , faço sabei- a q u a n t o s esta 
minha ce r t i dão v i rem, que Antão da Costa, 
r e c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s d ' e s t e col le-
gio , serviu seu oftteio, c o n f o r m e a p rov i são , 
que de Sua Alteza tem, dos onze d ia s de Maio 
da era pa s sada de mil q u i n h e n t o s q u a r e n t a e 
oito a té ou t ro tal dia d ' e s t a p r e s e n t e era , que 
é um a n n o ; e por ser v e r d a d e , e elle se rv i r 
todo es te a n n o , lhe m a n d e i pas sa r es ta c e r t i -
dão , po r mim a s s i g n a d a . Manuel Mesquita, 
e sc r ivão de meu cargo , a fez aos 22 dias de 
Ju lho de 1549 â n u o s . — Diogo de Gouveia . 

XXVII 

Certidão de Braz Eannes de vinte mil réis. 

O Doutor Mestre Diogo de Gouveia , P r i n c i -
pal do Collegio real , faço s a b e r a q u a n t o s es ta 
minha c e r t i d ã o v i rem, que Braz E a n n e s , m o r a -
dor n ' e s t a c idade , que por p r o v i s ã o de Sua 
Alteza foi p rov ido , pa ra o lhar e vigiar s o b r e as 
ob ra s , que se no dicto col legio fazem, no dicto 
c a r g o serviu ura a n n o in t e i ro , que c o m e ç o u o 
p r i m e i r o dia de Feve re i ro da era de mil qu i -
n h e n t o s q u a r e n t a e oi to, e acabou ou t ro tal 
dia d ' e s t a p r e s e n t e e r a ; e por v e r d a d e lhe 
mande i p a s s a r esta c e r t i dão , po r mim ass i -
g n a d a . Manuel Mesquita , e sc r ivão de meu car-
go , a fez aos 22 dias do mez de Ju lho de 1549 
a n n o s . — Diogo de Gouveia . 

XXVIII 

Conhecimento de Thomé. Jorge, de seis o'/-' 
m il réis. 

Aos 29 dias do mez de S e t e m b r o de 1549 
a n n o s c o n h e c e u , e c o n f e s s o u , T h o m é J o r g e , 
m e s t r e da caravel la Conceição, e m o r a d o r . e m 
a Foz do Por to , r ecebe r , e de fe i to r e c e b e u , 
em d inhe i ro de c o n t a d o , p e r a n t e mim esc r ivão 
e t e s t e m u n h a s , de A n t ã o da Costa, r e c e b e d o r 
do d inhe i ro das ob ra s do Collegio rea l n ' e s t a 
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c idade de Coimbra , a s a b e r : seis mil ré is , que 
se lhe m o n t a r a m de f r e t e da made i r a , que 
t rouxe de Lisboa á F igue i t a , pa ra o d ic to col-
legio ; os quaes seis mil ré is assim recebeu o 
dicto mes t r e do dicto r ecebedo r , po r o Doutor 
Mestre Diogo de Teive os m a n d a r dar , por 
se rv i r , por m a n d a d o de Sua Alteza, o ca rgo de 
sub -Pr inc ipa l , po r o Pr inc ipa l Mestre, Diogo 
de Gouveia, es tar na côr te de Sua Alteza Pero 
da Costa, esc r ivão das obras , o fez. T e s t e m u -
nhas , Manuel de Beja, e Antonio F e r n a n d e s , 
mora i io re s na dieta c idade . — T h o m é J o r g e . 
— Diogo de Teive. 

X X I X 

O tempo, que hão de ouvir Lógica 110 collegio. 

Eu El-Rei faço s a b e r a vós, P r inc ipa l do 
Collegio das Artes , da c idade de Coimbra , que 
eu t enho passado uma prov isão , por que m a n -
do, que na Univers idade da dieta c idade não 
seja pessoa a lguma r eceb ida a ouvir Cânones 
ou Leis sem vossa ce r t i dão , de como no dicto 
collegio ouviu ura anno de Lógica . E po rque 
sou i n f o r m a d o , que a lguns e s tudan t e s n ã o es tu -
dam o dicto anno de Lógica b e m , e como de-
vem, e sem serem s u f i c i e n t e s na Lógica , como 
c u m p r e m o dicto a n n o , se passam a ouvir os 
Cânones e Leis, he i po r bero e m a n d o , que 
d 'aqui em dean t e , os que ass im ouv i rem o di-
cto anno de Lógica, s e j am no fim d'el le exa-
m i n a d o s por vós, e a c h a n d o , que não são su f -
f ic ien tes na Lógica, lhes m a n d a r e i s , e os obr i -
ga re i s , que es tudem n'el la o mais t empo , que 
vos p a r e c e r necessá r io a té se is mezes, em que 
p a r e c e que, e s t u d a n d o como devem, p o d e r ã o 
t e r a s u f i c i ê n c i a que c o n v é m , pa ra p o d e r e m 
p a s s a r aos Cânones e Le is ; o que ass im c u m -
pr i , pos lo que es te não se ja p a s s a d o pela 
chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em 
c o n t r a r i o . J o r g e da Cosia o fez em Lisboa a 30 
de Outubro de 1549. Manuel da Costa o fez 
e sc reve r . E vós o not i f icare is assim no co l le -
gio, pa ra que a t odos seja no tor io , e ass im se 
r eg i s t a r á este a lva rá no l ivro do dicto col le-
gio. — R E I . 

Alvará sobre o t e m p o , que h ã o de ouvir Ló-
gica os e s t u d a n t e s do Collegio das Artes , para 
se passa rem a ouvir Cânones ou Leis . 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo-
lhas 19. J o ã o de Se ixas . 

X X X 

Annexação do collegio de El-Rei Nosso Se-
nhor, em que se lé a Latinidade e Artes, d 
Universidade. 

Em conselho de 12 de Janeiro de 1550 apre-
sentou o Doutor João da Costa, que ora tem 

c a r r e g o do collegio d 'E l -Re i Nosso Senho r , 
uma car ta com um Regimento, do que Sua Al-
teza mandava , qu" se g u a r d a s s e 110 dicto col-
legio, com uma car ta do dicto s e n h o r , que v i -
nha para a Un ive r s idade ; em que se c o n t i n h a 
que elle por jus tos respei tos , que o a isso m o -
veram, annexava o d ic to collegio á Univers i -
dade , e que lhe e n c o m m e n d a v a , que as cousas 
d 'el le f avorecessem e o lhassem, e se o dicto 
Doutor J o ã o da Costa, que mandava por P r i n -
cipal do dicto col legio, a lguma cousa lhes r e -
queresse , que cumpr i s se a bem do dic to co l -
legio , o f izessem, e q u e nas cousas em que 
quer ia , que o dicto col legio fosse su je i to á 
Univers idade , e do modo em que o a n n e x a v a , 
ver iam por o Regimento que lhes m a n d a v a , 
o qual se reg i s ta r i a pelo esc r ivão do conse lho 
no l ivro dos reg i s tos da Univers idade , o qual 
Regimento se leu no dicto conse lho , e se m a n -
dou cumpr i r como n'el le se c o n t é m . 

(Extracto, de folhas 87 verso, do I." 1, dos 
conselhos da Universidade). 

XXXI 

Carta sobre o Collegio das Artes 

P a d r e Rei tor , l en les , d e p u t a d o s e conse lhe i -
ros da Univers idade de Coimbra, eu El-Rei vos 
envio mui to saudar . Houve por meu serv iço e 
bem d 'essa Unive r s idade , e do Collegio 'das 
Ar tes , que vós dicto Rei tor vis i te is o dicto co l -
legio de seis em seis mezes, e vos in fo rmeis , 
e sa iba is , se lee m os l en tes d'elle bem, como 
devem, e são o b r i g a d o s , e se o Pr inc ipa l g u a r -
da o Regimento do dicto col legio, e p r o v e j a e s 
n ' i s so como for jus t i ça , e f açaes g u a r d a r o di-
cto Regimento, e ass im, que se ja o dicto col le-
gio d 'aqui em dean te su je i to á Univers idade , 
r i 'aquellas cousas , e da m a n e i r a que se c o n -
tém em uma minha p rov i são , que agora p a s -
sei, e vos será a p r e s e n t a d a pelo Doutor Mestre 
J o ã o da Costa, que provi de Pr inc ipa l do d ic to 
col legio, pos to que no Regimento d 'e l le d iga , 
que o Rei tor da Univers idade , nem ou t ra a l -
g u m a pessoa , t enha s u p e r i o r i d a d e sob re o di-
cto col legio, e P r inc ipa l d 'e l le , s e g u n d o mais 
i n t e i r a m e n t e vere is pela d ie ta p rov isão , que 
m a n d o que se r eg i s t e no l ivro dos r eg i s tos 
d 'essa Univers idade , pe lo escr ivão do conse lho 
d 'e l la , para se assim c u m p r i r ; e ass im vos e n -
c o m m e n d o , que em tudo o que vos o d ic to 
P r inc ipa l r e q u e r e r , e a bem do dicto col legio 
c u m p r i r , fo lgueis de o f avo rece r e a j udar , como 
e s p e r o que o fare is , po rque r e c e b e r e i d ' isso 
c o n t e n t a m e n t o , e vo l -o a g r a d e c e r e i , e te re i 
em serv iço . J o ã o de Seixas a fez em Lisboa a 
18 de Novembro de 1549. Manuel da Costa a 
fez e sc reve r . — REI. 

E era assignada por Sua Alteza, e eu Diogo 
d'Azevedo a trasladei. 
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XXXII 

Que o Collegio das Artes seja sujeito 
d Universidade. 

Eu El-Rei faço saber a q u a n t o s esta minha 
p r o v i s ã o v i rem, que eu m a n d e i ora p e r a n t e 
mim vir o Regimento, que o r d e n e i e mande i 
dar ao Collegio das Artes , que n o v a m e n t e fiz 
na c idade de Coimbra , em t e m p o do Doutor 
Mestre A n d r é de Gouveia , que foi o p r i m e i r o 
Pr incipal do dicto col legio , e po r a lgumas j u s -
tas causas , que me a is to m o v e r a m , houve por 
bem e meu se rv iço , de e m e n d a r , e a c r e s c e n -
ta r , a l gumas c o u s a s no dicto Regimento, na 
forma e m a n e i r a s e g u i n t e . 

P r i m e i r a m e n t e , que d ' a q u i em d e a n t e o d i -
cto col legio seja su je i to á Un ive r s idade da 
dieta c idade de Coimbra n ' a q u e l l a s cousas , e 
da m a n e i r a , aba ixo dec l a r adas , pos to que no 
dicto Regimento d iga , que o Re i to r da dieta 
Un ive r s idade , nem ou t r a a lguma pessoa , t e -
nha s u p e r i o r i d a d e sob re o d ic to col legio , e 
P r i n c i p a l d 'el le . 

I t em. Hei p j r bem que a c o n t e c e n d o , que o 
Pr inc ipa l do dicto col legio s u s p e n d a , e t i re 
a lgum len te d 'el le por suas cu lpas ou defe i tos , 
pa ra inel ter ou t ro s em seu loga r , c o m o por 
bem do dicto Regimento pode fazer , cada vez 
que lhe p a r e c e r que convém para bom g o v e r n o 
do dicto col legio , que em tal caso faça o dicto 
P r inc ipa l d ' i s so au tos com o e sc r ivão de seu 
ca rgo , e s e n t i n d o - s e os laes l en tes d 'e l le ag -
g r a v a d o s , de os ass im s u s p e n d e r ou t i ra r , se 
pode rão sob re isso a g g r a v a r ao Rei tor , e c o n -
selho da dieta Un ive r s idade , os q u a e s v e r ã o 
os d ic tos au tos , c ouv idas as pa r tes , d e t e r m i -
n a r ã o o que lhes p a r e c e r j u s t i ça , e c u m p r i r -
se -ha o que por elles for d e t e r m i n a d o . 

I t em. Quando o dicto P r inc ipa l vir , que pa ra 
boa g o v e r n a n ç a do dicto col legio c u m p r e f a -
zer -se a lguns Estatutos e Ordenanças, elle o 
dirá ao dicto Rei to r , e conse lho , pa ra o ouv i -
rem s o b r e isso em conse lho , e p r a t i c a r e m , e 
a s s e n t a r e m com elle, o que lhes parec 'er ; e 
s endó cousa , em que lhes pa reça , que se deve 
de p r o v e r , em a lguma m a n e i r a , rn'o e s c r e v e -
rão para eu n ' isso m a n d a r , o que me bem p a -
rece r , pos to que no dicto Regimento d iga , que 
o dicto P r inc ipa l nvo e sc r eva , e m a n d e por 
a p o n t a m e n t o . 

I t em. Hei por b e m , que o Rei to r , ein a d i -
eta Univers idade , visite o dicto col legio cada 
seis mezes , e se i n f o r m e , e sa iba , se l eem os 
l en tes d 'e l le como devem, e são o b r i g a d o s , e 
se o P r inc ipa l gua rda o Regimento do col legio , 
e s e a lguns len tes , eof f ic iaes , e co l l eg i aesd ' e l l p , 
no t empo da dieta v i s i t ação , se lhe a g g r a v a -
rem do dic to Pr inc ipa l , ós ouvi rá coni elle, e 

p roverá n ' i s so c o m o for justiça, e fa rá guardar 
o dicto Regimento. 

I t em. Hei por b e m , que a j u r i sd i cção , q u e 
pelo dicto Regimento t e n h o dada áo d ic to 
Pr inc ipa l , a t é dez c ruzados , nos ca sos das di-
v idas , que f izerem os e s t u d a n t e s , que p o u s a -
rem den t ro do dic to col legio , d e p o i s de e s t a -
rem a s s e n t a d o s no l ivro da mat r icu la d 'el le, 
s e g u n d o se no dic to Regimento c o n t é m , se e n -
t enda , e ha ja s ó m e n t e logar , q u a n d o ' a m b a s as 
p a r t e s f o r e m e s t u d a n t e s do dicto co l leg io . 

I t e m . Onde no dicto Regimento diz, que o 
s u b - P r i n c i p a l do dicto col legio p renda os e s -
t udan t e s , que d e n t r o d'elle f e r i r e m , ou co ra -
m e t t e r e m algum ou t ro del ic io de mór q u a l i -
dade , e os e n t r e g u e ás j u s t i ç a s secu la res , a 
que o c o n h e c i m e n t o dos taes casos d i r e i t a -
m e n t e p e r t e n c e r , pa ra n ' e l l e s e n t e n d e r e m , e 
p r o c e d e r e m con t r a os cu lpados , como for di-
re i to , hei por bem que o Pr inc ipa l os p r e n d a , 
e e n t r e g u e ao c o n s e r v a d o r da Un ive r s idade , 
para p rove r em s e u s ca sos como for d i re i to . 

I t em. Diz mais 110 dic to Regimento, que os 
r e g e n t e s do d ic to co l leg io le rão nas c a t h e d r a s , 

i que o P r inc ipa l lhes o r d e n a r , e ao t empo e h o -
' ras , que lhes será dec l a r ado no Estatuto do 

dicto co l leg io . Hei por b e m , que os d ic tos r e -
g e n t e s não le iam em suas c a t h e d r a s ou t ro s al-
guns l ivros s e n ã o os, que lhes pelo dicto P r i n -
cipal fo rem o r d e n a d o s , e 110 1er de suas l ições, 
s e g u i r ã o em tudo o modo e m a n e i r a , que lhes 

. elle a s s i g n a r , e o r d e n a r . 
I t e m . Onde no Regimento diz, que os r e g e n -

tes t e r ã o c a r r e g o de o lhar pe los e s t u d a n t e s , 
que t ive rem em s u a s c a m a r a s , pa ra que e s tu -
dem, a p r e n d a m , e não façam o que não devem, 
hei por bem, que t e n h a m ou t ro s im cu idado de 
lhes r e p e t i r e m as l ições o rd ina r i a s , que os di-
c tos e s t u d a n t e s nas c a t h e d r a s ouv i rem, sem 
lhes 1er livro a lgum ou t ro em publ ico , n e m em 
p a r t i c u l a r . 

I t em. Pos to que a t é aqu i e s t ivesse em c o s -
tume, e o r d e n a n ç a , de os cursos das a r t e s se 
l e rem, e d u r a r e m por t e m p o de t r è s a n n o s e 
meio, h a v e n d o ora r e spe i to , 110 d ic to col legio 
n ã o have r as v a c a ç õ e s de dois mezes , que soia 
de have r , n e m dias a s sue tos , a n t e s se le rem 
n 'e l le em todo o t empo c o n t i n u a d a m e n t e as 
l ições o r d i n a r i a s , e p o r q u e t enho i n f o r m a ç ã o , 
que tudo , o que se lia nos d ic tos t rès a n n o s e 
meio , se pôde bem 1er em tre's a n n o s , he i p o r 
bem e m a n d o , que d ' a q u i em dean t e se l e iam, 
e a c a b e m os d ic tos cu r sos das a r t e s , d e n t r o de 
t r è s a n n o s s ó m e n t e , em q u a n t o n ã o m a n d a r o 
c o n t r a r i o . 

I t e m . Hei po r b e m , que o cap i tu lo do Regi-
mento que m a n d a , que t odos os e s t u d a n t e s , 
que ouvi rem no dicto co l leg io , s e j am o b r i g a -
dos a a n d a r ves t idos da fe ição , e m a n e i r a , de 
que por m i n h a s p r o v i s õ e s t e n h o m a n d a d o , que 
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a n d e m ves t i dos os e s t u d a n t e s da Unive r s idade , 
se n ã o e n t e n d a nos e s t u d a n t e s de pouca edade , 
nem nos que f o r e m tão p o b r e s , que não te -
n h a m pa ra se p o d e r e m ves t i r da m a n e i r a , de 
que h ã o de a n d a r ves t idos os da Univers idade , 
n e m nos que fo rem c r i ados d ' a l g u m a s pessoas : 
e po rem e s t e s l a e s s e r ão o b r i g a d o s de se a p r e -
sen t a r ao diclo P r inc ipa l , pa ra os elle c o n h e -
cer , e lhes dar l i cença , pa ra p o d e r e m vir 
a p r e n d e r ao col legio, posto que não t r a g a m os 
ves t idos c o n f o r m e s aos dos e s t u d a n t e s da Uni-
ve r s idade . 

E m a n d o , que esta p rov i são se c u m p r a , e 
g u a r d e i n t e i r a m e n t e , como se n 'el la c o n t é m , 
a qual se r e g i s t a r á no l ivro dos reg i s tos da di-
eta Un ive r s idade , pe lo escr ivão do conse lho 
d 'e l la , que pa s sa r á d ' i s to ce r t idão nas cos t a s 
d ' e s t a , e ass im se r eg i s t a r á no l ivro do dicto 
co l leg io pelo escr ivão d 'e l le , pa ra que a t odos 
se j a n o t o r i o . J o ã o de Seixas a fez em Lisboa 
a o s 8 d ias do mez de N o v e m b r o de 1549. Ma-
nuel da Costa a fez e s c r e v e r . — REI. 

O qual Regimento, que era a s s ignado por 
Sua Alteza, eu Diogo d 'Azevedo , e sc r ivão do 
conse lho , t ras lade i b e m , e f ie lmente , e puz a 
dieta ce r t idão nas cos tas , de como foi a p r e s e n -
t a d a , e t o r n e i - a ao pad re Frei Diogo de Murça 
com a ca r t a , p o r m 'o elle ass im m a n d a r , que 
disse que se havia de m e t l e r no ca r lo r io da 
U n i v e r s i d a d e . E a p r e s e n t o u - s e em c o n s e l h o -
m ó r aos 12 de J a n e i r o de 1550 a n n o s . 

B1BL10GRAPHIA 
R e c e b e m o s os dous l ivros s e g u i n t e s de que 

n o s cumpre dar not ic ia : 
Questões jurídicas: I. Jurisdicção commer-

cial po r João Bap t i s t a de Castro, 1 vol. in-8.° 
C o i m b i a , I m p r e n s a da Unive r s idade , 1869. 

Sob o t i tulo geral de Questões jurídicas, se-
g u n d o c o l h e m o s do p ro logo do l ivro, t enc iona 
o a u c t o r pub l i ca r uma ser ie de t r a b a l h o s atti— 
n e n t e s a a c l a r a r a l g u n s dos p o n t o s mais diffi-
ceis de d i re i to p o r t u g u e z . E tão l a rgo o c a m p o 
em que o joven a u c t o r e n t r a , ha n 'e l le t an to 
q u e exp lo ra r e tão p o u c o exp lo rado que n ã o 
p o d e m o s deixar de o s a u d a r c o m o i n v e s t i g a -
dor ousado . O pr imei ro f r u e t o do seu es tudo , 
o l ivro q u e a n n u n c i a m o s , dá mui to e p r o m e t t e 
ma i s . Se n 'e l le se man i f e s t a a ince r t eza dos 
p r i m e i r o s pa s sos , r eve la - se t a m b é m c l a r a -
m e n t e a e n e r g i a da v o n t a d e do a u c t u r e a sua 
in te l l igenc ia . O livro m e r e c e sem duvida uma 
ana lyse , m a s d e s g r a ç a d a m e n t e e s t a m o s c o n -
v e n c i d o s de que n ã o a ve rá , p o r q u e os que 
c o m o o seu auc to r c o m e ç a m n ã o devem s e n ã o j 
s a u d a r es te como um c o m p a n h e i r o de t r aba lho j 
e n ã o d a r d e c i s õ e s e x t e m p o r a n e a s sob re o v a l o r , 

da sua obra , e os que já vão longe , ou s e s u p p õ e 
ir longe na ca r r e i r a l i l t e r a r i a não descem a 
e x a m i n a r as fo rças dos p r inc ip i an t e s . 

Serões lilterarios com duas cartas do ex.mo 

sr. Camillo Castello Branco por J o s é Bento 
d 'Arau jo Assis , 1 vol. Lisboa , T y p o g r a p h i a 
Universa l , 1869. 

E outra e s t r e i a . O seu auc to r é um m a n c e b o 
e m p r e g a d o no c o m m e r c i o que dedica as suas 
h o r a s de ocio á s l e t t r a s . O volume, n i t i d a m e n t e 
impres so , c o n t é m uma ser ie de c o n t o s i n t e r e s -
s a n t e s , ora sér ios , ora jocosos , i res e sboços 
b i o g r a p h i c o s e n t r e os q u a e s s o b r e s a e o da 
Rica rdo J o s é F o r t u n a , poe ta mui gos t ado do 
povo de Lisboa e discípulo do Bocage, e uma 
pequena desc r ipção de v iagem. O livro está ge-
r a lmen te e sc r ip to com c o r r e c ç ã o . Us c o n t o s 
são s ingelos , tem mui t a s vezes uma bem c a r e -
c te r i sada t endenc ia mora l e fogem do absu rdo 

; Muitos que fazem prof issão das l e t t r a s não se 
j e n v e r g o n h a r i a m de os a s s igna r . 

O sr . Assis tem no livro p rova sobe ja de seu 
ta len to . 

PUBLIC AÇÕES L1TTERARIAS 

N O Ç Õ E S E L E M E N T A R E S 

D E 

ARITHMETIGA 

PARA USO DAS ESCHOLAS 

P O R 

Bf. F. <le Vargas 

Preço avulso 200 ré is . — A b a t e m - s e 30 por 
cen to a quem c o m p r a r mais de 19 exempla res . 
Livrar ia do sr . P i res , á Sé Velha . 

Expediente 

A r e d a c ç ã o do J o r n a l L i t t e ra r io tem em seu 
p o d e r a lguns i n é d i t o s p rec iosos que i rá p u -
b l icando s u c c e s s i v a m e n t e . Cont inuará egua l -
men te a pub l ica r a r t igos n o v o s sobre vár ios 
p o n t o s da nossa h is tor ia l i t t e ra r i a , l ingua p o r -
tugueza , d i re i to nac iona l . No s e g u n d o s e m e s -
t re dará c o m e ç o á pub l i cação d 'uma h is tor ia 
da c ivi l i sação po r tugueza , em que se t en tam 
esc la rece r mui tos p o n t o s i m p o r t a n t e s mais ou 
m e n o s d e s p r e s a d o s pelos nossos h i s t o r i a d o -
res . 

R E S P O N S Á V E L — .4. 31. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L I T T E R A R I A 
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APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DA LÍNGUA 
PORTUGUEZA 

S O B R E A L ' N G U A G E M D O S C A N C I O N E I R O S 

N'ou t ra s e r i e d ' e s t u d o s , q u e e n c e t á m o s c o n -
s i d e r a m o s os c a n c i o n e i r o s sob o p o n t o de 
vista da poes ia e da h i s t o r i a , m a s n ã o é só po r 
e s se s dous l ados que e l les p o d e m ser e n c a r a -
d o s : c o m o m o n u m e n t o s da l i ngua , a sua i m -
p o r t â n c i a é g r a n d e , s o b r e t u d o p o r q u e el les 
nos dão a c o n h e c e r d o u s dos m o m e n t o s 
p r i n c i p a e s da h i s t o r i a do p o r l u g u e z . Os p r i -
m e i r o s c a n c i o n e i r o s , o de D. Diniz e o do Col-
leg io dos Nobres , m o s t r a m - n o s o e s l a d o da l in -
gua q u a n d o ella se t o r n o u l i t t e r a r i a ; o u l l imo, o 
de R e s e n d e , a p r e s e n t a - n o s a l ingua na e p o c h a 
que p r e c e d e i m m e d i a t a m e n t e o p e r i o d o c l á s -
s ico , p e r í o d o em que a n o s s a l í ngua s e g u n d o 
a op in i ão c o r r e n t e , se a p e r f e i ç o a r i a p o r i n -
f luenc ia do e s tudo d a s l e t l r a s "g reco - l a t i na s . 
Não p r e t e n d e m o s e n t r a r aqui no e x a m e d 'essa 
o p i n i ã o a c a d ê m i c a ; p r e p a r a m o s s ó m e n t e a l -
g u n s d a d o s para r e s o l v e r se o a p e r f e i ç o a m e n t o 
de que fal ia é i m a g i n a r i o , e se o n ã o ' ó em que 
cons i s t iu , o que não n o s dizem os que c r e e m 
11'elle. A m a r c h a p a r a c h e g a r a essa so lução é 
s imp le s , m a s não pode s e g u i r - s e sem fazer a 
l o n g a a n a l y s e q u e e n c e t a m o s , e que n o s n ã o 
p e r m i l t e po r e m q u a n t o c h e g a r a v i s las s y n l h e -
t i cas . A c o m p a r a ç ã o dos p r i m e i r o s c a n c i o n e i -
r o s e m o n u m e n t o s coevos (a t r ad . da Historia 
geral, e tc . ) com o c a n c i o n e i r o de R e s e n d e e 
m o n u m e n t o s da m e s m a e p o c h a r e v e l a - n o s a s 
m o d i f i c a ç õ e s a u t o n o m i c a s da l i n g u a . As dif fe-
r e n ç a s e n t r e o s m o n u m e n l o s d ' e s s a s d u a s e p o -
chas r e a l i s a r a m - s e po r g r a d a ç õ e s d e que n o s 
dão con ta o s m o n u m e n t o s i n t e r m é d i o s . Out ra 
c o m p a r a ç ã o dos m o n u m e n t o s da u l t ima d ' e s -
s a s e p o c h a s , com os m o n u m e n t o s do p e r i o d o 
c h a m a d o c láss ico m o s t r a - n o s a evo lução n ' e s t e 
p e r i o d o , e d i z - n o s qual é a na tu r eza d ' e s s a 
evo lução : se ella é a u t o n o m i c a , se d e v i d a , 
c o m o é de uso d i z e r - s e , a u m a i n f l u e n c i a 
a lhe i a . 

No e s tudo da l i n g u a g e m dos c a n c i o n e i r o s 
n ã o é só o p o n t o de vis ta t h e o r i c o , a m a r c h a 
da h i s to r i a da l i n g u a , q u e n o s p r é o c c u p a : o 
p o n t o de vista p r a t i c o , a sua i n t e r p r e t a ç ã o lit-
té ra l tem i m p o r t a n c i a a n o s s o s o lhos . As d i f -
ficuldades que o f fe rece a um le i to r v u l g a r a 
l e i tu ra d ' e s s e s l i v ros é ta lvez u m a d a s c a u s a s 
da i g n o r a u c i a , q u e d ' e l l e s t e m a m a i o r i a 
d ' aque l l e s m e s m o s , que l e em o s a u c t o r e s c h a -
m a d o s c l á s s i cos . A ideia de q u e os c a n c i o n e i -
ros são e s c r i p l o s em l i n g u a g e m g r o s s e i r a , e 
b a r b a r a af fas ta o s l e i l o r e s , que se c o n t e n t a m de 
lhes s a b e r o n o m e . Além d ' i s so , a i n d a h o m e n s 
v e r s a d o s na nossa l i t t e r a t u r a e h i s to r i a da 

K.° 7 - A B R I L - 1 8 6 9 . 

e d a d e med ia , n ã o p a r e c e m te r tão f u n d o c o n h e -
c i m e n t o da e s s e n c i a e f o r m a dos c a n c i o n e i r o s 
c o m o se devia e s p e r a r do seu s a b e r . B a s t a - n o s 
i n d i c a r p a r a e x e m p l o a i m p e r f e i ç ã o do p e -
q u e n o g lo s sá r i o que o sr . V a r n h a g e n a j u n e t o u 
ás T r o v a s e Can t a r e s . Não só se n ã o i n d i c a m 
n ' e l l e um g r a n d e n u m e r o de p a l a v r a s dos c a n -
c i o n e i r o s m a s a i n d a das ali i n d i c a d a s a l g u m a s 
n ã o t r a z e m as s i g n i f i c a ç õ e s (chus , guarvaya, 
senlirigo, seserigo, vel, velida,) o u t r a s t r azem 
s i g n i f i c a ç õ e s e r r a d a s ( c o u s i m e n l o , cousecer, 
proffaçar). Dos c a n c i a n e i r o s de D. Diniz e D. 
R e s e n d e não ha g l o s s á r i o s ; a p e n a s o Dr. L o -
pes de Moura expl icou a l g u m a s p a l a v r a s e f o r -
m a s do p r i m e i r o em n o t a s . 

Não t e m o s a p r e t e n ç ã o de r e s o l v e r t o d a s as 
d i f i c u l d a d e s , que n o s o f í e r e c e m o s c a n c i o n e i -
r o s : c o n t e n t á m o - n o s com r e d u z i r o seu n u -
m e r o ao m i n i m o . 

Em q u a n t o á o r d e m do e s t u d o da l i n g u a g e m 
dos c a n c i o n e i r o s , que s e g u i m o s , é s i m p l e s . 
Div id imos esse e s tudo em d u a s p a r l e s : - uma 
d e d i c a d a á l e x i c o l o g i a , o u t r a á g r a m m a t i c a . 

Na p a r t e l ex i co log ia a p r e s e n t a m o s já as p a -
l a v r a s e f o r m a s dos c a n c i o n e i r o s , h o j e fó ra de 
uso, j á a s p a l a v r a s u ' e l l e s e m p r e g a d a s e m s e n -
t ido d i v e r s o do a c t u a l . 

N a p a r l e g r a m m a t i c a l i n d i c a m o s a s p a r t i c u -
l a r i d a d e s p h o n i c a s , m o r p h i c a s e s y n t e t i c a s , 
em que a l i n g u a g e m dos c a n c i o n e i r o s d i f fere 
da do p e r í o d o c h a m a d o c lá s s i co . 

Lexicologia dos primeiros 
cancioneiros 

NB. DD. i n d i c a o Cancioneiro de D. Diniz, 
e o n u m e r o a d e a n t e a p a g i n a ; TC as Trovas 
e Cantares (Canc ione i ro do Collegio dos N o -
b r e s . ed . de V a r n h a g e n ) e o n u m e r o a d e a n t e 
o n . ° da c a n t i g a . 

Adubar. Em d o c u m e n t o s c i t a d o s p o r S a n c t a 
R o s a de V i t e r b o Eluc. a p p a r e c e e s t a p a l a v r a 
c o m o s e n t i d o de reparar, compor e c o n g ê n e -
res e t a m b é m tractar. Mais i nde f in ido é o seu 
s e n t i d o na s e g u i n t e p a s s a g e m : 

E ja m e u c o n s e i l o n o n s e i ; 
Ca ja o m e u adubad' é. TC. 241. 

D a m o s - l h e a s i g n i f i c a ç ã o de terminado, re-
solvido. Vid. o c o n t e x t o da c a n t i g a . 

Adur. Com d i f f icu ldade (de a e duro): 
E s a b e Deus que adur eu viu y 
Dizer vos c o m o me vejo m o r r e r . TC. 172. 

adur me podia f a l a r . DD. 152. 
Aduzer. T r a z e r : 

A tal e s t a d o m ' a d u s s e , s e n h o r 
O v o s s o b e n . DD. 42. 

Aguysar. Preparar para: 
Como me Deus aguysou q u e v ivesse 
En g r a n c o y t a , s e n h o r . DD. 11. 
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Vid. Guysar. 
Al. Vid. e r . 
Alá. Lá. 

. . . . . q u a n d ' a n t ' e l f o r m o s a l á DD. 7 . 
Algo. Alguma cousa , c o u s a : 

se me quizesse dar 
Algo, f a r i a - m e p r e c a r 
A tal p a r e n t a , e va le r . TC. 156. 

Algunha. A lguma : 
Senho r , n o n vos pes , se me g u y s a r Deus 
Algunha vez se vos pode r v e e r . DD. 50-54. 

Alhur. N 'ou t ra p a r t e : cf. f r , ailleurs: 
Mays m o r t e m' é de m ' a l o n g a r 
De vós, e hir m 'alhur m o r a r . DD. 154. 
Po i s m 'eu de vós a p a r t i r ei , 
E ir allur sen vós v iver . TC. 94. 

Alongar. S e p a r a r : 
E vou me d ' a n t r ' a s g e n t e s alongando. 

TC. 213. 
P a r a DD. vid. o a r t igo p r e c e d e n t e . 
Ama. S y n o n y m o de dona , s e n h o r a : 

A tal ve j ' eu aqui ama c h a m a d a . TC. 11. 
Desment ido m ' á qui un t r ovado r 
Do que dixi da ama sen r azon . Id . 16. 

Amparar. Sen t ido ma i s g e n e r i c o que o 
ac tua l : 

si deus de mal m ' a n p a r . TC. 205 
Nunca me 11'eu ampararei 
Se m'ela dei n o n amparar. TC. 110. 

Andurar. S u p p o r t a r ; Vid. endurar : 
Quero m ' a n t e mia c o i t ' a n d i t r a r . TC. 209. 

Anvidoso. Esta pa lavra é de r ivada de invi-
dia, m a s o seu s en t ido não e já invejoso m a s 
torturado por o desejo, por a saudade. 

mia Sefior 
De que m ' e u t r i s t ' e c h o r a n d o par t i , 
E mu i t ' ono idos ' e mui sen s a b o r . TC. 210. 

Atender. E s p e r a r . 
P e r o dela non a iencf 'outro b e n . TC. 192 

Atrever. Confiar : 
E os amigos en quem atrevia 
De que me teft en al por av idado 
Non ll 'o d izen. TC. 192. 

Avidar. 
V a r n h a g e n dá a es te ve rbo o sen t ido de com-

por os desavindos, e Sanc ta Rosa, Eluc. dáawi-
dor, m e d i a n e i r o de paz en t r e os l i t igan tes , ou 
d i scordes : 

mais se t an a c o r d a d o 
Foss ' a lgun d 'e les ben mi avidaria. 
Se ll 'o d i s sesse . TC. 192. 

Vid. a r t igo p r e c e d e n t e . 
Avir. Succeder , cah i r em sor te : 

E se aques t ' é q u e r e r mal . 
Es t ' é o que a mi avem. DD. 16. 

Ainda vos al d i re i que 11 'aven. TC. 5. 
... W'averra com aveo a min . Id. 173. 

Cajon. Desgraça (de occasio) : 
. p r end i o cajon 
Quando vos fui ve r . CD. 27. 

Chal. Vb. impessoa l , 3 . a pes . s ing . p rè s , ind 
i m p o r t a : 

C'o m i n h a m o r t ' y m a y s nõ me chal. 
DD. 2. 

Mais de tod ' e s to le m ' e n chal. TC. 169. 
No provença l e n c o n t r a m o s o vb . impessoa l 

caler o que R a y n o u a r d (Lexique r o m a n , t. I I , 
p. 293) explica po r chaloir, faillir, manquer, 
soucier. Cp. por e x e m p l o : 

Domna , puo i s de mi no us cal. 
B e r t r a n d de Born. 

No an t igo he spanho l , f r ancez e i ta l iano t a m -
bém a p a r e c e o m e s m o vocábu lo . O ch p a r e c e 
ind ica r que a f ô rma por t , veiu pelo an t igo 
f r ancez . 

Camanho. T a m a n h o : 
Camanho t e m p ' a que guarec i . DD. 48. 

Cambiar. T r o c a r ; 
— per r ey , nem i f fante 
Des aly a d i an te 
Non me cambharia. DD. 84. 
Non me cuidar ia cambiar 
Por r ey , n e n por e m p e r a d o r . TC. 152. 

Catar. Notar , obse rva r , cu ida r d e : 
Non catedes o d e s a m o r 
Que m ' a v e d e s . TC. 255. 
Quer el catar que se e n c o b r a . DD. 54. 

Caxe. E n c o n t r a - s e es ta pa lavra na s egu in t e 
p a s s a g e m : 

.. . de m o r r e r , ou de viver 
Sab 'e l caxe no meu pode r . DD. 133. 

I n t e r p r e t a m o l - a por cahe, com que t a m b é m 
é idên t i ca p h o n i c a m e n t e , s endo o x, como j , 
g, s e z, uma c o n s o a n t e c h a m a d a para ev i ta r 
o h ia to ; cf. trager de trahere, e tc . 

Chus. Idên t i co phon ica e f u n c c i o n a l m e n t e 
ao lat . plus: 

P e r o n u n c a v is tes mol ler 
Nunca chus pouco algo fazer . TC. 156. 

Cima. Fim : 
Na cima gua l a rdon p r e n d e . TC. f. 

Coita, coyta, cuita, cuyta. 
P o d e d e s - m e pa r t i r g r a n mal 
E g raves coy t a s que eu ey . DD. 91. 
E na mia coita, p ê ro vos pesa r 
Seja . TC. 2. 

E n c o n t r a - s e pass im n o s c a n c i o n e i r o s . 
Comprir. No sen t ido p r imi t ivo de complere, 

e n c h e r : 
Tanto a fez Deus comprida de ben 
Que m a y s que todas las do m u n d o vai, 

DD. 61. 
Compridamente. C o m p l e t a m e n t e ou l onga -

men te : 
non sei o j 'eu quen 

Possa conpridamente no seu ben 
Falar DD. 65. 
Côorto. Confor to (f s y n c o p a d o ) : 

deus que sab 'o g r a m to r to 
Que mi t en , mi dè côorto. DD. 103. 
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Cor. Coração : 
sempr ' eu desejei 

O vosso ben , e vos neguei 
Meu cor. TC. 255. 
Viver que sen vós seja 
Sempr 'o meu cor dese ja . DD. 184. 

No sent ido de mente na seguin te p a s s a g e m : 
minha senhor non met 'en cor 

Que se de mi doa d ' amor . DD. 81. 
Esta fôrma cor que assenta immed ia t amen te 

sobre a la t ina só se conservou a té hoje na 
ph rase a p r e n d e r de cor (apprendre par coeur, 
to learn by heart) e em todos os out ros casos 
subs t i tu iu-se- lhe o der ivado coração (* cora-
íto) que é já o mais usual nos canc ione i ros . 

Cousecer. cousidor, cousimento. O sr. Var -
nhagen dá a es tas pa lavras o sent ido de aco-
lher, acolhedor, acolhimento ; mas o exame 
das passagens em que occor rem mostra que 
tal não é o verdadei ro sent ido . Eis essas p a s -
sagens : 

E cousecem me do que fuy dizer 
Que non quer ia sen Sefior viver . TC. e. 
Ja m'eu quizera con meu mal calar 
Mais que fare i con tanto cous idor? Id. id. 
Se p r o u g u e s s ' a m o r ben me devia 
Cousimento con l ra vós a valer . Id . 126. 
E mia Sefior sei eu gua rda r ou t ren , 
E a mi que mi avia mais mester , 
Non sei gua rda r , e se me non valer 
Escont ra vós, mia Sefior, outra ren , 
Non mi á mi prol , quando me pro l n o a ten 
Cousimento que me valer devia, 
E mia Sefior ve l por Sanc ta Maria, 
Pois Deus non quer que eu faza cordura , 
Fazend 'y vós cousiment'e mesura . Id . v. 

A n e n h u m a das di tas pa lavras , vê-se c la ra-
mente , convém o sent ido que lhes dá o douto 
ed i to r das Trovas e Cantares. Se elle aqui e 
n ' ou t ros casos tivesse empregado o verdade i ro 
meio de resolver difficuldades d 'esta na tureza , 
a e tymologia e a compa ração com os dia lectos 
congene res , não teria cahido em tal e r ro , a 
que por cer to o levou a suppos ição d 'uma re -
lação phonica en t re cousimento e acolhimen-
to'. 

Causescer depois a l terado em cousecer é 
verbo der ivado de causa por meio do suf -
fixo esc (cp. nigrescere, stupescere, carecer * 
carescere, etc. O seu sent ido é um dos do s im-
ples causer (causari) na l ingua f ranceza , isto 
é, censurar: 

Moult de sa gent par le r n 'en osent 
Mais par der r ie re moult l 'en chosent 

Fabliaux. Barbaz. I. 160. 
(Cont inua) 

TRÁGICOS SUCCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

à Praça d'Almeida 

P O R * * * 

( 1 8 3 4 ) 

CAPITULO II 

A oppressão na Praça d'Almeida ê desastrosa, 
logo que em 1828 a ella são arrastados pre-
sos politicos. 

Ao no r t e de Por tugal , a tocar na ra ia da 
Hespanha , a dis tancia de légua, em um alto, 
e em uma esp lanada , está s i tuada a Praça 
d 'Almeida, out r 'o ra fo r te na defesa ; porém 
hoje f raca pela ruina dos seus muros . As suas 
mura lhas rasas com a te r ra , e o di latado dos 
seus fossos a t o r n a r a m respei tável aos seus 
in imigos . Em outro tempo foi mais populosa 
esta villa; hoje apenas terá 400 fogos, e de 
permeio amiudadas ru inas do t empo da i n v a -
são f ranceza . Tem sómen te duas por tas nas 
avançadas da cruz, e de Sancto Antonio, e em 
seguida g randes a rcadas a prova de b o m b a . 
Tem seis b a l u a r t e s ; o de S. João de Deus é 
respe i táve l pela sua segurança , e pe las g r a n -
des abobodas sub t e r r âneas sob re que es tá fir-
mado. As abobodas , as casas d ' a r r ecadaçâo , e 
as de gua rda foram conver t idas em pr isões 
n 'es ta épocha desgraçada . 

As pr isões , que em Maio de 1828 c o m e ç a -
ram de ter exercício n 'aquel la Praça, f o r am a 
civil, as t rès da pr incipal , as duas de Sancto 
Antonio , e suas avançadas ; p r i sões de g rande 
s e g u r a n ç a , e s empre vigiadas . As ul t imas qua -
tro eram sub te r r âneas , e a p rova de bomba . 
O r eg imen to onze de in fan te r i a , que fazia a 
guarn ição , era quem as defendia , e era esta 
ca te rva de t igres , que á port ia serviam de ve r -
dugos a quan tos re t inha capt ivos, sacr i f icando 
á sua desmedida raiva, e s anhudo r anco r a 
es tes i n e r m e s : bastava qualquer d ' e s t e s m o n s -
t ros saber o nome de um preso para fa l samente 
o accusar logo ao officiai da guarda , e no dia 
seguin te o desgraçado gemer sem apello, nem 
aggravo debaixo das va radas d 'es tes l i to res 
cruéis . A mais leve sat isfação, que os p re sos 
mos t rassem em seus semblantes , era motivo 
for te pa ra se to rnarem suspei tos , e na m a d r u -
gada seguinte serem vict imas de um atroz cas-
tigo 1 Não se podia ar t icular Pedro , nem Ma-
ria. O fallar baixo, ou um pouco mais alto, era 
bas tan te para novo cas t igo ! Quantos , que e s -
tando dormindo , e ram accusados de i n s u l t a -
rem as sen t ine l las ? Quantos e ram de madru-
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g a d a c h a m a d o s ás a rcadas , e c e r c a d o s pe los 
so ldados e r a m e s p a n c a d o s a té se não p o d e r e m 
l e v a n t a r da t e r r a em que j az i am, sem q u e seus 
d o l o r o s o s gemidos m o v e s s e m aquel les c o -
r ações de bronze , i n sens íve i s á c o m p a i x ã o ? 
Q u a n t o s po r f i m d ' e s t e s t o r m e n t o s p r i n c i p i a -
vam a adoece r com uma f e b r e len ta , que c o r -
tava em b reve os fios da sua ex is tenc ia 111 O 
t e r r o r , e sus to nos ca labouços , a b a r b a r i d a d e , 
e o a t r ev imen to nos so ldados ficavam a pa r . 
E incr ível o auge a que c h e g a r a m em toda a 
P raça d 'A lme ida . Cada so ldado era um t igre 
a r m a d o ; c a d a p reso um a u t o m a t o i n e r m e , que 
só cuidava de se e s c o n d e r â luz do dia pa ra 
me lho r e s c a p a r aos excessos da t y r a n n i a ! 

Nos ca l abouços só era pe rmi t t i do e n t r a r 
cada dia a nova g u a r d a a t o m a r conta dos p re -
sos , que lhe e ram e n t r e g u e s , e a rev is ta r todo 
o seu i n t e r i o r pa ra s e g u r a n ç a . O r igor que 
p ra t i cavam com os p resos , o e s t end iam aos 
s e r v e n t e s , que cu idavam do seu s u s t e n t o ; 
m u i t a s vezes p roduc to das esmolas , que a ca -
r idade dos f ieis facu l tava a es tes d e s g r a ç a d o s , 
p r ivados de sua f o r t u n a . 

E r a m os s e rven t e s , e os c r eados aque l les de 
quem a g u a r n i ç ã o mais desconf iava ; ella estu-
dava com o maior e sc rúpu lo as suas pa lavras , 
os seus ges tos , e acções . Chegava a tal ape r to 
es ta seve ra pesqu iza , que mui tas vezes nem 
p e r m i t t i a m que os s e r v e n t e s o lhassem para os 
p r e s o s ; p a r a que elles não lessem em seus 
s e m b l a n t e s o que se passava nos co rações . 
S e g u n d o as no t i c i a s que c o r r i a m , segundo o 
a n d a m e n t o das o p e r a ç õ e s mi l i ta res , era assim 
o a p e r t o ; de so r t e que por es tas p rov idenc ia s 
de g u a r n i ç ã o , nós j u l g a v a m o s do a d i a n t a -
m e n t o da nossa causa . A passos l a rgos o Du-
que de Bragança ad i an t ava a r e s t a u r a ç ã o , e 
os s e r v e n t e s mais desv iados e ram das g r a d e s 
das p r i sões , de sor te que a gua rn i ção era a 
que commel l i a aos se rven te s os nossos r e c a -
d o s ; po r ser imposs ível o t r ac ta r com elles, e 
ouv i rem o que lhes d iz íamos , houve t e m p o 
em que os c r e a d o s ficavam a d is tanc ia de mais 
de c i n c o e n t a p a s s o s : tal e ra o t e r ro r de que 
os o p p r e s s o r e s e s t avam p o s s u í d o s ! ! Tudo pa -
recia c o n s p i r a r - s e con t r a os infel izes opp r imi -
d o s : n e n h u m all ivio, nem d i s t r acção lhes era 
p e r m i t t i d a ; a té a c o r r e s p o n d ê n c i a de suas fa-
míl ias lhes era vedada . E imposs ível p in ta r 
em tão cur to pano o h o r r o r o s o quadro de tão 
d u r a d o u r a t r a g e d i a !! Em cada m a d r u g a d a eram 
nas a r c a d a s da p r i são g r a n d e de Sanc to An to -
nio mais de vinte os p a d e c e n t e s , uns a c c u s a -
dos pe las sen t ine l l a s . ou t ros pe los m e s m o s 
c o m p a n h e i r o s , qual um pr io r do Soi to da Casa, 
e um c h a m a d o Beze lga ; só por f aze rem s e r v i -
ços ao par t ido de D. Miguel, a que p e r t e n -
c i am. 

Que t e r ro r e susto para os p r e sos , quando j 

se lhes a p r e s e n t a v a a c o r r e s p o n d ê n c i a de s u a s 
famí l ias , e a m i g o s ! I ! As c a r t a s e ram abe r t a s , 
e e x a m i n a d a s p e r a n t e o g o v e r n a d o r da P raça , 
e se appa rec i a a lguma re t i cenc ia , ou expres são 
suspe i ta , aquel les a quem e r a m d i r ig idas s o f -
f r iam as v a r a d a s po r aquel les , que as e s c r e -
v e r a m . Tudo era t e r ro r , tudo e s p a n t o ! ! 

Se para mino ra r s eus inales i n v e n t a v a m a l -
gum i n t e r t e n i m e n t o de j o g o , de toque , 011 
can to , tudo debaixo das ma io re s p e n a s lhes 
era v e d a d o : só era pe rmi t t i do aos p r e sos a n -
d a r e m t r i s tes , c a b i s b a i x o s ; era en t ão que a 
t ropa fo lgava a legre . A comida , a b e b i d a , o 
papel , tudo quan to en t r ava nas p : í s õ e s era 
e s c r u p u l o s a m e n t e e x a m i n a d o , p a r a n ã o pode -
rem ser in t roduz idas as no t i c ias sob re a nossa 
fu tura l ibe rdade e da m e s m a sor te o e r a m as 
car tas , que sah iam das p r i sões , e d e s g r a ç a d o 
d ' aque l le , cu jas l e t t r a s e r a m mal e n t e n d i d a s ! 
No meio de tão e span toso r igor de quando em 
q u a n d o por d iversas m a n e i r a s (*) en t r avam as 
no t i c ias n ' e s t a s s o m b r i a s h a b i t a ç õ e s da misé -
ria, e da mor t e ! Era este o violento e s t ado 
das pr i sões da rude, e g rosse i ra Almeida , se -
gunda P raça do Reino, q u a n d o a r r a n c a d o do 
Al jube do Por to , a el las fui a r r a s t a d o ! ! ! 

C A P I T U L O I I I 

Perseguição do escriptor, e seu itinerário das 
prisões do Porto para as d'Almeida. 

Rei tor da Ig re j a que por expec ta t iva sua m a -
ges t ade me havia dado em 1825; a p e n a s t i -
nham d e c o r i i d o vinte e se te dias depo i s da 
minha col lação em Coimbra, quando no dia 
quinze de J u n h o de 1828 sou pe r segu ido pela 
relê do povo em nome de Deus, e de D. Mi-
gue l : como se Deus m a n d a s s e p e r s e g u i r ! ! ! 
D'este tumul to popu la r pude e v a d i r - m e : de i -
xando minha cara família corr i a Coimbra, ba-
lua r t e e n t ã o defend ido pelas t ropas f ieis; mas 
eu tive de c o m p a r t i l h a r a mesma so r t e infel iz . 
No dia 22 de Julho fugi da face dos meus amigos 
para ma i s os não ver em se is a n n o s , que de -
c o r r e r a m . Fui, sem elles o s a b e r e m , o m i s i a r -
me na Bai r rada , onde fe l izmente e n c o n t r e i 
um ecc les ias t ico d igno , h u m a n o , e pouco as -
sus tado, a alma mais bem fo rmada que te -
nho conhec ido , com quem vivi 27 mezes, e de 
quem me r e c o r d a r e i s e m p r e eom a mais viva 
s a u d a d e . A fa ta l idade porém quiz que eu fosse 
envolvido com ou t ros em um cerco pelo b a t a -
lhão de c a ç a d o r e s 8 nas fa ldas do Bussaco em 
6 de S e t e m b r o de 1830, e pela p r i são a r r a n -
cado d ' e n t r e os b r a ç o s do meu v e r d a d e i r o 
amigo . 

( ¥ ) Pe los d i f f é r en t e s sympa t i cos ; pelo picado, pe-
las s e n h a s , e por mui tos modos, como em seu loga r 
se d i r á . 
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Passando logo ás p r i sões d 'Aveiro , onde 
me r e t i ve ram quinze dias, e depo i s ao Aljube 
do Por to para onde a a lçada me requ i s i t á ra , ; 
pe rmanec i ali p reso até 19 d 'Oulubro de 18 i l , ! 
e s p e r a n d o a toda a hora o meu degredo , fe-
l izmente porém fui c n m p r e h e n d i d o na p r i -
meira conduc ta de 52 presos , que a lgemados , 
e com c o r d a s fornos a r r a s t a d o s a té á Praça 
d 'Almeida , a d i s tanc ia de t r in ta e duas l éguas . 

A escolta que nos conduzia era boa pelo que 
loca aos me l i c i anos da heró ica c idade do Por -
to, que nos t r a c t a r a m bem alé n o s l a r g a r e m em 
Lamego , d ' o n d e c o n t i n u a m o s a nossa de r ro ta 
esco l tados por 200 vo lun tá r io s d 'ali . Do Por to 
pois s a h i m o s os 52 e sco l t ados por 26 melicia 
nos, o u t r o s t an tos dos r e g i m e n t o s 12 e 19, e 
se te cava l la r ias . Logo no p r ime i ro dia fomos 
ficar a Baltar , a 4 l éguas dn Por to . Esla te r ra 
é miserável , e muilo mise ráve l a enxovia , que 
t endo só 72 pa lmos em vol ta , poude c o n t e r os 
52 desg raçados , d e s p r o v i d o s de todo o s o o 
cor ro . Era já alia nou te q u a n d o ali c h e g a m o s , 
e do povo nem um só h a b i t a n t e se pres tou a 
ver -nos , e mui to m e n o s a s o c c o r r e r - n o s ! Ao 
sahir d ' es ta p r i são no dia s egu in t e fomos 
a m e a ç a d o s com a m o r t e ; p o r q u e o c o m m a n - i 
dante da escol ta p r e sumiu ouv i r -nos a l g u m a s 
cousas pouco f avo rave i s ao seu g o v e r n o ; as 
nossas de scu lpas porém s o c e g a r a m o esp i r i to 
inquie to d ' e s t e se rv idor de D. Miguel De res to 
t r a c l o u - n o s bem a té Lamego , e só l emos a 
louvar o seu por te pa ra c o m n o s c o , a p e n a s de-
visou em toda esla conduc ta f i rmeza de c a r a -
c te r . De Baltar f o m o s no s e g u n d o dia, 20 d 'Ou-
lubro , dormi r a Penaf ie l , a duas l éguas de dis-
tanc ia . 

Quando sub í amos por es ta i n f a m e te r ra , que 
se acha ex tend ida ao longe , e na subida d ' nma 
col l ina, não se ouviam senão g r i tos sed ic iosos 
de mor r a s c o n f u n d i d o s com os vivas, que d a -
vam ao u s u r p a d o r . Eram es tes os t r o v e j a n t e s 
sons , que a r t i cu lavam os h a b i t a n t e s da c idade : 
pelas j ane l a s não se viam s e n ã o mulhe res , me-
ninos , ve lhos , moços , vo lun tá r ios , ecc les ias l i -
cos, todos a uma" voz em a la r idos g r i t ando 
cont ra nós . O vigár io gera l da te r ra d e s e m p e -
nhou bem o sen papei em favor de seu amo , 
e uma pade i ra , quando passava o preso re i tor 
de Rans, p ro te s tou l eva l -o ao suppl ic io . Muito 
différente foi a nossa so r t e a p e n a s nos r e c o -
lhemos ás p r i sões , que desde o pr inc ip io se 
achavam a tu lhadas de p r e s o s pol i t icos . Ali r e -
cebemos de todos os p resos os s o c c o r r o s de 
que ca rec í amos , nem sab iam o que nos f izes-
sem. Deram-nos as suas c a m a s , comida , e todo 
o n e c e s s á r i o . 

No dia segu in te , 21 d 'Outubro s e g u i m o s até 
A m a r a n t e , a o n d e c h e g a m o s pela t a rde , e met-
t idos em uma a p e r t a d a enxovia r e c e b e m o s o 
preciso socco r ro , que os s e r v e n t e s com p r e -

v e n ç ã o nos p r e p a r a v a m : ali fomos c o m p a -
nhe i ro s de l ad rões , que se n ã o por tn ram mal 
c o m n o s c o , p r i n c i p a l m e n t e depo i s que o juiz 
da pr isão p rovou as m ã o s d 'uni meu conipa1-
nhe i ro . 

D'aqui s egu imos no dia s egu in t e para Mezão 
Fr io , a o n d e c h e g á m o s já de noute . C o u b e - m e 
por so r t e ir para a enxovia , onde a fria te r ra 
nos serviu de cama n 'es ta nou te , em que pelo 
mui to suados que chegámos , p e n s a v a m o s p e -
recer ia a nossa saúde , fe l izmente os t r aba -
lhos nos a n i m a r a m e c o n s t a n t e s nos sofTrimen-
tos segu imos no dia s e g u i n t e a té Lamego , a 
16 léguas do Por to . 

A es t rada de Mezão Frio para Lamego co r re 
ao longo da m a r g e m direi ta do rio Douro, e 
na Régua é que se passa em barca para subi r 
urna e levada col l ina , a lém da qual esiá a cidade, 
de Lamego . No meio d'esta ' d i s tanc ia es tão as 
Caldas de Motedo, a o n d e habi ta An ton io de 
Lacerda Pinto da Silva, que em 1828 foi g e n e -
ral das a rm is da Beira Alta. A p e n a s esle d i -
gno h o m e m nos viu a l g e m a d o s , desceu a eri-
co i i l r a r - se c o m n o s c o , fez p a r a r a conduc t a , á 
qual mandou dar r e f i e s c o • aos p resos que iam 
a cavallo por não pode rem a n d a r , ao c o m m a n -
dan te da esco l ta , e ao Meirinho da a lçada fez 
e n t r a r em sua casa ; e q u a n d o se concluía o 
j a n t a r dir igiu ao c o m m a n d a n t e a segu in te 
c o n v e r s a : «Senhor cap i tão , não é po r este 
«modo que se t r ac l am pes soas de bem, l e v a n -
« d o - a s assim Ião o p p r i m i d a s : nos t empos 
«cons t i tuc ior raes quando a s e g u r a n ç a do e s -
« tado pedia a lguma pr i são , ou d e p o r t a ç ã o , 
«nunca v i p rac t i ca r taes e x c e s s o s : h o n t e m re -
«cebi uma ca r i a de Lisboa, em que se me diz 
«que os p r e s o s da To r r e de S. Ju l ião pa s sam 
«para Elvas, o que nos indica g r a n d e m o v i -
«men to nas c o u s a s do es tado . Os c o n s t i t u c i o -
«naes em 1828 d e p o z e r a m - m e de gene ra l da 
«Prov ínc ia , po rque , por se r p a r e n t e do Silva, 
« ju lgavam que te r iam e g u a e s s e n t i m e n t o s , po -
«rém não sab iam quem t inham em mim, que 
«até ao p r e s e n t e , apesa r das mui tas roga t iva s 
«do g o v e r n o , nunca quiz segu i r tal pa r t ido» , e 
v i r a n d o - s e para um dos p r e s o s (Vicenle José 
de Vasconcel los) c o n t i n u a : «logo que chegue 
«a Almeida exponha ao g o v e r n a d o r meu s o -
«br inho o modo como aqui o t r ac te i , e que lhe 
«sirva is to de g o v e r n o para o fu turo , e que a 
«minha e s p a d a nunca se ha de d e s e m b a i n h a r 
«con t ra po r tuguezes , e que os t r ac l e bem». 
D e s p e d i m o s - n o s ag radec idos , e s e g u i m o s para 
Lamego . 

Todo o dia de hoje, apesa r da nossa o p p r e s -
são, foi- nos muito apras ive l pela linda vista 
que a p r e s e n t a m todas e s t a s col l inas , e m a r -
gens do Douro, que são um c o n t i n u a d o j a r d i m 
desde as suas fa ldas , a t é á e levação dos seus 
cumes . 
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Chegamos á Régua (era dia de feira) e p a s -
sando em duas b a r c a s a comit iva toda , p r i n -
c ip i amos a subir a coll ina em f r e n t e de Lamego . 
O c o m m a n d a n t e que n 'es ta subida conheceu 
d e s a s o c e g o nos p r e s o s con t r a os Voluntár ios 
de*Lamego, que pouco, e p o u c o iam a p p a r e -
cendo , e i n s u l t a n d o - n o s , fez p a r a r a escol ta , 
e nos pediu que não d i s ses semos uma só pa -
lavra na en t r ada da c idade , e que elle se r e s -
ponsabi l i sava pela nossa s e g u r a n ç a : nós assim 
o p ro ine l l enn i s ; e foi en t ão que nos j u s t a m o s 
de nada dizer na en t r ada da c idade , nem de 
t i r a rmos os c h a p e o s aos vivas que d é s s e a q u e l -
la g rosse i r a e i g n o r a n t e plebe. 

E incr ível o d e s a s o c e g o tumul tuoso , que 
con t r a nós se desenvo lveu a p e n a s e n t r a m o s 
na c idade , e p r i nc ipa lmen te quando v i ram, 
que n ã o t irava mos os c h a p e o s aos s e u s vivas, 
nem davanios a m e n o r d e m o n s t r a ç ã o de nos 
u n i r m o s aos seus g r i t o s ! ! ! As ruas por onde 
p a s s a v a m o s e s t avam a p i n h a d a s de povo, que 
a uma voz pedia fo s semos mor tos , e nem um 
só da c idade a p p a r e c i a em nosso favor . Eu por 
bem pouco não lui mor to pela e s tocada d 'uma 
b a y o n e t a , que a out ro meu c o m p a n h e i r o s e di-
rigiu ; po rém um a i r e m e s s o va len te que fiz 
c o n t r a o fe r ro me salvou do pe r igo . No meio 
dos ma io re s a l a r idos sed ic iosos f o m o s n ' e s t e 
l a i d e do dia 23 d 'Ou lubro conduz idos ao Cas-
tello, aonde d e s c a n ç á m o s no dia s egu in t e . 

O g r a n d e a lar ido que ha pouco fez r e t u m b a r 
os a r c o s con t ra a i nnocenc i a o p p r i m i d a se t o r -
nou em breve no mais p r o f u n d o s i lenc io . O 
officiai da conduc la , que obse rvá ra o nosso 
bom por te , e f i rmeza de ca r ac t e r , bem como 
a inso lênc ia de todo aquel le bruta l povo, que i -
x a n d o - s e aos m a g i s t r a d o s , e p r o t e s t a n d o con-
t ra o insul to , que a sua esco l ta , e c o n d u c t a 
r e c e b e r a m , d e s a r m o u de r e p e n t e as Ímpias 
l í nguas , e to rnou unido todo aquel le povo, de 
so r t e que em a nossa sab ida não r e c e b e m o s en -
xovalho algun. ; nem vivas , n e m m o r r a s se ou-
v i ram 

Na m a n h ã do dia 25 nos p r e p a r a m o s - n o s pa ra 
a m a r c h a . Fei ta a nossa desped ida a toda a 
escol ta a g r a d e c e n d o - l h e o mui to bom t r a c t a -
m e n t o , e n t r á m o s a l g e m a d o s , e com c o r d a s 
n a s f i leiras dos Vo lun t á r i o s d 'aquel la c idade , 
que c u m p r i r a m o seu dever no bom t rac to que 
nos f izeram, con t ra toda a e s p e c t a ç ã o . N'este 
dia a p e n a s a n d á m o s très l éguas , e era já alta 
non te q u a n d o c h e g á m o s a Leomil , cu j a s h e -
d iondas enxov ias foi o leito que a f a t a l idade 
nos des t inou . 

É para a d m i r a r que no dia 26, dia em que 
D. Miguel fazia a n n o s na ta l íc ios , es tes v o l u n -
t á r io s não voc i fe rassem pelo t rans i to vivas ao 
seu rei, e mor r a s aos d e f e n s o r e s da l i be rdade 
que a r ra s t avam até ás p r i sões d 'Almeida a o n d e 
iam p e r d e r a luz do d i a : p o r t a r a m - s e como se 

tal dia não ex i s t i s se ! ! No decurso da j o r n a d a 
n o s t r a c t a r a m menos mal, a té que t o c a m o s Ser-
nance lhe . E n c h o - m e de h o r r o r com a só l em-
brança da hed ionda , e a p e r t a d a enxovia que 
ali e n c o n t r á m o s . Ali f icamos m e t a d e da c o n -
duc la , e os ou t ros do rmi ram a l g e m a d o s nas 
ca sa s da C a m a r a ; p a s s á m o s toda es ta nou t e 
mui to oppr imidos . Pela m a n h ã o c o r a m a n -
dan te nos ameaçou cora a mor te , p r e t ex t ando 
ter ouvido a lgumas pa l av ra s dos p resos da en-
xovia con t r a I). Miguel. Nós f o r c e j á m o s p o r 
nos jus t i f icar , e a m a i n a d o o seu a t rev ido fu ro r , 
s egu imos a nossa der ro ta a té T r a n c o s o , no 
que se consumiu todo o dia 27, que nos m o r -
tificou infini to pela muita chuva , agua frigi— 
diss ima, que r e p a s s a n d o os nossos fa tos , nos 
en rege l ava , e impedia a c i r cu lação . 

Assim molhados f o m o s a r r e m e s s a d o s para 
a enxovia , aonde e n c o n t r á m o s , a lém d ' a l g u n s 
ladrões , o c h a m a d o Bezelga, que em Almeida 
t inha feito mui to mal aos p r e sos d e l a t a n d o - o s 
ao g o v e r n a d o r da P raça . 

Na en t r ada de Trancoso c o n h e c e m o s , quan to 
o esp i r i to da te r ra era h u m a n o : entre, i m m e n s o 
povo que nos e spe rava pe las ruas v imos só 
dous h o m e n s com ar r i sonho , i ncu lcando a p -
provação . De res to tudo se mos t rava pezaroso 

No dia segu in te que foi es t iado fizemos me-
lhor j o r n a d a até Pinhel , a inda se a e n t r a d a não 
fosse alta nou te , e x p e r i m e n t a r í a m o s e g u a e s 
insu l tos aos de L a m e g o ; todavia a inda nos 
mor t i f i ca ram b a s t a n t e a s a lgaza r r a s p o p u l a -
res, e i m p r o p é r i o s de um A n d r é our ives , a té 
i m m u d e c e r e m por sa t i s fe i tos de nos ve rem 
a m o n t o a d o s na péss ima, e hed ionda enxovia , 
que por es l re ia nos p e r t e n c i a . 

Nada me res ta dizer s enão que no dia s e -
gu in te 29 d 'Outubro pc-lo fim da t a rde e n t r á -
mos na Praça d 'Almeida : dia que bem m a r -
cado f i cou na minha l e m b r a n ç a pelos p a d e c i -
m e n t o s que p r i n c i p i a m o s de soff rer . 

A conduc la foi logo dividida pe las p r i sões 
da Pr inc ipa l , e da Civil, e pe las d u a s de Sanc to 
A n t o n i o ; eu porém fui com o res to repel l ido 
para as a v a n ç a d a s do mesmo Sane io , c a b e n -
do-roe por sor te a pr i são g r a n d e a o n d e fui en -
c o n t r a r a lguns pa t r í c ios que me t r a c t a r a m 
como eu não esperava : d e r a m - m e um dos m e -
lho res l o g a r e s da pr isão , e foi en t ão que p r in -
cipiei a viver em c a t a c u m b a s s u b t e r r â n e a s , e 
h o r r o r o s a s . 

No dia 24, c inco d ias depo i s da nossa sah ida 
do Porto , foi a r r a s t ada s egunda leva a es ta 

: praça , que apesa r de padece r g r a n d e s i n c o m -
modos , não sofTreram c o m t u d o os t r a b a l h o s da 
t e rce i ra , cujo offictal e ra o Pitta Bezerra , h o -
mem perverso , e cruel , que nada o a l eg rava 
senão o ver padece r Todos , sem excepção de 
pessoa, sofTreram mui to p a n c a d a , sendo ins ta -
dos i c a m i n h a r , sem p u d e r e m . (Continua). 
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Provisão subre uma casa de Simão de Figueiró. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, An tão da Costa , r e -
cebedor do d inhe i ro das obras do Collegio das 
Ar tes , que ora m a n d o fazer na c idade de Coim-
bra , que deis e pague i s a S imão de F igue i ró , 
que fui e sc r ivão da fazenda do p r i o r a d o do 
mos te i ro de Sanc ta Cruz da m e s m a c idade , 
v in te mil ré is , que lhe m a n d o da r por uma sua 
casa de sob rado , que t inha na die ta c idade , a 
Mont ' a r ro io , j u n e t o ao dicto col legio , que era 
f a t eos im á c idade , em fôro de quinze ré is cada 
a n n o , com uma cas inha t e r rea de traz, p r o -
pr ia , as q u a e s casas elle v e n d e u e l a rgou para 
a obra do dic to col legio a Mestre André , que 
foi P r inc ipa l d 'e l le , por p reço e quan t ia dos di-
c tos v in te mil réis , de que se não fez e s c r i -
p t u r a , s o m e n t e lhe deu o Mestre A n d r é um 
a s s ignado seu , por que se obr igou de l h ' o s fa -
zer pagar po r minha f azenda , e as d i e t a s casas 
se t o m a r a m e d e r r i b a r a m pa ra o dicto co l l e -
gio, e é o chão d 'e l las me t t i do n ' e l l e ; os 
quaes v inte mil ré is lhe vós paga re i s , fazendo 
o d ic to S imão de F igue i ró , p r ime i ro , venda das 
d ie tas casas , pa ra o dicto col legio , pelo diclo 
p r eço , com o u t o r g a e c o n s e n t i m e n t o de sua 
mulher , po r e sc r ip tu ra publ ica , a qual e s c r i -
p t u r a se rá e n t r e g u e ao Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia , que ora é Pr inc ipa l do d ic to co l -
leg io , e n 'e l la se dec l a r a r ão as c o n f r o n t a ç õ e s 
d'ellas, e ass im c o b r a r e i s d 'e l le o a s s ignado 
que tem do dicto Mestre A n d r é , e o t i tulo que 
t iver das d ie t a s casas , o qual t i tulo será o u t r o -
sim e n t r e g u e ao dicto P r inc ipa l . E por este , 
com c o n h e c i m e n t o do dicto S imão de F igue i ró , 
de como r ecebeu de vós os d ic tos v in te mil 
ré is , e com o dicto a s s ignado de Mestre André , 
e ass im com c o n h e c i m e n t o em fô rma , que co -
b r a r e i s do dicto Pr inc ipa l , fei to pelo e sc r ivão 
de seu ca rgo , e a s s ignado por ambos , em que 
dec la re , que r ecebeu a dieta e sc r ip tu ra de 
venda , e t i tulo do d ic to 'S imâo de F igue i ró , e 
lhe f i cam c a r r e g a d a s em rece i t a , m a n d o que 
vos se jam os d ic tos vinte mil ré is l evados em 
con ta . E es te não passa rá pela char icel lar ia . 
J o ã o de Seixas o fez em Lisboa a 30 d 'Abri 1 de 
1549. Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Vinte mil réis no r e c e b e d o r das o b r a s do 
Collegio das Ar tes a S imão de F igue i ró , por 
umas casas , que se lhe t o m a r a m para o d ic to 
collegio, s e g u n d o acima é dec la rado ; e que 
este não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
folhas 184. .loão de Seixas. 

Aos 14 dias no mez de Ju lho de 1549 a n n o s 

conheceu e c o n f e s s o u S imão de F igue i ró , e s -
cr ivão da f azenda do p r i o r a d o de Sanc ta Cruz 
d 'esta c idade de Coimbra , que ora p e r t e n c e á 
Univers idade , r e c e b e r , e de fei to r e c e b e u , pe-
r a n t e mim escr ivão e t e s t e m u n h a s , era d inhe i ro 

! de c o n t a d o , v in te mil ré is , de An tão da Costa, 
: r e cebedor do dinhei ro do Collegio Real , que 
' Sua Alteza n ' e s t a c idade de Coimbra m a n d a 
fazer , os quaes v inte mil ré is se lhe raonlarain, 
e Sua Alteza lhe m a n d o u paga r , por u m a s casas , 
que lhe fo ram t o m a d a s pa ra o dicto col legio , 
por o Doutor Mestre André de Gouveia , Pr inc i -
pal que foi do dicto col legio, de que t inha p a s -

j sado um seu a s s ignado ao dicto S imão de Fi-
! gue i ró dos d ic tos v inte mil ré is , o qual a s s i -
g n a d o se e n t r e g o u ao dicto r ecebedor ; as quaes 
casas , uma d 'e l l as era em fa teos im d 'es ta c i -
dade , e a ou ï ra p ropr ia . E p o r ve rdade , que r e -
cebeu os d i c tos v in le mil ré i s do d ic to r e c e -
b e d o r , o dicto S imão de F igue i ró ass ignou aqui 
comigo , e sc r ivão , sendo t e s t e m u n h a s , Diogo 
de Casti lho, cava l le i ro da casa do dicto S e n h o r , 
e Antonio F e r n a n d e s , c r iado de mim, Pe ro da 
Costa, e sc i i vão das obras , que es te escrev i . 
— Simão de F igue i ró . — Diogo de Casti lho. — 
Anton io F e r n a n d e s . — P e r o da Costa. 

Digo eu o Doulor Mestre André de Gouveia , 
P r inc ipa l do Collegio de Coimbra das Ar t e s è 
H u m a n i d a d e d 'E l -Re i Nosso S e n h o r , n ' e s t a 
c idade de Coimbra , que é ve rdade , que eu tomei 
a S imão de F igue i ró , escr ivão do Sane ia Cruz, 
m o r a d o r na dieta c idade , uma casa em Mont ' a r -
roio, que é fa teos im da c idade , e lhe faz fô ro 
de quinze ré i s por a n n o , pela s o m m a e p r e ç o 
de v inle mil ré is , em que as d ie tas ca sa s f o r a m 
ava l i adas , e as l inha d a d a s ao mos te i ro , com 
tan to que elle S imão de F igue i ró t r a s p a s s e o 
dicto fôro em out ra p r o p r i e d a d e sua , de que 
a c idade se ja c o n t e n t e , e os d ic tos v inte mil ré i s 
lhe fare i paga r f o r r o s de s isa . E po rque ass im 
o hei por b e m , lhe dei es te , por mim as s i -
gnado , e fe i to por Manuel Mesquita , esc r ivão 
de meu ca rgo , aos -28 dias do mez de J a n e i r o 
de 1548 â n u o s . — Audré de Gouveia. 

Conheceu e confessou o Doulor Mestre Diogo 
de Gouveia , P r inc ipa l do Collegiu Real, ficar-
lhe c a r r e g a d o por mim escr ivão no l ivro da 
rece i ta , ás 103 fo lhas do t i tulo da rece i ta , uma 
esc r ip tu ra e t i tulo de umas ca sa s de Simão de 
F igue i ró , que fo ram t o m a d a s para este co l l e -
gio, po r m a n d a d o de Sua Alteza, e p a g a s pela 
p rov isão a i r a z ; e p o r o dicto Pr inc ipa l se dar 
por e n t r e g u e d ' e s t a escr ip tura e t i tulo, lhe foi 
por mim l ançada em recei ta , e passou c o n h e -
c imen to em fôrma a Antão da Cosia, r e c e b e d o r 
do d inhe i ro das obras do col legio, e a s s ignou 
aqui . E eu Manuel Mesqui ta , escr ivão de seu 
ca rgo , a s s igne i com elle aos 6 dias do mez de 
Ju lho de 1549 a n n o s . — Diogo de Gouveia . — 
Manuel Mesqui ta . 
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Piovisào, com a conhecimento em forma, 
das casos de Antonio d'Araujo. 

Eu El-Rei m a n d o a vós An tão da Costa, r e -
cebedor do d inhe i ro das ob ra s do Collegio das 
Ai les , que mando fazer na c idade de Coimbra, 
que deis e pague i s a Anton io d 'Arau jo , mo- ' 
r ador na villa de Miranda, q u a r e n t a mil réis , 
em que foi ava l iada uma morada de casas 
suas p iop r i a s , que lhe por meu m a n d a d o fo-
rarii tornadas , pa ra se raetterem no diclo col-
legio, as quaes pa r t em com a az inhaga , que 
soia ir para o dicto col legio, e com casas que 
f o r a m d e S i m ã j de F igue i ró , e com rua p u -
blica, que vae para M o n f a r r o i o ; a qual m o -
rada de casas foi aval iada por auc to r idade de 
j u s t i ç a , s endo o dicto Antonio d ' A r a u j o sob re 
isso ouvido, nos d ic tos q u a r e n t a mil r é i s , s e -
g u n d o se viu pelo t ras lado dos au tos das d i -
etas ava l iações , que es tão em p o d e r de Manuel 
da Costa, meu esc r ivão da c a m a r a , nos quaes 
fica p o r elle posta ve rba , que houve o d ic to 
A n t o n i o d 'Arau jo p a g a m e n t o dos d ic tos qua-
r e n t a mil ré is em v ó s ; os quaes lhe vós p a g a -
reis , fazendo o dicto Anton io d 'Arau jo , pr i -
me i ro , e sc r ip lu ra publica de venda das d ie tas 
ca sa s pa ra o diclo col legio , pelo diclo p reço 
de q u a r e n t a mil ré is , com ou to rga e c o n s e n -
t i m e n t o de sua n ullier, a qual e sc r ip tu ra será 
e n t r e g u e ao Doutor Mestre Diogo de Gouveia , 
P r inc ipa l do dicto col legio , o assim o t i tulo 
que o diclo An ton io d 'Arau jo tem das d ie tas 
r a s a s , e p o n d o - s e p r i m e i r o verba nos p rop r io s 
au los das d ie tas ava l iações , que es tão em p o -
der de An ton io da Silva, escr ivão da co r r e i ção 
da dieta c idade , de como o dicto Anton io 
d 'Arau jo houve es te p a g a m e n t o em vós , de 
que vos dará ce r t i dão do diclo Anton io da 
Silva. E por este, com c o n h e c i m e n t o do dicto 
A n t o n i o d 'Arau jo , de cumo recebeu de vós os 
d ic tos qua ren ta mil ré is , e c o n h e c i m e n t o em 
f ô r m a do dicto Pr incipal , de como lhe foi e n -
t r e g u e a dieta esc r ip tu ra de venda e t i tulo das 
d ie tas casas , e lhe ficam c a r r e g a d a s em rece i ta 
pelo escr ivão de sou ca rgo , e com a dieta c e r -
t idão de Anton io da Silva, mando que vos se-
j am levados em conta E es te não passa rá pela 
chance l l a r i a . João de Se ixas o fez em Lisboa 
a 30 d 'Abri l de 1548. Manuel da Costa o fez 
e sc reve r . — REI. 

Pos ta v e r b a , qua ren t a mil ré is , no r e c e b e -
dor das ob ra s do Collegio das Ar tes de Coim -
bra, a Antonio d ' A r a u j o , m o r a d o r em Miranda, 
por umas casas , que lhe por m a n d a d o de Vossa 
Alteza fo ram t o m a d a s para o dicto col legio, 
s egundo acima é d e c l a r a d o ; e que es te não 
passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg is tado ás 
• o lhas 183. J o ã o de Seixas . 

Conheceu e confessou o Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia, Pr inc ipa l do O.ollogio Real , f i ca r -
lhe c a r r e g a d o por mim escr ivão no l ivro da 
r ece i t a , ás 103 fo lhas do titulo da rece i ta , uma 
esc r ip tu ra de venda de u m a s casas de Anton io 
d 'Arau jo , m o r a d o r em Miranda , que lhe foram 
t o m a d a s para o col legio por m a n d a d o de Sua 
Alteza, e pagas pela p rov i são a l r a z ; e por se 
da r o P r inc ipa l por e n t r e g u e d 'es la escr iptu-
ra , e lhe ficar l ançada em rece i ta , passou es te 
c o n h e c i m e n t o a Antão da Costa, r e c e b e d o r do 
d inhe i ro das obras do col legio , e a s s ignou 
aqui . Eu Manuel Mesquita, esc r ivão de seu 
c a r g o , a s s igne i com elle, aos 6 d ias do mez de 
Ju lho de 1549 a n n o s . — Diogo de Gouveia .— 
Manuel Mesqui ta . 

Aos t rès dias do mez de Ju lho do a n n o p r e -
sen te de 1549 annos , conheceu e confessou 
An ton io d 'Arau jo , caval le i ro da casa d 'El -Rei 
Nosso Senhor , e m o r a d o r em Miranda, r e c e -
ber , e de fei to r e c e b e u , em d inhe i ro de c o n t a -
do, p e r a n t e mim esc r ivão e t e s t e m u n h a s , de 
An tão da Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro do Col-
legio Real d ' es ta c idade de Coimbra, a s a b e r : 
q u a r e n t a mil réis , que se lhe m o n t a r a m em 
u m a s casas , que lhe fo ram t o m a d a s por m a n -
dado de Sua Alteza p a r a o dicto col legio, e 
f o r a m ava l iadas por a u c t o r i d a d e de jus t iça 
nos d ic tos q u a r e n t a mil réis , po r se rem p r o -
pr ias . E po rque é v e r d a d e o diclo An ton io de 
Arau jo r ecebe r os d ic tos q u a r e n t a mil ré i s do 
d ic to r e c e b e d o r , An tão da Costa, lhe deu este 
c o n h e c i m e n t o , a s s ignado por elle Antonio de 
Arau jo , e po r mim Pero da Costa, escr ivão 
das obras por Sua Alteza. T e s t e m u n h a s p r e s e n -
tes, Diogo de Castilho, c idadão da dieta ci-
dade , e Anton io Dias Pe re i ra , tabel l ião das no-
tas d 'el le Pero da Costa, que o fez no dicto dia, 

! mez e a n n o . —Diogo de Castilho.— Anton io Dias 
P e r e i r a . — A n t o n i o d 'Arau jo . — Pero da Costa . 

Aos que esta ce r t idão vi rem, digo eu, A n t o -
nio da Silva Soares , esc r ivão da chance l l a r i a 
d ' es ta comarca de Coimbra, que é ve rdade , 
que no au to da t omada das casas , que se t o -
maram para o Collegio Real fica posta ve rba , 
de como An ton io d 'Arau jo , caval le i ro da casa 
d 'El-Rei Nosso Senhor , houve o p a g a m e n t o de 
umas suas casas p róp r i a s , que lhe f o r a m t o -
madas , em A n t ã o da Costa, r e c e b e d o r das 
o b r a s do d ic lo col legio , a s a b e r : em qua ren ta 
mil réis , em que as suas casas , que lhe fo ram 
t o m a d a s , fo ram ava l i adas como p rop r i a s , que 
são, pa ra elle Anton io d ' A r a u j o . E po rque isto 
passa na ve rdade , e elle Anton io d 'Arau jo me 
ped i r désse esta ce r t idão , pa ra haver o dicto 
d inhe i ro , lh 'a dei por mim fei ta e a ss ignada 
n ' e s t a c idade hoje , 26 dias do mez de J u n h o 
de 1549. D 'es ta , e da ve rba , mil réis . An ton io 
da Silva Soa re s . 
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Provisão sobre as casas de Simão Affonso. 

Eu EL-Rei mando a vós, An lão da Costa, re -
cebedor do d inhe i ro das ob ra s do Collegio das 
Ar tes , que mando fazer na c idade de Coimbra, 
que deis e pague i s a Simão AfTonso, tece lão , 
m o r a d o r na dieta c idade , dez mil e duzen tos 
ré is , que lhe mando dar , dos quinze mil ré is , 
em que foram ava l iadas , como p róp r i a s , duas 
suas ca sa s t e r r e i r a s velhas , que lhe por meu 
m a n d a d o foram tomadas , pa ra se me t t e rem no 
dicto col legio, as quaes são prazo do p r io rado 
de Sancta Cruz, que ora p e r t e n c e m á Un ive r s i -
dade da dieta c idade , em t r ê s vidas , que p a g a -
vam de fôro á dicla Unive r s idade o i ten ta ré is 
cada anno; as quaes pa r t em com casas , que fo -
ram de João Gonçalves, s i rgue i ro , e com casas 
de Henr ique Dias, m e r c a d o r , e foram ava l i adas 
po r auc to r idade de jus t iça , sendo o dicto Si-
mão Alfonso sobre isso ouvido, nos d i c t o s 
quinze mil ré is , dos quaes se de scon tam q u a -
t ro mil e o i t o c e n t o s ré is , que se devem á dieta 
Univers idade como d i rec to s e n h o r i o das d i -
e tas casas , pelos o i ten ta réis , que n 'e l las t i -
n h a m de fôro , os quaes se ava l i a ram a razão 
de seis mil ré i s por cada cem réis , s egundo se 
ludo viu pelo t r a s l ado dos au tos das d ie tas 
ava l iações , que es tão em p o d e r de Manuel da 
Costa, meu escr ivão da c a m a r a , nos quaes fica 
po r elle posta ve rba , que houve o dicto S imão 
Affonso p a g a m e n t o dos d ic tos dez mil e d u -
zen tos réis em vós; os quaes lhe vós p a g a r e i s , 
fazendo o dicto S imão Affonso e sc r ip tu ra pu-
blica de venda das die tas casas , pa ra o d ic to 
col legio, pelo dicto p reço de dez mil e duzen-
tos réis, com ou to rga e "consent imento de sua 
mulher , a qual e sc r ip tu ra será e n t r e g u e ao 
Doutor Mestre Diogo de Gouveia , P r inc ipa l do 
dicto col legio, e assim o t i tulo que o dicto 
Simão Affonso tem das d ie t a s casas , e p o n d o -
se p r imei ro verba nos p r o p r i o s au tos das d i -
etas ava l iações , que es lão em p o d e r de Anto-
nio da Silva, e sc r ivão da co r r e i ção da dieta 
c idade , de como o dicto S imão Affonso houve 
este p a g a m e n t o em vó», de que vos dará ce r t i -
dão do dicto Antonio da Silva. E por es te , com 
c o n h e c i m e n t o do dicto Simão AfTonso, de corno 
r e c e b e u d o v ó s o s d i c t o s d e z m i l e duzen tos ré is , 
e c o n h e c i m e n t o em fo rma do dicto Pr inc ipa l , 
de como lhe foi e n t r e g u e a dieta e se r i p tu r a de 
venda e titulo das die tas casas , e lhe ficam c a r -
regadas em receita pelo esc r ivão de seu ca rgo , 
e com a dieta ce r t idão de Antonio da Silva, 
mando que v o s s e j a m levados em c o n t a . E es te 
não passa rá pela c h a n c e l l a n a . J o ã o de Seixas 
o fez em Lisboa a 30 d 'Abri l de 1549. Manuel da 
Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Posta ve rba , dez mil e duzen tos ré is , no r e c e -

b e d o r das ob ra s do Collegio das Artes d e C o i m -
bra , a Simão Affonso, t ece lão , m o r a d o r na dieta 
c idade , p o r u m a s casas , que lhe por m a n d a d o 
de Vossa Alteza f o r a m t o m a d a s pa ra o dicto 
col legio , s e g u n d o acima é dec l a r ado ; e que 
es te não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo -
lhas 181. João de Seixas . 

Aos que esta ce r t i dão vi rem digo eu A n t o -
nio da Silva, e sc r ivão da chance l l a r i a d ' e s t a 
comarca de Coimbra , que é ve rdade , que nos 
au tos da t omada das casas pa ra o Collegio das 
Ar tes f ica posta ve rba , de c o m o Simão Alfonso, 
t ece lão , m o r a d o r n ' es ta c idade , houve p a g a -
m e n t o de dez mil e duzen tos ré is , em que f o -
ram ava l iadas as suas casas , que p e r t e n c e m á 
mesa do p r i o r ado de Sanc ta Cruz, de que paga 
o i ten ta ré is de fô ro , em Antão da Costa, a lmo-
xar i fe do dicto col legio, s e g u n d o d'ello fu i 
ce r to por uma e sc r ip tu r a , fe i ta por Gonçalo 
Gil, tabe l i ião ; e po rque a d ie ta v e r b a fica 
posta nos au tos , lhe passe i es ta ce r t idão p o r 
mira a s s ignada ho j e , 19 dias de J u n h o de 1549 
a n n o s . Eu A n t o n i o da Silva a fiz e sc reve r e 
s u b s c r e v i . — A n t o n i o da Silva Soa re s . Por es ta 
e v e r b a , v in te l é i s . 

Aos v in t e e um dias do mez de J u n h o de 
1549 a n n o s , c o n h e c e u e confessou Simão A f -
fonso , t ece lão , m o r a d o r n ' e s t a c idade , r e c e -
ber , e de fe i to r e c e b e u , p e r a n t e mim esc r ivão , 
e t e s t e m u n h a s , de Antão da Costa , r e c e b e d o r 
do d inhe i ro das obras do col legio rea l , a s a -
b e r : dez mil e duzen tos ré is em d inhe i ro de 
c o n t a d o , que lhe c o u b e r a m da sua pa r t e das 
casas , que lhe t o m a r a m por m a n d a d o de Sua 
Alteza, pa ra o dicto col legio; os quaes dez mil 
e duzen to s réis lhe c o u b e r a m á sua pa r t e como 
inqui l ino , e ao p r i o r ado de S a n e i a Cruz d ' e s t a 
c idade , que ora p e r t e n c e m á Unive r s idade de 
Coimbra , em qua t ro mil e o i t ocen tos ré i s 
como d i rec to s e n h o r i o das d ie t a s casas , p o r 
s e r e m por jus t i ça ava l i adas em quinze mil 
ré is corno p r o p r i a s ; e por v e r d a d e o dicto Si-
mão Affonso r e c e b e r os d ic tos dez mil e d u -
zen tos ré i s do d ic to r e c e b e d o r , a s s ignou c o m 
as t e s t e m u n h a s , Manuel de Mesquita, cape l l ão 
do dicto col legio , e Diogo Lopes , s a p a t e i r o , 
m o r a d o r e s na d ie ta c idade . Pe ro da Costa, e s -
cr ivão das obras , o esc reveu , no d ic to dia, 
mez e a n n o . —Simão Affonso. Manuel Mesquita . 
Diogo Lopes . Pero da Costa. 

Conheceu e con fe s sou o Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia, Pr inc ipa l do Collegio Real, l i ea r - lhe 
c a r r e g a d a por mim, escr ivão , no l ivro da r e -
cei ta do col legio , ás cento e duas fo lhas do 
t i tulo da r ece i t a , uma e s c r i p t u r a e t i tulo de 
u m a s ca sa s de Simão Affonso , t ece lão , m o r a -
dor n ' e s t a c idade , que lhe f o r a m t o m a d a s por 

[ m a n d a d o de Sua Alteza para este col legio, e 
! p a g a s pela p rov i são a t raz ; e por se da r o d i -
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cto Pr inc ipa l por e n t r e g u e d 'es ta e sc r ip tu ra e 
t i tulo, e lhe ficar por mira escr ivão c i r r e g a d o 
em rece i t a , passou f s t e c o n h e c i m e n t o a A n -
tão da Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro do col le-
gio, e ass ignou aqui . E eu Manuel Mesquita, 
e s c r ivão de seu ca rgo , a s s igne i com elle nos 
6 dias do mez de Ju lho de 1549 a n n o s . Diogo 
de Gouveia . Manuel Mesqui ta . 

XXXVI 

Provisão sobre as casas de Henrique Dias. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, Antão da Costa, r e -
cebedor do d inhe i ro das ob ra s do Collegio das 
Ar tes , que m a n d o fazer na c idade de Coimbra , 
que deis e pague i s a H e n r i q u e Dias, m e r c a d o r , 
m o r a d o r na dieta c idade , cen to e qua t ro mil 
ré i s , que lhe eu m a n d o dar dos cen to e qua-
r e n t a mil ré is , em que foram ava l iadas , como 
p róp r i a s , duas s u a s m o r a d a s de casas com 
seu quin ta l , que lhe por meu m a n d a d o foram 
tomadas , pa ra se m e t t e r e m no dicto col legio , 
a s a b e r : umas , prazo dn p r i o r ado de Sancta 
Cruz, que ora p e r t e n c e m á Un ive r s idade da 
die ta c idade , em t res v idas , que p a g a v a m de 
fôro á dieta Univers idade qua t ro cen to s e 
o i tenta ré is cada a n n o , as q u a e s pa r l em com 
o dicto Collegio, e com casas de An ton io Fer -
n a n d e s , e o qu in ta l com o c a m i n h o que vae 
para M o n f a r r o i o ; e as ou t ras , ou t ros im prazo 
da dieta Un ive r s idade , em t res v idas , que pa-
gavam de 1'ôro cada anno cento e vinte réis, e 
p a r l e m com casas de S imão Alfonso, e com 
c a m i n h o publ ico , e com quinta l das o u t r a s ca-
sas do d ic lo H e n r i q u e Dias ; as quaes duas 
m o r a d a s de casas fo ram ava l i adas por a u c l o -
r idade de ju s t i ça , s endo o dicto H e n r i q u e Dias 
sobre isso ouvido , nos dic tos cen to e q u a r e n t a 
mil ré is , dos quaes se d e s c o n t a m t r in ta e seis 
mil réis, que se devem á dieta Univers idade , 
como d i rec to s e n h o r i o das d ie tas casas , pelos 
s e i s c e n t o s ré is , que n 'e l las t inham de fô ro , os 
q u a e s se ava l ia ram a razão de seis mil réis 
por cada cem réis , s egundo se tudo viu por o 
t r a s l ado dos au tos das d ie tas ava l iações , que 
es tão em p o d e r de Manuel da Costa," meu e s -
cr ivão da c a m a r a , nos quaes fica p o r elle 
pos ta verba , que houve o dicto H e n r i q u e Dias 
p a g a m e n t o dos d ic tos cen to e qua t ro mil ré is 
em vós ; os quaes lhe vós p a g a r e i s , fazendo o 
dicto H e n r i q u e Dias p r i m e i r o e sc r ip tu ra p u -
blica de venda das d ie tas casas para o dicto 
col legio pelo dicto preço de cen to e qua t ro 
mil ré is , com o u t o r g a e c o n s e n t i m e n t o de sua 
mulher , a qual e sc r ip tu ra será e n t r e g u e ao 
Doutor Mestre Diogo de Gouveia , Pr inc ipa l do 
dicto col legio , e ass im o titulo que o dicto 
H e n r i q u e Dias tem das d ie tas casas , e p o n d o -
se p r ime i ro ve rba nos p r o p r i o s au los das d i - j 

c ias ava l iações , que es lão em poder de A n t o -
nio da Silva, escr ivão da co r re i ção da dieta 
c idade , de como o diclo Henr ique Dias h o u v e 
este pagamen to em vós, de que vos dará c e r -
t idão do dic to Anton io da Silva. E por este , 
com c o n h e c i m e n t o do diclo H e n r i q u e Dias, de 
como recebeu de vós os d ic tos cen to e q u a t r o 
mil réis, e c o n h e c i m e n t o em fôrma do dic to 
Pr inc ipa l , de como lhe foi e n t r e g u e a dieta 
esc r ip tu ra de venda e t i tulo das d ie tas casas , 
e lhe ficam c a r r e g a d a s em rece i ta pelo e s c r i -
vão de seu ca rgo , e com a dieta c e r t i d ã o de 
An ton io da Silva, m a n d o que vos sejam l e v a -
dos em con ta . E es te não pa s sa r á pela c l i an -

: cel lar ia . J o ã o de Seixas o fez em Lisboa a 30 
dias d 'Abri l de 1549. Manuel da Costa o fez es-
c rever . — REI. 

Posta ve rba , cen lo e qua t ro mil ré is , no r e c e -
b e d o r das obras do Collegio das Ar les a H e n -
r ique Dias, mercado r e m o r a d o r em Coimbra, 
por duas m o r a d a s de casas , que lhe por m a n -
dado de Vossa Alteza fo ram t o m a d a s para o 
dicto Collegio, s e g u n d o acima é dec la rado ; e 
que es te não passe pela c h a n c e l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas 181. J o ã o de Seixas . 

Ao pr imei ro dia do mez de J u n h o de 1549 
annos , conheceu e confessou H e n r i q u e Dias, 
m e r c a d o r , e m o r a d o r n 'es ta c idade de Coim-
bra, r e c e b e r , e de fe i to r e c e b e u , pe ran t e mim 
escr ivão e t e s t e m u n h a s abaixo a s s ignadas , de 
Antão da Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro das 
obras do col legio real n ' es ta c idade , a s a b e r : 
cen to e qua t ro mil ré is , que se lhe m o n t a r a m 
em duas m o r a d a s de casas , e um quinta l , que 
lhe fo ram t o m a d a s pa ra o dicto col legio, os 
quaes cen to e qua t ro mil ré is r e c e b e u o d ic to 
Henr ique Dias, da sua pa r t e que lhe c o u b e 
das dic las casas e quinta l , como prove i toso s e -
nhor io , p o r q u a n t o as d ie tas ca sa s e quinta l f o -
ram ava l i adas por auc to r idade de jus t iça em 
cento e q u a r e n t a mil ré is , dos quaes se t i r a -
ram para o d i rec to s enhor io os t r in ta e s e i s 
mil réis . E por ve rdade ass ignou aqui o d i c to 
Henr ique Dias comigo , P e r o da Costa, e s c r i -
vão das obras , sendo as t e s l e m u n h a s p r e s e n -
tes, Braz Eannes , m o r a d o r na dieta c idade , e 
Antonio F e r n a n d e s , c r i ado de mim, escr ivão , 
que o escrevi . — Braz Eannes . H e n r i q u e Dias. 
An ton io F e r n a n d e s . P e r o da Costa. 

Conheceu e con fes sou o Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia, P r i n c i p a l do col legio real , f i c a r -
lhe c a r r e g a d o por mim esc r ivão no l ivro da 
recei ta ás cen to e duas folhas do t i tulo da r e -
ceita, uma car ta de venda com seus t í tulos , de 
duas m o r a d a s de casas de H e n r i q u e Dias, m e r -
cador , m o r a d o r n ' es ta c idade , que lhe f o r a m 
tomadas para o collegio por m a n d a d o de Sua 
Alteza e pagas pela p rov i são alraz ; e por se 
dar o Pr inc ipa l por e n t r e g u e d ' e s les p a p e i s 
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ac ima dictos, e lhe ficar l ançado em rece i t a , 
passou este c o n h e c i m e n t o a Antão da Costa, 
i e c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do co l leg io , 
e ass ignou aqui. E eu Manuel Mesquita , e s c r i -
vão de seu ca rgo , ass igne i com elle aos seis 
dias do mez de Ju lho de 1549 a n n o s . — Diogo 
de Gouveia . Manuel Mesquita . 

- / r 
X X X V I I 

Provisão sobre as casas de João Gonçalves. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, An tão da Costa, r e -
c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do Collegio das 
Artes , que m a n d o fazer na c idade de Coim-
bra , que deis e p a g u e i s a J o ã o Gonça lves , a l -
moc reve , m o r a d o r na die ta c idade , dezese is 
mil e duzen tos ré is , que lhe m a n d o dar , dos 
t r in ta mil ré is , em que foi ava l i ada , como pró-
pria , uma sua morada de casas , que lhe por 
meu m a n d a d o foram t o m a d a s , pa ra se m e t t e -
r em no dicto col legio , que são prazo da Egre ja 
de Sanc t ' I ago da dieta c idade , em t res vidas, e 
p a g a v a m de fòro á dieta Egre ja duzen tos e 
t r in ta r é i s cada armo, e pa r l em com casas de 
Diogo Lopes , s a p a t e i r o , e com casas de S i m ã o 
AfTonso, t ece lão , m o r a d o r e s na dieta c idade , 
e f o r a m as d ie tas casas ava l i adas por a u c t o r i -
dade de jus t iça , s endo o d ic to J o ã o Gonça lves 
sobre isso ouvido nos d ic tos t r in t a mil ré is , 
dos quaes se d e s c o n t a m t reze mil e o i t ocen tos 
réis , que se devem á dieta Egre ja , como di-
rec to s e n h o r i o das d ie tas casas , pelos d u z e n -
tos e t r in ta re i s que n 'e l las t i nham de fôro , os 
quaes se ava l i a ram a razão de se is mil ré is 
por cada cem réis , s e g u n d o se tudo viu pelo 
t ras lado dos a u t o s das d ie tas ava l iações , que 
es tão em poder de Manuel da Costa, meu e s -
crivão da c a m a r a , nos q u a e s f ica por elle 
posta ve rba , que houve o dicto J o ã o Gonca l -
ves p a g a m e n t o dos d ic tos dezese i s mil e ' d u -
zentos ré is em vós, os quaes lhe vós paga re i s , 
fazendo o dicto J o ã o Gonça lves p r ime i ro e s -
cr ip tura publica de venda das d ie tas ca sa s 
para o dicto col legio , pelo dicto p r e ç o de deze -
seis mil e d u z e n t o s réis , com ou to rga e c o n s e n -
t imento de sua mulher , a qual e sc r ip tu ra será 
en t regue ao Doutor Mestre Diogo de Gouveia . 
Principal do dicto col legio , e ass im o t i tulo 
que o dicto J o ã o Gonça lves tem das d ie tas 
casas, e p o n d o - s e p r i m e i r o verba nos p r o p r i o s 
autos das d ie tas ava l iações , que es tão em po-
der de Anton io da Silva, escr ivão da c o r r e i ç ã o 
da dieta c idade , de como o dicto J o ã o G o n -
çalves houve es te p a g a m e n t o em vós, de que 
v «s dará ce r t idão do dicto Antonio da Silva. E 
Por este, com c o n h e c i m e n t o do dic to J o ã o Gon-
çalves, de como r ecebeu de vós os d ic tos deze-
seis mil e duzen tos ré is , e c o n h e c i m e n t o em 
•urina do dicto Pr inc ipa l , de como lhe foi en -

t r egue a dieta e sc r i p tu r a de venda e titulo das 
d ie tas casas , e lhe f icam c a r r e g a d a s em rece i ta 
pelo escr ivão de seu ca rgo , com a dieta ce r t i -
dão de Anton io da Silva, m a n d o que v o s s e j a m 
levados em c o n t a . E este não passa rá pela 
chance l l a r i a . J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa 
a 30 de Abril de 1549. Manuel da Costa o fez 
e s c r e v e r . — REI. 

Posta ve rba , dezeseis mil e duzen tos réis , 
no r e c e b e d o r d a s ob ra s do Collegio das Ar tes 
de Coimbra , a J o ã o Gonçalves , a lmoc reve , m o -
r a d o r na dieta c idade , por u m a s casas , que 

: lhe, por m a n d a d o de Vossa Alteza, fo ram to-
m a d a s para o dicto Collegio, s e g u n d o ac ima é 
dec l a r ado ; e que es te não passe pela c h a n c e l -
lar ia . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg is tado ás 
fo lhas 182. J o ã o de Se ixas . 

Aos vinte e um dias do mez de Junho de 1549 
a n n o s , c o n h e c e u e confessou J o ã o Gonçalves , 
a lmocreve , e m o r a d o r n ' e s t a c idade de Coim-
bra , r e c e b e r , e de fe i to r e c e b e u , em d inhe i ro 
de con t ado , de Antão da Costa, r e c e b e d o r do 
d inhe i ro das ob ra s do Collegio Real , a s a b e r : 
dezese is mil e duzen to s ré is , que se lhe m o n -
t a r a m , como inqui l ino , de u m a s casas , que lhe 
t o m a r a m pa ra o dicto col legio , por m a n d a d o 
de Sua Alteza, as qoaes f o r a m ava l i adas po r 
m a n d a d o de jus t iça em t r in t a mil ré is , dos 
quaes c o u b e r a m ao d i re i to s enho r io , que é o 
P r io r e bene f i c i ados de S a n c t ' I a g o d ' es ta c i -
dade , t reze mil e o i t ocen tos ré is , por se rem as 
d ie t a s ca sa s ava l iadas como p r o p r i a s ; e p o r -
que é ve rdade o dicto J o ã o Gonçalves r e c e b e r 
do dicto r e c e b e d o r , os d ic tos dezese i s mil e 
duzen tos ré is , ass ignou aqui com Manuel de 
Mesqui ta , cape l lão do dicto col legio , e Diogo 
Lopes , s apa t e i ro , e m o r a d o r n ' e s t a c idade . 
Pero da Costa o fez n 'e l la no dicto dia, mez 
e a t ino .—Manuel Mesqu i ta .—João Gonçalves . 
— Diogo Lopes . — Pero da Costa. 

Aos que esta c e r t i d ã o v i rem digo eu A n t o -
nio da Silva Soa res , e sc r ivão da chance l l a r i a 
d ' es ta co r r e i ção de Coimbra , que é v e r d a d e , 
que nos au tos da t o m a d a das casas , que se t o -
maram para o Collegio Real, f ica posta ve rba , 
de como J o ã o Gonçalves , a lmocreve , m o r a d o r 
n ' es ta c idade , a quem fo ram t o m a d a s umas 
casas , p razo da Egre ja de S a n c t ' l a g o , de que 
pagava duzen tos e t r in ta ré is e um c a p ã o , e 
fo ram ava l i adas , o que a elle per tenc ia have r , 
em dezese is mil e duzen tos réis pa ra elle dicto 
J o ã o Gonça lves s ó m e n l e , o qual p a g a m e n t o 
lhe é m a n d a d o dar em Antão da Costa, a l m o -
xar i fe do dicto col legio, s e g u n d o d'ello fui 
ce r to por uma e sc r ip tu ra , fe i ta por Gonçalo 
Gil: e po rque a dicta ve rba fica posta passe i 
dello esta ce r t idão ao dicto J o ã o Gonçalves , 
fei ta n 'es ta c idade de Coimbra hoje , 19 de J u -
nho de lí-49 a n n o s . Eu Anton io da Silva a fiz 
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e s c r e v e r , e subsc rev i . — P a g n u d ' es la e da 
v e r b a , v in te ré is . An ton io da Silva Soa res . 

Cunheeeu e confessou o Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia , Pr inc ipa l do Collegio Real , f icar-
lhe c a r r e g a d o , e ás cen to e duas fo lhas em re -
ceita no t i tulo da rece i ta , uma e sc r i p tu r a e ti-
tulo de u m a s casas , que foram t o m a d a s por 
m a n d a d o de Sua Alteza para o col legio , e p a -
gas pela p r o v i s ã o a t raz , a J o ã o Gonçalves , 
a lmoc reve , m o r a d o r n ' e s t a c idade ; e por se o 
dicto Pr inc ipa l dar por e n t r e g u e d 'es ta e s c r i -
p tura e t i tulo, e lhe ficar c a r r e g a d a em rece i ta , 
passou es te c o n h e c i m e n t o a An tão da Costa, 
r e c e b e d o r do d inhe i ro do co l leg io , e a s s ignou 
aqui . E eu Manuel Mesquita, esc r ivão de seu 
ca rgo , ass igne i com elle aos 3 d ias do mez de 
Ju lho de 1549 a r m o s — M a n u e l Mesqu i t a .— 
Diogo de Gouveia . 

XXXVIII 

Provisão sobre as casas de Diogo Lopes. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, Antão da Costa , re -
c e b e d o r do d inhe i ro das obras do Collegio das 
Ar tes , que m a n d o fazer na c idade de Coimbra, 
que deis e pague i s a Diogo Lopes, s a p a t e i r o , 
m o r a d o r na dieta c idade , vinte e dous mil réis , 
que lhe m a n d o dar dos qua ren ta mil ré is , em 
que fo ram ava l i adas como p r o p r i a s uma sua 
m o r a d a de casas , que lhe por meu m a n d a d o 
fo ram tomadas , pa ra se m e t t e r e m no dicto 
col legio , que são prazo da Egre ja de S. J o ã o 
d ' A l m e d i n a da dieta c idade , em 1res vidas-, 
que p a g a v a m de fôro á d ie ta Egre ja duzen tos 
réis , e dous c a p õ e s cada a n n o ; as quaes p a r -
tem com casas de H e n r i q u e s Dias, m e r c a d o r , e 
com casas de J o ã o Gonçalves , a l m o c r e v e ; a 
qual m o r a d a de ca sa s foi ava l iada por a u c t o -
r i d a d e de jus t iça , s e n d o o dicto Diogo Lopes 
s o b r e isso ouvido, nos d ic tos q u a r e n t a mil 
ré i s , dos q u a e s se d e s c o n t a m dezoi to mil réis , 
que se devem á dieta Egre ja de S. João , como 
d i rec to s e n h o r i o das d ie tas casas , pelos d u -
zen tos ré i s e d o u s capões , que n 'e l las t inham 
de fô ro , os q u a e s se ava l i a ram a razão de se is 
mil r é i s por cada cem ré i s , s egundo se tudo 
viu pelo t r a s l ado dos au tos das d ie tas ava l i a -
ções , q u e e s t ão em p o d e r de Manuel da Costa, 
meu e sc r ivão da c a m a r a , nos quaes fica por 
elle pos t a v e r b a , que houve o d ic to Diogo Lo-
pes p a g a m e n t o dos d ic tos v inte e dous mil 
r é i s em vós , os q u a e s lhe vós p a g a r e i s , fazendo 
o dicto Diogo Lopes p r ime i ro e sc r ip tu ra p u -
blica de v e n d a das d i e t a s casas p a r a o dicto 
co l leg io , pelo d ic to p reço de v in te e dous mil 
r é i s , com ou to rga e c o n s e n t i m e n t o de sua m u -
l h e r ; a qual e sc r ip tu ra se rá e n t r e g u e ao Dou-
tor Mestre Diogo de Gouveia , P r inc ipa l do di-
c to col legio , e ass im o t i tu lo q u e o dicto Diogo 

Lopes tem das d ie t a s casas ; e p o n d o - s e p r i -
mei ro verba nos p r o p r i o s au tos das d ie tas 
ava l iações , que es tão em poder de Antonio da 
Silva, e sc r ivão da co r r e i ção da dieta c idade , 
do como o dicto Diogo Lopes houve es te pa -
g a m e n t o em vós, de que vos dará ce r t idão do 
dicto Anton io da Silva. E por es te , com c o n h e -
c imen to do dicto Diogo Lopes, de como r e -
cebeu de vós os d ic tos v inte e dous mil réis , e 
c o n h e c i m e n t o em fôrma do dicto Pr inc ipa l , 
de como lhe foi e n t r e g u e a dieta esc r ip tu ra de 
venda e ti tulo das d ie tas casas , e lhe ficam 
c a r r e g a d a s em rece i ta peio escr ivão de seu 
ca rgo , e com a dieta ce r t i dão de Anton io da 
Silva, m a n d o que vos se jam levados em con ta . 
E este não passa rá pela chance l l a r i a — J o ã o 
de Se ixas o fez em Lisboa a 30 d 'Abri l de 1549 
— Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Posta ve rba , v in te e dous mil ré is , no r e -
cebedor das obras do Collegio das Ar tes de 
Coimbra a Diogo Lopes , s apa t e i ro , m o r a d o r 
na dieta c idade , por umas casas , que lhe po r 
m a n d a d o de Vossa Alteza fo ram tomadas para 
o dicto col legio, s e g u n d o ac ima é dec la rado ; 
e que es te não passe pela chance l l a r i a . 

Regis tado . Manuel da Costa. — Reg i s t ado ás 
fo lhas 184. — João de Seixas . 

Aos vinte e um dias do mez de Junho de 
1549 a n n o s conheceu e confessou Diogo Lo-
pes, s apa t e i ro , e m o r a d o r n ' es ta c idade do 
Coimbra, r e c e b e r , e de feito r ecebeu , p e r a n t e 
mim esc r ivão e t e s t e m u n h a s , de Antão da 
Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do 
Collegio Real, a s a b e r : vinte e dous mil ré i s 
em d i n h e i r o de c o n t a d o , os quaes vinte e dous 
mil ré is se lhe m o n t a r a m de umas casas , que 
lhe fo ram t o m a d a s por m a n d a d o de Sua Al-
teza para o d ic to col legio , as quaes fora ín 
ava l i adas por m a n d a d o da jus t iça em q u a -
r e n t a mil r é i s como p rop r i a s , dos' q u a e s c o u -
be ram á pa r t e do dicto Diogo Lopes , como 
inqui l ino , os d ic tos v inte e dous mil réis , e 
ao Pr ior e bene f i c i ados da Egreja de S. J o ã o 
d 'Almedina d 'es ta c idade , como d i rec to s e -
n h o r i o das d ie tas casas , v ie ram os dezoi to mil 
r é i s ; e p o r q u e é ve rdade r ecebe r o dicto Diogo 
Lopes os d ic tos v inte e dous mil ré is , do d ic to 
r e c e b e d o r , deu este c o n h e c i m e n t o , por elle e 
t e s t e m u n h a s a s s i g n a d o . Pe ro da Costa, e s c r i -
vão das obras o foz. T e s t e m u n h a s , Manuel de 
Mesqui ta , capel lão do co l l eg io ; S imão AfTou-
so, tecelão, e m o r a d o r e s na dieta c idade . — 
Diogo Lopes.— Simão Alfonso.—Manuel Mes-
qui ta . — Pero da Costa. 

Aos que es ta ce r t i dão v i rem digo eu A n t o -
nio da Silva Soares , e sc r ivão d 'es ta co r r e i ção 
de Coimbra , que é ve rdade , que nos au tos da 
tomada das casas , que se t o m a r a m para o Col-
legio d 'E l -Re i Nosso Senhor , f i ca pos t a ver -
ba, de como Diogo Lopes , s apa t e i ro , morado r 
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n ' e s t a c idade, houve p a g a m e n t o de v in te dous 
mil ré is , em Antão da Costa, a lmoxar i fe do 
eol legio, em os quaes v in t e e dous mil réis 
fo ram ava l iadas as d ie tas casas , a pa r t e s ó -
men te do dicto Diogo Lopes , as quaes ca sa s 
s ã j fore i ras a S. J o ã o d 'Almedina em duzentos 
réis e dous capões , s e g u n d o do dicto p a g a -
mento fui cer to por uma e sc r i p tu r a fei la por 
Gonçalo Gil; e po rque a d ic ta verba fica p o s -
ta, e assim passa na ve rdade , lhe passei esta 
cer t idão ao dicto Diogo Lopes hoje, 19 d ias 
de J u n h o de 1549 a n n o s . Eu An ton io da Silva 
o Hz e sc reve r , e subsc rev i , e a s s i g n e i . — A n t o -
nio da Silva Soares . 

Conheceu e cer t i f icou o Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia, Pr inc ipa l do Collegio Real, f icar-
lhe c a r r e g a d o por mim esc r ivão em o livro da 
r ece i t a , ás c en to e duas fo lhas do t i tulo da re -
cei ta , uma e sc r ip tu ra e ti tulo de u m a s casas 
de Diogo Lopes , s apa t e i ro , m o r a d o r n ' e s t a ci- ! 
dade , que lhe fo ram t o m a d a s pa ra o dicto col-
legio por m a n d a d o de Sua Alteza, e pagas 
pela p rov isão a t r a z ; e por se o Pr incipal dar 
por e n t r e g u e d ' es ta e sc r ip tu ra e t i tulo, e lhe 
ficar c a r r egado em recei ta , passou es te c o -
nhec imen to a Antão da Costa, r e c e b e d o r do 
dinheiro das ob ra s do col legio , e ass ignou 
aqui . E eu Manuel Mesquita , e sc r ivão de seu 
cargo , ass igne i com elle a o s 6 d ia s do mez de 
Julho de 1549 a n n o s . Diogo de Gouve ia . Ma-
nuel Mesquita . 

XXXIX 

Provisão sobre as casas, que El-llei mandou 
tomar a Mestre Fernando para o Collegio 
das Artes. 

L: . y y N / r 
Eu El-Rei m a n d o a vós An tão da Costa, re -

cebedor do d inhe i ro da3 o b r a s do Collegio das 
Ar tes , que m a n d o fazer na c idade de Coimbra , 
que deis e pague i s a m e s t r e F e r n a n d o , m o r a -
dor na die ta c idade , q u a r e n t a mil ré is por o u -
t ros t an tos , em que por meu m a n d a d o foi ava-
l iado um seu chão, que tem na dieta c idade 
de t raz do dicto col legio en t r e o olival de S i -
mão de F igue i ró , e o c a m i n h o que vae para a 
Conchada , o qual chão lhe mando c o m p r a r 
para o dicto col legio, e o dicto mes t r e F e r -
nando o tem e possue por t i tu lo de prazo da 
c o m m e n d a da Fre i r ia da dieta c idade , em vida 
de duas pes soas , e p a g a de fòro cada anrio 
d'elle á dieta c o m m e n d a duzen tos e c i n c o e n t a 
réis , s e g u n d o se tudo viu pelo t ras lado dos 
au tos da dieta ava l iação , que o c o r r e g e d o r da 
c o m a r c a da dieta c idade fez e me enviou , os 
quaes es tão em poder de Manuel da Costa, 
meu escr ivão da c a m a r a , e p a g a r - l h e - h e i s os 
d i c t o s q u a r e n t a mil ré is , f azendo o dicto mes -
t re F e r n a n d o pr imei ro e sc r ip tu ra publ ica de 

venda do dicto chão para o d ic to col legio , cora 
o u t o r g a , e c o n s e n t i m e n t o de sua mulher , pelo 
dicto p reço de q u a r e n t a mil ré is , na qual e s -
c r ip tu ra s e r ão d e c l a r a d a s a med ida e c o n f r o n -
t ações do d ic to chão , e e n t r e g a r - s e - h a a dieta 
e sc r ip tu ra ao Doutor Mestre J o ã o da Costa, 
P r inc ipa l do dicto col legio , e ass im o titulo 
que o dicto Mestre F e r n a n d o ora tem do dicto 
chão, e se c a r r e g a r á sobre elle em rece i ta pelo 
esc r ivão de seu ca rgo , e ass im se porá p r i -
mei ro verba n o s p rop r io s au tos da dieta a v a -
l iação por An ton io da Silva, e s c r ivão da c h a n -
cel iar ia da die ta co r r e i ção , em cujo p o d e r 
e s t ã o , de como o dicto Mestre F e r n a n d o houve 
o p a g a m e n t o dos dic tos q u a r e n t a mil ré is , em 
vós , po rque no t ras lado dos dictos au tos fica 
já pos ta ou t ra tal ve rba . E por es te , com seu 
c o n h e c i m e n t o , e c o n h e c i m e n t o em fo rma do 
dicto Pr inc ipa l , de como r e c e b e u as d ie tas 

i e sc r ip tu ra s , e ce r t i dão do dicto An ton io da 
Silva de como poz a dieta ve rba , vos s e r ão le -
vados em con ta . E es te não passa rá pela c h a n -
ce l la r ia . J o r g e da Costa o fez era Lisboa aos 
18 dias de Novembro de 1549. Manuel da Costa 
o fez e sc reve r . — R E I . 

Quaren ta mil ré is em Anlão da Costa, r e c e -
b e d o r do d inhe i ro das obras do Collegio das 
Ar t e s de Coimbra , a Mestre F e r n a n d o , m o r a -
dor na dieta c idade , por um chão , que lhe 
Vossa Alteza m a n d a c o m p r a r pa ra o dicto col-
legio , s e g u n d o acima é dec la rado ; e que es te 
não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas 185. J o ã o de Seixas . 

Digo eu m e s t r e F e r n a n d o , que é ve rdade 
que receb i de Antão da Costa, r e c e b e d o r do 
d inhe i ro das obras do Collegio Real , da c idade 
de Coimbra, qua ren t a mil ré i s , c o n t e ú d o s n ' e s t a 
p rov i são de Sua Alteza, pelo chão , que p a r a o 
dicto col legio me fo i t o m a d o , os q u a e s receb i 
da mão do d ic to An tão da Costa, do qual d i -
nhe i ro me dou por pago e sa t i s fe i to ; p o r q u e é 
v e r d a d e , lhe dei este po r mim fei to e ass i -
g n a d o hoje , 5 de Março de 1550 a n n o s . — 
Tes t emunhas—Manue l F e r n a n d e s , e Henr ique 
Brandão , e A n t o n i o Dias P e r e i r a , t odos m o r a -
d o r e s n ' e s t a c idade . Feito na sobred ic ta era e 
dia e mez. — Magis ter F e r n a n d u s . — Manuel 
F e r n a n d e s . — H e n r i q u e Brandão . — Anton io 
Dias P e r e i r a , fiz a e sc r ip tu ra da venda , e vi 
r t e e b e r es tes q u a r e n t a mil réis ao dicto Mes-
tre F e r n a n d o . 

XL 

Alvará do dinheiro, que se ha de dar ao Prior, 
e beneficiados, da Egreja de Sanct'Iago. 

Eu El -Rei m a n d o a vós, Antão da Costa, re-
cebedor das obras do Collegio das Ar tes , na 
c idade de Coimbra , que deis , e p a g u e i s ao 
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Pr ior , e bene f i c i ados da Egre ja de S a n c t ' I a g o 
da dieta c idade , t reze mil e o i t o c e n t o s réis 
po r ou t ros tan tos , em que foi ava l iado o foro , 
e d i re i to s enho r io , que t i nham em u m a s ca sa s 
de J o ã o Gonçalves na dieta c idade de Coim-
bra , as quaes elle trazia por titulo de prazo na 
dieta Egre ja , em 1res vidas , de que lhe pagava 
de foro duzen tos e t r in t a ré i s era cada um 
a n n o ; e por se as d ie tas c a s a s t o m a r e m por 
m a n d a d o meu para as ob ra s do dicto col legio , 
se fez ava l iação d 'el las , e f o r a m aval iadas , 
como p r o p r i a s , em t r in ta mil ré is , a s a b e r : 
dezeseis mil e duzen to s ré i s pa ra o dicto J o ã o 
Gonça lves , util s e n h o r i o , de que lhe já foi 
dada p rov i são pa ra ser d 'e l les pago em vós, e 
os d ic tos treze mil e o i t o c e n t o s ré i s pa ra o 
P r io r e bene f i c i ados da dieta Egre ja , pelo d i -
re i to s enho r io , e foro dos d ic tos duzentos e 
t r in ta ré is , a r a são de seis mil réis por cen to , 
s e g u n d o se tudo viu pelo t ras lado dos au tos 
das ava l iações das ca sas , que se t o m a r a m pa ra 
o dicto coí legio , que es lão em poder de Ma-
nuel da Costa, meu esc r ivão da c a m a r a , no 
qual f ica por elle pos ta ve rba , de como o d ic to 
P r io r , e benef ic iados , h o u v e r a m es te a lvará , 
pa ra se rem p a g o s em vós dos d ic tos treze mil 
e o i locen los ré i s . E por es te , com seu c o n h e -
c imen to e ce r t i dão de An ton io da Silva, e sc r i -
vão da chance l l a r i a da c o m a r c a da dieta ci-
dade de Coimbra, em cu jo p o d e r es lão os pro 
p r i o s au tos das d ie tas ava l i ações , de como 
u 'e l l es fora pos ta out ra tal ve rba no a s sen to 
das d ie tas casas de J o ã o Gonçalves , m a n d o 
que vos se jam levados ein con ta . E este não 
p a s s a r á pela chance l l a r i a . João de Seixas o fez 
em Lisboa a 12 de Ju lho de 1550. Manuel da 
Costa o fez e s c r e v e r . — R E I . 

Pos ta verba , t reze mil e o i t o c e n t o s réis , no 
r e c e b e d o r das o b r a s do Collegio das Artes , da 
c idade de Coimbra, ao Pr io r e bene f i c i ados da 
Egre ja de Sanc t ' I ago da dicta c idade , por ou -
t ro s t an tos , em que foi ava l iado o fôro, e d i -
re i to s e n h o r i o , que t i nham em umas casas de 
J o ã o Gonçalves da dieta c idade , como acima 
é dec la rado ; e que es te não passe pela c h a n -
ce l la r ia . 

Regis lado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas 186. João de Seixas . 

Certifico eu Antonio da Silva Soa res , escr i -
vão da chance l l a r i a , e co r re ição d ' e s t a c o -
m a r c a de Coimbra, que é ve rdade que nos au-
tos das ava l i ações das casas , que se t o m a r a m 
para o Collegio Real, fica posta verba por mim, 
no t i tulo das casas , que fo ram tomadas a J o ã o 
Gonçalves , prazo da Egre ja de Sanc t ' I ago , de 
como o Pr io r , e b e n e f i c i a d o s da dicla Egre ja , 
h o u v e r a m o p a g a m e n t o dos Ireze mil e o i t o -
c e n t o s ré is , q u e lhe c o u b e r a m , em Antão da 
Costa, r ecebedor das obras do Collegio das Ar-
tes , con fo rme a esta p rov i são de El-Rei Nosso 

Senho r , a t raz , e po r cer teza d 'el lo passe i es la 
por mim feita e a s s ignada , em esta c idade de 
Coimbra, a 14 de Novembro de 1550 a n n o s . 
Pagou d 'es ta , com busca dos au tos , s ó m e n t e 
o i tenta réis . An ton io da Silva Soares . 

O Pr ior e benef ic iados da Egre ja de San-
c t ' I ago d 'es ta c idade de Coimbra, p o r es le 
nosso ass ignado c o n f e s s a m o s r e c e b e r m o s de 
Antão da Costa, r e c e b e d o r das ob ra s do Colle-
gio das Artes , de El-Rei Nosso Senho r , na dieta 
c idade , e s t e s t reze mil e o i tocen tos réis , c o n -
t eúdos no d e s e m b a r g o a t raz de Sua Alteza, 
que são das casas , que p o r m a n d a d o de Sua 
Alteza lhe fo ram t o m a d a s para o dicto co l le -
gio ; e por assim ser ve rdade , que d 'e l les s o -
mos pagos , lhe demos este nosso c o n h e c i -
men to , por nós fei to , e a s s ignado , a q u a t o r z e 
dias de Novembro de 1550 a n n o s . — A n t o n i o 
Coelho, P r io r . — Anton io R a n g e l . — F r a n c i s c o 
Gomes. — Chrys tovão da Motta. — Gaspar Lo-
pes . — Fe rnão da Veiga . 

XLI 

Alvará da paga, que se fez aos beneficiados 
de S. João d'Almedina. 

iM-i> / - ' . 
Eu El-Rei mando a vós, An tão da Costa, r e -

cebedor das ob ra s do Collegio das Artes d ' e s t a 
c idade de Coimbra , que deis , e p a g u e i s ao 
Pr ior , e benef ic iados da Egre ja de S. J o ã o 
d 'Almedina na dieta c idade , dezoi to mil ré i s po r 
ou t ro s t an tos , em que foi ava l iado o fô ro , e 
d i re i to s enhor io , que t i nham em umas ca sa s 
de Diogo Lopes , s apa t e i ro , na dieta c idade , as 
quaes elle trazia po r ti tulo de prazo da dieta 
Egre ja em 1res vidas , de que lhe pagava de 
fôro duzen tos réis, e dois capões , que f o r a m 
ava l iados em cem réis , a c i n c o e n t a ré i s cada 
um, que fazem assim t r ezen tos ré is de fôro em 
cada um a n n o , e por se as d ie tas ca sa s t o m a -
rem por meu m a n d a d o , pa ra as ob ra s do dicto 
col legio, se fez ava l iação d 'el las , e fo ram ava-
l iadas , como propr ias , em q u a r e n t a mil ré is , a 
s a b e r : vinte e dois mil ré i s para o dicto Diogo 
Lopes, ulil s enho r io , de que lhe já foi dada 
provisão pa ra ser d 'e l les pago em vós, e os di-
c tos dezoito mil ré is pa ra o Pr ior , e bene f i c i a -
dos da dieta Egre ja pelo d i re i to s e n h o r i o , e 
fôro dos dic tos t r e z e n t o s ré is , a r azão de se is 
mil réis po r cen to , e s e g u n d o se tudo viu pelo 
t ras lado dos au tos das ava l i ações das casas , 
que se t o m a r a m pa ra o d ic to col legio , que 
es lão em poder de Manuel da Costa, meu escr i -
vão da c a m a r a , no qual fica por elle pos ta 
ve rba , de como o dicto P r i o r e bene f i c i ados 
houve ram es te a lvará , pa ra se rem pagos em 
vós dos dic tos dezoi to mil ré is . F. por este com 
seu c o n h e c i m e n t o , e ce r t i dão de Anton io da 
Silva, escr ivão da chance l l a r i a da c o m a r c a 
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d 'es ta c idade de Coimbra, em cu jo p o d e r es tão 
os p r o p r i o s au tos das d ie tas ava l i ações , de 
como n 'e l les fica pos ta out ra tal verba no as-
sen to das d ie tas ca sa s de Diogo Lopes , m a n d o 
que vos se jam levados em con ta . E e s t e não 
pa s sa r á pela chance l l a r i a . J o ã o de Se ixas o fez 
em Coimbra a 11 de Novembro de 1550. Manuel 
da Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

Posta ve rba , dezoi to mil ré is , no r e c e b e d o r 
das obras do Collegio das Ar tes d ' es ta c idade 
de Coimbra, ao Pr ior , e b e n e f i c i a d o s da Egre ja 
de S. J o ã o d 'A lmed ina , d 'esta c idade , po r ou-
t ros t an tos em que foi aval iado o fôro e d i re i to 
s enhor io , que t i nham em umas ca sa s de Diogo 
Lopes, na dicla c idade , como ac ima é de -
c larado; e que es te não passe pela c h a n c e l l a -
r ia . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Regis tado as 
fo lhas 186. J o ã o de Seixas . 

Dizemos nós, eu I r ior , e bene f i c i ados , da 
Egre ja de S. J o ã o d 'A lmed ina , d 'es ta c idade de 
Coimbra , que é ve rdade que r e c e b e m o s de 
An tão da Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro das 
ob ra s do Collegio das Artes , dezoi to mil réis , 
que Sua Alteza nos mandou p a g a r por duzen-
tos ré is em d inhe i ro , e dois capões , que fo ram 
ava l iados em um tos t ão , que nos Diogo Lopes 
cada um a n n o pagava de pensão de umas c a -
sas , que por m a n d a d o de Sua Alteza fo ram 
d e r r i b a d a s para o sob red i c to c o l l e g i o ; e por -
que é v e r d a d e , que nós r e c e b e m o s os s o b r e -
d ic tos dezoi to mil ré is , c o n t e ú d o s n ' e s t e al-
v a r á , f izemos es te , e o a s s i g n á m o s ho je , d e -
zoito dias do mez de Junho de 1551 a n n o s . 
A n d r é Dias.—Martini Vaz .—Simão Alvares .— 
Alexandre P i r e s . — J o a n n e s F ranc i sco . 

Aos que es ta ce r t i dão v i rem, d iga eu A n t o -
nio da Silva Soares , e sc r ivão da chance l l a r i a , 
e co r r e i ção d ' es ta c o m a r c a de Coimbra , que é 
ve rdade , que nos au tos das ava l iações das ca -
sas , que se t o m a r a m para o Collegio Real , por 
m a n d a d o de El-liei Nosso Senho r , no t i tu lo das 
casas , que fo ram t o m a d a s a Diogo Lopes, s a -
pa te i ro , que são prazo da Egreja de S. J o ã o 
d 'A lmed ina , no t i tulo do dicto Diogo Lopes , 
fica pos t a ve rba por mim, de como o Pr io r e 
benef ic iados da dieta Egre ja , houve ram p a g a -
men to d ' e s tes dezoi to mil ré is , c o n j e ú d o s no 
alvará de Sua Alteza, em A n t ã o da Costa, r e -
cebedor das ob ra s do dicto col legio , p o r o u -
tros tan tos , em que lhe f o r a m ava l i ados t r e -
zentos ré is de fôro , que o d ic to Diogo Lopes 
em cada um anno lhes pagava , e a d e m a s i a , 
que fo ram vinte e dous mil ré is , fo ram d a d o s 
ao d ic to Diogo L o p e s ; e po r oer teza d i s to lhe 
passei esta minha ce r t i dão , j f e i t a e a s s i g n a d a 
por mim, em esta c idade de Coimbra, aos 20 
'lias do mez de Novembro , a n n o do n a s c i m e n t o 
de Nosso S e n h o r J e sus Christo de 1550 a n n o s . 
Antonio da Silva Soares . 

X L 1 I 

Sobre a vinda d'El-Iîei a Coimbra. Recepção 
por parte da Universidade. Festas académi-
cas. Comedia no Collegio das Artes. 

P a d r e Re i to r , eu El -Rei vos envio mui to 
s auda r . Vi a car ta que rue e s c r e v e s t e s em res -
posta da que vos mande i s o b r e minha ida a 
essa c idade de Coimbra, e mui lo me a p r o u v e 
de toda a Un ive r s idade ter d 'e l la t an to a lvo -
roço e c o n t e n t a m e n t o , como dizeis. E q u a n t o 
ao que p rac l i ca s t e s em conse lho sobre o r e c e -
b i m e n t o , que me a Univers idade ha de fazer , 
em que dizeis, que uns fo ram de pa rece r , que 
v e n h a e s a pé, e ou t ros , que a Cavallo, pe las 
razões que me e s c r e v e s t e s , que de uma pa r t e 
e da out ra se a p o n t a r a m , e que foi a s s e n t a d o 
que o dicto r e c e b i m e n t o se faça a caval lo , e 
não a pé, po r se v e n c e r por mais vo tos , p a r e -
c e - m e bem, que se ja a caval lo , como foi as . 
s e n t a d o , e ass im se f a r á . 

Ao que mais dizeis que foi ' a s s en t ado em 
c o n s e l h o , que o dia que eu for ás e s r h o l a s ge-
mes seja r eceb ido com uma o r a ç ã o em la t im 
na sala g r a n d e , a qual o r a ç ã o está já e u c o m -
m e n d a d a a m e s t r e Ignac io de Moraes, e q u e 
na die ta sala está já fe i to um cadafa l so , em 
que eu e s t a re i a s s e n t a d o , e que a c a b a d a a 
o r a ç ã o pode re i ouvi r os l en tes , que es ta rão 
e s p e r a n d o em suas c a d e i r a s : e ass im a s s e n -
tas tes , que q u e r e n d o eu ou t ro dia t o r n a r ás 
e s cho l a s ouvire i uma disputa em Theologia , 
que fará D. Sancho de N o r o n h a ; e que além 
de todos e s t e s ac tos t endes a p a r e l h a d o s o u -
t ros muitos , que se f a r ã o em todas as f acu lda -
des ; e haverá t a m b é m um d o u t o r a m e n t o em 
Leis, e um e x a m e p r ivado em Cânones , e l ições , 
e r epe t i ções e conc lusões . E pos to que eu não 
es tèe p r e s e n t e a lodos e s t e s ac tos , e s t a r ão a 
elles os p re lados , e d e s e m b a r g a d o r e s , e l e t r a -
dos, que os ouvi rão , e me d a r ã o re lação d 'e l les , 
e assim have rá cada dia d i spu ta á minha mesa , 
E que no Collegio das Ar tes m a n d a s t e s a p a r e -
lhar uma comed ia , com uma o ração , pa ra 
q u a n d o eu a elle fo r . Tudo me p a r e c e assim 
mui to bem da mane i r a , que está a s s e n t a d o , e 
o t endes o r d e n a d o , e lá me di re is os ac tos , a 
que vos pa rece r , que eu devo de es ta r p resen te . 
Folguei de me faze rdes s a b e r todas estas co i -
sas a n t e s de, minha ida e vo l -o ag radeço , e l e -
nho em se rv i ço . E sob re o curso das a r t e s vos 
t enho já r e s p o n d i d o , que hei por b e m , que se 
não faça p o r es te a n n o , e f ique p a r a o a n n o , 
que vem, como já deveis de ter vis to po r mi-
n h a s ca r t a s . J o ã o de Seixas a fez na Bata lha ao 

| p r ime i ro dia de Novembro de 1550. Manuel da 
Costa a fez e s c r e v e r . — REI. 

Respos ta ao Padre Re i to r da Unive r s idade 
| de Coimbra . 
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XLIII 

Que os cursos das arles durem 1res annos 
jiA.; / . ÇQ r , - e meio. 

Eu E l - R e i f a ç o s a b e r a vós , P r i n c i p a l do 
Col legio das A r t e s , n a c i d a d e d e C o i m b r a , 
q u e o ra sois , e ao d e a n t e f o r d e s , q u e p o r a l -
g u m a s j u s t a s c a u s a s , q u e me a i s t o m o v e m , 
he i p o r b e m , e me p raz , q u e os c u r s o s d a s 
a r t e s s e l e i a m , e d u r e m d ' a q u i em d e a n t e p o r 
t e m p o de t r è s a n n o s e m e i o , c o m o se s e m p r e 
c o s t u m o u , s e m e m b a r g o d a p r o v i s ã o , q u e p a s -
s e i em N o v e m b r o do a n n o p a s s a d o de 1549, 
p o r q u e m a n d e i que o s d i c t o s c u r s o s s e l e s s e m 
p o r t e m p o d e t r è s a n n o s s ó m e n t e . E e s t e a l -
v a r á m a n d o que s e c u m p r a , p o s t o q u e n ã o 
s e j a p a s s a d o p e l a c h a n c e l l a r i a , s e m e m b a r g o d a 
o r d e n a ç ã o ein c o n t r a r i o , o qua l se r e g i s t a r á 
no l iv ro do d ic to c o l l e g i o pe lo e s c r i v ã o d ' e l l e , 
p a r a q u e a t o d o s s e j a n o t o r i o . J o ã o de S e i x a s 
o fez em A l m e i r i m a 15 de D e z e m b r o de 1550. 
M a n o e l da Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

Ao P r i n c i p a l do Col legio das Ar t e s , da c i -
d a d e de C o i m b r a , q u e o r a é e ao d e a n t e f o r , 
q u e h a Vossa Alteza p o r b e m , p o r a l g u n s r e s -
p e i t o s , q u e os c u r s o s d a s a r t e s se leia m, e d u r e m , 
d ' a q u i em d e a n t e , p o r t e m p o de t r è s a n n o s e 
m e i o , c o m o s e s e m p r e c o s t u m o u , s e m e m -
b a r g o d a p r o v i s ã o , q u e V o s s a Al teza p a s s o u 
e m N o v e m b r o d o a n n o p a s s a d o d e 1549, p o r 
q u e m a n d o u , que o s d i c to s c u r s o s s e l e s s e m 
p o r t e m p o d e t r è s a n n o s s ó m e n t e ; e q u e e s t e 
n ã o p a s s e pe la c h a n c e l l a r i a , e se r e g i s t e no 
l iv ro do c o l l e g i o . 

R e g i s t a d o . Manue l d a Cos ta . R e g i s t a d o á s 
f o l h a s 22 . J o ã o d e S e i x a s . 

XI.IV 

Quando se ha de fazer a oração em louvor 
^M* < • 15 de Sua Alteza' 

/ 

Eu El -Rei f a ç o s a b e r a vós , P r i n c i p a l do Col-
l e g i o d a s A r t e s , n a c i d a d e d e C o i m b r a , q u e 
p o r a l g u n s j u s t o s r e s p e i t o s q u e me a i s to m o -
v e m , h e i p o r b e m e m e praz , q u e a o r a ç ã o , que 
s e c a d a a n n o faz no d i c to co l leg io p o r d ia de 
Nossa S e n h o r a d e F e v e r e i r o , e m m e m o r i a d e 
q u a n d o s e n ' e l l e p o r m e u m a n d a d o c o m e ç o u 
de 1er, se f a ç a d ' a q u i em d e a n t e no dia , q u e 
os e s t u d a n t e s p o z e r e m os e n i g m a s , e m a t é r i a s 
no d i c t o co l l eg io , o q u e t udo se f a r á p e r t o 
de dia de S . J o ã o , a n t e s ou d e p o i s , s e g u n d o 
p a r e c e r b e m a v ó s d i c t o P r i n c i p a l , e em c a d a 
um a n n o l h e s a s s i g n a r e i s o d ia , em q u e se 
ha de f a z e r . E e s t e a l v a r á se r e g i s t a r á no l ivro 
do d ic to co l l eg io pe lo e s c r i v ã o d 'e l le , p a r a q u e 
a t o d o s s e j a n o t o r i o , c o m o o a s s im t e n h o m a n -
d a d o , e se c u m p r i r á i n t e i r a m e n t e , p o s t o q u e 

n ã o se ja p a s s a d o p e l a c h a n c e l l a r i a , s e m e m -
b a r g o d a o r d e n a ç ã o e m c o n t r a r i o . J o ã o d e Se i -
x a s o fez em Alme i r im a 15 de D e z e m b r o de 
1550. Manuel da Costa o fez e sc rever .—REI. 

A l v a r á , p o r q u e Vossa A l t e z a ha p o r b e m , 
q u e a o r a ç ã o , q u e c a d a a n n o se faz no Collegio 
d a s A r t e s d e C o imbra , p o r dia d e Nossa S e -
n h o r a d e F e v e r e i r o , e m m e m o r i a d e q u a n d o 
s e n ' e l l e , por m a n d a d o de Vossa Al teza , c o m e -
çou de 1er, se f aça d ' a q u i em d e a n t e , no dia 
em que os e s t u d a n t e s p o z e r e m os e n i g m a s , e 
m a t é r i a s no d i c to co l l eg io , o q u e t udo se f a r á 
p e r t o do dia de S . J o ã o , a n t e s ou d e p o i s s e -
g u n d o p a r e c e r b e m ao P r i n c i p a l , o qua l em 
c a d a um a n n o lhe s a s s i g n a r á o d ia , em q u e se 
ha de f a z e r ; e que e s t e n ã o p a s s e pe la c h a n -
c e l l a r i a . 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa . R e g i s t a d o p o r 
m im, e s c r i v ã o do co l l eg io , ás 2 fo lhas do l i -
v ro do c o l l e g i o . Manuel Mesqu i t a . R e g i s t a d o 
a s f o l h a s 21. J o ã o de Se ixas . 

XLV 

Para que os lentes dentro no collegio não ti-
rem o barrete aos estudantes d'elle. 

M j . r> • 
Eu E l -Re i f a ç o s a b e r a vós , P r i n c i p a l do 

Collegio d a s A r t e s , na c i d a d e de Coimbra , que 
p o r a l g u m a s j u s t a s c a u s a s , que me a i s to m o -
v e m , he i p o r b e m , e me p raz , que os l e n t e s 
do d ic to co l l eg io , em q u a n t o n ' e l l e e s t i v e r e m 
l e n d o n a s c a d e i r a s , n ã o t i r e m o b a r r e t e a 
p e s s o a a l g u m a , d e q u a l q u e r q u a l i d a d e q u e 
s e j a , q u e d ' e l l e s o r d i n a r i a m e n t e o u v i r : e f ó r a 
d a s c a d e i r a s , d e n t r o no co l l eg io , t i r a r ã o o b a r -
r e t e s ó m e n t e a o s s a c e r d o t e s , r e l i g i o s o s , e s e -
c u l a r e s , e n ã o a o s o u t r o s o u v i n t e s do d ic to 
c o l l e g i o , e v ó s o n o t i f i c a r e i s a s s i m , p a r a que 
a t o d o s s e j a n o t o r i o ; e a s s im se r e g i s t a r á e s t e 
a lva rá no l ivro do d ic to co l l eg io , pelo e s c r i -
vão d 'e l le , o qual se c u m p r i r á , p o s t o q u e n ã o 
s e j a p a s s a d o pe la c h a n c e l l a r i a , s em e m b a r g o 
da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . J o ã o de Se ixas o 
fez em A l m e i r i m a 15 de D e z e m b r o de 1550. 
Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

Ha Vossa Al teza p o r b e m , q u e os l e n t e s do 
Col leg io d a s A r t e s , da c i d a d e de Co imbra , em 
q u a n t o n ' e l l e e s t i v e r e m l e n d o n a s c a d e i r a s , 
n ã o t i r em o b a r r e t e a p e s s o a a l g u m a de q u a l -
q u e r q u a l i d a d e , q u e d ' e l l e s o r d i n a r i a m e n t e ou -
vir , e f o r a d a s c a d e i r a s , d e n t r o no co l l eg io , 
t i r a r ã o o b a r r e t e s ó m e n t e a o s s a c e r d o t e s , r e -
l i g iosos , e s e c u l a r e s , e n ã o a o s o u t r o s o u v i n -
t e s do d ic to co l leg io ; e q u e e s t e n ã o p a s s e 
pela c h a n c e l l a r i a . 

R e g i s t a d o . Manuel da Cos ta . R e g i s t a d o p o r 
mim e s c r i v ã o , ás 6 f o l h a s do l iv ro , a p a r do 
r e g i m e n t o d o c o l l e g i o . Manue l Mesqui ta . R e -
g i s t a d o á s f o l h a s 21. J o ã o de S e i x a s . 
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XLVI 

Que se não derribem as casas, que vão sobre 
a rua de Sancta Sophia. 

- 9 / 
Eu El-Rei faço sabe r a vós, off iciaes das 

obras do Collegio das Artes , na c idade de Coim-
bra , que por a lgumas j u s t a s causas , que me a 
isso movem, hei por bem, e me praz, que se 
não de r r ibem as casas do dicto col legio, que 
vem sobre a rua de Sancta Sophia , a té o qua r to 
novo, que já está a l evan tado , ser cuber to , e 
conce r t ado de mane i r a , que se possa hab i t a r , 
o que assim cumpr i , pos to que es te não passe 
pela chance l l a r i a . J o ã o de Seixas o fez em Al-
meir im a 15 de Dezembro de 1550. Manuel da 
Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Aos officiaes das obras do Collegio das A r -
tes , na c idade de Coimbra, que ha Vossa Al -
teza po r bem, que se não de r r ibem as casas do 
dicto col legio, que vem sobre a rua de Sanc ta 
Sophia , a té o quar to novo, que já es tá a l evan-
tado, ser cuber to e conce r t ado de m a n e i r a , 
que se possa h a b i t a r ; e que este não pas se 
pela chance l l a r i a . 

X L V I I 

Para que os regentes guardem a ordem, que 
o Principal lhes der, nas lições e disputas. 

'' • / • / 91. v ' 

Eu El Rei faço sabe r a vós, Doutor P a y o R o -
dr igues , meu capel lão , que ora e n c a r r e g u e i 
de Pr inc ipa l do Collegio das Ar tes , na c idade 
de Coimbra, que eu hei por bem, e me praz, 
que os r e g e n t e s das Ar tes do dicto col legio 
sigam e g u a r d e m a ordem e m a n e i r a , que lhe 
vós o r d e n a r d e s nas d i spu tas o rd ina r i a s , que 
tem aos sabbados ; e assim nas mais d isputas , 
que lhe por vós fo rem o r d e n a d a s nos ou t ro s 
dias, e bem ass im leiam os l ivros, que lhe vós 
o r d e n a r d e s que le iam, e ou t ro s a lguns não ; e 
;ior este mando aos dic tos r e g e n t e s , que ass im 
o c u m p r a m , pos to que este não se ja pa s sado 
pela chance l l a r i a , semr e m b a r g o da o r d e n a ç ã o 
em con t r a r io . João de Seixas o fez em Alme i -
rim, a 15 de Dezembro de 1550. Manuel da 
Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Ha Vossa Alteza por bem, que os r e g e n t e s 
das Artes , do Collegio das Artes de Coimbra, 
s igam, e gua rdem a o rdem e mane i r a , que lhe 
ordenar o Doutor Payo Rodr igues , que ora en-
ca r regou de Pr incipal do dicto col legio , nas 
disputas o rd ina r i a s , que tem aos s a b b a d o s , e 
assim nas mais d isputas , que lhe pelo dicto 
Principal fo rem o r d e n a d a s nos ou t ros dias., e 
bem assim leiam os l ivros, que lhe elle o r d e -

nar , que le iam, e ou t ro s a lguns n ã o ; e que 
este não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Regis tado ás 
fo lhas 21. J o ã o de Seixas . 

X L V I I I 

Que o escrivão do collegio visite as classes 
com o Principal. 

Eu El-Rei faço sabe r a vós, P r inc ipa l do 
Collegio das Ar tes , na c idade de Coimbra, que 
eu hei por bem, e me praz, que quando vós 
d ' aqu i em dean te fo rdes vis i tar as c lasses do 
dicto col legio, ass im n a s l i ç õ e s de pela m a n h ã , 
como nas l ições da t a rde , vá comvosco o e s -
cr ivão do dicto col legio, e seja p r e s e n t e á d i -
eta v i s i tação , e o m e s m o fará , quando , quem 
vosso cargo t iver , for vis i tar as d ie tas c lasses ; 
e m a n d o , que es te alvará se c u m p r a , pos toque 
não seja passado pela chance l l a r i a , s e m e m -
b a r g o da o r d e n a ç ã o em con t ra r io . J o ã o de 
Seixas o fez em Almei r im, a 15 de Dezembro 
de 1550. Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — 
R E I . 

Ha Vossa Alteza p o r b e m , que quando d 'aqui 
em dean t e o Pr inc ipa l do Collegio das Artes, 
da c idade de Coimbra , fo r v is i tar as c lasses do 
dicto col legio , ass im nas l ições de pela m a -
nhã , como nas l i ções da t a rde , vá com elle o 
esc r ivão do dicto collegio, e se ja p r e s e n t e á 
dieta v is i tação , e o m e s m o fará , quando , quem 
seu c a r g o tiver, fo r visi tar as d ie tas classes; e 
que este não passe pela chance l la r ia . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas 21. João de Se ixas . 

XLIX 

Que os collegiaes não s a i a m sem licença do 
Principal, posto que os mestres os queiram 
levar. íy. 

Eu El-Rei faço saber a vós, Pr inc ipa l do Col-
legio das Ar tes , na c idade de Coimbra, que eu 
hei por bem e me praz , que os col legiaes do 
dicto col legio não vão d ' aqu i em dean t e , pela 
c idade , sem vossa l icença , a inda que vão com 
o lente , em cu ja c a m a r a es t iverem, assim 
como não hão d e i r f ó r a do dicto collegio, de-
pois que elle for a c a b a d o , e ce r rado , e vós 
lh 'o no t i f i ca re i s ass im, pa ra que a todos se ja 
no to r io ; e ass im se reg is ta rá es te a lva rá no li-
vro do dicto col legio, pelo escr ivão d'elle, o 
qual m a n d o , que se cumpra , pos to que não 
se j a passado pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o 
da o rdenação em c o n t r a r i o . J o ã o de Seixas o 
fez em Almeir im a 15 de Dezembro de 1550. 
Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Ha Vossa Alteza p o r b e m , que os co l leg iaes 
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do Collegio das Ar tes , da c idade de Coimbra, 
não vão d ' aqu i em dean l e pela c idade , sem l i -
cença do P r inc ipa l do dicto col legio, a inda 
que vão com o len te , em cu ja c a m a r a es t ive -
r e m , ass im como n ã o hão de i r fó ra do d ic to 
col legio , depo is que elle for acabado , e c e r -
r a d o ; e que es te se r eg i s t e no l ivro do dicto 
col legio , e que não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Cosia. Reg is tado ás 
fo lhas 21. J o ã o de Seixas . Reg i s t ado por mim 
escr ivão do col legio , ás fo lhas 6, a pa r do Re-
gimento. Manuel Mesquita . 

Para que os lentes não repilam aos collegiaes 
' ' ? - r a s lições ordinarias. 

Eu El -Rei faço sabe r a vós, P r inc ipa l do 
Collegio das Ar tes , que eu t enho m a n d a d o por 
uma minha provisão , fe i ta em N o v e m b r o do 
anno de 1549, que os l en tes do dicto col legio 
l e n h a m cu idado , de r epe l i r aos col legiaes , 
que t iverem em suas Camaras, as l ições ordi-
na r i a s , que os d ic los col legiaes ouvi rem dos 
dic tos l en tes nas s u a s cade i r a s . E ora p o r a l -
gumas j u s t a s causas , que me a is to m o v e m , 
he i po r bem e m a n d o , que os dic tos l en tes 
n ã o t e n h a m a tal ob r igação , de repe t i r as d i -
etas l ições o rd ina r i a s , e v ô s l h ' o no t i f ica re i s 
assim a todos , para que sa ibam como o ass im 
he i por b e m . E este se cumpr i r á , pos toque não 
se j a pa s sado pela chance l la r ia , sem e m b a r g o 
da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . J o ã o de Seixas o 
fez em Almei r im, a 3 de J a n e i r o de 1551. Ma-
nuel da Cosia o fez e sc reve r . — REI. 

Alvará, po r que Vossa Alteza ha p o r bem, 
que os l en tes do Collegio das Ar ies , da c idade 
de Coimbra, não l e n h a m o b r i g a ç ã o de r epe t i r 
as l ições o r d i n a r i a s aos co l leg iaes , que t ive -
r em em suas Camaras (como acima é dec l a -
rado); e que este não pas se pela chance l l a r i a . 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa. Reg is tado ás 
fo lhas 23. J o ã o de Seixas. ' 

L I 

Sobre osporcionislas; que não possam, saindo 
das porções, ficar no collegio, nem entrar, 
senão para serem porcionislas. 

Eii El-Rei faço saber a vós, P r inc ipa l do 
Collegio das Ar tes , na c idade de Coimbra , que 
eu hei po r bem e me praz , que os e s t u d a n t e s , 
que ora es tão no dicto col legio, e são p o r c i o -
n is las n 'e l le , se não possam t i rar da p o r ç ã o , 
f icando no col legio, nem se j am receb idos e s -
tudan tes a lguns de novo , pa ra p o u s a r e m d e n -
tro no diclo col legio , s e n ã o os que n 'e l le qu i -
ze rem ser po rc ion i s l a s , o que ass im fa re i s cum-

Eu 

pr i r , pos toque este n ã o seja pa s sado pela 
chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em 
con t r a r i o . João de Seixas o fez era Almeir im 
a 10 de Jane i ro de 1551. Manuel da Costa o fez 
esc rever . E is to se e n t e n d e r á , e cumpr i rá a s -
s im, em quanto o collegio não for acabado .— 
R E I . 

Ha Vossa Alteza por b e m , que os e s tudan t e s , 
que ora es tão no Collegio das Ar tes de Coim-
bra , e são po rc ion i s l a s n 'e l le , se não possam 
t i rar da porção , f icando no col legio , nem s e -
j am receb idos e s tudan te s a lguns de novo, para 
pousarem no diclo col legio , s e n ã o os que 
n 'el le quizerem ser po rc ion i s t a s ; e que es te 
não passe pela chance l l a r i a . 

Regis tado . Manuel da Costa. Regis tado ás 
fo lhas 21. João de Seixas . 

L 1 I 

Que o Reitor da Universidade não vá visitar 
o Collegio das Artes, nem os lentes d'ellas 
se possam aggravar ao diclo Reitor. , 

w UA • iST7 7 5 
Eu El-Rei faço saber a q u a n t o s e s t e ' h e u a l -

vará v i rem, quê eu l e n h o passada uma minha 
p rov isão , feila a 8 de Novembro do anno de 
1549, por que mando , que o Rei tor da Un ive r -
s idade de Coimbra visite o Collegio das A n e s 
cada seis mezes, e se i n f o r m e e sa iba , se lêem 
os len tes d'elle como devem, e são o b t i g a d o s , 
e se o Pr incipal do dicto col legio gua rda o Re-
gimento d'elle ; e que se a lguns len tes , e ofQ-
ciaes , e col legiaes do dicto col legio, no l empo 
da tal v is i tação , se lhe a g g r a v a r e m do dic to 
Pr inc ipa l , os*ouça com elle, e proveja n ' i s s o , 
como for just iça* e faça g u a r d a r o dicto Regi-
mento. E ora po r a lgumas j u s t a s causas , que 
me a is lo movem, hei por bem e m a n d o , que 
a dieta vis i tação se não faça , s e n ã o quando o 
eu por minha "especial p rov isão m a n d a r . Mando 
mais pela dieta p rov i são , que a c o n t e c e n d o , 
que o Pr inc ipa l do dicto col legio s u s p e n d a , e 
t ire a lgum lente , ou l en tes d 'e l le , p e r suas 
culpas , ou defe i tos , para m e t t e r o u t r o s em 
seu logar , como por bem do Regimento do d i -
clo collegio o pôde fazer , cada vez que lhe p a -
rece r , que c o n v é m , para bom gove rno d 'el le , 
que em tal caso faça o d ic lo Pr inc ipa l d ' i sso 
au los com o escr ivão de seu ca rgo , e que sen -
t i n d o - s e os t aes l en tes d'elle agg ravados , de 
os assim suspende r , ou t i rar , se p o d e r ã o sobre 
isso a g g r a v a r ao Rei tor , e conse lho da dieta 
Univers idade , os q u a e s verão os dic los au tos , 
e ouv idas as p a r l e s d e t e r m i n a r ã o o que lhes 
pa rece r jus t i ça , e se c u m p r i r á o que por el les 
for d e t e r m i n a d o , s e g u n d o mais i n t e i r a m e n t e 
é con teúdo em urn capi tu lo da dicla p rov i são . 
E ora hei por bem e m a n d o , que se não use do 
dicto capi tu lo , nem se faça por elle ob ra a l -
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guraa , po rque conf io que o P r inc ipa l do dicto 
col legio , e os l en tes d 'e l le , se rv i rão de m a n e i -
r a , que não seja neces sá r io , o que se pelo di-
cto capi tu lo p r o v ê , r po rque , não s e n d o o di-
cto capi tu lo r e v o g a d o , ser ia azo de o dicto 
Pr inc ipa l não ser tão bem obedec ido , como 
c o n v é m ; e m a n d o , que esla p rov i são se c u m -
pra , e g u a r d e , como se n 'e l la c o n t é m , a qual 
se r eg i s t a r á no l ivro dos reg i s tos da dieta Uni-
ve r s idade pelo esc r ivão do conse lho d 'el la , e 
ass im se r e g i s t a r á no l ivro do dicto col legio , 
pe lo e sc r ivão d 'e l le . J o ã o de Seixas o fez ein 
Almeir im a 29 de J a n e i r o de 1551. Ë este não 
p a s s a r á pela c lumcel lar ia . Manuel da Costa o 
fez e sc reve r . — HEI. 

Alvará pa ra Vossa Alteza ve r . 
Regis tado Manuel da Costa. Reg is tado ás fo-

lhas 22. João de Seixas . Reg i s t ado no l ivro do 
col legio ás fo lhas 16. Manuel Mesqui ta . 

L I I 1 

Sobre a oração ; que se faça o primeiro dia 
de Setembro. 

f ' . H , 
Eu El-Rei faço s a b e r a vós, Doutor P a y o 

Rodr igues do Vi l lar inho, meu cape l l ão , P r i n -
cipal do Collegio das Artes , na c idade de Coim-
bra , ou a quem o dicto c a r g o t iver , que eu hei 
por beru e me praz , por a lguns j u s t o s r e s p e i -
tos , que me a is to movem, que a o ração , que 
pelo Estatuto do dicto col legio é o r d e n a d o , 
que se faça ein meu louvor pelos l en t e s do 
dicto col legio, no pr inc ip io do mez de F e v e -
re i ro de cada um a n n o , se faça no p r inc ip io 
do mez de S e t e m b r o , no qual t empo pelo d i -
cto Estututo está o r d e n a d o , que se f açam as 
publ icas , e s o l e m n e s d i spu tas do dicto co l l e -
gio. E ass im liei po r bem e m a n d o , que o que 
pelo dicto Estatuto está o r d e n a d o , de os l en -
tes do dicto col legio haverem de fazer a d ie ta 
o ração , se e n t e n d a que os l en tes de l a t i n i -
dade das p r i m e i r a s qua t ro c lasses façam a di-
eta o ração , pela o rdem das d ie tas c lasses , um 
d'el les em cada um a n n o , c o m e ç a n d o no l en te 
da p r ime i r a c lasse , e depo is de o l en te da 
quar ta classe ter fe i to sua o r a ç ã o , t o r n a r á ao 
lente da dieta p r ime i r a class'e, e ass im, por 
esta o rdem, se f a rá a dieta o r a ç ã o para s e m -
pre pe los d ic tos qua t ro l en tes , e não p o r o u -
tras a lgumas p e s s o a s ; e es te a lva rá m a n d a -
reis a j u n e t a r ao dicto Estatuto para se saber , 
como o assim hei por bem, e se c u m p r i r in te i -
ramente , o qua l que ro que va lha , e t enha 
força, e v igor , como se fosse ca r t a , fe i ta em 
meu nome , po r mim as s ignada , e p a s s a d a por 
minha chance l l a r i a , pos toque es te não se ja 
passado pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o das 
o rdenações em c o n t r a r i o . João de Seixas o 

fez em Almeir im a 14 de Dezembro de 1551. 
.Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Alvará sobre a o ração , que é o rdenado , q u e 
se faça no Collegio das Ar tes de Coimbra em 
louvor de. Vossa Alteza, para Vossa Alteza ve r . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg is tado ás 
folhas 24. — J o r g e da Costa. 

LIV 

Para se pagarem, 260g000 réis a Diogo Affonso, 
secretario do Cardeal Infante. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, An tão da Costa, r e -
c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do Collegio das 
Artes , da c idade de Coimbra, que deis, e p a -
gueis a Diogo Affonso, que foi s ec re t a r io do 
Cardeal I n f a n t e D. Aí lonso, meu i rmão , que 
sane ta glor ia h a j a , duzen to s e s e s sen t a mil 
réis, em que fo ram ava l iadas umas casas com 
seu a s sen to de qu in ta l e a rvo re s , que es tão 
a Mont ' a r ro io , as quaes lhe fo ram lomadas 
para o dicto col legio , por meu m a n d a d o , e 
fo ram ava l i adas por a u c t o r i d a d e de jus t i ça , 
sendo o d ic to Diogo Affonso sobre isso o u -
vido, nos d ic tos duzen tos e se s sen ta mil ré i s , 
s e g u n d o se viu pelo t r a s l ado dos au tos da d i -
eta ava l iação , que es tão em poder de Manuel 
da Costa, meu esc r ivão da Camara, nos q u a e s 
fica p o r elle pos t a ve rba , que houve o dicto 
Diogo Affonso p a g a m e n t o em vós, dos d ic tos 
duzen tos e s e s s e n t a mil ré is , os quaes lhe p a -
gare i s , f azendo elle p r i m e i r o e sc r ip tu ra p u -
blica de venda das d ie tas casas , pa ra o d ic to 
col legio , pelo dicto p reço de duzentos e s e s -
sen ta mil réis , a qual e sc r ip tu ra será e n t r e g u e 
ao Doutor Mestre Payo Rodr igues , meu capel-
lão, que ora provi de P r inc ipa l do dicto col le-
gio, e ass im o t i tulo, que o dicto Diogo Affonso 
tem das dietas casas , e p o n d o - s e p r ime i ro 
ve rba , nos p r o p r i o s au tos das d ie tas ava l i a -
ções, que es tão em p o d e r de Anton io da Silva, 
e sc r ivão da co r r e i ção da dieta c idade , de como 
o dicto Diogo Affonso houve es te p a g a m e n t o 
em vós, de que vos da rá cer t idão do dicto An-
tonio da Silva. E por es te , com seu c o n h e c i -
men to , de como r ecebeu os d ic tos duzentos e 
s e s sen t a mil ré is , e c o n h e c i m e n t o em fôrma do 
dicto Pr inc ipa l , de como lhe foi e n t r e g u e a 
dieta e sc r ip tu ra de venda , e titulo das d ie t a s 
casas , e lhe f icam c a r r e g a d a s em r e c e i t a pe lo 
esc r ivão de seu ca rgo , e com a dieta ce r t idão 
de A n t o n i o da Silva, mando que vos se j am os 
dic tos duzen to s e sessenta mil ré is , l evados 
em c o n t a . E este não passa rá pela c h a n c e l l a -
r ia . J o ã o de Seixas o fez em Almeir im a 23 de 
J a n e i r o de 1551. Manuel da Costa o fez escre-
ver, — Rsi 

Duzentos e s e s s e n t a mil ré is , no r e c e b e d o r 
das obras do Collegio d a s Ar tes de Coimbra a 
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Diogo Affonso, que foi s ec r e t a r i o do Cardeal 
I n f a n t e D. Affonso, q u e s a n c t a gloria ha j a , em 
que foram aval iadas umas casas , com seu a s -
sen to de quinta l , e a rvores , que es tão a Mont ' -
a r ro io , as quaes lhe fo ram t o m a d a s para o d i -
cto col legio por vosso m a n d a d o ; e que se po -
n h a m as ve rbas ac ima dec la radas , e este não 
passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas 187. J o ã o de Seixas . 

Conheceu e confessou o Doutor Payo R o d r i -
gues de Vil lar inho, Pr inc ipa l do Collegio das 
Ar tes , r ecebe r de Anião da Costa, r e c e b e d o r 
do d inhe i ro das obras , a e sc r ip tu ra e t i tulo 
das casas , no alvará d 'E l -Rei Nosso S e n h o r 
a t raz dec l a rado ; e ass im lhe fica por mim, es-
cr ivão de seu ca rgo , l ançado em rece i ta , no 
l ivro de sua recei ta e despeza , a folhas 22. E 
por ve rdade , que elle Pr inc ipa l os r ecebeu , 
lhe mandou pas sa r es te c o n h e c i m e n t o , po r elle 
a s s ignado . Manuel Mesquita , e sc r ivão de seu 
ca rgo , o fez aos 20 d ias do mez de Maio de 
1551 annos .—O Doutor Payo Rodr igues de Vil-
l a r i n h o . 

Aos que es ta ce r t idão v i rem, digo eu A n t o -
nio da Silva Soares , esc r ivão da chance l l a r i a , 
e co r r e i ção d 'es ta comarca de Coimbra, que é 
ve rdade que nos au tos da ava l iação , que se 
f izeram das casas de Diogo AÍTonso, c o n t e ú d o 
n ' e s t e a lvará de El-Rei Nosso Senhor a l raz , 
fica pos t a ve rba por mim escr ivão , de como o 
dicto Diogo AÍTonso houve o p a g a m e n t o dos 
d ic tos duzen tos e se s sen ta mil ré is em Antão 
da Costa, r e c e b e d o r das ob ra s do Collegio das 
Ar tes , tudo c o n f o r m e ao dicto a l v a r á ; e por 
ve rdade d ' i s to , e de como a dicla verba fica 
pos ta era os d ic tos au tos , passe i es ta ce r t idão , 
por mim fe i ta e a s s ignada , n ' es ta c idade de 
Coimbra, aos 23 dias do mez de Feve re i ro de 
1551 annos , em o qual dia puz a dieta verba . 
— Anton io da Silva Soa res . 

Digo eu Diogo Affonso, sec re ta r io que fui 
do Cardeal In fan te D. Affonso, que ha ja g l o -
r ia , que é ve rdade , que eu recebi estes d u z e n -
tos e sessen ta mil ré is , c o n t e ú d o s n ' e s t e a l -
vará de El -Rei Nosso Senho r , de Antão da 
Costa, seu a lmoxar i fe das ob ra s do dicto col-
l e g i o ; e po rque é ve rdade , que os recebi d 'el le 
n ' e s t a c idade de Coimbra, no a p o s e n t o do Dou-
tor Payo Rodr igues , Pr inc ipa l do dicto col le-
gio , lhe dei es te , fei to e a s s ignado por mim. 
na dicia c idade , a 19 de Maio de 1551, com 
t e s t e m u n h a s , Pero João , s apa t e i ro , e Domin -
gos Gonçalves , c a rp in t e i ro , m o r a d o r e s n ' es ta 
cidade.— De Pero João , uma c ruz .—Domingos 
Gonçalves . — Diogo Affonso. 

(1) L i a - s e aqui no m a n u s c r i p t o — Uniana ; mas 
aonde pozemos o s ignal (2) e s t a v a — Ur iana . S e r á 
porém — Urania ? 

LV 

Sobre as casas de Francisco Alvres, 
serralheiro. 

.A! • • \ /o f 

Saibam quan tos este i n s t rumen to de v e n d a , 
e sa t i s fação , e p a g a m e n t o de uma p r o p r i e d a d e 
v i r e m , como aos v inte e Ires dias do mez de 
Novembro do anno do na sc imen to de Nosso 
Senhor Jesus-Chr is to , de mil qu inhen tos c i n -
coen ta e uni annos , na c idade de Coimbra, e 
casas da morada do Doutor P a y o Rodr igues de 
Vil lar inho, Pr inc ipa l do Collegio Real d 'El-Rei 
Nosso Senhor , e s t ando elle ahi p re sen te , e 
bem assim Franc i sco Alvres, se r ra lhe i ro , e 
Uniana (1) Alvres sua mulher , m o r a d o r e s na di-
eta c idade , logo ahi pelo dicto Pr incipal foi 
a p r e s e n t a d a uma carta de Sua Alteza, por èlle 
a s s i g n a d a , cujo t ras lado é o s egu in t e . 

Cor regedor , eu El-Rei vos envio muito sau-
dar . Eu sou in fo rmado , que é necessá r io t o m a -
r e m - s e para o Collegio das Ar tes umas casas 
p e q u e n a s e velhas , que es tão juricto de ou t ras , 
que se tomaram pa ra o dicto col legio, ao s e -
c r e t a r io Diogo Affonso, as quaes vos lá a p o n -
tará , e d i rá , o Doutor Payo Rodr igues de Vil-
l a r inho , meu capel lão , Pr inc ipa l do dicto co l -
l eg io ; pelo que vos m a n d o , que f açaes cora a 
p e s s o a , cu jas as d ie tas casas são, e t r aba lhe i s 
quan to em vós for , po r que as queira vender 
pa ra o dicto col legio, pelo p reço em que f o -
rem aval iadas , e não q u e r e n d o , as m a n d a r e i s 
logo aval iar por duas pes soas sem suspe i t a , 
que o bem e n t e n d a m , a s a b e r : uma em que se 
louvará a dieta pessoa , e out ra em que se lou-
vará o d ic to Pr inc ipa l , por par te do col legio , 
e havendo en t r e elles desvar io , n o m e a r e i s um 
te rce i ro , o mais a p raze r das pa r tes , que p o -
der ser , aos quaes louvados , e te rce i ro , será 
po r vós dado j u r a m e n t o dos Sanc tos Evan-
ge lhos , que bem, e v e r d a d e i r a m e n t e aval iem 
as die tas casas , o que valem de compra , e não 
se que rendo a par te , cu j a s forem, louvar , vós. 
vos louvare is por ella, e fei ta a dicla aval ia-
ção , t omare i s as casas para o col legio, p a g a n -
d o - s e p r ime i ro á pa r t e a quan t i a , em que a s -
sim forem ava l iadas , de que fare is fazer os au -
tos que forem neces sá r io s , n o s quaes se t ras-
ladará esla minha ca r t a , para se saber , como 
se assim fez por meu m a n d a d o . João de Seixas 
a fez em Almeir im a 10 de Agosto de 1551. 
Manuel da Costa a fez escrever . — R E I . 

A qual car ta é ass ignada por Sua Alteza, e 
dir igida ao c o r r e g e d o r , o Doutor Gonçalo de 
Far ia , c o r r e g e d o r da dieta c idade . E a'lem da 
dieta ca r ta , o dicto Pr inc ipa l mos t rou ahi uns 
au tos de aval iação, que por vi r tude da dieta 
car ta o dicto c o r r e g e d o r mandou fazer de 
umas casas do dicto F ranc i sco Alvres, e sua 
mulher , as q u a e s são f o r e i r a s em fa teos i iu 


